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O D E  X V I I .

A DOM VASCO DA GAMA, CONDE DA 
V1D1GUE1RA , DESCOBR1DQR, 

V1CE-REI , E ALMIRANTE 
DO MAR DA INDIA.

E ST R O PH E . ( O

B  Em que a teu ardimento eterna croa 
Teccsse , inciiro Gama ,

Sonota Musa, que no Pindo voa 
Sobre as azas da Fama;

E u , que a pezar da inveja e seus furores $ 
Aos astros ievo o Nome Lusitano,

A' tr.inha lira o patio 
No mar enfunarei de teus louvores.

A N T IS T R O P H E . ( 0

Por largo campo, indomito e fremente,
Corre o Nilo espumoso; .n oC ; 

Feroz alaga a rapida corrente 
O  E.gypto fabuloso :

Mas se na grâo carreira, as aguas grato* 
Tnbuto de caudaes rios aeeita, - -

A i " .



Soberbo nao rejeita 
Pobre feudû de incognito regato.

EPOD O. ( O

Da Hemonia Jolchos denôdado parte 
G Thessalo éxtretaado;
E  do campo salgado 

Com cem remos varrendo pouca parte,
As fauces entra do espantoso Euxino, 
Chega a Colchos, e rouba o VellocinO.

E ST R O P H E , G )

A grande acçïo, degloria a Grecia cheia, 
Corre a fazer famosa:

Oh de rfcas ficçôes que rica teia
Tece em Pimpla vaidosa!

Feroces touros, que calçâdos de aço , 
Brotâo de rtegrô fogo atroz corrente,

Fera, imménsa serpente 
Faz em Colchos ceder ao forte braçô.

A N T IS T R O P H E , (a )

Do negro mar nâ fôz alçou fervendô 
Vivas, rodantes ilhas,

Que a morte intimâo com fragor horrendO 
De longe as curvas quilhas :

Os ventos solia pelos mares largos ;

% O des Pindaitcas.



O d e  XVII. f
E  pot mais realçar Jason p re s ta n te r ; v 

Na regiâo brilhante . '\i-
Entre os asuos colloca a immottal Atgos.

1 P O D G . C O

Assim o povo do Parnaso usa 
Entalhâr na memoria 
D’alto varâo a gloria :

Orna a verdade, mas nâo mente a Musa. 
Costume tâo gentil eu nâo condeno ; 
Exempta tenho no Cantor do Ismeno.

E ST R O P H E . CO

Mas de estranhos adornos nâo catece 
O peregrino Gama:

Tâo alto voa, tanto resplendeee 
No mundo a sua fama!

Elle nâo desfraldou timidas vêlas 
Do bramador Neptuno em curto braço, 

Mas pot immenso espaço 
No Oceano domou crueis procellas..

A N T IS T R O P H E . Ç5>

Quai seta ao alvo, pelo campo undoso, 
Com immortal firmeza,

A rematar correo o herôe famoso 
A portentosa emptesa.
#£ - '



A seus'-passos em vâo barbara gente,' 3  
Horrendos cabos , syrtes estuosas,

Se lhe oppôem espamosas, ' 3  
Que a seu pezar entrou no occulto Oriente^

4 \ ■. ■ •' ■

E PO D O , G )  -
• itîlâëA

Ninfas do Ganges, que Jevar o vistes 
Em seu baixel ousado 

, > i Da Aurora 0 novo fado, ':-rhO
Dizei de que alto assombro vos cobristés! 
Com que borror ttemular vistes ligeiras 
Do noyo itnperio as Qnnas agoureiras !

E ST R O P H E . (4)
■*L 1-J-

AH uâo rouba , nas ciladas pronto,
A  preciosa pelle ,

Que trapu sobre as vagas do HeîlespontQ 
O rico anirhal de Helle:

Mas do Gâte arrostando a crespa fronce, 
De traçar a famosa estrada ufano,

Ao braço Lusitano
De immensa gloria abrio perenne fonte, 

A N T IS T R O P H E . (4)
- i« * rp

Se queres pelas ondas inquiétas
Seguir o grâo guerreiro,

Novas pede, minha akna, agudas seras

15 O des PnifDABioA



7
De Pârara ao frecheirO :  ̂

Ganta entâo corno a barbara Q iÿ lo a  
F az tributana âs triunfantes Quinas j 

Gomo o mar de ruinas

' K;EPODO. (4) 1 (,mco -

Gomo o Indico Mar vendo em sep 
/ O septro poderoso,

Trem eo todo medroso* . . ' 
M as se de Cirrha o rem o sopra e sc â ç o , 
D a s  subLimes acçqes no mar pridundo 
Enrôla as sokas .vêlas, e dâ Iqndo.

Semèa j e em Galecut horrendo troa.

A J

«t.S 2B3',.'Sàü:.'!À

&um,‘sw ;« * y’*
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N O T A S  A ’ ODE X V II. ^

N. B. As Notas do Autor sâo tiradas d? 
unna Collecqâo apographa destas Odes. Dis.- 
tinguem-se das do E ditor, tanto na présente 
O d e , como nas seguintes , com os sinaes ) i  
usados no antecedente Volume.

O )  Sonora Musa ( ou Clarim sOnoro , co- 
m o se lia nas antigas C o llecçô e s:)  Cam ôes, 
nos Lusiadas. Veja-se Ode X V I. not. i$ . 
Editor.

(2 ) &  Egi/pto fàhuloso : porque delle sp 
contâo muitas fabulas. Ed.

Da Hemonia Jolchos. Cidade mariti- 
ma da Grecia n aT h essa lia , que antigamente 
se chamou. Hemonia , de Hemon : C Veja-se 
O de X V I. not. 8.) Desta Cidade partirâo os 
Argonautas i  famosa empresa do Vellocino. 
.Vcj. a Ode 4. das Pj/thias. Elpino.

( Pindaro querendo louvar, nesta Ode a. Ar- 
aesilào Rei de Cijrcnc 3 que pretendia desccn- 
der dos Argonautas , toma d’aqui motivo pa
ra uma longa digressao sobre a historia des- 
tes e de J  a soit ; e a sua Ode fo i dépôts repu- 
tada a mais bella de todas as que 0 Poe ta 
Grego compose. D ifferen te  , e talvex. mais 
«pportuna occasiao tirou Elpino do assumpto, 
principal da Ode a Vasco da Gaina } para re- 
correr à mesma digressao ; e o Pocta Portu.- 
guSz, nmca afparteç tâo krilbante e n.Qgei-

O des Pindaricas;



O d e  XV IL 9
tose , como 11a présenté Ode. Pindaro refz- 
tindo a h ht or [a dos Argonautas , sobe ale aa 
OraCulo , que tinha prcdlto a Pelias a sua 
morte } e â volta de J  a son a Jolchos sua po~ 
tria , onde veio pedir a restituiçao dos sens 
Estados , que Pelias seu tio  havia ttsurpadW 
4 seu Pai Eson. Entée Pelias persuadio a J a 
son } que intentasse e cOnquista do VellocinO , 
na supposiqSo de que née voltaria. Estr. 4» 
e seg, Elpino chame a Jolchos (_hoje J acho) 
Hemonia , isto. he , de Thessalia , par estor 
situada na Magnesia , que he provintia da 
Thessalia.') Ed.

Ç4) O Thés solo oxtremado. Jason ? filho de 
Eson , capitâo dos Argonautas. Ed.

C5) Com cem remos. Muitos Principes Gre~ 
gos acompanhârâo Jason nesta expediçâo : 
Hercules, os dous filhos de L ed a , O rpheo, 
e outros de que falla EindarO, na A n t i jt r . î .  
Ed. ’(6) Pouctt’ parte : e nâo immensa p orte , 
como trazem inuitas copias. Elpino quer an
tes diminuir, que ampliëcar a navegaçâo de 
Jason, para realçar a do Gama. Vej. a Estr. 
j .  Neste pensamenfo concorreo o Poéta com 
O nosso Earros , o quai oa Dec. x. L ivr. 4. 
cap. 11. comparando a expediçâo do Gama 
com a dos Argonautas , du que estes fizerâo 
Uina navegaçSo tâo curta e segura , como he 
de Grecia ao rio Faso ,  sempre à vista da 
terra } jajitando em uni porto , e ceo ado em. 
HUtro. Ed. .
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(7 )  Do espaat.oso Euxino : Ponto Euxino, 

mar. entre a Europa e a Asia , hoje chamado 
.Jflar .negro ; para chegar ao quaJ era necessa- 
rjo passar priimeito peto Bosphore da Thracia ; 
canal muito estreito , a que por isso o Poeta 
ch ama fauses. O  epitheto dé espantoso pôde 
competir ao Ponto Euxino , ou atn razâo da« 
■ violentas tempestades corn que he agitado ; 
Ou porque este mar recebendo as aguas de 
inuitos rios , que nelle desembocâo., pareee 
nâo ter outra sabida senao .a do estreit» Posr 
■ phoro da Thracia ( C,anal -de Constantinapla') 
que sépara a Europa da Asia e a do outro 
JBosphoro chamado Cimmerio (E streito  de 
Caffa  )  que ajunta a alagoa Meotis ao Pon- 
to Euxino. Ed.

(8) Colchas : ou Colchide , regiâo daAsia* 
situada snas margens do .Ponto Euxino. Ed.

( i ï 'W e l l o t i n o .  Fàmoso vello d’ouro per* 
tencente a um carneiro , que arrebatdra a 
Phryxo e a sua irma Helle de Jolcbos ,  toman». 
do com elles o caminho deColclios. Atraves- 
sando o mar , Helle cahio , e se afogou no 
sitio que depois se chamou o Hellespoivto ; e 
seu irmao chegando a Colchos , sacrificou o 
carneiro a Jupiter ,  e pendurou o vello em 
uma arvore. Ed. /, ■ :'

0  a) P  impie. V ej. ■ O d eX IV - not. 2. Aqui 
toma-'se .pela imaginaçao atrevida dos Poe- 
tas. Ed.

Ç u )  Eeroces toaros 8zc. V ej. a citada Ode 
de Pindaro, no Ep. 10. Elp.

O des Pindarica?.



O d e  XVII. si .
([Esta f o i  Uma das provas  , p t r  <]t‘e 0 B e t  

E êtes  j e t ,  p a s sa r  a Jo son  , antes  de consegn ir  
o vellocino. J a s o n  doutrinûdo p er  M cd ea  , ar~ 
r,inet h du t e r r a  a charrua  de diamante  , so- 
meteo ao j u g o  dons touros  , cu jas  venins lait- 
ç a v âo  f o g o  , e cujas unhas erâo  d ’nço , picou-  
os com o aguilhno  ,  e obr ig ou -as  a e o r r e r  a 
espnço  deiermm ado. Pind. Bp .  I>0. E s t r .  1 1 . )
Ed. -, '

Ci 2) Fera , tmmensa serpente. V e j. a An- 
tist. 11. da dita Ode. Elp. (^Esta serpente era 
a que guariiava o vello , e-, estera a estendida 
n’uma projundii caverna. E etes pensava que 
Jason niio e sca pa ria a.sua /voraeidade ; e com- 
tudo este lhe deo a morte• Pind. Aut. e En. 
n . )  Ed.

0  0  Vives , rodantes Haas. Duasillias que 
estâo na gavganta do Ponto Euxino , que par 
fazerem perigosa a eritrada d’aquelle mar• 
délias diz Pindaro que erâo vivas , e que se 
revolviâo emperpetuo giro , despedaçando os 
baixeis , que- preter.diao en.trar no dito mar. 
Estas ilhas forâo chainadas dos Gregos Sj/m- 
plegades. V e ji no mesmo- Pindaro a citada 
O d e , Estr. io . Strablo , Livr. i .  j. 7. Pii— 
n io , Livr. 6. Cap. 12. Elp.

O 4) Entre os astros & c. Flnmmifero tandem 
consedit Olympo : dizValerio Flacco , no ptin- 
cipio do Argonautictn : e Camoes fallando das 
nâos em que forâo os nossos primeiros desco- 
btidores à In d ia, diz ( C ant: 4, E st. 8$.)



JUlas promettent, vendo os mares largos,
De ser naOlympo cstrcllas como a d’ Argos.

Da nâo Argos fizerâo os antigos uma da» 
constellaçôes austraes. V ej. H ygino, Peeti~ 
eon Astronomicon, Liir.. 2. cap. 3.7. Libr. 3, 
copi j 6. Ed.

f l  5) Cantor do lsmeno. Pindaro , natural 
de Thebas , junto i  quai corre o rib Isme- 
no. Ed.

(1 6 )  Peregriao Ganta. Ao que anda longe 
da sua patria , e ao que he excellente no seu 
genero , chamamos peregriao : tudo compete 
a Vasco da Gama ; e he o que os Gregos 
eharnao JiAoyta. Ed.

( 1 7 )  A  seus passos em vdo &c. Forâo tao. 
diversos e extrdordinarios os incomodos da. 
primeira viagem que o Gama fez â India no 
anno de 1497 , que com razâo diz O P o sta , 
nao serem précisas fabulas para a engrande’- 
c e r , fazendo-a supetior â dos Argonautas. A  
extensâo do caminho , a pouca e confusa no- 
ticia. das régie es que hiâo buscar , as doen- 
ças , as torm entas, a passagem do temeroso 
Cabo da boa esperança , e do das correntes , 
os baixos que encontrârâo , as traiçôes dos 
negros da Bahia de Santa Elena , do Xeque 
de Moçanibique , e dos Mouros de Mombaça.; 
tudo isto sofrèrâo e superârâo heroicamente 
os nossos Portuguezes. V e j. Castanheda , H is- 
tor. da India} L ivr ■ j . Bar.ros,  D e c .i.L iv ik  
4. Ed.

u  O des Pindakicas.



O d ï  X V II. *3
'Ç18) m  oc cuit o Oriente : occulté) atê en* 

ta<a. Ed.
, C19) As Quinas agourciras. As armas de
Portugal} pjntadas nas bandeiras das naos. * 

■ (io) A  preciosa pelle \ O  Vellocino. Ed.
O ' )  De Potara ao frccheiro. A p °ll°  »

que em Pàtara, Cidade de Asia n a L y c ia , ti~ 
nha utn fartioso templo. Ed.

(22) Quilàn : lie uma Cidade toda cercada 
de m ar, situada na costa d’Africa , raa terra 
que cbamâo Zanguebar , cuja descripçao se 
pôde ver em Barros , Dec. 1. Livr. 8. cap. 4. 
Na segunda viagem que Vasco da Gama fez 
à India no anno de 1502^ foi ter a Quiliia , 
de cujo R ei os Portuguezes tinhâo motivos 
de queixa ; e fazendo com que o m esm oR ei 
lhe fosse fallat ao mar , nâo o deixou vol- 
ta r , sem que primeiro promettesse de se fa* 
zer tributario a EIRei de Portugal ; e assura 
se obrigott a pagar cada anno de pafeas dous 
mil miticaes d 'ouro, ou quinhentos , como 
escreve Barfos. Ve;. Castanheda , i.ivr. 1. 
cap» 44. Barros > D<c. 1. Livr. 6 . cap. 3. 
G o e s , Chtmlcà (fE/R<i D. M anoel, P art. y. 
cap. 68. Ed.

C20  Como 0 mar de ruinas semèa. Partindo 
Vasco da Gama de Quilôa , e proseguindo a 
sua viagem para a India , encontrou junto 
ao Monte Deli (  cabo que esta no principio 
da costa Malabar) uma nào que era do Sol- 
dâo do C aire; e tomando-a  ̂ depois dos Mou* 
r° s terem feito grande resistencia, mandou*



1 4  O b fiS  PlNDARICAS.

lire p6r fogo , ficando mortos a maior patte 
dos que nella navegavâo. Castanheda , ib 
cap. 45. Barros ,  cap. 3* Goes , cap. 68.
Ed.

( 24) ^LmCalacut horrendo troa. Calecut he 
uma Cidade da India , capital do Reino do 
mesmo nome na Costa Malabar. Do seu R ei 
toinou o nosso Gama uma terrivel vingança, 
na segunda viagem d India , desenganado de 
que nâo podia obter delle a reparaçâo dos 
danos que ha via feito aos Portuguezes : a quai 
vingança consistio em mandai- er.forcar uns 
çoM ouros, que tinha aprisionado , e em va- 
rejar a Cidade coin toda a sua artilharia, fa- 
zendo nella muita destruiçâo , e catisando 
grande confusâo e espanto ; pois que o es- 
trondo da artilharia parecia um continuo tro- 
vâo. Castanheda, cap. 45. Barros, cap. 5. 
Goes , cap. 68. Ed.

(25) T i’em.co todo medrose. Vasco da Gama 
foi terceira vez d India no anno de 1524,  
para a govemar com o titulo de V ice-R ei
e liindo entâo na paragem da costa de Cam- 
baia , saltou tamanho tremor em todas as 
ndos , que cada uma se bouve por perdida , 
parecendo-lhe que ella sô padecia este tre- 
mor ; até que o Almirante , vindo no co- 
nhecimento d o q u e e r a ,  disse: Jnilgos , pra- 
zcr c alsgi'ia , o mar trems de nés , nâo ha~ 
ja is  medo. Barros , Dec. 3. Livr. 9. cap. 1. 
A  isto alludio Caroôes, na est. 47. do Can
i f  2. ' vonsis oSt»; ".ï



O d e  X V I I

Ÿe^els este  ̂ çUC agora presuroso 
P a r tOntos mcd&s & \nàû vin bùscûîufQ j 
T  remer dette ‘Neptune de medrosc ,
Sein venta Suas andas cncr&syande.

t



O D E  XVIII.
A O  G R A N D E  D U A R T E  PACH ECO 

FAM O SO  DEFENSOR DO R E 1N O 
DE COCHIM.

E ST R O PH E . ( 1 )

E l  U  nâo consagro altarès 
Dà Vil Lisonja ao idolo profano,

Nem cruzo os subtis ares 
Cantando 3 par do grâo Cisne Thebano 
P a r a  o nectar libar de immortal hyno 
Ao LuXo , da Opulencia pàrto indino. 
O genio que dos Numes me foi dàdd* 

Efn mais estima e préza 
A formosa virtude em baixo esiado, 
Do que a soberba pompa da riquezâb

A N T IS T R O P H E , ( i)

T u , oh forte Pâcheco,
Do ceo de Marte estrella luminosa,

De cujo nome ao éco 
Ainda Çalecut treme medrosa,
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Ho je o trotte seras da minha lira,
'Que de gloria immottal aura respira»
Da encanecida idade no regaço

Nâo dorme a honrosà fama 
De teu illustre procelloso btaço ;
Mas do Pindo a farâ mais viva a filma.

‘•«PO'DX). (O

'As passadâs façanhas segurandô 
A Grecia na memotia,

Quantos claros varôe3 esta mostrando 
Coin 6 fanal da Historia !

Ci mon, que do Eurymedon torna as ondas 
. De sangue cm triste lago : -'«ag A

Timotheo, fero estrago 
De 01yntbo,e Paphlagonia: Epam inondas.. I 
Mas entre todos, por igual a Alcides, 
Aponta com o dedo a Leonides. -

ÉSTROPHE. (a)

■t Quai Austro procelloso,  1
Habitante teroz do polo fiio,

Que carre impetuoso 
A assolar de Neptuno o senhocio ; :
Dà Grecia a devastar o rico seio*
Xerxes corria de esperanças cheio.
Neptuno etn vâo o affronta na carreira ;

Que aos bacbaros sem conto,
T  o m. VI. B



Com suas ondas, he fraca batreira 
A espantosa muralha do Hellesponto.

A N T IS T R O P H E . (2 )

Quando o varlo Famoso, a,iA
Que da Europa gentil vè o desmaio, 

Enrestando animoso 
A  mortal lança, corre, voraz raio ,
De Marte ao campo ; e à rapida corrente 
Forte dique formou com pouca gente:
Até que de vibrar mortes cançado, O 

Quasi aos pcs dà Victoria, 
Thermopylas o vè, cedendo ao fado,
A grande aima entregar nas mâos da gloria.

E PO D O . (2)

Lysia, com mais razâo podes jactar-te 
Que entre as guerreiras lides 

Paeheco, no valor igual a Marte ,
Excédé a Leonides.

Dize-o tu, oh Palurt, que o rosto viste 
Do Indico Oceano 
Tinto de sangue humano,

E  a fronte d’altas palmas lhe cingiste : '
Menâo o diga, diga-o o largo G anges, 
Que rotas vio as barbaras phalanges,

ï t  O des PwoARrdAs.



ESTROPHE. Ci)

Cem parâos torreados,
D*ende pot bocas mil broia Mavorte,

Entre horrorosos bradoî, ( t e ;  
Em fogo, em fumo, em sangue envolta a mot- 
Zargunchoi, ffeehas, que em chuveiros voâo ; 
Elefantes bramindo â terra atroâo:
Neptuno da batalha ao som hortendo 

No fundo mar se espanta ;
Nos eixos muda a terra esta tremendo ; 
Mas nada o grande cotaçîo quebranra.

A N T IS T R O P H E , ( i )

Do Çamorita poterne,
Muro de bronze,  contra o btâço irado » 

Do perigo emineote 
De Cocbim libertou o tico estado,
De immense lato o Malabar tingindo, “ : 
Qu’inda os golpes crueis esta sentindo. 
Trimunapate, que absorto em rantas glorias, 

Cabir do estoque agudo 
Vè a morte em mil formas, das victoriaa 
As sombras lhe bordou no avito escudo.

EPODO. ( 0

Mas nîo be theatro set de sua fama
Ë  x

t) D E XVIII.



Da Aurora o Reino ardente s 
Que a seus louros ministra nova rama 

Da Gallia a forte gente.
Vos j ondas, a quem deo nome famoso

O Mauritano Atlante, f
Campo fostes brilhante 

De novas palmas ao campeâo glorioso : ?
Que em roda a parte o leâo, era toda a idade,' 
Igual conserva a innata, magestade.

E ST R O P H E . CD
i *

Da passada rapina
Ufano Mondragoril, o mar tàlhava ;

E com fatal ruina,
De cem furias cercado, ameaçava 
Quanto rico baixel do Indostâo vôa ,
De pareas carregado , â grâ Lisboa.
Aîa's o bravo Pacheco, n’um instante,

Os lenhos fulminados,
Do pirata a seus pés vio triunfante 
Os arrogantes brios derribados.

* A N T IS T R O P H E , (4 )

ÜShO ' ••<>«*» "Quanto , quanto se engana , ■
Se etti si fiado o sâo merecimento 

Da fottuna tyrana 
Aos revezes crueis se julga isento!
Pois com torvo semblante sempre a inveja-

20 O des Pindaricss.



O d e  XV'HI. i *
©lba a virtude, que opprimir dese'ia.
£tn vâo, monaes, nâo clama a roinha lira, 

Se, para illustre exemplo} 
Entregues da pobreza â cruel ira 
A Paeheco, e Milçiades contemplo,
» : . ■ , ■ v- '

; - E E O B O . (4 )

Famoso heroe, negando-te as tiquez as > 
Em vâo ttiste destino 

Avaro intenta âs inclitas prpezas
Roubar-te o prernio dino. 

D’aurea fanra iromortaî rico thesouro, 
Que sertipre resplendece , 
Patnaso te qfferece,

Çom quem o preço perdem prata e ouro 
Eois hoje as Musas, da virtude amigas, 
Çroâo pot. minhas mâos tuas fadigas.



N O T A S  A ’ ODE X V III.

N. B. As Notas sâo do, Editor..

C O  Cime Thebano. Pindaro.
C2) T u ,  eh forte Pacheco , & c. Duarte Pa^ 

çheco Pereira foi segunda ve i â India no an- 
no de 15.0} , por Capitâo d’urria nâo da ar
mada , de que era Capitâo Môr Affonso d’A l- 
buquerque. No tempo da sua. chegada jâ es- 
tava ateada a guerra entre o Çamorîm R e i; 
de C alecut, e Trimümpara ( ou Trimumpa- 
te , pois que destes dous modos se acha no* 
meado pelos nossos Escritores, )  R ei que en- 
rao era de Cochim ; a querri os nossos estar 
vâo em extremo obrigados , pois, por causa, 
délies sustentava uma guerra danosissima com 
o de Calecut. A o principio combateo Duarte 
Pacheco os inimigos debaixo' das ordens de 
Affonso d’Albuquerque ; até que retirando-se 
este para o Reino , o deixou em Cochim. 
com o encargo de proseguir a guerra, tendo 
&i suas ordens uma pequena armada compos
ta de uma nâo e  duas caravelas, e um cor- 
po de 150 Portuguezes. Com tâo ponças for
ças , auxiliadas com as do R ei de Cochim , 
lias quaes comtudo nâo podia p6r muita con- 
fiança, desfez Duarte Pacheco em varias ba
taillas , por mar e por terra , o formidavel 
«xercito do Çamorim , com immortal gloria 
do nome Bortuguez ; o que largamente sa-
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acte» eaciito pelos nossos Historiadores Cas- 
tanheda, Barros , e G oes., e cantado por Ga- 
«nôes, no Canto u>. do seu Poenna.

( } )  A Grtcia : He utna regiâo da Europa 
forma de peninsula , limitada ao Occi- 

dente pelo tnar Jonio , e ao Oriente pelo 
tttar Egeo. Compiebendia antigamente o Pe- 
lop^nneso , a Attica » a Phocida , a Beocia , 
a Thessaba , a Etolia , a Arcanania , uni a 
parte do Epiro ,  e algumas outras pequenas 

1 provincias : entre militas das suas floreceotes 
Cidades distinguiao-se Lacedemonia , Gorin- 
tlo  ,  A t lie nas , e  Tkebas , celebradas em  
wuitas das Odes d'Elpino, Alcm  do conti
nente da Grecia , dava-se tambem este mes
urai nome as ilbas , e aps pâmes liabitados pe
las Colonias Gregas.

(4) Cimou , & C. General Atheniense , filho 
de Mildades , que na embocadura do Eury- 
midon (rio que vai sahir ao mar de Pamphy» 
l i t , na Asia m enor, )  akançou uma grande 
vctoria , combatendo çom o exercito dos 
Pnsas. A  batalha ao principio foi naval , e 
dida no mesmo rio ; depois tentando os G rc- 
g«s o desembarque, cahirâo impetuosamente 
scbre os inimigos , ç puaerSo-nos em com» 
pleta fugida. V ej. Piutarcho., na Vida de 
Cmtn.

(5 )  Ti\mothto,  & c. O utto General A the- 
nimse , filho de Conon : o quai someteo 
P°‘ força d’armas a O ly n th o , Cidade de Ma- 
Çeœni» na costa do mar Egeo ; e veneeo a
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Cotys , R e i de Paphlagonia, na Asia menoo 
lobre o Fonto Euxirio , do quai houve uin 
riquissimo despojo ,  que importou em 1200, 
talentos , e com elles enriqueceo o thesouro 
publico. V ej. Cornelio N epo te, na, Vida de
Timothéo.

(6 ) Epaminendas. V ej. a Ode X X X V I. na* 
Notas.

(7 )  Ltonldes. R ei de Laçedemonia , que 
com 3O0 Espartanos se oppoz no passo Je 
Thermopylas ao numerosissimo exercito das 
Persas , conduzido por Xetxes. V e j. a Estr. e 
Antistr. seguintes.

(S ) Da Grecia a devastar &c. X erxes, 
filho de Dario R ei dos Persas , querendo, 
vingar a grande injuria que seu Pai recebèra 
na batailla de Marathona , (d a  quai adiane 
se falla nas notas desta mesma O d e , )  de- 
terminou fozer a guerra aos Gregos por mir 
e. por terra : para este fini ajuntou u n  
exercito tâo numeroso , segundo escreve Cor-, 
nelio Nepote , na Vida de Thfnùstoclcs, 
quanto nunca jamais algum R ei tinha ajtin- 
tado , ou tornou a ajuntar ; e atravessand» 
com elle a Thraeia , a Macedonia , e a Thés- 
salia , dirigio a sua marcha para a A ttica, 
sometendo tudo ao seu podet , até chega? 
ao passo de Thermopylas.

<9)  Que oos barbaros sem cênia. Herodotoa 
e, com elle outros Esçritores Gregos , fazerc, 
subir o exercito de Xerxes ao prodigioso ,ni- 
niero de mais de dous rnilhôes de copibatei-
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tea 5 outros abatem rrniito desta soma. 
Cornelio Nepote , na Vida de Them iA oclei, 
escreve que a armada dos Persas constava de 
îa c o  galeras , seguidas de 2000 vasos de 
transporte ; e que o exeicito de terra se 
compunha de 700:000 hotnens de pé ,  « 
400:000 de cavallo.

(10 ) A etpantoie muralha à* Hellesponto• 
Braqo de mar , chamado hoje o estteito dos 
Dardanellos , que communicava a Propontide 
com o mar Egeo , do tnesmo modo que o Bos- 
photo da Tluacia communicava a Propontide 
com o Ponto Euxino. Xerxes tinha feito 
passar por este estteito o seu exercit© n'uma 
ponte de barcas , pata enttar na Eviropa.

O O  Q.t,ande o -oarâe famoso : Laotlides.
(12 ) Qj<e da Europe gentil vè. o dcsmaio,

■ Xerxes, como fica d i t o , havia corrido iropu- 
aemente as provincias da Europa : os mesmos 
Athenienses abandonârâo asu aC id ade, transe 
portando o que delLa podèrâo tirar parte para 
Salamina, parte pata Tresena. Cornelio N e
pote , ne lugar cit.

( 1 5 )  Thermopylas : Passa estreîto entre © 
rpar e montanhas escarpadas , por onde se 
pçnetrava da Thessalia no paiz dos Locrios 
e da Phocida. Philippe chamava-lhe a chave 
da Grecia ; e deo-se-lhe o nome de T her- 
tnopylas por causa d’uma corrente d’aguas  ̂
quentes, que se atravessava junto a Anthela. 
Boi neste passo que Leonides com $09 La- 
«deinonios, e um pequeno corpo de tropas
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«ias outras Cidades da Grecia , suspendeo pop> 
dous dias a marcha do formidavel exercice».' 
de Xerxes : porém no fim do segundo dia 
vendo-s* desemparado da roaiot parte doi 
Gregos , foi com os jOo Lacedemonios , c 
com os outros que ainda lhe erâo f isis, 
atacar o injmigo no seu proprio campo , on
de perdeo a vida , e eom elle- a perdèrâo 
gloriosamente todos os Espattanos. V ej. In
troduction au Voyage d'Anacharsis , part. 2, 
sect, 2. >

(1 4 )  Excédé a Leonides : Pois que com-; 
batendo com mui poucos homens contra 
grande poder do Çamorim no estreito passe» 
de Palurt , nâo s6 escapou com vida , mas, 
conseguio a victoria.

( 1 5 )  Palurt : um dos passos por onde se 
pocha entrar em Cochim : estes passos , ou 
vâos , defendeo animosarnente Duarte Pacheca 
por espaço de très roezes e meio contra O, 
exercito do Çamorim , que nunca conseguio 
entrar aCidade, antes se retirou inteiramente 
desbaratado ; como se pôde ver nos Autores 
citados. Nos passos de Palurt e do V â o , dis
tantes um do outro dous terços de' legoa 
foi mais vivo e repetido o ataque dos inimi- 
Sos-

(1 6 )  Tinta de sangut humant*. No primei* 
ro dia que os inimigos acommetterâo os pas
ses de Palurt « do Vdo , foi tâo renhida a 
peleja , e tâo grande a matança que os nos- 
sûs fizçrâo ,  que segundo a expressao de
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Castanheda (no cap. 7 ) .)  eta a agua de cor 
de sangue,

C17)  Menâo • d is e ,  8cc. Talvez as Divin* 
dades destes tios , e nâo de certo os ines- 

rios , que ma] podiao ver rotas as bat- 
baras phalanges do Çarootim , e dos outros. 
Principes da Costa do Malabar, coi» os quae*- 
Onicamente Duarte PacUeço combatia : pois, 
sabido he , que o Ganges entra no Oceatio 
oriental 00 golfo de Bengala ; e que o Me- 
nao , depois de atravessar o R ein o de Siao 
na peninsula além do Ganges , desemfeoca no. 
golfo deste nome. O u pdde ser que o Posta ,  
querendo mostrar quâo notorios erw toda a 
India forâo os feitos de Puarte Pacbeco , no- 
rneasse dous rios tSo principaes ; até pcrque 
de muitos dos seus portos, ou de outros que: 
lhes sâoviiin hos, sefazia entâo grande com- 
mercio para a Costa do Malabar ; como se 
pôde ver et» Castanheda, Livr. 1, cap. 61.

( iS )  Cem paraos torreûdos. Allude a uma 
nova maquina de guerra , que inventaiao os 
de Calecut para podsrem aferrar as nossa* 
caravelas ; a quai consistia em oito castellos. 
de madeira armados n'agtia , cada ui» sobre 
dons parâos ; e «estes castellos levavâo bom
bardas grossas , e rnuitos archeiros e espin- 
gardeiros. Castanheda ,  Livr. 1. cap. 81. e scg.

Ç19) Mavorte ; o mesmo que Marte * 
epenthesis snuito familiar aos Poetas.

Cao} Entre harroresos brades , 8tc, (E/n at 
tyQÿVinas dos ctstullot chegande a tira ÇassiOT»
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descreve Barros esta péJej» , na D ec. 1. L iv r ,  
7, cap  2. )  com eçon a  ne s sa a r t ilh a r ia  r e 
présen tai' 0 a ia  do j t t iz o . ,'  a fu silan d o  f o g o  ,  
vap oran d o  fu m e- e a tràan do  os a res  de tita
ne ira  , que com es ta s  c o t is a s ,  e corn o s .en 
te âmes de f r e c h a s  , g  rit a da g en te  , tudo era  
um a confusÜo escu ra  na v is ta  e  nos O uvidos, 
sem  uns aos ou tros se p o d e r e m o u v ir  , nctjt 
m enos saher se erao  o jfe n d id ê s  dos nm igos , 
se dos con tra r ia s .

( ’2 i )  E le fa n te s  hram indo  & c. Os Asiaticos 
Osavâo muito destes anirmes nas batalhas ; 
pois d’EIRei de Siâo affirma Barros (  D ec. 1. 
L iv r .  9. cap. 2. )  que tinba 50 mil Elefan-, 
tes d e  toda sorte , de que très mil erao de 
guerra : e  fallando da guerra que o CJamo- 
rim teve com Duarte Pacbeco, diz o mesmo 
Barros (D ec . I. L iv r .  7. cap. 7 . )  'que man
data aquelle Principe buscar todos os Elefan- 
tes adestrados que havia na terra , com ten-.  
qâo de que servissem de amparo da gente 
na passagem do vâo : perigo que os nossos 
prevenirâo e acautelârâo.

( 2 2 )  D o Çam orim  p a t e n t e } &c. O rnais p o -  
deroso  P rin cip e  d ’a  qu elle  M a la b a r  (  escreve 
Barros ,  n'a D ee. 1 . ' L i v r .  4, cap. 7 . )  era E l-  
K e i de Cnlecut , » qu ai por ex ce llen c ia  s e  
e-ham ava Çam orim  , que à  cerca  d é lié s  h e  co
ma en tre  nos o t itu lo  de E m perodor.

( 2 $ }  Cochim  : Cidade cabeça d'um Reino;  
do mesmo nome , que fica abaixo de Cale- 
cut contra 0 sul trinta legoas , na mesma
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çosta do Malabat. Com os seus R«is tiverâo
sempie os Vortuguev.es muita .amuade.

C24) Malabar : Provincia da India , *1**® 
foitieça no Monte D e li , e acaba no cabo 
Comorîm , tendo de coinprimento ?o legoas ,
® formando uma, longa cinta de terra entre 
O Oceano Indico e a serra de Gâte. A terra 
Malabar era dividida em varios Reinos e S e -  
trliorios. Aqui entendem-se por Malabares 
oâp sô oS de Calecut , vassallos do CJamo- 
rim , mas todos os que erâo .seus alliados 
nesta guerra , - os quaes déclara Castanheda , 
i “ Vr. 1. cap. .68.

( 2 5 )  Trinrumpate Sec. EIRei de Cochim 
recoohecendo os grandes serviços que lhe fi
lera Duarte Pacheco , e vendo que este nâo 
queria aceîtar gratificaçao alguma ,  dizendo 
que sô a es.perava d’ElRei D. Manoel , de 
quem era vassalio ; mandou-lhe um padrâo 
«armas , as quaes constayâo d'um escudo  ̂
vermelho } por sinal do tnuito sangue que 
derramâra dos de Calecut , e dentro nelle 
cinco côtoas d'ouro em quitta , por sinal dos 
cinco Reis que foavia desbaratado. A borda- 
dura do escudo 5 as bandeiras que estavâo a£> 
derredor delle ,  e o timbre > tudo era allusi- 
vo as insignes victorias que Duarte Pacheco 
alcançâra ; ,como se pôde ver em Castanlie- 
d a , L iv r .  1. cap,  98 ,  t  Goes , Chron, d'E-l* 
&e< D. M a n o e l , part. 1. cap. roO.

( * 6 )  Vos , ondas , 8tc. Entende-se o mar jun- 
to  ao cabo f ia is  term e, que fie» na Costa d»



üceano Àtlantico , na Previncia de Gallizà * 
onde se deo a batailla de que o Poeta faz 
mcnçâo na Estr. 4.

( 2 7 )  Da passada rapine &c. Utn Cossairo 
Francez, a que chamavao Mondragom, tinta 
toubado a nio de Job Qweimado, que vinhâ 
com a sua carga da India para Lisboa; sobre 
o que F.IRei b .  Manoel havia feîto suafc re* 
presentaçôes a França : mis passando-se o 
tempo em dllaçôes , e constando que o mes- 
ino Mondragom armava quatto nrios , para ou* 
tra vez sahir ao mar ; mândou EIRei apron- 
tar algnmas vêlas } de que deo a capîtania a 
Duarte Paebeco ; o quai a 18 de Janeiro de 
1509 se encontrou corti aqüelle Cossairo jun« 
ta ao cabo fin is  terra  ; e travando-se entre 
«lies uma crua pelcja , foi vencido Mondia- 
gom , uma das suas naos mettida a pique , e 
elle mesmo conduzido preso a Lisboa coni as 
très que restavSo. G o e s , Okra éit. part, a. 
cap, 42.

( 2 8 )  Indvstâe. Assim chamao Os naturaes 
àquella regiâo , a que os Geografos propria- 
mente chamao India , isto lie , â terra qua 
jaz entre os dous rios Indo e- Gangesi

C29 )  ^  Pachec*. A pezar dos grandes set- 
viços que fez Duarte Patheco , nâo tcve pot 
elles maior preniio que a capitania da Cidade 
de S. Jorge da Mina ; d’onde por capitules 
que delle derâo (uns falsos, outros muito lè
v e s , )  o mandou EIRei trazer ao Reino crh 
fenos ; e assim esteve muito tempo preso,
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»lê que o soltârâo , tâo pobre coiïio era 
quando foi para a Mina ; e deste modo -viveo 
todo o resto da vida. Damiao de Goes , que 
référé jsto na 1.* part, da Chron. d ’ ElEet
D. Mance! , cap. 100. acrecenta ,  que seu 
filho unico legitirrio ,  e sua mai , que in®a 
entâo viviâo , passavâo mui estreita vida, 
susteUtando'se esta das esmolas ,  que lhe fa- 
aiâo pessoas honradas.

M ilc ia da  : General Atheniense , ce» 
lebre pelas insignes victorias que alcançou, 
entre as quaes tem pvimeiio lugar a de Ma- 
rathona , pelejando contra o poderoso exer- 
cito de Datio R e i  dos Persas , commandado 
pelo ftledo Datis. Depois de muitos services 
’feitos à pâtria ,  os seus emulos o accusârâo 
de traiqao ; e feito o processo , foi condena- 
do n’uma multa de 50 talerttos ; porcm co* 
mo Ttâo a podesse pagar pela sua pobreza , 
foi lançado numa pris ïo , onde acabou a vi
da. Cornelio Nepdte., na Vida de Milciades.
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A O  g r a n d e  A F F O N SO  D’A L B U Q u e R-
Q U E , G O V E R N A D O R  D A INDIA.

ÈSTROPHE. ( i)

A O  très veZes e quatro triunfânte ■ '.osio 
- De barbaras phalanges, ' :

- « Ao grâo terror do Ganges ,
Sobre os câmpos do mar leâo possantey ‘ ' 
Hoje , ce leste Lira, levaremos ’
O  soin eterno dos Thebanos hynos,

Que em deposito temos 
Sô para coroar varoes divinos :
D ’eterna fama pois o plectro cerque 
O  nome grande do inclito Albuquerque.

ANTISTROPHE. ( i>

Quem mais palmas cortou em campo arma- 
OH Téjo, as tuas croas ? (d o , 
A ’ fama, com que voas,

Quem mais azas lhe deo ? quem maior brado? 
Sua terrivd chamejante espada,
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Dos im perios senhora e da V icto ria , 

D e ix o u  eternizada
Com immenses ttoféos a tua gloria :
Ella faz que inda corras orgulboso 
De teres dadô a lei ao Reino undoso.

t
E PO D O . ( i )

Em trobre sarigue dos A vos guerreiros 
Valor nâo dégénéra :

Pomba imbelle real aguia nâo géra,
Nem pavidos cordeiros 

Na Libya ardente a coroada fera.

ESTROPI-IE. (2)

Do famoso Dirtiz o bravo alento, •
Com que campèa ousado,
Se vio regenerado

De Affonso no tnagnanimo ardimento.
Do grande Vasco a sanguinosa furia, 
Com que no dia da espantosa guerra,

De Iberia~ cterna injuria , 
Cerradas esquadrôes rompe e arerra, 
^ostrou seu braço , quando n'alta Goa 
Nuve d’estragos sobre os Mouros croa.

A N T IS T R O P H E . ( 2)

Tâo firme nâo résisté no alto cume
Tom, VI. C
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De rustica roontanhà >
Carvalho annoso â sanha 

DeBoréas, que abatello em vâo présumé; 
Como, segando scintillantes louros, 
Dentro no illustre rio o varâo forte 

Rebate os feras Mouros,
Da fome vencedor, do tempo, e morte; 
Em quanto o mar talando o vento insano, 
Lhe .cerra as portas do Indico Oceano.

. - p  < E PO D O . (2 )

Talvez a grao Cidade ferozmente 
Comsigo blasonava,

Sem ver que à sua fronte 0 herôe forjava 
A  coroa do Oriente,

De ter quebrado o jugo, que a honrava.

O des Pindakicas.

E ST R O P H E . C5)

Quaodo nbs ares fuzilar alçada ,
■ Relampago da morte,

, Do Portuguez Mavorte 
Vio d’improviso a cortadora espada.
Niive que rasga sobre a calva fronte 
Do frioHerminio ogrâo furor, que inflâma 

O ensiferô Orionte,
De chuva tanta copia nâo derrama,
Como em sens campos o feroz guerreito 
De sangue espalha lugubre chuveiro.
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^ N T l S T R O P H E .  ( 0
ç (T!^

Mas ji  tascatido os fréios de diattiante 
Meus brutos insofridos,
Com sonoros nitridos 

Me incitâo â carreira fulgurante.
Soltemos, Clio, pois as redeas d’ouro , - 
E pelo ermO do Céo ceruieô èspaço 

De Asdpo o eerde louro 
A  omar lfevéiïiOS o triuhfante braço;''.' ’ 
Que a!tâ Victoria nâ A u re a  ChersdiiesST 
Os Cisries charria dô gen til Perm eso.

EPODO. ( 0

Da Thetis Oriental no furtdo seio,
T u , Malaca opulenia,

Oo bravo Luso a indomitâ tormenta 
Olhavas sens receio ;

Que o distante perigo dorgulho augmenta.

E S T R 0 PHE. ( 4)  5

Sè Affonsd arândô as humidâs campina*, 
Quizer ousado e btavo 
Punir o grande aggrave», 

mîm (dizias) feito âs Lusas Quinas ; 
Meu brafo dàrdejahdo a set'a ardente,
Meq braço, que do horror da morte aimado, 
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Em campo frenie a frente 
De Siâo derribou o augusto fado,
Lavarâ em seu sangue o fero ultragem, 
Que 0 Gama a India fez na grâo passagem.

A N T IS T R O P H E . (4)

Inda fallavas, quando o mar fervendû 
Sob as guerreiras faias, ,
Conduz as tuas praias 

De grâo furor armado o berôe tremendo. 
J a sobre a fulva areia a formidavel 
Planta imprime, e sopesando a lança,

De sangue insaciavel,
Contra ti denodado se abalança :
De sua ira ante a face, o rosto adusto 
Da mortal cor te tinge a mâo do susto,

EPODO. C4)

Em vâo intentas no perigo horrivel
Escapar à ruina ;

Que o raio assolador, que o herôe fulmina , 
Quanto encontra terrivel 

Talha, assola, desfaz, prostra, extermina.

ESTROPHE. (5)

Por nâo ver de seu septro a flor prosttada, 
Oh quanto a roxa Aurofa

g6 O dés Pindartcàs.
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O carro seu demora 

Do Ganges na ribeira prateada !
Quantas em fim , guiando o novo dia,
Da arrogante Gidade no regaço 

V io , cheia de agonia,
Crueis mortes vibrar ao invicto braço !
E ao ver o grande estrago, oh quanto, oh 
O mar enriqùeceo de fino pranto ! (quanto

A N T IS T R O P H E . (5 )

Se a Lira as immortaes azas batendo,
E m  m il rodeios v ô a  ,
E na brilhante créa 

Os Iouros vai sem orde' entretecendo ; 
Segura rompe o voo scintillante ;
Que o grâo vigor das pennas lhe alimenta 

Nume grande e possante,
Que eterna a fama dos hetôes sustenta ; 
Nume, que sô aos sabios resplendece,
& em densa nevoa ao vulgo se escurcce.

E PO D O . (5)

Sobre as aguas do mar Siciliano 
Em cem gales ligeiras, 

ûoltando ufano as barbaras bandeiras, 
j~. O furor Africano

9 Lacio assoirçbra as prospéras ribeiras.
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E S T R O fH E . (6)

IVIas o povo de Marte, impatiente 
Do Punico ardimento,
Corn denodado alento 

Nos Reinos entra do humido Tridentc, 
Tao seguras as Reaes Aguias Latinas 
Ao novo voo as pennas sacuditâo.

Que asondas cristallinas 
Cruzar seus campos çom horror as virâo ; 
E o Tibre desde entâo entrop ufano 
O septro a prometier-se do Oceano.

A N T IS T R O P H E . (6 )

Africa, em tanto oh quanta audaz nutria 
Soberba confiança !
Dentro em sua esperança 

Que triunfadoras palmas nâo cingia !
Facil a seu vaior julga arrogante 
O  Roraano vencer nas ondas rude:

Mas em peito constante 
Que prodigios nâo obra alta virtude !
Tu , Myle, o viste com innmenso estrago 
Pisar o orgulho da feroz Carthago.

E PO D O . (6)

Roma j que as nuvens, cheîa de vaidade ,
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Subir vè sua gloria,

Mtn ffiarrnore entalhada a grâo meiïioria 
Gonsagra i  Eternidade,

Dos despojos ornada da Victoria.

E S T R O P H E . ( 7 )

Assim dos filho* seus o nome exalta 
Enotria, que conbece 
Que aos Céos o valor crece, 

Quando 0 seu resplendor o premio esmalta. 
Mas quantos a insultar os bravos ventos 
Gom m ais razâo  ufana Ievanrara 

Pomposos monumentos,
Se d’Affonso em seu seio o sol raiara ! 
Quantos pelos troféos, que a forte espada 
Em Gerum alcançou da infida armada !

A N T IS T R O P H E . ( 7 )

«guia soberba , à quere no campo etherio 
O espirito alentado 
Deo sobre o povo alado 

Das vagas aves temeroso imperio;
brancas pombas sobre a banda espessa 

■ lâo rapida por entre as nuvens turvas 
Nâo cae, nâo se arremessa, 

"tandindo o curvo bico, as garras curvas;
omo entre a imtnensa armada o varâo forte, 

^^enando o arco da espantosa morte.

O D B XIX.
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EPOD O. (7 )

Ao triste aspecto do funesto dano,
Que a terra e 0 mar cobria 

Depôe Ormuz a barbara ousadia;
E ao jugo Lushano 

A cerviz dobra em firo pallicja e fria,

ES.TROPH E. (8)

De novas frechas te arma, ob Lira atnada, 
E os vôos remontando,
Vamos acompanhando 

O grande herôe pela triunfarue estrada. 
Canta como o primeiro entrou ousado 
Do roxo mar a indomita garganta,

E de seu nome o brado 
Suez, Meca, Gida, Médina espanta.
Mas quai de seus iriunfos na carreira 
A seu braço se oppoç firme ^arreira *

A N T IS T R O P H E . (8)

Trovao, que brama, e chamas mil arroja* 
Ardendo o. vio Curiate,
Vio-o a rica Mascate,

Brava , Lamo , Orfaçâo, Queixome, e Oja, 
Soar 0 vio, que humilde ao braço irado, 
Sem sangue escapa, e Calayace asiuto-j,



O Persa pharetrado,
A quetn a guerra oll’rece por tributo.
IV! as, oh divina Lira, o pano ferra, 
Que he o mar infinito : â terra, a terra,

. . . . .

' I.P O D O . (g)

Sublime herôe, em vâo Nepttino iradq 
Roubou à tua gloria 

Os soberbos padrôes d’alta Victoria;
Que meu plectro sagrado 

Hoje a grava nos bronzes da memonX
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AD V E R .TE N C IA  D O  E D IT O R  
A ’ ODE XIX.

E sta  Ode aehoti-se primeiramente no Ori
ginal de Cohnbra , e de pois l i a  Collecçâo no- 
vissima , cuja liçao se preferio quasi sempre 
â do dito Original.

O verso dn Antistr.  6. Dentro em sua 
esperança } vem repetido no Ep. da Ode
X X V I I I  : esta rcpetiçâo poder-se-hia cvitar 
lendo-se na présente Ode Enganada d’esp’ran- 
ça , como iem o M .  S, de Coimbra. Cambes 
disse na Est. 71. do Canto 5.

E  além disso nénhuin contentamento}
Que se quer da esperança fosse engano.

O des Pwdaricas.



43

N O T A S  A ’  ODE X IX .

N. B. As Notas sao do Editer.

( 1 )  Pomia Imbelle &c. Pensamento de 
Horacio na Ode 4. do L iv r .  4.

Fortes creantur ^fortibus et bonis :

O d e  XIX.

. . N ec imbellcm féroces
P  régénérant aejuilae columbam.

( 2 }  ’Libj/a  : Africa. Vej. a Ode X X V II I .  
Bas Notas.

( 3 }  X)o J ’amoso Diniz  &c. F.IRei de Por* 
tlïgal D. Diniz , do quai descende Affonso 
d’Albuquerque , pov D. Affonso Sanches , fi,. 
Jho illegitimo do dito R e i  , segundo se vè 
da Historié Généalogies da Casa R  ca l , Tom, 
X. Livr. 2. cap. 1.

Ç4) D 0 grande Vasco &c.- Talvez Vasco 
Mart ins da Cunha , Senhor da Taboa , que 
slcançou os Reinados de D. Pedro t . Q D. 
Fernando , e D, Joao l .°  e que pelo casa- 
xnento com sua segunda mulher D. Theresa 
d Albuquerque , veio a ser terceiro avè de 
Affonso d'Albuquerque. Vej. a Hisior. Ge-  
ncalog no ]Ugar j;j cjtado. O Poeta dâ a en- 
tender } que Vasco Martins assistira a batalha 
d Aljubarrota t que foi a mais espantosa pe- 
■ J* ■> que n’aquelles très Reinados tivemos



com os Castelhanos ; o .que se p6de ter por 
certo â vista do que escreve Fernâo Lopes , 
na Chronica d’ ElRei  D. Joâo l . °  Part. 2.a 
cap. 2J- posto que expressamente nâo tome 
elle a ser nomeado no cap, 59. onde este 
Historiador falla d’alguns fidalgos , que es- 
tiverâo n'aquella batalha.

C5) Quand0 n’alta Goa &c. Affonso d’Al
buquerque estando jà com a gÔvernança da 
India , partio de Cochim no fim de Janeiro 
de 1510. com 21 vêlas ; e sabendo no cami- 
nlio que o Sabayo , Senhor de Goa , era 
morto , e que o Hidalcao seu filho, que lhe 
succédera , andava em guerra com os seus vi- 
sinhos j assentou de hir sobre aquella Cidade , 
a quai tomou levemente ; por quanto alcan- 
çando D. Antonio de Noronha uma Victoria 
no castello de Pangrm , que estava na entra- 
da do rio ; foi tal o terror que se apoderou 
dos Governadores da Cidade , que convierâo 
em entregalla a Affonso d’Albuquerque. Po- 
rém poucos mezes depois , achando-se os Por- 
tuguezes cercados pelo numsroso exercito d(> 
Hidalcao , que vinha recobralla , forâo obri- 
gados a reco!her-se as ndos, largando a Cida
de e a Fortaleza. Barros , Dec. 2. L ivr.  5. 
cap. j .  Commentarlos d’ Affonso d'Albuquer- 
que , Part.  2. cap. 20.

( 6 )  T do firme nâo résisté &c. Recoihi- 
do Affonso d’Albuquerque às naos, que esta- 
vâo surtas no rio de Goa } mandou fazer â 
vêla toda a armada, e foi-se pelo rio abaix»

"44 Odës Pindaricas.



àncorar defronte da fortaleza de Pangim ; 
pbrque serido entâo a força do inverno , nâo 
padia sahir a barra. Em todo o tempo que 
ab se demorou , soportou com invencivel 
animo os maiores trabalhos , faltando-lhe agua 
e mantimentos } defendendo-se umas vezes 
dos inimigos , outras atacando-os com feliz 
successo ; acrecendo a fome e à guerra , as 
doenças , e os côriscos e trovoadas d’aquelle 
inverno , com que toda a gente da sua ar
mada andava assombrada : at'é que passados 
très mezes , e começando a barra de se abrir 
das areias que a cerravâo , teve Affonso d’Al- 
bu.querque luqaT de podër sahir com a frota y 
e entâo seguio sua viagem. Earros , D ec. 2. 
D ivr. 5. cap . 5. 6. 7. C om m en ter. P a r t .  2.a . 
cap . 34. atê  45 .  ...........J

( 7 )  T a lv e z  a grâo Cïdade &c. Suppôe o, 
Poeta j que Goa depois da saldda da armada 
Portugueza , blasonava de ter quebrado o 
bonrado jugo que a sujeitava â Coroa de Por-, 
tugal ; em quanto Affonso d’AIbuquerque nâo 
P^nsava n’outra cousa , sênâo e m  a recobrar t 
Para fazgr délia a cabeqa do imperio dos Por- 
tuguezes na Iudia ;  o que felizmente conse- 
guio.

■ Quand* nas ares  &c. Segunda vez foi 
Arronso d’AIbuquerque sobre Goa , surgindo 
n°  rio a 20 de Novembro da 151p.  com  
Urr|a armada de vinte e très vêlas ; e to-  
m°u a Cidade i  forqa d’armas , dando a mor-  

a llm immenso numéro d’inimigos. Bar-
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ros , ib. àap't Ç. Commentar. Part. 3. cap. J.

(.9)  Derminiô: A  serra da Esttélla einPôr- 
tligal , antigarrferite conhëcida corn o riomé 
de Monté Hérrninio 3l qdmo ddinëstrà 0 nOssa 
Réstride , De Ântiqitii. Lttsit. Libd. j .

( l ô )  Otidate. Nome que se da a utfia das 
constdllaçôes meridiôriaes. Os Poetas} entre 
elles Ovidîo étn varies lugares , dâo-lhe 6 
épithet'ü dé ërrsifdro , pôrqtre se costuma re
présentât na figura de bornent cingid'o corn 
iftOa éspada'.s Vèj. Hygino , Paetlcoti Astro-  
rtohi'tcoti } na Cctfecçâo dot Aûtores M ytho-  
gràplios Lâtinot de Agostinho V a h S ta v e r e n ,  
imprissa em Letjâé e Amsterddo ne Onrio de 
1742; Outras1 verés charriâo-l'hé nimbosus , 
pot tfaZer cônisigo' chuvas e tempéstades ; e 
em razao disso era tido como in jèt io  aos na
vigantes. Qtiébecto1, no AfricdnO , Cttnt. 3. 
E f i .  74. dépôts de Éloracîo , na Ode 1 5. Epod.
'■(1 i )  Qjie ait a V i c t o r i a  Set. O  priméiro 

îëito tfQe Afforisô d'Albuquérqrte' éoVn'méttéo 
rfépois de tomadri Goa , foi' o de fflalaca ; pa- 
fa onde partin dé Cochim. a 2 de Maio dé 
r ;  n .  corti 19 Vêlas. Bârros, Dec, 2. Livr. 
Ç. cap. 11, 1

( 1 2 )  D a T h e t i s  O rien ta l no fu n d o  stio. 
A Aurea Chersonesm ficâ em distancia de 400 
legoas , segtmdû os navegantes, bindo do ca
bra Corrioririr contra o Oriente ; e [9of cima 
défia corta a finira Êquinocial, por ser a mais 
austral terra de coda a Asia. Barros, Dec. i< 
L iv r ■ 9. cap. i.



£13) Malaca opulente : tanto pela sua po- 
voaçâo, como priacipalmente pelo comnier- 
c io , que a tornava riquissitna , por ser esca- 
la de levante e ponctue d’aquelle grande 
mundo.

Cl4)  Punir 0 grande aggrava &c. O  ag- 
gravo que EIRei de Malaca havia feito a Dio- 
g,o lippes de Sequeira 100 anno de 1509. sen- 
do Vi ce-Rei da India D. Francisco d'Almei- 
da : pois que hindo Diogo Lopes ao descobri- 
mento de Malaca , por ordem d’ElRei D. Ma- 
noe] , e sends ahi recebido ao principio com 
apparencias de paz..e amizade , pouco dépens' 
se vio etn risco de ser morto coin todos oS 
sens ; o que aquelies barbaros nao consegui- 
ïao executar : pois ao primeiro rompimetito 
de guetra que elles fizerâo , julgou Diego Lo
pes mais prudente sahir do porto, deixando 
alguma da sua gente morta ou prisioneira ; 
e notificando a E I R e i ’, que a traiçao commet- 
tida custaria âquellâ Cidade antes de rriuito 
tempo- ser mettida- pelos Portugtiezes tr fogo 
ç sangue : o que se veriticou na chegàda de 
Affonso d’Albuquerque. Barros , Dec. 2. Livr. 
4 - cap, 4,

Cl O De SiSo derribou 0 augusto fado. O î 
-peis de Malaca , desde Xaquem Darxà ,* que 
5cn o primeiro que tomou aquelle t i tu lo , 
®rao vassallos d’ElRei de Siao , e governa- 

err> seu nome , pagando-lhe tributô ; po- 
j ern Mahamet , que foi o ultinao R e i  de Ma-

ea s e que jâ governava muito a «tes que
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Diogo Lopes fosse ter aquelle porto -, levait-* 
tou inteiramente a obediencia ao Rei dé 
Siâo ; pelo que este mandou por varias ve- 
2és algymas armadas sobre Malaca ; as quaés 
j i  pelos temporaes a que he siijeita aquella 
costa , ja pelo ardil e industria dos Malaios, 
jà finalmente peio esforço destes, forâo sem- 
pre rechaçadas. Earros , Dec. 2. ’Livr. 6 . 
cap. 1.

O O  ^T<1 S r" °  passagem. A passagem do 
Oeeano Indico , que Vasco da Gama foi o 
primeiro que atravessou desde MeJinde atd A 
Costa do Malabar ; corn a quai passagem os 
.Mouros Arabios , e outros , entiio senhores do 
commercio da India , fôrao obrigados a ceder 
A força das nossas armadas , que traziâo até 
Lisboa astiqueras d’aquella vasta regiâo.

( ! 7 ) .Quand0 0 mar fervendo  &c. Affon- 
so d'Albuquerque ancoi;ou no porto de Ma- 
ïaea no i .°  de Julho de j ç n .  e sahindo 
eni terra vespera de Santiago , tomou A for
ça «l'armas a ponte què dividia ern diras par
tes a Cidade , e depois se recolheo as naos : 
passados pOucos dias tomou a acommetter a 
Cidade, e ganhou-a, fazendo grande matança 
ltos inimigos , e afugentando ElRei Malia- 
wet. e. o Principe Alodim seu fillio. Bar
ras, Dec., 2. L'ivr. 6 . cap. 3. 4. 5. g. Com
mentai'. Part. ; . a cap. 19. até 31. Esta in
signe Victoria lie 0 argumento da Malaca  
conqulitada , Poema lieroico do nosso Fran
cisco de S i  de Menezes.
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(18 ) Sem orde’ entretecendo. ElpinO con

ta nâo como historiador , mas como poeta , 
03 feitos de Affonso d’Albuquerque ; por isso 
coin razâo se dispensou de seguir na relaçâo 
déliés a ordem dos tempos ; a quai se pôde 
bern conhecer pelo que se déclara nas notas 
â présente Ode.

(19 ) Sobre as aguas do mar Siciliano &C. 
V ej. a nota final da Ode XXXI.

(20) Em marmore entalhada &c. A  co* 
lumna rostrada , levaritada no Foro pordecre- 
to do Senado , em memoria do triunfo de 
Gaio D uilio , era de marmore branco de Pa- 
ros ; e nâo sô foi ornada dos esporües das 
galés , mas via-se nella declarado o numéro 
das nâos afundadas ou tomadas ,  e tambem a 
soma e peso do dinheiro tomado aos Cartha- 
gineses. Vej. Joâo Freirrshemio, SuppUmen- 
toritm Livianorum , Liber 7- na EdlçSo d c T i l»  
Livio de Drakenborch.

(2 1)  Enotria : Um dos nomes eom que se 
désigna a Italia. Virgilio ,  Aeneid. Libr. 1.

5 3 4 -

Est locus , H esp er iam  G r a j i  cagnom ine d icunt : 
~_erra  an tiqu a , p o ten s  arm is a tqu e  u bere g leb a e l  

en otr ii co lu cre  v i r i ,  nunc f a m a , m inores  
to liam  d ix is se  ,  duels de nom int t g en tem .

A ff22  ̂ alcançou da infida armada:
fonso d’Albuquerque chegou a este porto 

em * etembro de 1507. com uma armada de
Tom . V i .  d



*7 vélaSi Êra entâo R ei de Orfnaz Ceifadim ,  
inoç® de doze annos, e governado por Coge 

'Atar ; o quai sabendo os estragos que Affon» 
'so d’ Albuquerque tibha feito pela costa da 
’Arabia , em Curiâte , Mascate , Otfaçâo & c. 
se aparelhoü para o receber , mandahdo vir 
muita gente frecheira das tétras firmes da 
Pers la e Arabia , e pôhdo èm pé de guerra 
a armada que tinha no porto , que cônstava 
de mais de 400 vêlas , eiti t)üe entravâo 60 
naos. Com esta comïsateô o Albuquerque , e 
liouve délia compléta Victoria ; o que obri- 
gou a Coge Atar a pëdir a paz, que lhe foi 
concedida, fazefldo-Së EIRei de Ormuz vas- 
’Sallô do de Portugal , com otributo de 15000 
xarafins de ouro ëm cada anno. Earros, Dec. 
2. L ivr, 2. c é p .2, 3. 4. Càmmenïar. ’& à r t .l.  
cap. 2%. nté 57.

Ça O  Como o prlmeiro entrait ousa'do. A f-  
fonso d’Albuquerque f6i o prîmefro Càpitâo 
'd’E lR ei de Portugal , 1 que dépois do desco- 
brimento da India penet'rou o estreito do 
mar roxo ; para onde partio de Goa cotn uma 
armada de vinte vêlas a 18 de Fevereiro de 
"1513. V ej. Bàtros, D ec  2. Livr. 7. cap. 7-

(24) Do roxo mar. O  estreito do niar rb- 
xo Ç assim chamàdo por ser niui cbeio de 
manchas vermëllias , do que trâta curibsamen^ 
te Barros, na Dec. 2. L ivr. 8. cap. 1 . )  co- 
meça no lugar , que os lilburos chamâo Ba- 
belmandel , no mar que jaz entre bs babos 
‘Guardàfü, e de Fartaquc 3 e estende-se entre
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aS costas da Arabia feliz e da tertS d’A frica , 
a que chamâo Ajam ou Abasia , até à pe- 
voaçâo de Suez , em distancia de $ 50 iegoas , 
tendo pouco mais de j6  na sua maior krgu- 
ra. Barros, Dec. 2. Livr. 8. cap. 1.

(25) A iadomita gar^auta. Assim chama o 
Boeta â embocadura do estreito do mar roxo, 
cujo ambito estâoccupado coin sete iihas, que 
Parece quererem fechar aquella enttada ; poit 
quando os navegantcs de longe os vtm do man
das s aisi enganao a vista ajuntando terŸa 
o terra , que mostrdo nao ter transita para 
dor pas sagem ; e quand o se vâo chegando d- 
quella abertura que Jaxem  , ke tâo tcmerosa , 
que parece mais para entalar navios , que 
dar-lhes passagem. Barros , Dec. 2. L ivr. i .
eap, 1.

(26 ) De seu nome 0 brado & e. Affon* 
so d’Albuquerque nâo fez outra cousa no 
***ar roxo , senâo tomar algumas naos de 
Mouros , que encontrou na passagem, tirar 
9s informaçoes que pôde dos portos d’aquelle 
*streito , e invernar na ilha Camarâo , por 

acalmarem os levantes para ir a Judâ, 
c°fflo era seu intento : assim mesmo a sua
entrada la q u elle  estreito causou grande cons* 
^Êrnaçâo ; pois que os mercadores de Judi 
chegârâo a transportar para outre lugar toda 
a sua fazenda, e o SoldSo do Cairo foi cheio 
, .  roaior coufusâo e terrror. Barros,  Dec. a• 
h,vf r- *• cap.

v27; Sut a, Mcca, Gidâ, Médina. Sobre
D 2



Suez , e M eca, vej. a Ode X XVI. nas No
tas. Gidâ he uma cidade da Arabia , distan
te  quinze legoas pouco mais ou menos de 
Meca. Os nossos chamâo-lhe Judâ , (Barros , 
Dec. 3. Livr. 1. cap. 3.) mas Camoes con- 
servou o mesmo nome Gidâ , «a E st. 3. da 
Canto 9.

Gidâ sc charnu 0 porto , a onde 0 trdto 
De todo 0 roxo mar mais fiorecia ,
De que tinha proveito grande e grate ,
O Soldao} que esse reino possuia.

Médina he outra Cidade de Arabia no ser- 
tao , adiante de Meca ; ali esta o corpo do 
falso Profeta. V e j. Barros, Dec. 2. Livr. 8. 
cap. 1. Dec. 3. Livr. 1. cap. 3. Comment. 
Part. 4. cap. 7.

(28) Curia te 5 Mascate , Orfaçâo , Soar , 
Calayate. Aftonso d Albuquerque depois do 
feito de Çacotord , em que nâofalla o Posta , 
e que se seguio ao de Brava , separando-se de 
Tristâo da Gunha, foi correr a Costa da Ara
b ia , té dobrar-o cabo Roçalgate ,  que he no 
principio da costa ,  onde começa o estado 
do R ei de Ormiiz. O  primeiro lugar a que 
chegou foi Calayate , que sera de dentro do 
cabo 20 degoas 3 cujo Regedor nâo esperan- 
do os nossos 5 c nâo estando apercebido para 
pelejar, pedio paz e amizade , a quai lhe foi 
concedida corn obrigaçâo de lhe dar manti- 
mentùs j porém em lugar déliés, Jhe derâo
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os.Calayates fardos cheios de esterco e varre- 
duras de sujidade , com tamaras nas bocas 
dos fardos, p&ta enganarem os Povtuguezes. 
Por isso o Poeta chama ao Calayate astuto. 
Goes , P. ], c, pi. Osorio , De reb. gest.
Emman. Libr. 5.

O. contrario lhe succedeo etn Curiate , dis
tante da]i 10 legoas , onde Affotiso d’Albu- 
querque foi surgir no dia seguinte ; e por isso 
Hâo s6 mandou varejar a povoaçâo corn a sua 
®rtilharia, mas pondo pé em terra, saqueou 
e incendiou o lugar , obrigando os inivnigos a 
Jargallo. Outro tanto succedeo em Mascate , 
distante de Curiale 8 legoas , d'onde os nos- 
sos Jevarâo armas, cobre , 50 bombardas, e 
grande numéro de mercadorias de toda a sor
te ,  que faziâo a terra muito florecente.

Deixado este lugar, partio o Albuquerque 
para outro chamado Soar, d’onde antes de 1-

cbegar, fugio a maior parte da gente , fi- 
oando o alcaide da fortaleza . e alguns Moutos 
principaes , que se concsrtârâo com os nos- 
SOs , fazendo-se vassallos d’ElR ei D. M anoel, 
e a elle tributarios.

Ultimamente partio o Albuquerque pa- 
r3 Orfaçâo , 15 legoas adiante de Soar , a 
quai teve amesma sorte que jâ haviâo expe- 
rimentado Curiate e Mascate ; e hindo d’abi 
demandar o porto de Ormuz , cbegou la n<̂  
fitn de Setembro de 1507. Barros, Dec. 2.

2. cap. 1. Comment. Part. 1. cap. 20.
«*e « ,
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(29) 'Brava , Lamo , e Oja. Qtiando A f- 

fonso d’ Albuqusrque pattio segunda -vez pa
ra a India em 1506. na companliia do Capi- 
tâo M6r Tristâo da Cunha , tendo cl,egado a 
Melinde , assentou de hir sobre Oja (ou An
gola) distante d’aquella Cidade 17 legoas na 
Costa ; porque dos seus moradores tinha El- 
R e i deMelinde nosso amigo recehido alguns 
danos : e chegando com Tristâo da Cunha 
âquelle lugar, obrigou os Mouros a iargal- 
l o , e o metteo a saco, e incendiou.

Recolhidos os nossos as naos , forâo dali ter 
a L am o, que lie mais adiante 15 legoas, a 
quai ja estava assombrada , esperando sua des- 
truiçâo : pelo que em surgindo Tristâo da 
Cutvha com o Albubuetque veio 0 Xeque 
metter-se em suas rnâos , dizendo que queria 
ser vassallo d'ElRei de Portugal , de que hou- 
ve sua patente.

Espedidos dali , partirao para Brava , (ou 
Braboa )  outra Cidade mais adiante de La
mo , e j i  tributaria ao* Portuguezes : po- 
rém sendollies impedida a entrada do lu
gar pelos moradores , fizerâo nestes grande es- 
trago , entregando a Cidade a saco , e as cha- 
mas. Barros , Dec. 2. Livr. 1, cap. 2. Com
ment- Part. 1. cap. 12. 1 j. 14.

(30) Queixome. Ilha que fica a très lego
as de distancia de Ormuz. Em quanto durava 
a obra da fortaleza de Ormuz , foi Affonso 
d’Albuquerque duas vezes sobre a ilha de 
Queixom e , para impedir os socorros que da-



U vinhao a EIRei de Qrmuz contra os nos- 
sos ; o que conseguio'-,  com perda de triuitos 
Siouros , e incendia dé algurnas povoaçoes.] 
Barros , Dec. 2. L ivr. 2. cap, 5,

(5 1)  O Perso pharetrado , &c. Pouço dépois, 
de Affonso d’Albuquerque terassentado aspa- 
zes com EIRei de Orrntiz i recebeo um recadç*/ 
d e C o g e A ta r , em que )he fazia saber achegâ- 
da de dous Embaxadores , que vinbâo por 
Parte do R ei da Persia Xeque Ismael , a pe- 
dir certo tributo que os Reis de Orinuz de mui- 
to tempo lhe pagavao ; e pedia-lhe conselho 
sobre a reposta que lhes havia de dar. Entâo 
Affonso d’Albuquerque rnandou entregar aos 
mensageiros de Coge Atar uns poucos de pe- 
louros de ferro coado de artiiharia, e uns fer* 
ros de lanças, e molhos de setas , para que 
fossem apresentados aos Embaxadores, dizen- 
do-se-lhes de sua parte , que os R eis e Prin
cipes tributarios a E iR ei de Portugal, quan- 
do de outros erâo requeridos por algum tri- 
buto , naquella moeda lho pagavâo. Barros , 

2. L ivr. 2, cap. 4. Comment. Port, t, 
caP• j S.

C i2) 0 s soberios padrües &c. Allude a dous 
ieôes de ferro vasados , obra (como escreve 
Barros , Dec. 2. Livr. 7. cap: 1.) mui prima 
e natural , que E iR ei da China envidra de 
présente ao de Malaca , e que este tiniia â 
porta de seus paços. Affonso d’Albuquerque 
Gs tornou e levou comsigo , como a mais 
Pnnçipal peça de seu trjunf0 da tomada d’a-»

Ç>d e  XIX. $$



quella Cidade ; dizendo que naoqueria em sua 
sepultura outro lettreiro , nem outra inemoria 
dos seus trabalhos. Porém na volta de Ma- 
Jaca y naufragando.nos baxos de A r û , na Cos
ta de Çam atra, perdeo aquelles leôes, que 
nunca mais se podérao tirar do mar , por 
muito que nisso trabalhasse.

Odes Pindaricas.
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O D E  XX.

A  F E R N Â O  PERES DE A N D R A D E  , 
C A P l T l O  M O R  D O  M AR 

DE M A LA C A .

E ST R O PH E . ( i )

A Rde no humano peito 
Nobre ambiçâo de gloria,

E  de abrir , do voraz Tempo a despeito, 
Nome immorta! nos jaspes da memoria.

Esta violenta chama 
Em nossos coraçôes tanto se infiama,

Que até crueis exemples 
Ousârâo demandar ahar e templos.

A N T IS T R O P K E , ( i )

César, cruel verdugo 
Do povo de Quirino,

Eavrando a grande patria eterno jugo, 
Assim as honras logra de divino. 
p De tanto vituperio

arnaso se cobrio em seu imperio,



Que mil cisnes se alça'râo,
E  em virtudes seus vicios transformârâo.

E PO D O . ( O

Bella Elysia, se toco a lira ufano, 
Graças ao fogo ardente,

Que acende grande Nume em minha mente 
Eu seus altos accentos nâo profano ;

Mas esmalto a memoria 
De varôes , que em virtudes sô famosos 
Levantârâo padrôes â tua glolia,
Que as Egypcias agulhas mai§ honrosos.

E ST R O P H E . ( O

Dç meu arco possante 
Hoje o famoso Andrade 

Alvo sera : seu nome triunfance 
No porto surgira da Eternidade.

Mas no golfo espantoso 
Das sublimes acçôes do herôe famoso ,

A que rumo primeiro 
Porei a proa do baxel ligeiro î

A N T IS T R O P H E . C2)

Aqui de cruel chatpa ; ,5?r* 
Entregue i  yoraz ira 

Panane jnQribun4£l em vâo exclama,

5?8 Odes Pindaricas.



O d e  X X .
E , seu braço execrando, era fim expira.

La pisando ruinas
Tremolâo em Muar as santas Quinas;

C à , vietieia da guerra ,
Em cinzas jaz Dabul na itvfida terra.

/"N EPODO. ( 2)

A li no seio da trksrfante D io,
Onde, a pezar dos annos,

Inda ferve o valor dos Luskanos, • 
Treme a terra , arde o polo, e geme o rio.

Pangim entre os Korrores. . . .  
Mas de Carnèo offertde as luzes bellas 
Quenv, vende seus brilhantes resplendores, 
A  tibia luz exalta das estrcllas.

E S T R O P K E .  ( j )  >-;. .

Cobrindo os senborios 
Do indomito Trtdeme,

A  abrir de sangue em Ckecia largos rios 
Eeroz de Susa desce o Rei ingente.

Sobre as immensas vêlas 
A  terra ameaçava, o mar,  e estrellas;

Mas tu , oh Salamina ,
“ eber Ibe viste o vaso da ruina.
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A N T I S T R O P H E . ($)

, Themistocles, colüna 
Da patria fluctuante ,

Em seus hombros da Argolica fortuna 
Sustenta ousado o solio vacillante.

Sobre a frota inimiga 
Cruel se lança ; e intrepido castiga 

Em seus lenhos sem conto 
O grande opprobrio feito ao Hellesponto,.

EPODO. (3)

T u , Malaca gentil, nâo de outra sorte, 
De Megéra agitado,

Em cem baxeis voar viste, indignado,
O fero Jâo a dar-te horrenda morte.

Mas o guerreiro ardente ,
Que jamais vio o rosto do receio,
Pelas mâos do destroço, em continente  ̂
A por-lhe cotre sanguinoso freio.

E ST R O P H E . (4)

Quanto, no grâo conflicto, 
Ardet immenso espaço 

De seus campos nâo vio Neptuno afflicto 
Quanto tremeo à furia do seu braço! 

Mas 0 aureo semblante
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Em meu hymno a serena paz levante;

E  da Estygia tetrivel 
Esconda a noite eterna Marre horrivel.

A N T I S T R O P H E .  (4)

Novo de lionrosa fama 
Soberbo promontorio 

De minha lira as prenhes vêlas chama 
Da opulenta Cantâo ao vasto emporio.

Oh ! de que maravilha 
Seu peito se enche, ao ver na esiranha quilha 

O  grande c a v a lle ir o ,
-Q u e seus m ares ousou crilhar prim eiro !

E PO D O . (4)

l>3âo vibrando feroz a cruel chama 
Dos raios de Mavorte,

Crueis minisrros da discordia e morte, l 
Ali deixou eterna a sua fama :

Mas com alta prudencia , 
Abrindo as aureas portas glorioso 
Do abundante commercio e da opulencia ; 
*S«almente na guerra e paz famoso.
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N O T A S  A ’ ODE XX.

N. B. As Notas sâo do ïïditor.

CO C ésar . Nâo se de'vë entender Julio Cé
sar , a quem oPoeta na Ode 11 J. Ep. i. de- 
signou coflft o nôme de Julio ; tïias Caio Cé
sar Octaviano Augusto, o prfmeiro dos Im- 
peradores Romanos ; o quai chamando-se an» 
tes Gaio Octavio ,  tortiou depois o nortie 
de César , porque fkàrn herdeirO de Julio 
César , de quem tambem era sobrinho , e fi- 
llio adoptivo ; e com aquelle nome foi prin- 
cipalmente conhecido e celebrado, em quan- 
to vivo , ainda depois de se lhe unir o de 
Augusto.

(2) Cruel verdugo &c. Assim cliamou a Au» 
gusto uma pessoa tanto da sua privança, co* 
mo eta Mecenas , quando horrorizado dâs 
muitas sehtenças de morte , que elle n’uma 
occaSiâo proferia , lhe dirigio por escrito 
estas palavràs : Surg'e vera tatféim earnè- 
f e x .  Dion Cassio, H ist. L . 55. Com
effeito, nSo fallando doimmenso sangue Ro» 
roano dferramado nas guerras ci v is , para sus* 
tentar os intéresses de César, e dé Augusto ,  
ambos os quaes por esta causa se pôdem igual* 
mente cliamar verdugos do Povo ; he certo 
que esta attribuiçao deve competir mais pro- 
prian.ente ao ultim o, em razao das horriveis 
proscripçoes que houve no tempo do segun-
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'do Triunvirato ; nas quaes proscripçres, 
SCreditarmos aSuetonio, (ni* Vida de AuguS<- 
t a ,  cap. 2 7 .)  se mOstrou este mais cruel 
que os séus Collegas : R e s titit  quidam ali- 
quàmdiu colle g is  , ne qua fie r e t  proscriptio , 
"sédi'ncOepfain utrOque acerbius exerçait, Natrp- 
que Hlis in multorum saepe personam per gra
ttant et preces exodabiVtbus , Soltis tnagno 0- 
pere coâten dit, ne cui parcereltir.

( j )  Lavrando â grande patria Bile. Eoi Julio 
César o priméiro, que lavrou o jtigo a R ô 
tira ; porque rlepois da batalha de Pharsalîa, 
ha quai venceo ao grande Pôrnpeo , se Japos*- 
sou de ta! itiàn'eira 'da aàtbfid*de sob'érâha , 
que aperiSs ficou subsîstindo o VSo titulo de 
‘Republica. ’ Comtudo depois da sua morte po* 
dia baver êsperanças de que reVivesse a liber- 
dade de Roma , se nao fosse César Octavra- 
h'o  ̂ qu'e priméiro fro T fm fn viratb , e depois 
~flo Imperio, de tal sôtte extiriguio as faisdàs 
dessa liberdade , que cbegou a alcançar o su- 
piemo poder doEstado, e a trahsmittillo aos 
Sètis sticcessores : assim lbi elle , quetn fez 
eterno o jugo que jâ Julio César comeqdra a 
lâvrar â sua patria.

. (4) As battras logra de diviiio. Assim es-
creve Sùètonio , na Vida de A ugasio , eap. 
52- Témpla . . .  in nulla provincis , ■ ■ ni si tOin- 
intini suo Rômaeqne noinine rccepit : nain 
.y* l,ébe quldém pertinacissime'àbsti/uiit hoc 

0n°re. Porém Aurelio Victor , De Cæsari- 
‘ , s ,'ia p . 1. djz ainda mais do que Suetonio :



U ti Deo , Rom<£ prOvinciisque omnibus pe-è 
urbes celeberrimas , vivo } mortaoque tanpla , 
sacoi dotes , ££ collegln sacravere. Das quaes 
duas autoridades se pdde ao menos concluir 
como certo , que Augusto em sua vida , e 
por consentimento seu , logrâra as honras de 
divino.

(5)  De tanto vituperio &c. Nunca os R o -
manos tiverâo maiores Poetas, que no tem
po de Augusto , e nunca Principe algum foi 
tâo baxamente elogiado como este. As Obras 
de Horacio , Virgilio , e Ovidio offereceta 
repetidas provas da excessiva lisonjaria de 
seus autores 5 sera que seja preciso reflectir 
particularmente n’aquelle D eus nobis haec 
otia f e d t  da Egloga 1. de Virgilio , ou no 
pvaeseus divus habebitur da Od. 5- d®
Horacio.

(6 ) E  em virtudes &c. Tem*se dito de 
Augusto , que elle nâo dévia jamais ter nas- 
cido , por causa dos crimes que commettera 
para se fazer senhor da Republica ; ou que 
nâo dévia jamais ter morrido, por causa da 
sabedoria e moderaçâo eom que governou 
o Estado } depois de ter cliegado ao fim de 
seus designios. He porcm crivel que esta bôa 
fama que alcançou Augusto tenlia o seu prin
cipal fundamento no baxo incenso que lhe 
derao os Poetas e Historiadores do seu tempo ; 
pois Suetonio , que nâo he autor suspeito, 
diz cousas que causSo grande horror â cerca 
da sua vida partiçular e publica ; e Tacito >
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jlO L ivr. I. dos Aiwaes , cap. 10. nao duvi- 
da referir todos os crime? , e esses gravissA 
mos  ̂ que se imputavâo a Augusto logo de- 
pois da sua morte : e aqui tem lugar o que 
j i  disse Elpino , que a Poesia era a arbitra 
da fama , e seu thesouro. Y e j.  Ode X V li  
not. 4.

( 7 )  Egj/pciàs agulhas. As Piramides do 
®gypto. Vej. Ode ütlV. not. *8.

(8) Fanane morllunda &c. Panane era uni 
îugar d’ElRei de Calecut^ a baxo desta Cida.- 
de contra Cochim ^ le g o a s .  Ali cliegârâo em 
Outubro de 1 5Ô7 o Vi'ce-Rei D. Francisco 
d ’Alitieida , eXristâo da Cunhâ ; e aeommetr 
tendo os inimigos por mar e por têrra , os 
desbaratàrâo , matando todos os sens Cnpi- 
tâes ; e entregarâo ris cliamas a povoaçao, ê 
as naos que estavao carregadas no porto com 
muita fazenda. Nesta accâo entrou , e ficott 
ferido Fernâo Peres d’Andrade. Parros, Dec, 
3. Livr. 1. cap. 6.

(9) Tremolao em Muar &c. Toraada a Cj- 
dade de Malaca por Afionso d'Albuquerque , 
sabendo este que o Principe filbo d'ElRei 
^ahaniet se fazia forte no rio de Muar. t 
ntandou 400 homenS em bateis , com o 
" l,> de lançarem d’ail o Principe , e destrui- 
rern as fortificaçoes que elle iizera ; o que 
‘■ onseguirao sem resistencia. Nesta expediçêo 
*;ra uni dos Capitâes Fernâo Peres d'Andra-

e " ParrQs ,  Dec. 2 . Livr.  6. cap. 6. Con,- 
,,U' ut'  d’ AffoasO d'Albuquerque ,  Part. Ji.çgfi,

Tom. VI. E
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29. Goes , C hron ica  d ’E lR e i  B . M à n t t ï 4 
Part. J. ««/». 19.

(1©) Ci! , v'tctinta da gu erra , &c. Em De- 
iembro de 150? partio o Vice-Rei D. Fran
cisco d’Almeida de'Cananor com uma armada 
de 19 vêlas, camfnho de Dio , em busca dè 
Mir Hocem , Capitao do Soldâ'o , e de Meli- 
que Az Senhor de Mo , que tinhao Ievàdo 
a melhor dos nossos no feito de Chaul ; e pa
ra os assombrar , aSsentou de dar de passa- 
igem em Dabul Cliegando ali a armada , tb- 
mârao os nossos terra , e acommettèrâo o 
i ni mi go -, que d'epois dè uma crua peleja, 
vio-se obrigàdo a largar a Cidade , a quai 
ïîcou intèirameiite em poder dos'Pô’rtügne- 
7és , e depuis foi entrégue ao Saco e as cha
înas ; sendo tal a voracidade destas , que 
em poucas horas ositio da Cidade (como es- 
creve Barros) nâo era povoaÇao , mas um poü- 
co de borralho e cinzà. NeSta peleja aebeli
se Fernâo Peres , o quai foi o  primëîro do 
batel do Vice-R ei que tdmou terra. Barros,
D ec . 2. L iv r .  3. cap . 4,

C i l )  D abu l. Cidade rl.ui populosa e tna- 
gnifica d’aquellas partes , e visiiiha ao Reino 
Decan : era situada por um rio acima mui 
largo e de boa navagaçâo , duas legoas dis
tante da barra ; é estava entâo sujeita ao 
Sabayo , principal senhor laquelle  Reino. 
Barros , ib. Goes , Part. 2. cap. jç.

(12 )  AU no sc‘° :&c. Depois do feita de 
Dabul, foi 0 V ice-R ei demandar Dio , a quena



o Poéta chama triünfante, por causa cia vie* 
torta que Weiique Az tinha alcançado dos 
iiossos em Chaul ; e sürsio ali ehi 2 de Feve- 
teiro de 1509. Melique Az , que. tinha esta 
Cidade em home d’ElRei de Cambaîa , estava 
auxiliado com a armada de Mir Hôcem , e 
com alguns pardos.de Calecut ; e assim se dis- 
poz para fazer grande resistencia. O  Vice* 
Rei da sua parte assentando tia ordeur com 
que haVia de acomraettër os inimigoi^' deo 9 
dianteira a Nuno Vas Pereira , Capitao da ndo 
Santo Espirito , ao quai havia de segUir Jor* 
ge de Meilo na nào «Belem , onde hia Fernâo 
Peres d’Andrade' ; e assim foi dispondo dos 
outros. A  peleja foj rnui disputada ; e a pe» 
zar da grande força da artiihatia dos inimi- 
gos , e das suas Frcchadas, a Victoria Foi dos 
nossos ; que afügentdrâo Mir Hdeetîi, e 0 re- 
Forço de Calecut 3 e fizerro tarifai mortahdadé 
nos Mouros, que deixàrâo estes o tio tinto 
dom o sèu sariguei Battes 3 D eti i ,  'L ivn  < 
caP- ÿ. e 6. ■ ,ï:".:/y  c  ’

0 ?) P<ingim ; Ë e tftn dos pàsft)S.,'.pôi' que 
>e entra e sahe d« ilha de Goa à terra fir- 
®le i no quai havia unra fortalez» com seu 
ualuarte j que defendia a entrada do rio. Af- 
ronso d’Albuqüerqiie tomou esta ' fortaleza } 
^uando inVernava no rio de Goa ; e Fernao 

cres d’Andrade foi üm dos Capitaes que a 
acunuTietteo. Barros,  Dec. 2. L ivf. 5. cap. 6.

\*4)  Mas de Carnèa &C. Carnèo , que 
aqui Se t^ma p ei0 go) t he umdos ejritbeto.*,

Ë  2
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qUe os Gregos davâo a Apollo , sem que se 
saiba bem a causa. Hesycliio vai buscalla as 
festas Carnienas , instituidas em honra d' 
Apollo',  pela vinganqa que este Deos tomou 
dos Heraclides-, que tinhâomorto a C a m io , 
filho de Jupiter e de Europa , e seu Sacerdote. 
Elpino compara com o Sol a gloria que Fer- 
nâo Peres alcançou com o feito de Malaca , 
que passar a descrever , o quai foi dirigido 
por elle como general ; e compara com as 
estrellas a que ja tinha cbnseguido com ôs 
outros feitos d’atnaas , em que sô fizera as 
vezes d'um bons capitâo.

( 1 5 )  S as a : Cidade capital da Susiana, 
grande provinrcia da Asia , sometida aos Reis 
da Persia. Era uma dasCidades onde elles ti
nhâo a corte ; e dabi sahio Xerxes para a ex- 
pediqâo contra a Grecia , de que j i  se falloir 
na Ode X VIII.

( 1 6 )  0  Rei ingente : Xerxes.
( 1 7 )  Sobre as immenses vêlas &c. Vej,

Ode X V III .  not. 9.
(18 )  Oh Salamina. Ilha do seio Saronieo , 

entre o Peloponneso e a Attica , proxima 
a Egina. Junto a ella se deo o combate, 
que o Poeta descreve na Antistr. seg.

(19") Themistocles &c. Este General Aths- 
niense lie o que destruio a armada de Xer
xes , que encliia de terror e espanto a toda 
a Grecia. Vej. Cornelio Nepote , na Vida de
Themistocles.

(20) ArgolUa : he 0 mesmo que Argiva, ®
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tem a trestna derivaçao. Vej. a Ode XXX. 
nas Notas.

(2 1)  O sollo vacillante. Os Gregos haviao 
desemparado Athenas por conselho de T h e -  
mistocles , e conduzido para Salamina a sua 
armada, a fim de se aproveitarern das vanta- 
gens que Ihe offereoia aquelle sitio, se con-r 
seguissem atrahir ali © inimigo. Xerxes de- 
pois de ter forçado o passo, estreito de Ther-  
niopylas 5 e de ter combatido c.om incerta 
fortuna junto an Gabo Artemisi© , veio ata- 
car a armada dos Gtegos , cahindo no laço 
c]l>« o prudente Themistocles Ihe armàra. 
Gornelio N'epote , ib.

Ç22) O grande apprabrio &c. Na atrevida 
passagem que Xerxes com o seu numéros© 
exercito havia feito por este bra,ço de mar 
do quai anatureza fizera uma especie de batr. 
reira entre a Asia , e a Europa- Depois. disto 
ainda Xerxes fez maior opprobrio a.0 Hellesr 
ponto , mandando-o açoutar , e lançar-lhe 
gtilhôes , por ter quebrado a ponte , que 
sobre elle lançara. Herodoto , Ptlymaia ,  
caP■ 5 5 -

O  j>  T a  , Malaca gentil , &c. Fernâo Peres
Andrade ficou em Malaca por Capitâo Mot 
mar 5 quando Affonso d’Albuquerque de- 

Pois de ter tomado esta Cidade , e de a ter 
°ftificadr», voltou para a India. Desde enta© 
01 elle obrigado a sustentai a, guerra, tanto 

P°r mar como por terra jd contra o Jào Pa- 
e Quetir , jd contra. Lacsamana ,  Capitâo



J/Iôr da armada d’ElRei Mahamet , ja final1» 
mente (que lie o que serve para explicaçâo 
do qu’e dix o Pocta) contra Pâte Unuz , um 
dos Principes da lllia Jauha, o quai em Ja
neiro de 151} veio sobre Malaca com uma 
grossa armada de 90 vêlas, ealguns doze mil 
homens d’armas. Fernao Peres estava en- 
trio prestes para se partir para a India ; e a pe- 
zar de nâo poder dispor de mais que de 17 
vêlas, e $ço Portuguezes , resolveo-se abus- 
car resolutamente o inimigo , com quem 
travou uma forte peleja , que so foi interrom» 
pida com a noite. No diaseguinte Pâte Unuz 
nao ousando combater a nossa armada , re- 
tirou-se ; porém Fernao Peres foi-lhe n o . al— 
cance , e o desbaratou completamente. Foi 
este feito tao notavel , como diz Earros , que 
assombrou todo aquelle Oriente ; e nelle aca- 
bcu a guerra que tinhamos com o s jà o s ,  dos 
quaes Malaca ficou desassombrada. Vej. Dec. 
2. l iv r .  9. principalmente no cap. 4. e 5.

(24) Estj/gia. Alagoa, ou rio do Inferno. 
V ej.  Ode I. not. 5.

(25) Cantao. Capital da Provincia do mes» 
jTio nome ; a quai lie a governança maritima 
mais occidental, que tem o grande Reino da 
China , e ao mesmo tempo a mais requesta» 
da d’estrangeiros , e mais célébré em o trato 
do commercio.

(26) Oh ! de que marnvilha &c. Fernao 
Peres de Andrade , sendo jâ Governador da 
India Lopo Soares d’Albergaria, foi noniea-
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d a p o r E I R e i  D. Manoel Capitao Môr daChi-, 
Da ; e para este descobrimento partio coin uma 
armada de 8 vêlas , com a quai ecn fim de 
Setembro de 1517 chegou. ante a Cidade de 
Cantâo. Ali assentou paz corn osGovernado- 
fcs , fez o s«u commercio com o meihor re- 
gbnent.o que podia ser , entregou o Embaxa- 
dor Portuguez que havia de ir ao R ei da 
China ; e antes de se retirât , mandou lançar 
Ptcgoes , para que se alguma pessoa tivesse 
fecebido dano de algum Portuguez , viesse a 
elle para lh’o mandar satisfazer ; o que foi- 
tnuito louvado dos naturaes. A s sim entrou
Çni Malaca mut prospéra C m  honra e J'ax.eada s
coino se explica Barros. Vej. Dec. j ,  Livp, 
9. cap. 6. 7. 8.
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O D E  XXI.

A a n t o n i o  c o r r e i a  e a a r e m .

E S T R Q P H E . U y

D Eixa , €lio gentil1, o verde assemo 
Do Thessalico monte ;

E sobre o horror do Lethes sonolento , 
Lavremos a Correia etern i ponte ;

Por onde coroado 
De triunfantes louros,
Pisando o tempo irado,

Passe seu nome aos seçulos vindouros: 
Que entre o bravo furor das mortaes lidea 
Nâo sâo illustres sôs os dous Atrides.

A N T IS T R O P H E , ( i )

Quem de Hypocrene as placidas cor rentes 
Abri» agro mais pinguo?

Na Asia a luz de seus feitos reluzentes 
Com o sopro dos annos nâo se extingqe, 

Inda Bintâo tremendo 
Revolve na lembratiça:



O  triste espectro horrendo 
De quanta jâ sofreo crua vingança, 
Quando la em Muar o herôe famoso 
Sobre si vio cahir, monte espantoso.

E PO D O . ( 1 )

Quai nuvem carregada,
Que nos hombros de Boreas formidavel 
Que ruge por cem bocas implacavel,
Do ceo correndo as diafanas campinas, 

Deixa a terra inundada 
Em barbaras ruinas ;

Tal entra o grande Antonio o forte Pago 
Ao fero lado do espantoso Estrago.

E ST R O P H E . (2)

Por entre a espessa chuva de pelouros» 
Que abafa os horisonres, 

Malaca adorna ali de immortaes leuros » 
De ruinas erguendo horrendos montes. 

AH fera tormenta 
De Marte sanguinoso,
Mostrou o quanto o alenta 

Illustre sangue do Varâo famoso,
Qne primeiro atvorou no Luso estado- 
Do novo Principe o guiâo sagrado.
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a n t i s t r o p h e , ( 2 )

Quantos, monstre» feroz, dos crueis Fados 
Ministro desabrido,

Tens de Lysia triunfos sublimados 
Dos annos no regaço sumergido !

Mas deste herôe presrante,,
A pezar da tua ira,
O  braç-o fulminante 

Que immenso resplendor inda respira, 
Derribando a seus pés immensas vezes.
O torpe Mouro , os feros Leonezes !

E P O D O . (2)

Mas onde o vôo estendes 
Batendo , gentil Musa , as azas de ouïo î- 
Talvez de antigas glorias o thesouro 
Abrindo liberal, de seus maiores 

Antonio ornar prétendes 
C ’ os bellos resplendores ?

Ah ! nâo vès , que o laurel das grandes aimas, 
Jamais se tece das ayitas paltnas î

E ST R O P H E . ( j )

Se em teu ceîeste espîrito arde tanto 
Nobre desejo honroso 

De seu nome illustrar, ao nosso canto



7jr
N ïo abre Martabâo porto famoso ?

A furia de seu braço 
Nâo vio Chaul medrosa ?
Da Arabia no regaço 

Seus golpes nâo sentio Baarem vaidosa ? 
Nâo brilha em seu escudo, por memoria 
O grande resplendor d’ alta Victoria î

A N T I S T R O P H E .  ( 5)

Rompendo 0 fieio do jurado imperio 
Mocrim feroz se alçava,

E â rica Ormuz , do Luso em vicupsri® 
Nq pçito o duro jugo jâ forjava.

De seu bravo ardimento 
A 9 azas emplumavâo ,
Audazes cento e cento 

Turcos e Persas, que a seu lado andavâo 
Promettendo entre as sombras das ruinas 
Em Gerum eclipsar as sacras Qttinas.

E PO D O . (3)

Quando o guerreiro ardente , 
Em cujo coraçâo sô arde a chama 
De erguer novos padrces à sua fama 
As portas abocou do grande seio;

Cobrindo em continente 
Cem povos de receio.

Ao triste aspecto da fatal vingança
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Do Tyrano desmaia a confiança.

E STR O PH E . ( 4)

Ferida a crua guetta, horrendo sqa 
O furibundo Marte :

Banhada em negro sangue a raiva rôa,, 
Levando a cruel morte a toda a parte : 

Sob a vorace chama,
Que vibraSirio ardente,
Menos feroz se inflâma 

A  quadriga de Phebo ignipotente,
Que entre as carrancas do cruel Mavortes 
Se acende 0 peito do guerreiro forte.

A N T I S T R O P H E .  (4)

Illustre capitâo , bravo soldado,
Ja manda , jâ peleja :

Quai corisco em cenielhas desatado,, 
Sobre os Mouros o braço seu troveja,

O perfido Tyrano 
Em vâo a mortal ira 
Oppor-se intenta ufano,

Que seu ferro provando, se retira :
Ferido larga o campo, e na fugida 
C ’ o septro deixa a miseranda vida.
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E PO D O . ( 4)

O  grande monumento 
Que grâtaOrmuz te ergueo, VarSo famoso, 
O renome que ao nome jâ glorioso 
Aqui derâo teus feitos soberanôs,,

Destruir p6de violent© y ‘r  
O grâo furor dos annosi 

Mas nas azas da candida verdade 
Minha lira te leva â eternidade.

t



y t  O d e s  ^ n s a r i c ^ s* 

N O T A S  A' ODE X X I .

. Ni Ê. ,As Notas sao dqAutor. Omittwjîp'* 
se algunjas por serem de pura remissâo ; ç 
passou para a O J ;  X L l I I . ;i a . Nota sobre af 
palavras C astor e P oilu s- ,  sübstituindo-sê a 
esta na présente Ode ijma brève Nota do 
Edit or. -i ' - , „

- • ta, tixasi- z&n teyk

( i )  TheSsOlico M oiiîel (5 '^iiîdo. *Vè X  fiott 
6 . da Ode IV.

C2) C orreia. O  lieroe da présente Ode.
( } )  Os dans A tr ld es .  Agamemnon e Me- 

neldo , que segundo uns erao filhos , e se- 
gundo outros erao netos i ou sobrinhos de 
A treo ,  Editor.

( 4 )  B in tao . Pequena iiha assentada ses- 
senta legoas ao nascènfedé Malaca , ao desem- 
bocar o estreito de Singapüra , e pegada à 
terra firme, de que adivide um rio estreito t 
que se vai îlietter no mar , e a eerca toda 
em roda. A ella se tinha retirado Mabamed 
Xa , Rei  de Malaca , depois de Affonso de 
Albuquerque lhe tomar Malaca , e o nosso 
herôe o lançou do rio de Muar.

( 5 )  M uar. R io  cinco legoas adiante c!e 
Malaca , ao quai se tinba acolbido Mabamed 
Xa , depois que Affonso de Aîbucaierque lhe 
tomou aquella Cidade , e donde fazia gran
des hostilidades contra a nossa fortaleza. A



«Ma desciipçao se pôde ver em Barros , na 
ÏDecad. 3. Livr. 3. cap. 5.

(6) Boreas. O v e n to  Norte , segundo O v i'  
dio , Libr. 1. Ëleg. 2. Trist. v. 29.

Nunc gelidus sicca Boreas baccbatur ab Arc ta t 
Nunc Notas adverse pfaelia fronts; gerit.

(e/?i lugar de sicca lè-se Scythica na Edi- 
•’Çno Ecinsiana f e i ta  em Amsterdâo em 1685.) 
porque Boreas chamavâo os Gregos ao ven 
te , a que os Latinos cliamâo Atjnilo : mas 
■ segundo outros lie o Nor-Nondeste.

C7) -Pago■ Pequeno rio que desagua no cie 
JVluar, em  cujas margens tinha Mahamed Xa 
fundado a' ;sua cidade , que tambem se dha.- 
inava Pago ; e fortificado um e outro' ccùti 
tranqueiras, e outras obras a seu modo. Mas 
‘a pezar de todas , foi entïada a sua povoa- 
Çâo , e queimada corn mais de cem embarca- 
Çôes. Veja-se Barros} no lugar cit. G o e s } 
‘Ea+t. 4. cap. - 5 a.

(8) Varâo famost. D. Fafes Luz , AlfereS 
do Conde D. Henrique , de qùem descendra 
Antonio Gorreia pela linha dos Teixeiras. 
^fandâo, Ëlonûrch. Ëusit. Livr. S. cap. 30. 
E'obiliario do Coude D. Pedro } T 1t. >9,

(9 ) Principe. O  Conde D. Menrique. A ï  
arnias de que usou Portugal até à Victoria 
d '  Ourique , forâo uma cruz azul em campO 
branco.

0 ° )  0 torpe -Monro , &c. Nas guerras ijir»
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o Conde D. Henrique teve com estas naçSéï» 
ïkandâo , L ivr. 8. especialmente nos cap. 
20. ,e 28.

( 1 1 )  Avitas pointas. Os Estoicos olhavâo 
corno cousas estranlias e alheias , e coin as 
quaes , ou sem ellas nos nao podemos ale- 
g ra r , ou entristecer , gloriar-nos, ou aba- 
ter-nos , todas as que nâo estao em nosso 
poder : isto lie , a riqueza , a formosura , o 
nascimento. E Ulysses em O vidio , Mêlant. 
Libr. 1 j. vers. 140. dizia :

Nam genus, et proavosjet (juac nonJ'eéîmus tpsij 
V ix  ca nostra voco. . ( ; • )

. , ( 12 )  MartabSo. Porto e cidade principal do 
Reino de Pegu , na quai Antonio Correia ajus* 
tou e jurou as pazes entre aquelle Reino , e 
a Coroa de Portugal , com grandes vantagens 
desta. A  descripçîo daquelle R e in o ,  e o  que 
nelle obrou Antonio Correia , se pôde ver 
em Barros , Decad. j . L ivr. 3. cdp. 4. Fica 
a inesma Cidade em altura de 15 grdos i e 
'3.5 minut. de latitude.

( 1 5 )  Chaul. Cidade forte e rica da provin- 
cia de Blagana no reino de Visapor, situada 
erh 18 gr. e jo min. de latitude Neste 
porto salvou Antonio Correia, que o Gover- 
nador Diogo Lopes de bequeira ali deixâra 
por Capitâo Mûr de uma pequena armada , O 
baluarte ou força que nelle tinhamos, de to- 

° l 10̂ er de Aga Mahamud, (Capitâo de Me»



iîque A z  )  que com suas gales nos tinha fei' 
to grande guerra. Veja-se Earros, Décati. 5. 
H v r. 6- cap. 5. e 10.

O  4) A e  regaço. Isto he , no mais inte- 
riOr do Goifo Persicb da parte da AraWa j 
no quai esta sitüada Baarem , como se diz 
11a seguinte nota.

(1 5 )  Baarem. Ilha assentada no Goifo Persi- 
co , em altura de 26 grâos e um quarto da 
parte do Norte , conforme Barros, Decad. j. 
Livr. 6. cap. 4. a quai terri de circuito jO 
legoas , e uma cidade do mesmo nome , com 
outres lugares. Esta ilha conquistou Antonio 
Correia , matando o Senhor d-ella.

( 1 6 )  Victoria. As armas allusivas a esta 
conquista , que lhe deo EIRei D. Joâo j.° as 
quaes sâo o escudo esquartelado : no primeiro 
em campo vermelho uma cabeça de um R e i  
Blouro coitada em sangue , com turbante e 
coroa : no segundo e terceiro uma aguia pre* 
ta j com o escudo dos Correias no peito : no 
quarto } que he partido , na primeira parte 
Uma cruz dos T e ix e ir a s , e na segunda cinco 
flores de liz em campo (yerde)  dos IVlotas. 
Timbre um braço armado , com a cabeça de 
Um Rei JVlouro.
■ 0 ?) Freio. Metaforicamente , isto he , re* 
tellando-se da sujeiçâo

0  Imperia. De EIRei de Ormuz , de 
quem tinha recebido , como em feudo , este 
Reino com certa quantidade de pârea's , que 
era obrigado a pagar, em virtude ds um tra- 

lo m . VI, F
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tado ajustado entre os seus maiores , cuja 
vassallageni recusava reconhecer.

(iç>) Mocrim. Este era o nome do Tyrano. 
(a o )  Ormm.. Vej. a Not. 25. a baxo.
( a l )  Eut vitupcrio. Porque EIRei de Or* 

muz era vassallo da Coroa Portugueza.
(22 ) Ko petto. Jstohe, na m en te,  no ani» 

mo. Desta frase e neste sentido usâo os nos- 
sos bons Autores.

(25) Forjava. EIRei Mocrim nao s6 ne- 
gava as pareas , que dévia a EIRei de O r-  
muz ; mas projectava fazer-se senlinr do Gol- 
fo Persico , e sua navegaçâo ; para o que , 
com ajuda d o sT u r c o s ,  tinha fabricado alguns 
vasos, que principiavâo a p6r emoppressâo a» 
quelle Reino. Barros , Dec. 3. L iv r .6 . cap. J.

(24) Turcot e Pei'sas. O  poder de Mocrim 
consistia ern doze mil homens , em que en* 
travâo 300 Arabios de cavallo , e 400 Per- 
Sas frecheiros , com alguns Ru mes , em cujo 
esforço e industria punha toda a sua esperan- 
ça. Rumes. chamao os India 11 os a todos os 
Turcos da Europa , derivando este nonae de 
R um  , que entre elles he a T  brada , ou Ro- 
nfiania , que se chamou assim dos Romanos , 
eomprehendendo nella todas as provincias do 
Imperio Othoroano na Grecia. Barros , Dec. 
4. Livr. 4. cap. 16. E Camoes , no Cant» 
10. est. 68. diz :

Si O nE S PlNDARICAS.

Ter sas ferot.es ,  Abassis , e Rumes ,  

Que trazido de R oma o nome tem.



Ç25) Em Gerum. Pequena ilha situada na 
entrada do Golfo Persico , em 37 grâos de 
latitude : na quai esta fundada a Cidade de 
Ormuz , que deo o nome a este R e in o , 
que possuia muitas terras na Arabia e na 
Persia. Foi conquistada por Affonso de Albu» 
querque propriamente no anno de 1 514. Veja- 
se Lucena , V'ida do Badré Francisco de Xa
vier , Livr. 10.

(26) Grande seio. O  Golfo Persico.
(27) Pevos : significa neste lugar cidades, 

povoaçoes.
Guerra. A  batalha : lie o tropo Syn- 

ecdoche. Da mesttia forma disse Barros , na 
Dec. j .  Juivr. 5. cap. 2. Andando a furia  dit 
guerra em estado , que os Mouros comcçavao 
de se hir apinhoando &c.

(29 ) Sirio. Heuma estrella posta na boca 
da constellaçâo chamada 0 Câo celeste : quan- 
do o Sol se ajunta com ella , dobra o fervor 
de seus raios. Virg. 3. Eneid. v. 141.

« . . .  tum stériles exutere Sirius agros ; 
Arebant herbae, &c.

Cî©) A  quadriga. De Quadriga temos 
•xernplo na Ulyssea , Cant. S. est. 137.

G que na famosissima Quadriga
Trax. de ourO o elmo erguido na viseira.

Cl 0  jferro provando. EIRei Mocrim

F  z
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foi ferido na batailla , pelejando valerosa- 
mente.

( j z )  Vida. Ferido Mocrim , se retirou da 
batajha, e o  seu exercito se desbaratou intei- 
ramente. D ’ahi a très dias faleceo o mesmo 
JVlocrim das feridas.

( j j )  Monument*. A  gente ' de EIRei de 
O rm uz, quetinba hido.com Antonio Correia, 
se apoderou do corpo de Mocrim , e cortarido- 
]he a cabeça , a esfolarao (diz Barros 11a De- 
cad. 5. L ivr. 6. cap. 5 .)  subtilmente ; e en- 
Chendo-a de algodâo , a levou a Ormuz Bal- 
thazar Pessoa. DiogoLopes deSequeira, com 
o parecer d'ElRei de Ormuz , mandou fazer 
na Praça daquella cidade uma sepultura , na 
quai amesma cabeça foi enterrada ; enella se 
gravou na linguagem Portugueza e Persiana 
uma inscripçâo , que referia todo O successo da 
conquista de Baarem. Barros, no lugar cit.

(54) Renome. O  appellido de Baarem , que 
desta conquista tomarâo Antonio Correia e 
seus successores : e com razao ; pois este fei- 
to foi , segundo diz o citado Barros, muito 
honrado, e dos maïs bem pelejados daquellas 
partes.



A  H E N R IQ U E  DE MACEDO.

O D E  XXII.

F.STROPHE. ( i )

v▼  Arâo , que de immortal esforço armado, 
P o r  entre  tn il p e r ig o s ,

Corre a affrontar da pama os inimigos* 
Por dëixar-lhe na fama o nome honrado, 
IVÏerece bem que a patria lhe levante 
Em fino jaspe , ou bronze aha memoria ; 
Où que pei to, a que inspira o amor da gloria , 
Por premio a seu valor, seu nome cante,

ANTISTROPHE, (i)

Talvez que horrida inveja, armada de ira, 
Minhas vozes condene ;

E  veja com desprezo em Hypocrene 
Trabalhar nesta empreza a minha lua. 
Mas embora embraveça o monstro horrendo. 
As hydras, que a virtude nâo receia;
Que ern torno desta meta, e nesta areia:* 
Us meus Pegdsos suarâo correndo.
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e p o d o . ( o

Guiemos pois, oh C lio ,
Dos almos hymnos o esquadrâo brilhante 

Da Aurora scintillante 
Ao rico senhorio.

AH nas praias da famosa Dio 
De Ditceos versos al.a mole ergamos, 

Onde gravado fique 
Eterno o noine do animoso Henrique.

ESTROPHE. (2)

Elias, ao ver alçar-se a grâo memoria, : 
Cobrarào novo alento,

Do grande herôe trazendo ao pensamenta 
A  que em seu mar colheo gentil Victoria. 
Dos Seculos a mâo caliginosa 
Quasi apagava a reluzente lama ;
Mas minha lira» que os guerreiros ama, 
A  farâ mais que os astros luminosa.

A N T I S T R O P H E . Q )

Quai tigre, que cevada a voraz ira 
Em gados e pastores,

Da segura floresta entre os horrores 
A  descançar soberbo se retira ;
Tai de estragos jâ farto 0 hcroico braçoj



Avassallando o mar do rubro séio,
Volvia o grande herôe, de gloria cheio,
A repousar de Goa no regaço.

EPODO. (2)

Quando no golfo algenre 
Se vè de immensos ienhos salteado ;

Mas o peito esforçado 
No perigo imminente 

Com novo brio aos ceos a!çar-se sente : 
Quai Iduméa palma, que entre as nuvens, 

Se immenso peso a opprime, 
Levants a verde fronce mais sublime.

ESTROPHE. CO

Que espectaculo horrendo e lastimoso,
Foi ver subitamente,

Ao crebro fuzilar do bronze ardente, 
Tremer o a r, bramando pavoroso!
Em borbuîhôes d’escuma o mar alçar-se 
Das ferreas proas das galés fetido;
E das armas, e gente entre o ruido 
Com as azas da morte o ceo toldar-se !

ANTISTROPHE. ( 0

Acrocerauneo monte, cujo cume,
Em noite tenebrosa,
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D e Jove abrasa a dextra procellosa J 
Roxa vibrando o crépitante lume,
P a te c ia  nas hum idas cam pin as 
O  galeâo  soberbo e  d este m id o ,
Por cem partes de cem canhées batido,
E coberto de fogo e de ruinas.

EPODO. (0
Mas que objecto de gloria 

Era entre tanto horror o Varâo forte, 
Forçando a irada sorte 
A  ceder-Ihe a Victoria!

Filhas sagradas da immortal Memoria, 
Que escudais com as azas a virtude,

Do tempo contra a ira 
Vos eterno o fazei em minha lira.

E S T R O P H E . C4)

Austro que corre as ondas orgulhoso,
E sacudinda as pennas,

Enxarcia , rr.astros, vêlas , e as antennas 
Rompe , e desfaz, e leva furioso,
Do fero Alixiah na immensa armada,
Que os campos de Nereo cobre atrevida, 
Estragos derramando embravecida 
De Henrique foi a dévorante espada.
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ANTISTROPHE. (4)

Entâo Thetis, ao ver em seu regaço
Quai sobre a invicta prôa ‘

Com espanco e terrer fuzila e ttôa,
Tinto de sangue o denodado braço,
De triste nüvem de piedoso pranto 
Escurece saudosa o rosto afflicto,
Que â memoria lhe iraz o herôe invicto, 
O  gentil filho, horror do bravo Xantho.

EPODO. (4)

Citara , que fazemos ?
Ou das grandes facçôes no mat profundo 

Demos seguros fundo;
Ou empunhando os remos, . „

O scintillante pélago sulquemos.
Que pensas, qu’inda estas irresoluta?

Recèas engolfar-te ?
De teu valor duvidas e tua arte?

»q îk  • ç r • • ;Ld sii.-î

' ESTROPHE. Cî)
' S.iL'^ï

ïnda que o golfâo seja dilatado,
Que nâo vence a ousadia!

O leme a Cananor ufana guia,
E  de estragos veràs o mar coalhado.
Entra de Baçaim no illustre rio,
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E  de Henrique seguindo o estandarte,
O !Ha como o tremendo baluarte 
Arrosia sem temor na fera D io.

1 A N T IS T R O P H E . ( 5)

Mas r âo : os remos larga, as vêlas colhe,, 
D eixa o campo infiniio ; Q  

E  pois jâ celebraste o grâo conflao,
A o  porto do silencio te recothe.
Por mais que o grâo Para derrame ufano 
D a  canJal uma a copiosa enchente,
Nâo se assombra de ver sua corrente 
Quetn os reinos tem visto do Oceano,

E P O D O . ( 5 )

Com  sereno semblante 
Recebe, oh bella Lysia , este meu hyno ; 

Premio immortal e dino 
D o  laurel coruscante ,

Co m  que a fronte te ornou o herôe prestante : 
E lle  batendo em teu regaço as pennas, 

Exemplo em toda a idade 
D 'aha virtude, chegue à eterniaade.
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N O T A S  A ' ODE XXII.
*

N. E. A  Nota 2. unica do A u to r , fie ti- 
rada da Collecçao novissima. Todas as mais 
sâo do Editor.

( 0  A li nas praias da famasa Dio. O  com- 
bate , de que o Pocta vai a fallar, foi dado 
defrontç de D io , onde Henrique de Macedo 
eraobrîgado a demorar-se por causa da calma» 
fia. Earros, Dec. 4. Livr. 2. cap. 11.

(2 )  Qiiando no golfo algente &c. Este com- 
bate succedeo no anno de 15 2 8 , governando 
a India Lopo Vas de Sampaio j e tornando 
Henrique de Macedo de Ormuz ,  depois de 
baver andado de armada ( fora do estreito 
do )  mar r o x o , corn Antonio de Miranda de 
Azevedo j onde queimou um galeâo d e T u r -  
eo s , e fez  outras proezas. Esta batailla foitâo 
cruenta e famosa , que nao curando os Por- 
tuguezes muito deeternizar seus feitos , elles 
a pintârâo nas varandas da Igreja das Chagas 
em Goa. O  Galeâo de Henrique de Macedo 
se cliamava o Çamorim grande : ficou com 
mastros e vergas quebradas , e costado roto : 
aPenas escapârâo sâos seis ou sete homens. 
Earros, Dec. 4. L ivr. 2. cap. i-o. e l j .  (Coû
ta, Dec. 4. Livr. 4. cap. 6. e 9.) Elpino.

Ci)  De immenses hnlios. A  armada de Dio , 
que investio a Henrique de Macedo , con- 
stava, segundo Barros , Dec. 4. Livr. 2. cap•



i l .  d'algumas 50 fustas , e de 3 galedtas ; 
ou segundb Couto , Dec. 4. L ivr ; 4. cap. 9. 
de 5 3 gaîeôtas inui bem petrechadas.

(4 )  ldumca. Regiâo da A s ia , nos confins 
da Palestina e da Arabia. As suas palmeiras 
sâo rnuito celebradas.

( s )  Acroccraaneo. Epitheto de varios mon
tes e prornontorioSj de que faz mençâo Pli- 
nio , H ist. Katur-. Livr, 3. cap. 4/6. e Livr. 
4. cap. 1. que se chamarâo assim de ay.çoi t 
vtrtice , e 3 raio ; pois em razâo da
sua grande alcura , tinhâo os eûmes muito 
sujeitos aos raios. T e m  liavido differentes 
opiniôes sobre a verdadeira situaçâo destas 
montanhas. Deo-se tambem em outro tempo 
mais particularmente o nome de Acrocerau- 
neo a um promontorio do Epiro , de que 
faz mençâo. Plinio , no L iv r .  3. cap. 15. e zg.

(6) Filhas da M e maria. Vej. Ode II. not.
26..

(7 )  Alixiah.  Era, o nome do Mouro , Ca- 
pitâo Môr da armada de Üio.

(8) Thctis. V ej.  Ode X. not. 20,
(9)  0 gentil f i  II ho : Achilles.
(10 )  Do bravo Xnntho. Este rio indigna- 

do pelo grande numéro de m ortos, corn que 
Acbilles tinha enchido o seu leito na famo- 
sa guerra de Troia , se lançou contra elle , 
inundando os campos visiuhos , para assim 
salvar os Troianos. Excellente imagem poé
tisa , corn que Homero afermoseou o Livra  
2 i.  da lliada.
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( 1 1 )  0  lente a Cananor Sic. Allude ao 
combate, que teve o Governador Lopo Vas 
de Sampaio com a frota do Çamorim , de- 
fronte deCananor, sendo Henrique de Mace- 
do Capitâo d-um dos seis galeoes da nossa 
armada. Corastava a do Çamorim de 1 ;o vc- 
las , das quaes 55 forao ou tomadas , ou met* 
tidas a pique ; e os inimigos perdèrâo além 
disso .50 peças d’artilharia , e dous mil dos 
sens entre mortos e cativos. Couto , D ec. 4. 
L i v r .  5. c a p . j .

(12 )  ‘Entra de Baçaim &c. O  feito de Ba
çaim he posterior ao de Dio , de que se falia 
na Nota seguinte. O  Governador Nuno da 
Currha part-io de Goa para Baçaim no princi
p e  do anno de 1555 , com a sua armada, 
liindc por Capitâo d’um galeâo Henrique de 
Macedo , 0 quai concorreo para a tomada « 
destruiçâo d’aquella fortaleza. Barros, D ec. 4. 
Livr.  4. cap . 22. Couto , D ec. 4. Livr. S. 
e a p .  3. e 4.

( 13 )  O lha como 0 trem endo ba lu arte  &C. 
O  Governador .Nuno da Cunha hindo sobre 
'•Dio, depois do feito da il ha de Beth (de que 
Se f*lla nas Notas da Ode X X IV .)  e vendo

além dos muros e fortificaçoes quedefen- 
diao aquella Cidade , havia alguns baluartes , 
Sue afaziâo mui defensavel, assentou de os 
gsnhar primeiro , e os repartio por alguns Ca- 
P'tâes, um dos quaes foi Henrique de Mace- 
<*0. Comtudo a pezar de que os nossos acom- 
mettessem oinimigo com grande impeto, f«-

O D E XXII. 93



râo obrieados a rétrocéder , por lhes teben- 
tar a principal artilharia ; retirando-se o G o- 
vernador , e deixando por entâo o seu pro- 
jecto. Barros , Dec. 4. Livr. 4. Cap. 14. t  
15. Couto , Dec. 4. Livr. 7. cap. 4.

(14 )  Os remos îarga , &c. IVletafora da Poe- 
sia , muito familiar a Élpino , e que elle re
veste de diversa forma em varias outras Odes. 
He imitada de Pindaro , na Ode 10. des. Py- 
tluas , Ep. j . Ode i das Nemeas E itr. 2. 
&c.

(15 }  0 grdo conflito, O  combate com a 
armada de Alixiah , que foi a principal fa- 
çanha de Henrique de Macedo.

(1 6 )  Premia immortal &c. Pensamento 
tambem imitado de Pindaro, no principio da 
Ode 11.  das Olÿmpicas.
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O D E  XXIII.

A  A N T O N I O  D E S A L D A N H A ,  C A P 1 T Â O  
DE V A R I A S  E S Q U A D R A S  N A  

IN D IA  , E G E N E R A L  DA 
A R M A D A  DE T U N E S .

E S T R O P H E . C O  r w

E s t a s  viretues, peregrinas flores,
Que etn Dirce colho ufano, 

Jamais em minhas mâos do torpe Engano 
O  semblante ornarâo com suas cores.

Em vâo na avita gloria 
Alma illustre estribada,
Entrar prétende, ousada,

No rico alcaçar da immortal Memoria.
A  Virtude, que guarda o santo templo,

A entraua sô réserva *
A qnem, com alto exempte 
Da sublime Mmerva,

Ou de TVlarte na horrida campanha,
De esplendente suor as faces banha.
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ANTISTROPHE, (,)

Assim, o septro e Real manto trocado 
Em duto estoque e malhas, 

Entre o horrendo fervor de cem batalhas, 
Corre o valente Carlos denodado :

Assim confusa Thracia,
Depois do grâo conflicto.
Vio o Sarmata invicto 

Os campos devastar da antiga Dacia: 
Assim da França o triunfante genio 

Em Hochstet animoso 
Prostrou o grande Eugenio : 
Assim Daun famoso,

Corn seu sangue regando a Marcia areiaj 
De Prussia â feroz aguia o voo enfrèia.

E PO D O . ( i )

Mas a que novo estranho promontorio, 
Oh Musa, hoje velejas?

Se sublimes facçôes canrar desejas,
IS’âo he Lysia de herôes soberbo emporio? 
Nâo cens o grande Nuno, o grande Sousa, 

Cujas grandes victorias 
A sia sem pranto rccordar nâo ousa ?

Nâo eobre de altas glorias 
Ambas as Indias , ambas as Hespanhas, 
O  Real sangue dos inclitos SaldanhasJ
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E ST R O P H E . (2)

Por entre as tfevas da remota idadtf 
Brilhante se derrama 

De seus heroes a mageitosà faroâ,
A  competir co’ a mesma eiernidade. 

Quai do gelado Arcturo 
Rompe aquilâo furioso;
Quai raio estcepitoso ,

Qué as nuVens despedaça o seio escuro t 
Que de estragos e susto cobrp a terra -, 

T a l  de Bernardo a ira 
Foi na cruerua guerrai. .
M as , oh celeste lira ,

De longevas façànhas a memoria 
A  nova offusca rutilante gloria.

A N T I S T R O P H E . (2)

Sigamos pois c'o resplendor dos hynOs 
Pelo Indico Gceano 

Do grande Antonio o paviihâo ufano , 
Entre os croféos de eterno applauso «ifiOS. 

Cesn lenhos abrasados 
Na ccrulea cainpina 
DaS cnf\?s da ruina

Tingens da Arafcia os paramos salgados.
De horror a urr. tempo cheia , e de aiu gloria, 

Ouve G c a  rriunfante 
Tom . V J , q
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Tanta illustre Victoria;
E Neptuno espumante 

Em torrno folga aos pinhes victoriosos 
De reger os cavaliers procellosos.

FJ? O 00. (à)

'Mas )â de seus clarins ouve Cambaia 
O sorti cruel trctnendoï 

Jd Taràpoc, Balçar, e Quelme ardendo., 
tüobfem de pranto a consrernada praia. 
Netn Goga, oue a cabeça ergue vaidosa 

Entre rodas, résisté 
Do forte, braço d tu ri a pavorcsa :

Tu Saspirando o yiste 
Descer do grâo baxel a tulminar-te,
Quai Barbota o no nô infausto Marte.

E ST R O P H E . ( s)

N une* mais fulgùrar, Indices mares, 
Veteis suas antennas,

Bois dos Euros velozes sobre as pen'nas 
Totna a alegrar triunfante os patries lares. 

O Te|o alvo'roçado 
Sobre o cavro espumante 
Busca o baxel possapte ,

Dos ttibütarios rios rodeado.
D e  ale t i a  im m orral celeste c h a m a , 

O lb a n d o  '0 h etôe  ia m o so ,



99
N o  peito se Ihe inflâma ;
Pois vè quantos, glorioso, 

^froféos lhe traz, e quanto no Oriente 
Afamada deixoü sua corrente.

ANTISTROPHE, ( j )

Entre as sombras porém das altas palmas 
Nâo repousa seu braço,

Q ue do ocio tenebroso no regaço 
Se éclipsa o resplendor das grandes aimas. 

Nas Africanas praias 
Cruel septro se ergnia,
Que as ondas opprifnia 

Com  cem soberbas triunfadoras faias. 
Carthago alegre ao Ver tanto despojo, 

D ’entre as cinzas se alçava 
Com  temerario arrojo ;
Que outro Annibal julgava 

Ser vindo a castigar sua ruina 
Na proie illustre da naçâo Larina.

EPODO. (Q

Em  tanto as grandes vêlas desfraldancfo 
D o gaîeâo pujante,

•As ondas tallia o campeâo presrante,
O  inhospjto tridents avassaliando.
Glhando a inovertsa mole Thetis cria., 

Q ue na p larve A  umlosa 
G 2
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Novo colosso aos ceos audaz subia;
Ou que Delos famosa-,

D ’alta .proie, a pezat do grâo Tonante* ; 
Km  seu reino outra vez vagava errante.

E S T R O P H E . ( 4)

F,m vâo contra o furor da cruel guerra 
Se arma o feroz cossario,

E seu porto ao magnanimo contrario 
Gom cem canhôes, e cem cadeias cerra ; 

Que o Varâo Lùsirano,
Do freio impaciente,
Sobre elfas cae valente 

Ao espantoso baxel largando o pano.
Ao durt) choque da talhante prôa 

Estalando a cadera ,
O m;:r no fundo sôa.
Entâo de espanto cheia 

Tunes trémeo, rremeo da Africa a prara 
E da Thracia o feroz genio desmaia.

i o O O des  P i n d a r i c a s .

A N T l 'S T R O P i lE .  (4)

Quai remcrosa ntive , que cerrada 
Cohrinco os horisontes,

O  curr.c a b rasa dos soberbas montes* 
Km trovôes, e coriscos desatada*

/ Tal do baxel horrivel, 
Aceso ern ira brava,



As torres fulminava 
Da vaidosa Qolèta o herôe terrivel.
Jâ em cem partes câem desmantelados 

Dos, muros arrogantes 
Os lenços abrasados :
Ja tremolâo triunfantes 

Sobre a confusa espalda das ruinas.
As Aguias Itnperiaes, ç as Lusas Quinas.

' : EPODO. (4)

Dapatria oh sant» amot-, que o som divina, 
Da musica Thebana 

Prospero influes na lira Lusitana,
Tu protégé propicio este meu hyno.
T u , oh Nume gentil, tu o dictaste:

Tu com tua beüeza 
Tanto a {ervidt\ meme me inflâmaste, 

Que os deleires despreza,
Idolos vâos da inercia frouxa e rude^
& sp folga em cantar alta virtude.
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a d v e r t e n c ia  d o  e d i t o r
A’ ODE XX11I.

N ’algttmas CollecçofS îc-se do modo seguin* 
te a Éstrophe j .  (testa Ode : ^

Alma, que a çoroar-se ousacià aspifa '
No templo da Memoria,

Onde em brilhante solio a immortal gjoria 
De famosos vqroes reina e respira 5 

O vil ocio desprsza ,
De deleites cercado ;
Olin com gesto irado 

Do luxo 0 mole fausto e da riqueza.
A Vlftpde , do ceo amave! filha ,

. Que 0 premio Jh.e réserva,
So a seus olhos brillia :
E da gentil Minerva ,

Ou de Mavorte n* horrida campanha ,
De esplendido sqpr as face? banda.



NOTAS A’ ODE XXIII.

N. B. As Notas sâo do Autor : mas a q 
foi suprida , porque apeoas estava indiçada 
no exemplar das Notas.

A Nota 15. patecerd kiutil ; nias he do. 
Autos, que a tinlia feito para declarar algtmi 
iugar em que alludisse a batailla de Ronces- 
Tallies, o quai depois mudoti ficando a No
ta : mas por se.f sua, e. por, ajudar d Nota; 
seguinte , a deixei çoino estava.

(1 )  M i n e r v a .  Pensa, das Sciencias e das 
Artes. Fingtm os Poetas q u e  saliira da cabe- 
ça de Jupiter , com. 0 golpe de uma maclia- 
dinha , que Vulcatio a sua instarcia lhe dcia, 
Aqui se toma pelas mestnas Artes e Scien- 
cias, pelo tropo JVletonyniis.

Ça) M a r t e .  Deos da guerra, , conforme a 
Theologia Poetica.
. ( 3) C a r l o s  XII. Rei de Suecia , Principe 

extraordinario , e igualmente fanioso pelos 
seus triunfos, e pelas suas desgtacas. ( V r j . â 
0<*e XXXIX. nas M o t o s . )

C4) T  lira  c io .  B.egiao da Europa , que tenr 
p°r limites ao Norte o monte Hemo, que a 
divide da Messia , que hoje comprrhende a. 
Servia , e a Bulgaria : ao Oriente o Ponto Eu-- 
x>no , e o Propontide , a que presentemenCe 
se dd os nomes de Mar negro , e Mat de Mar*. 
IPora : ao meio dia o Mar Egeo , hoje Archia
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pelago : e ao Occidente o rio Estrymon. Foî 
reputada entre os Ethnicos por patria de Mar» 
te ; e querem alguns que este nome lhe vies- 
se de Thrace , filho da mesraa fabulosa Di- 
vindade ; ainda que outros o derivâo do Gre- 
go , pela fereza de seus liabitadores.
Actualmente se chanta Romania , enella es
ta fundada a cidade de Gonstantinopla , cha- 
mada dos Turcos Stambol, cabeça do Imperia 
Othornano. Aqui se tonia pelos Turcos , e 
he o tropo Metonymia. A  descripqâo da aii- 
tiga Tliracia se pdde ver ern Pomponio Mêla 
D e situ orbis , cap. 1. Solin. cap. 16. Hero- 
clot. Libr. 5, seu , Tcrpsichore.

c o  Gréa confliclo. A  batailla de Vienna, 
na quai foi derrotado em 12 de Setembra 
de 1683 a  Grjto Visir Kara Mustapha , que 
coin mais de duzentos mil homens sitiav'â es
ta Capital.

( 6~) S u rm ata . Joao Sobieski : foi filho de 
Pédro Jaques Sobieski , Castellâo de Craeo- 
via , e da urna filha de Estanislào Zolkieuski , 
grande General de Polonia. A sua politica , 
o seu valor , e mais virtudes que nelle res* 
piendeciâo , o elevdrâa ao trono da Polonia. 
Chama-lhe o Posta Sarmata, por ser natural 
de Polonia , cuja regiâo era compiehendida na 
anriga Sarmacra. Da sua descripçâo trata 
Cluver. no Livr. 4. cap. 21. e 22.

,£7) Dacia : A  Hungria. Aqui se lhe dd o 
nome de Dacia pelo tropo a v n A x », por ser 
estf R f in o  cqmposto3 parte da antiga Daciq,
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e parte da Panonia, Veja-se Cluver. Libr. 4. 
cap, 1. et 18. e se allude aos progressos 
d’ElB.ei de Polonia , depois da batailla de 
Vienna , neste Reino : como forao o choque 
de Barkam , em que cprreo grande risoo a 
sua vida , a romada deste forte , 8tc.

(î~) Hochstet. Pequena cidade do Circule de 
Suavia , fundada nas margens do Danubio, 
em a latit. de 48 gr. e ;6 min. Nas suas 
visinhanças destruio o Principe Eugenio deSa- 
boia , assistido do Duque de Malboroough , 
o e.vercito Francez mandado pelos Marechaes 
JVlarsin , e Tallard, em 1 5 de Agosto de 1704. 
Aré esra epoca forâo as armas de França o 
terror da Europa.

(9) Daun famosa. O  Maréchal Conde de 
Daun , General na gperra entre a Imperatria 
Rainha deHungr ia Maria Teresa ,  e o Rei rie 
Pruss ia , venctfo militas vezes os Pmssianos. 
Renglet , Tabl. Chronol. de l ‘H ist. modem, 
au. 1759. pag. jo j .  lhe chama o Fabio da- 
quelle Seculo : e desde pag. 296. atc pag. 
304. além de outros successos gloriosos , ré
féré quatro assinaladas victorias que elle al- 
eadçou. Editor.

( i p )  Nano da Cunha , decimo na sérié dos 
que governdrâo a India. As suas grandes ac- 
Çoes detâo materia a quasi toda a quarta Dé
cida de Earros.

Ç11) Sousa. Martim Affonso de Sousa ,  fa- 
moso pelos seus serviços no Brasil e India; 
fQl 0 1 3 .  na ordem dos que o governdrâo.
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Cl 2) Iudias. A  America, a quai pela? suas 
riquezas , e por ser descoberta quasi no mes* 
mo tempo que as Indias Orientaes , se di 
tarnbem o nome de I-ndias Occidentaes e â 
Jndia (0 de~) Oriental.

Cl 3) Hesjtanhas : Portugal e Castella. Em 
todas estas partes tem florecido varôes illus
tres desta linbagem , de que dà testeimmlio 
a Historia. Este verso coin muito potica dif- 
ferença lie de Gabriel Pereira de Castro, na 
cstanc. 4. do Cout. 1. da Ulyssen.

(14 )  O Real sarigue. Por descender esta 
failli lia de D. Fruela 4.0 Rei das Asturias, pe
la lofa nta D. Ximena , mullier do Conde D, 
Sanclio Dias, Senhor de Saldanha. Ferreir. de 
Vers na not. à Plaa. 2. do Nobiliario da 
fonde D. Pedro , da ediçâo de Madrid no an* 
no de 1646.
. Cm ) .........................Passe dos Pyreneoj na'
fronteira do.R eino de Navartà. Começa ni 
aldea de Burgueta , e se estende até as visi- 
nhanças de S. Joao vie Pé do Porto em a 
taxa Navarra. Esta rodeado quasi todo de sd». 
tissimas rnontanhas, principalinsnte pela parte 
que ollia para Franqa. Entre «lias lia uma que 
sobresahe a todas, e se chama Roncesvallies. 
Nesce passo destruio Pernardo de Carpio 
sobrinlio d’ElRei D. Affonso o Casto , com 
as gentes deGalliza, Asturias, e as de Portu
gal , unido com Marsilio R.ei de Sarâgoça, 
a Carlos Magnô com uni formidavel exercito , 
piatando-lhe os principaes Senhores que 0 se-
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guiâo. Bem sei que muitos reputao este fei- 
to por fabuloso ; mas Fr. Bernardo de linto 
o defende , e mostra a sua probabilidade. Mo- 
iiarch. Lusitan. Tom■ 2. Livr. 7. cap. i 2.

( ) 6 )  Bernardo de Carpio , filbo do Coude 
D. Suncho Dias de Saldanha , e de sua m i
llier a Infanta D, Ximena. Delle descendent 
por varonia os Saldaitltas. Este Principe ven? 
ceo militas bataillas aûs Mouros. Brito , Mo- 
Hardu Lusitan, 'Tom, 2. Livr, 7. cap. II .  
f  12.

( 1 7 )  Antonio. O  lierôe da présents Ode. 
Cl S) Arahia. Grande regiâo da Asia , que 

tem por limites ao Oriente aiguillas monta
it has , que coin o Eupbrates a separâo de Eag-. 
dat , e o Go Mo Persico , que medeia entre 
ella e a Pevsia : ao Meio dia o mar Oceano : 
ao Ponente o seio Arahico ou Mar roxo, e 
o  Istlimo de Sués : ao Norte a Palestiua , a 
Celesiria , e o mesmo Euplirates. Divide-se rai 
très partes , a saber , a Arabia Petréa , que 
tomou este nome de Petra sua capital ; a 
®eserta, que hoje se chaîna Arden ; e a Fe- 

> lioje Aiatnan , ou J aman , çomo ihe cha- 
ma Barros, e com elle outros E^ritores.

C l9) Paranios salgados. O  mar que banlia 
35 costas da Arabia Feliz. No anno de 1518. 
luandoti. o Govêrnador Diogo I-opes de Se- 
tpieira a Antonio de Saldanha com dez ncios, 
para andar de armada nesta. Costa. Barros , 
J3ecnd, j, L ivr, p, cap. 1. Nesta jornada fez 
jnuitas presas cm varias naos de JVleca 5 a
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niesmo Earros , na lugar cltodo , cap. S. R 
entao parece que tomou e destruio a povoa-- 
oït) de Mete , como o dito Autor da a en- 
tenrier no cap. IO . do mcsmo livra : se üào 
lie que se référé ao que elle obrou nesta po- 
voaçâo no anno de 1504. o que o mesmo 
Earros conta no Livr. 7. cap. 4. da i . a De- 
cad.

(20) Neptuno-, era a divindade , aquemos 
antigos attribuiîia o  imperio do mar , e do 
que elle em Virgilio se jacta } cujos versos 
citamos na not. 55. O  seù ca-rro era puxado 
por cavallos, cotno disse na.not. 45. da Ode 
IX. Este animal lhe era consagrado ; porquè 
contendendo corn Minerva sobre quem daria 
nome a Athcnas , elle ferindo unia roclia com 
o tridente , délia sabio um eavallo que se 
chamou Scisio. Os Poetas lhe dao o epitheto 
de equestre , conforme nota Pierio , L i v r .  4.

( 2 1 )  Tarapor , 8cc. Cidades m-aritimas da 
enseiada de Cambaia. Na sua Costa deixou o 
Governador Nuno da Cunha a Antonio da 
Saldanha com 40 navios iigeiros, para confia 
nuar a guerra contra este Reino : e elle ties- 
empenhou tâo bem esta ordem , que alérri 
das cidades de que o Poeta faz mençao , des
truio Madrefabat, Talaja , G en gim e t, IVlaim , 
Agacim. Barros, Decad. 4. L iv r .  4. cap. 1 7 .  

Coût. Dccad. 4. Livr. 7. cap. 5. Histoir. 
Qener. des Voijag. Toni. 1. Diar. de 29 di 
riez.cmbro de 1760. Isto succedeo noan.no d*
J^jO. ' . - - T
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("22) -Güga. Cidade grande e a mais opii- 
ienta das do Reino de Cambala , Situada 
quasi no cabo da enss-iada da banda do Po- 
nente. A su a descripçao e ruina se péde ver 
110 citado Couto.

(23) Barbara. Cidade maritima de Africa , 
no Reino de Adei , Sobre o estreito de Ea- 
bel-mandel. No ari'rio de 1518. mandou o Go- 
vernador I.opo Soares a  Antonio de Snldanha 
com lima armada de seis vêlas Çsegundo de- 
terminàra EIRei D. IVianoel) a Costa da Ara- 
bia , com a quai elle abrKsdu esta cidade. }'!ar- 
ros , D eca d .  3. Livr. 1. cap . io. Goes , 
Cbian. de EIRei P>. M anocl, Part. 4. cap. 28.

•(24) E uros. Euro Ije o refit o Leste , segun- 
do Ovidio , na El*g  2. do Livr. 1. djs  
T r is te s ,  v. 27.

AT<J/ii modo pur pure 0 vires ctipit Eurus ab orttu

E Manilio :

AspCr ab axe m it Bortas , f a r it  Eurus ab ortu.

Autres querem que seja o vénto Les-Sueste , 
a que os Latinos chamâo Vultttrnus.

C25) Treféos. Erâo aquelles montirr.entqs 
^a Victoria , que os vencedores comunavâo, 
eigtier 110 campo da'bataiha , cortando os ra- 
nios de alguma grande arvore , e peudura/n- 
t o no seu tronco as armas dos vencidos. Ve- 
.ia-se Virgipr, _ , j , Rc.de
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signifies tambern esta palavra quaesquer cfeŜ  
pojos , que se fomâo aos inimigos ; e aquî 
se cieve tomar neste sentido.

(26) 'J'euebroso. JYIetaloricamente , porque 
sepulra iw esquecimento , ecobte , pot assirn 
dizer , de sombras o nonte dos que a elle se 
entregaO, F.'.arum ego vitmn mortcmqùe ju x tn  
nestumo ; quoniam de ntraqac silctur.- Sallus- 
tio . in Coujur. Cntilin. 2.

(27) Se/itro. O  Reino de Tunes. Mefony- 
mia , signttm pro re signala. O  Grâo Tlirco 
Solimâo i.° deo a investidura destê Reino 
a Barbaroxa seti Almeirante , que o liavia 
eonquistado.

(2S) Opprimia. ' Heradim Barbaroxa, natu- 
ral de JVlitclene se fez famoso pelas suas 
piratarias no Mediferraneo , impedindo com 
e lias a navegaçâo e o commercio daqueüc 
mar.

Ç29) Faîa s : Naos.
Cto) Caribago. Cidade famosa , cujas ruinas 

âinda se vent no seio do seu neuve em Ber- 
beria.

( 3 1 )  Que outra Annibal-, Em Barbaroxa. 
Annibal foi ilin capitâo famoso Carthaginez. 
V eja-se a Oae ^XLII. nas Notas.y

(52) Ruina, que nella fïzerâo os Romanos 
mand.idos pelo s'egundo Scipiâo ATricano , 
quando no anno de >859 -do mundo a cor)* 
quistou. Liv.

Latina. Nos habitantes de Italia, a 
qusm qtiadra melhor que a outra alguma Na-
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I I I

çao de Europa este tifulo. Barbaroxa fez mtii* 
tos desembarques nas costas de Italia , jerinti- 
palmente na Apulia , onde fez muito dano. 
Histoir, modern, rPom. S.

(54) P ujante,. Determinando o Imperador 
Carlos 5.0 castigar a misadia de Barbaroxa, 
mandou para este effeito pedir ajuda a E lR e j^  
D. Joâo 5 0 sera cunhado. Este Monarcha )l/x 
mandou logo em très grandes naos, vinte/ e 
seis caravelas , e sete navios redondos , guar- 
necidos com 2400 liomens ; e para General 
desta armada nomedü a Antonio de Salda- 
nlia. O  Conde de VimiOso , naVid* do infan
te D Luis.

(55) Tridente : «ra irma lança , que acabava 
çrn très pontas , da quai armàrâo os Poetas 
a Neptuno: e era o seu septro, ou insignia 
do seu unperio e poder.

Non UH imperium pele " i, soevumqtte ti idçr.tcm. 
S r i mi lu sorte datinn : Si C.

Virg. AEneid, Llbr. t. v. 138,

Vide Girald. in Sijntagm. 5. in Neptune. 
•^qui se toma pelo -raesmo Neptuno , e Ne- 
ptnno pelo tnar ; e he o tropo Metalcpsis,

C|6) Immense meîe. O  galeâo S. joâo Ka- 
ftista , em que liia o General. Este base!,
0 maior e maii formidavel que surcou t> 
C cean o, jogava 3 66 oeças -de bronze, e Je- 
v.ava 600 mosqiieteiros . 400 soldados arina- 
>-.os de espada e rode lia . e 309 artiUieiior.
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Couta-se que o ïmperador o mandou pedir 
.e.xpressamente, O  mesnio Gonde de Vimio-
SO , ibid,
. C57) Nova colosse: Novo relativainente ad 

Goiosso de Rhodes. Era este oma estatua do 
sol levantada sobre o porto de Rhodes , de 
tâo enorme grandeza , que os navios com to- 
das as vclas largas passavâo por de baxo das 
Suas permis. A  sua aitura era de 105 pés. Os 
Rhodios empregarâo na sua fabrica 300 ralen- 
tos , que por tanto venderâo as maquinas de 
guerra , que Remetrio empregou contra e l les , 
e que depois da sua reconciliaçâo lliedeixou. 
Chares de Lindo foi o seu artifice , e empre* 
gou na sua fabrica doze antlos. Sessenta e 
seis annos depois (P  Uni» diz 56 , < Pohjbio, 
Livr. 5. (/ i ï6 j .)  foi derribado por um terre- 
moto. Esta estatua tinlia na mSo üm facho, 
que servia de farol aos uavegantes , e passava 
por uma das setc maravilhas do rriundo. Ve- 
ja-se Pün. Libr. 34. cap. 7. Strab. t,ibr. 14.

Vélos. Uma das Cyclades , i I h a s do 
Mar Egeo , e a mais lamosa de todas pelo 
grande templo de Apoilo , que nella liavia , 
deposito das contribuiçôes publicas de toda 
a Grecia, para os gastos da guerra commua.' 
Nep. in Aristid. cap, 3. do quai ainda Iroje- 
se vem as ruinas. Presentemente se chama 
Sdile , e ;az na latitude setentriona! de 57 
gr. e 2a min. , Aotigamente teve esta ilhas 
înwitos nomes ; porque se chaînon Astérie , 
de utwa Nioia do tnesm© nome 3 que os Poe*
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I f â s  d i z e m  s e  c o n v è r t è r a  e i r i  c o d o r h i z ,  f u g i n d d  

d e  J u p i t e r  q u e  a  q u e r i a  v i o l a r  ,  e  q u e  c a h i t l *  

d o  h o  m a r  s e  c ô t l v e r t è r a  n e l l a  ;  P y r p o l e ,  

p o r q u e  n e l l a  s e  d e s c o b r i o  a  i n v e n ç â o  d o  f o -  

g o  ;  e  O r t y g i a  ,  p o r q u e  n e l l a  f o r â o  v i s t a s  a  

p r i m e i r a  v e i  a s  c o d o ' r n i z e s   ̂ o u  p e l a ' f a b u l a  

q u e  a c i m a  a p o n t d r B o S .  C o m  e s t e  u l t i m o  h o 

m e  a  d â  a  c o n h f e c ê r  V i r g i l i o  ,  q u a n d o  h o  Livr. 
j .  AEneid. v. 124.  d i z  ;

Linquimus Ortygiae fübtu l, petagiq'àe HolémuS*

Q u e m  q u i z e r  s a b e r  o s  m a i s  n o m e s  q u e  s e  l h e  

a t t r i b u i â o  ,  v e j a  S o l i h .  Pviyhist. cap. 17.

( 59)  Alta proie. A p o l l o  e  D i a n a  ,  f i l h o s  d é  

J u p i t e r  ,  q u e  s e  c h a î n o n  T o n a l i t é  p o r  c a u s a  

d o s  r a i o s ,  q u e  s e  c r i a  v i b r a r  s o b r e  a  t e r r a i

Coelo ïonantem cfedidiinal Jovcm
Regnare.

H o r a t .  Libr. 3.  Od. { .

C 40)  Ÿagàvit crrâût'e. F a b i i i a ’ r â ô  d s  S r i t l g o s ,  

t j u e  L a t o n a  e s t a n d o  v i s i n h a  a o p a t t o  d é  A p o l -

e  D i a n a ,  p r o c u r à r a  m u i t a s  t e r r a s  p a r a  n e l -  

* a s  o s  d a r  a  l u z  ;  m a $  q ü e  n e n h u m â  a  q u i z e r a  

t e c e b e r  p o r  c a u s a  d e  J ü n o  :  a t é  q u e  c h e g a n -  

d o  i  î  1 h a  d e  D e l o s  ,  n e l l a  a c h à r a  a  h O s p i t a l i -  

e  s o c e g o  q u e  p r o c u r a v a  ,  e p a r i r a  a q u e l -  

a s  D i v i n d a d e s  é  q u e  é m  a t t e n ç â d  a  e s t e  

o e n e f i c i o  J u p i t e r  ;  '  o u  A p o l l o  ( c o r o o  q u e r  

V i r g i l i o  ,  n o  L ivr, f.AEncid, v tr i.  7 S - J  *
Tom, Vï. H
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fizera immovel , andando até aquelle tempo 
errante sobre as aguas. Parte desta fabula 
incluio um Autor ipcerto nos segùintes F'aleu- 
cios.

Ï Ï 4  O des  P i n d a w c â s *

Delos jt>m stabilis revincta terra 
Ohm purpureo mort natabat ;
E t moto levis hinc et inde venta 
Ibat Jluctibus Inquiéta summis :
M ox illam g'Cmiitis Dell s catenis 
Hoc qlta Gyaro ligavit , itlàc 
Constanti Mycone dédit tuCndam.

Callimaco eompoz em honra desta illia um 
excellente hymno, que he 0 quarto ru edi- 
çâo de Henrique Estevâo.

(4 1)  Seu porto A  Cidacte de T u n e s ,  çabe- 
ça do Reino deste nome em Berberia. Esta 
fundada no fundo do golfo. , que antigamente 
se cliamou Carthaginez, em altura de 56 gr. 
e 48 min. de latitude. Ô  dito golfo forma 
uma especie de duas bahias , ou lagos : na gar- 
ganta do intetior , que se chama Golèta , se 
fevanta a fortaleza deste nome , que Barbaro- 
xa tinha bastantemente fortifieada , e co- 
roada de muita artilharia; e para fazer intei- 
ramente inaccessivel o segundo lago , ou ba- 
hia , atravessoù a dita garganta cnm uma for
te cadeia. Conde de Vimioso , ibid.

(4») Vardo Lnsitano. Antonio de Saldanha. 
(4 ? )  F reio. Metafora da cadeia, que era- 

tyiraçav» a entrada dq porto.



£44) Espanteso baxtl. O  Imperador se 
servio do fatnoso Galeâo, para desfazer este 
obstaculo. Lançojfrsçf elle sobre, a cadeia , e 
supposto que o primeiro choque hâo téve 
elfeito , fazepdp-se ao mar, e voltaudo com 
todas as vêlas largas , foi tâo grande p im- 
pulso com que cahio sobre ella , que a riies- 
ma se fez em pedàçoS. Conde de VitniosOj 
ibïd.

(45) Tàl/iaritc pria. ElRfci D. Joao ;.°sar 
bendo a prevençâo de Barbaroxa , mandou 
pàr Um talliamar de aço fino na proa dodito 
galeâo, para qùe pudesse com rtiais facilidade j 
e sem dano ,  quobirar 3 cÿdeia. Çp«da cis V i- 
nrioso, ibid.
, (4 6 )  Feroa ge.ajp. Os Tufcqs.qu«, ajjÿjiia- 
vâo a Barbarox?. S.obre a Tbraci* se pôde 
1er a not. 4. da O de présente.

(47) Terrivel. O galeâo S.Joâo deppis cj® 
quebrada a cadeià , TanÇa'ndo ferro , bafeff ’â 
fortaleza com tâo horrival furia , que a el!a 
Se devéo o maint estrago e ruina de seus 
itiuros
' Musiià1T htbahd. O  estilo Bindatttjiu'

T  m o l
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À  H E l  T  O  R  D A  S I I  V  Ë I  R ’À ^  
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 ̂ iv .z  x.-;i vz ara
~~ iiiài

E ST R O P H E . f i )
;u *oq

Urne brilhante, que no Pindo iiftpetas  ̂
A  septisona lira,

Com que ci as brutas famulentas fera* 
Domaste a voraz ira,

Quando pastor guardâvas desvelado 
'Do Thessalico Rei o manso gado;

A N T I S T R Ô P R E .  ( i )

Que hoje me entrevues nâoem vâo pretendo s 
Pois na immortal memoria 

Com Thebano buril lavrar emprendo 
Do Luso Heitot a gloria;

Heroe por quern o Tejo corre ufano, ' 
Mais do que oXantho pelo Heitor Troiano.



EPODO. (i) -

Eu com ella da Inveja venenosa
Domar a furia intento; ,
Fera mais perigosa,

Que a* que tu pelas selvas amansavas, 
Quando nos frescos tempes a tocavas.

ESTROPHE. (.2)07 r,i

Elysia, que so ouve era seu Permeso, 
Cantar btandos amores ,

Como ouvirâ da guetta sem desprezo 
As mortes, os horrores,

Senâo vir , quando a grande voz levante, 
Quehe tua a lira, que acômpanha ocanto!

, ebANTlSXROPHE. cfc ' Q

Ante os muros de Pergamo guerreira 
Heitor se apresentava :

Treme o crespo cocar sobre a viseira, 
Que :o$ ventos açourava : 

Chamas fuzilâo o pavez dourado,
A  espatja , amortal lança , oatnez lavrado.

EPODO. (2)

fintâo , cm punho o ferro coru scante,

. © d e XXÎV. il7
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Câe sobre o campo Achivo, 
Terrivel, fulminante:

Rio* de sangue pelo campo correm, 
Onde boiando, mil Argivos morrem.

I ï 8  O des  P i n d a r i Ca s .

JESTROPHE., *■ ( j )  j i 
•/r-?rsrn:. . ..l-za nf àtm >"

A  lavar em seu sangue a atroz injuria  ̂
Da vingança nas pennas,

Em vio voa bratnindo a grande furia 
De Esparta , e de Mycenas ; 

Que a seu pezar Heirar na grjo derrùta 
Cobre de sangue ç foga a Giega feota.

ANTISTROPHE. (?)

Fatroclo , das ruinas condoido,
Veste a grave armadura,

Que de Thetis ao filho destemido,
Na officina escura,

De Vulcano lavrou o daro braço,
De ouro embutindo o impenetravel aço,

-Kvsîrîf-EPO-DO. (*)

Desta arte , dos destinos acrascado,
A dar alento i  Grecia,
Ao campo ensanguentado 

Corre Patroclo, mas debalde corre,
Que Àsmios Ao Teucro sein .fÿedade tnorrA



' * E ST R O P H E . (4)

For largo tempo assim Heitor sustenta 
De Troia os fataes muros,

Mas â força por fim cedeo violenta 
Dos fados seus escuros;

Que a pezar de Acidalia, que o defende, 
A ' Thessalica lança a vida rende, j *

A N T I S T R O P H E .  (4) à !cT

E  quai a Seu valor brtlhante crôà??9b
Nâo teceo harmonioso - . 0“ m 

De Meonia o Cisne, que em Libethro vôa 
Immortal e glorioso ?

Elle em Pindo lhe alçou aurea coluna, 
Que os annos avassalla e a fortuna,

E PO D O . (4)
•Offi ' O

E nos quaes lavraremos i  memoria 
Do nosso Heitor, oh lira,
Altos troféos de gloria,

Sa de Marte no horror seu braço irado 
Da Victoria sahio sempre croado l

E ST R O P H E . (5)

QuaVrio , que feryendo 0 campô alaga;
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Quai turbilhâo furioso,
Que ioteiros bosques reyplyendo estraga ;

Ou quai tigre raivoso ,
Que correndo entre,os gados innocentes,, 
Sanguç fa? gotejar de. urihas e dentes :

A N T IS T R O P H E . ( j ) ,  ’•* "* ‘ f'

Tal de Eartaque o vk) na inyicta proa 
A salobra campina ;

Tal a Dalaca , tal sobre Adem voa,
E a Dofar arruina ;

Tal descg , ph Malabar, â tua praia ;
Tal corre os campos ds infeiiz Cambaia.
'■ ■ ■ ' ‘V ;  ‘ -■

E PO D Q . CO.

T a l, vibrando os crueis ratos de Marte,
De Dio sobre a armada 
O lugubre estandarte 

P a  Morte hasteia : tinga o braço ufano 
P e negro sangue o rost® do Oceano.

ESTROPHE- (6>

A  tanto estrago Baçaim ,.cercada ,a..
Pe immensa e feroz gente,

Jâ treme, enâo era vâo>; que a fera espada 
Do cavalleiro ardente 1

Os Mopros jçmpe ^.bahjarte .ar^sa

x a o  O d e s  P in d a j u o a s ;



A N T I S T R O P H E . (6)

Oh como abala, oh como pçla terra 
De Beth os muros lança ! 

M as, oh lira , as soberbas a âs cerra, 
Que se altéra a bonança : 

Sinto mugir o mar, crescer furioso 
Com O soprq da inveja venenoso.

EPODO. (6)

Dira talvez o monstre cheio de ira, 
Que he diffuso teu canto : 
Mas tu lhe torna, oh lira, 

Que nâo cabe da concha no regaço 
Ç  mar que rola por immçnso espaço,

O  D K X X I V .  I l

E em vivo fogo, vencedor, a abrasa.
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n o t a s  a ’ o d e  x x i v .

N. B. As Notas sio do Editor.

Çl) A'o/ne brilhante, &c. A  polio ; o quai 
tetido sido expulso do ceo por algiiro tem
po , em razâô de ter dado a motte aos Cy- 
clopes , se socorreo a Admeto , Rei de 
Tliessalia , cujos TebanhOs pastôrou. Neste 
tempo lhe roubou MeTçutio algumas vacas ; 
e em compensaçâo do furto , lhe concedeo 
a lira , que inventàra , com a condiçâo de ser 
Apollo acreditado como autor délia. A esta 
lira chama Elpioo septisona, isto l ie ,  de se* 
te sons, ou de sete cordas, pois que de ou
tras tantas se compunlva ; comt» Çirriitando a 
Pindaro) disse Horacio., na Ode !*.</» Livr. j.

Tuque testait) re sonate sept Cm 
Callida nervis.

Ça) Domaste a vora?. ira. Procurando mui- 
tos em casamento a Alceste , filha de Pelia } 
declarou este que sô a daria a quem unisse 
n’um carro dous animaes ferozes : pelo que 
ApoJlo rogado por Admeto , que aspirava ao 
consorcio de Alceste , lhe entregou unidos 
Um javali e um leâo. Hygin. F abuUc ,  cap. 
50. « S i .

(3)  tinte os maros &c. O  Poéta começa 
aqui uma longa digressao sobre osfeito» d’ar»



mas de Heitor , de quem j i  tinha fallado na 
Ode VIII. Estr. 5. Homero os référé em to
da a extensâo nos L iv r .  8., e- 15. da lliada.

(4) Pergamo. Dava se propriamente este 
nome a uma citadella ou fortaIe7a , que no 
filto da cidade de Troia tinha sido levantada 
pu por Priamo , ou por Laomedonte ; onde , 
çomo diï Dictys Cretense , no Livr. 5. esta- 
va o palacio de Priamo. Aqui porém toma
te por toda a çidade ; e assim o tomara jâ 
Virgilio , Livr. 1. da Eatid. v. 47O :

...................bellantcs Pergama circum.

- £ 0  Achiva : Grego : porque o nome de A- 
phaia nâo s6 se dava a uma parte do Pelopon- 
peso , mas a toda a Grecia.

(d) A grande furia de Esparta , e de Mj/ce- 
nas. Os Principes G r e g o s , designados pelos 
dous Atrides s Agamemnon e Irlenelao ; aquel- 
le , Rei de Mycenas, e este de Esparta. Ve}. 
Homero , nos Livr. j 1. e I j. da lliada , on
de référé os tombâtes , que estes dous Prin
cipes tiverâo com os Troianos,

(7)  Cabre de langue e fogo &c. Todo o 
mtento de Heitor era incendiar a armada dos 
Gregos ; jâ «De o tinha começado a pôr em 
Ptatica , lançando fogo a um dos uavios ; 
* Avaria a obrà ao fim (tanto era odesalento 
dos Gregos ! )  se acaso Patroclo (grande ami- 

e companheiro d’armas de Achilles) con- 
poido do grave perigo cm que estava a frot»
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e o exercito , nâo tivesse obtido do mesm®- 
Achilles que lhe cedesse as suas armas, par# 
liir combater com osTroianos; esperando ene 
gaiiar deste modo os inimigos e espalhar 
entre elles o terror : o que com effeito con- 
seguio. ;Vej. Homero , nos Lier. 15. e 16. 
da lliada,

(.&) O^Yulcarto lavrou &c. Nâo so as armas 
com que AchiIles combateo depois da morte 
de seu amigo Patroclo, forâo feitas por Vul- 
cano a;togo de Thetis ,. segundo o que das 
mesmas armas conta Homero, no Livr.  18. 
da I lieda , e a que allude Elpino na Ode 
X XV. Ep. 2 : mas tambem as primeiras ar
mas de Achilles, que vestira Patroclo, e que 
forâo as inesmas que depois vestio Heitor , e 
com as quaes combateo com Achilles , eraO 
divinas ; pois que os Deoses as tinhâo dado 
a Pelèo no dia do seu casamento , do quai a* 
houve seu filho Achilles. Vej. Homero ,  
l i v r .  17. da lliada ,  v. 194. e seg. L ivr. 
j8. v.  84. e 8 5.

([9) Dos destinas arrastado : segundo os 
quaes Patroclo dévia entâo morrer.

(16 )  Que ds mSos doTeuero  &c. Do Xroia- 
no Heitor. A morte de Patroclo vem descri' 
ta por Homero , no fim do Livr. 16. da 
lliada.

( i l )  A ’ fo rça  por fim  cedeo & c. Porque 
estava nos fados , que nunca deixaria Heitor 
de ser victorioso , salvo quando reduzidos 0? 
jGiegos à .ultima extremidade ,  e excitado i
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©»■■;* ■ XXIV. ; fiÿ
vista do perigo déliés o valor dé Achille* 3 
combàtessem junto aos seus prôprios navios 
com os Troianos , depuis da morte de Patro- 
cJo. Homero ,  Livr. 8. da Uiàdo ? v-, 473. 
e seg.

O 2) Actdalia. Sobrenome de Venus ; que 
se chamava assim ? talvez por uma fonte do 
mesmo nome  ̂ que estaVa na Beoeia, e on
de se dizia que se lavavâo as Graças. Camôes 
disse Venus Acidalia no Cant. 8. est. 64.

(13 )  Que' 0 defende. Era Apollo , e n â o V e -  
nus quem defendia patticularmente'a Heitor ; 
pois foi elle quem oeriVolveo n’uma espeisa 
nuvem , quando da primeira vez O acommet- 
teo Achilies (Homero Livr. io- da lHuda, 
v. *443. e seg.~) ; e quem lhe déo forças para 
fugir no ultimo combate , até que Jupiter 
pesando nàs balanças donro ’ os déstinos dos 
dous guerreiros r  vio que Se inclinava o dia 
fatal d ’Heitor. ( I liada , Livr. 22. v. 202. 
e seS )  Comtudo 6 Poeta pAdè dizér que V e 
nus tambem defendia HeftoT  ̂ ou pela razao 
particular de ser ë 11 a quem guardou o seu 
corpo jâ tmrrto , para que nâ<5 servisse de 
Pasto aos câes ; e: quem o ungio com umbal- 
samo divino4 para impedir qtte'nao fos$e des- 
Pedaçado j quando Aclùlles O afrastasse ([Ilia- 

, L ivr , 23. v. Ig5. e seg.~): ou pela ra- 
zâo gérai de se-ter mostrado Venus sempre 
mteressada na sorte dos Troianos , potque fi>- 
ta a primeira origern desta guérra 3 e de ter 
tomado abertâménte o seu partido} quand®

1



os Deôses resolverâo tomar parte nesta grâri* 
de contenda ; cOmo jâ se disse na Ode V IIL  
not. 7. e se P*bde ver eni Hotnefo, no Liurv
3.Q. da Il,a<t;a , e era GahtieL Pereira ,  na. 
Vljssva  j Cànt. 6. est. 41. ...

Que antre os Djûses dû Oli/mpû soierûnos 
FavO'' Venus a l  ioia . e a GrCc'tà dûtsa 
Pallm  &c.

0  -O :4 ‘ The s salua lança : isto hd , de
Aehilles , natural de Tiiessalia.

( 1 5 )  De Meû/ila 0 Cisne : Hamero. Vej. 
Ode XI. not- 15.

( 1 6 )  Libethro. He o nome d’cira a fonte na' 
Ma gnesia , dedicarfa as Musas, que délia to“ 
marâo o nome de Libethrides : ou tambem tf 
nome d’um mante da Thraeia , de', baxo da 
qüal estava um-a eavet-na dedicada as mesma-S 
Musas.,, .s -

C1 ?)- Aure<i colltna : Os excellentes versos ,  
COm que na Iliade louva a virtude dé Heitor.

( i S )  T a l de Fiirtiijtte &c. Cabo na cost* 
da Arabia feliz-, opposto ao de Guardafuy 
que fica na costa d ’Africa : 0 mar que'jai; 
entre estes dous cabos, lie o que dâ passai 
gem para as portas do estreito do mar roxo. 
No rosto, do de Fartaque andou Heitor da 
Süveira por algum tempo as presas , antes" 
de partir para Dofar. Vej. a not. 21.

(  19) T a l a Dalaca. JJIia no estreito do> 
jnar roxo., da parte da costa d’Africa , ou'
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Abassia, e sujeita, ao Xeqtte- de Maçua. Etn 
saliindo de Dofar, entrou Heitor da Silveira 
o estreito , e fai ter aquellas duas ilhas , as 
quaes assentdrâa paz com elle , fazendo-sa 
tributarias a ElRei de Portugal. Earios  ̂ Dec. 
j. L ivr. 10. cap. 1.

(20) Toi sabre ÂHem. Quarido foi com uni» 
armada aoestréito do mar roxo , no anno de 
1 S 50 , por ordem do Governador Nuno da 
Cunha ; eomo sediz nas notas da Ode XXVI.

(2 1)  E a Dofar a cru m a. Dofar he uma ci-
dade situada na Costa da Arabia feliz , a quai 
Heitor da Silveira. tomou aos Mourus, quan- 
do no anno de 1526 foi caminho do estreito 
do mar roxo, por ordem do Çovernador D. 
Henrique de Mcjve2es. Barroa j Dec. 3. L ivr. 
10. cap. 1. j

(22) T a l desce , oh Malabar y &c. Quan- 
tlo , sendo capitâo em Cananor , foi da se- 
gunda vez pot ordem do Governador D. Hen
rique de lyienezes , levar ‘socorr.o â nossa for-, 
taleza deCalecut’ , que estava: cercada e com- 
batida pelo Çamorim. Entâo se travou uma 
àspera peleja entre os nossos e os Mouros , 
na quai Heitor da Silveira, segundo barros , 
Jet. maravilhas pelar p a r te  que lhe caube errh 
sorte. Dec. 3. Lt.vr. ç).ce p .  rQ. O  Poeta de», 
signa pelo nome generreo de Malabar a C a- 
lecut , métropole de toda a provincia.

(23) Tal carre e,j 'campas da iajelix Cam- 
baia. Heitor da Silveira, ficando de armada 
na Costa de Cambaia , (como se .d ii  na not.

O d e  XXIV.  ï i ?



25.) chegoii aô rio Nagotana , que he de 
çaim oito legoas contra Goa:; e sahindo etti' 
terra, queimou seis povoa'çbes. Barros, Dec.
4. Livr. i .  fàpï 16. Couto , Dec. 4. L iv r,■
5. ctip. 6. Depois de tomada Baqaim , aindà 
deo outra volta pela enseiada dé Carnbaia, 
e desembarcou em alguns lugares } que dej- 
truio e abrasou. Cduto, n» lug. cit.

C24) De Dio sobre a armàdit & c. O  Go- 
vernador Lopa Vas de Sampaio sabendo em 
Goa , que andava fora uma armada de Cam- 
baia com muita gente de guerra e artilharia , 
de que era Capitâo mdr o Mouro Ahxiahj 
partlo para Chaul em Janeiro de 1529 com 
a sua armada j hindo Heitor da Silveira por 
Capitâo dos navios de remo ; e foi atacar os 
inimigos em uma enseiada lia boca do rit» 
de Bombairh , dos quaes houve uriia complé
ta Victoria, que apenas custou a morte d ’um 
Portüguez que cahio no ■ mar. Nesta faeçâo 
coube a dianteira a Heitor da Silveira. Barros , 
Dec. 4. L iv r .  2. cap. 14. Coüto , Dec. 4. 
L ivr. 5. cap. 5.

Ç25) A tanto estrago Brçaim , &c. Partin- 
do o Governador para G o a ,  depois de des- 
baratada a armada inimiga , deixou Heitor da 
Silveira com 27 navios de re-mo , 11a costa 
de Carnbaia; o quai chegando â barra de B<H 
Caim , intentou tomar a fortaleza , que esta-' 
va situada ao longo do rio , duas legoas da 
sua boca. Barfos, D ea  4. L iv r .  2. cap. i6e 
C outo , Vec. 4- 5. »/>. à. '•« ••■ ■ /..w «n
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Cereada (de ifamtnsa f  ferox,: gente: 
Âlé«r- da fortiffcaçâb que os Mourus tinhâô' 
Ua entrada do iugar, que era unis tranqucit» 
de madeira de duas faces , entiilhada com 
1res baluartes, erh que havia 6d peças d’ar- 
tilharia ; estava detras do dito lugar Alixiah ■ 
com j mil home.ns de pé , e j c o  de taval- 
lo._ Kafrqs } e CoutO , lies lit g: cil.

C27) Os Mouros rompe &c. Heitôr da Sil- 
veira subindo pelo Ho ; saliio em terra jtm— 
to a tranqueifà , eehtrou-a* rnatando a geti- 
te que a defendia. Passou depuis â Cidade^ 
(pie tomou e incehdioü j depois de dcsbara- 
tar a trop» de. Alixiah. Bafros ; e Couto , nos 
Jug. Clt•

^28) De Beth os müros &c; Beth lie lima 
JÜia , que dista 7 legoas de Dio pava a en- 
seiada de Cambaia , frcando mil passos apar- " 
tadà da terra firme. Era cercàdi toda em ro
da d’um m u r o  de pedra e cal , com baluarteS 
e cubellos. Quando no principio do anno de 
J5 5i pavtio o Governador Nuno dà Cunha 
qbrii a sua armada para à expediçao de Dio , 
*di priineiro dehiândar a ilha dé JBetli , on
de estavi Urh Capitao d’ElRei de Cambaia 

dous mil homens de gUerra ; e asseiitoü 
d« aconitnettella com a sua gente ,  dando a 
dianteiru a Heitor da Silveira. A  ilha foi to- 
Uiadà t  destniida ; mas èste Capitâo depois 
d^ter derrubado parte do muro com a sua ai- 
jdliarià , qnando foi âdar b assaitb , ficou ca- 
liido d’uaia bombardada , que lire ,aïravessOil 

t ô t ». |
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'umà pérnà ; e sendô'hivado jsatas os 6a«tbs» 
morreo dalii a poucos dfas-. Barros , '-D*cil% 
iâtir. 4. cap. 12. '« î j .Ç t iu t 'o  , I5« .
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O D E  XXV.

A D IO G O  DA S IL V E IR A  » UM DOS  
MAIS FAM OSOS C A P I T a ES 

DA INDIA.

E ST R O P H E . ( O

Go*,, no molle seio da riqueza,
De prazeres cercado,
O fasto da grandeza ,

A meta sempre foi do vulgo errado: 
Mas aima, que a virtude busca e ama, 
Detesta a vil inercia ; sem cobiça 

„ y è  o [esplendor do ouro;
Que a scintillante fatna 

sô dos grandes gentos o ihesouro.

, A N T I S T R O P H E .  ( 0

Scyro no palacio sumptuojo 
Logiaya disfarçado 
Pelides espantoso 

Prandas lisonjas de propicio fado.
Mas taruo que lhe pinta na memoria 

I  t

i



t)a guerreira irombeta o som terrivëi 
O rosto refulgentc 
Da i'rrtfriarcessirel gloria,

A  pompa feminil dcspe impatiente;

EPODO. ( i)  1 : i;

Em vâo Theris piedosâ 
De Deidamia c’o pranto,

Em vâo c’o pranto seu detello intenta : 
Para o êncher de éspanto 

'D a Morte o torvo aspecto lhe apresentaj 
Que na Phrygia o aguarda despiedosa} 
Mas nâda prende o fero moço ardente ;

Que por hontar à patria,
A’ motte grande herôe côrré coatente. ,,

E STR O PH E . ( Q

Do peirfido Iliort, fendendo os mares j 
Voa aôs campos ligeiro ;
Quai rompe 6s turvos ares 

Relampago de esiragos mensageiro.
Ali a lança enfesta lormidavëi;
Ë na veloz quadriga , de alto esforçO 

Ôbrando mil prodigios,
Horrendo, inexoravel,

A ferro e fogo escala os campos Phrygio*'*
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A N T I S T R O P H E . (2)

Lira audaz, que em soltando o largo pana 
De Asopo ao fresco vento,
T e  engolfas no Oceano,

E  do rumo te alongas n’um momento } 
De Antandro deixa o campo sanguinoso * 
Pois em Diogo tens mais alto exemplo : 

Elle do ocip impaciente.,
Quai tufâa furioso,

Correo a encrer de çscragas o (priente, 

E PO D O , (2)

Nâa de amez tresdobrado ,
Por Pyracmon hacido 

De Trinacria nas feras officines,
Ali o herbe vestido 

O Malabar setpèa dç ruinas :
Mas de seu grande coraçâo armado,
•Jâ no mar, ja na terra, irado ç forte 

Corre a affrontât seguro 
Qs feros batalhôes da voraz Motte.

E ST R O P H E . Ci)

Para vingar feroz a grande injuria x 
Seus bosques despovoa 
P o  Çamorim a fupifi. a
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Mas em vâo de parâos o mar povôa,
Em vâo de ufanos Naires suas praias 
Centra o braço immortal borda raivosoj 

Què o campeâo invicto 
Rompe as chusmadas faias,

E ao fogo entrega Calecuc aflicto.

ANTISTROPHE, (3)

Quai sâe da escura nuve o voraz fogo, 
Que Tonante fulmina,
Que a terra aclara, e logo 

Altos hosques e tarres arruina ;
Tal Mangalor o vio, tal Castellete,
Tal Bandorà, tal Pâte, e tal Talaja*,

Tal Baçaim ousada,
Que a seu braço sométe,

A peza? de T °câo} à fronte armada,

EPpDÛ. (3)

C lio , que as tranças belîas 
Ornas de eternàs florès,

As azàî bâte, e ahrindo os frids ares, 
Meus bravos corredores 

Ouia da Arabia aos pirocelîosos mares,
Do grande herbe seguindo as solra? véia$, 
AU cheio O verâs de immensa "glana-, 

Obrar %ur're klras palmas 
A acçio mais Hignà -de immortal mempna»
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:>
Deppis que as grande? azas despregàtâf, f 

As Reaes Agyias Latinas, 
r; R o  vôp^udaz; ypU4râ»:t,iâm;;./,-.

A  cevar-se de Iberia nas minas; V
Oh quai à  fera Roma Îçqu barteira
Do Luso Viriato o duro braço !

ehc? i QpsnFP 3». Ëbr-o ufeno, A
Na rapirfa carreira,

Quantp aoTé)Q engrossou sa.ngue Romano ! 

A N T I S T R O P H E . C4>

Em vao Vetiljo as iegiôes movendo ,
Eni vâo corre Un i ma no ,
A oppqr-se ao herôe treroen^Q ’>

Em vâo Plaucio , Pompeo, Serviliano ;
Que tudo abatq o carppeâo valente :
Quai trovâo, que rasgando as densas n.uvens x 

Ignivowo, espaptoso, arp 
. Desfaz a  roda ardente,

Que a mâo revolve do tufâo .furioso,
3  H/» iiV  ■> ■ ' Â

i m n i z i *  ,  EPO0 O. (4) ;■  .•••••■ ••.A

r Entâo da a ŝtera Rorria 
A yir.ujde ioflexivel

v  gltwioso eedeo çampo v.eacid* .-pr. js£3
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Do Engano à fera horrivel 
TJrJirido a infâme teia, a grande vida 
Cepiâo, qus da guerra as redeas coma  ̂
Tira aleivQsamenté ao herbe sob’rano : :

A tanto extremo sobe 
4  ambiçâo de vencer en» peito humanoS

ESTROPHE. (5)

Ao ver na infamé mâo o ferro alçada 
Para a morte aleivosa,
Se encfoeo de pejo honradô 

Do grao Fabricio a sombra generosa.
Très vezes juspirou , que a morte indina, 
Rasgando o véo, lhe faz , por entre a neyoa 

Da voadora idade,
Ver proxima a ruina 

Da indqmita Roman  ̂ liberdade.

A N T I S T R O P H E . (5 )
e Ztmti :
Mas que différente esrrada pisa ufar\q 

No grâq eampo de Marte 
O  varâo Lusitano ! ; « vuQ

Elle a roubar nâo corre corn vil arte 
Louro, que infama a fronte que guarnecd} 
jMas detestando o prospero trinnfo,

Que indigna , aiheia trama 
A ' sua espada offrece,

Da negra mancha salva a Lusa fama.
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Oh Lysia glorios.a,
Em teu gremio derrame 

Sempre a paz da abundancia o vaso cheio.: 
Porém se a guerra infâme 

Sahir bramindo do Tartareo seio,
E  correr tuas campanhas sanguinosa j 
A  florear as Quinas triunfantes, - : 

Brotem em teu regaço 
Çem herôes a Diogo semelhantes.

O d e  XXV.
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a d v e r t e n c i a  d o  e d i t o r
A '  ODE XXV.

138 O d e s  P j n d a iic a s .

0  Ep. 4. nos antigos collecçoes estava er~

EntSo' de Roma austefa'*''^ ^  !
' A  virtude inflexivel ; : 1 “

A o  braço Portuguez cedeo vencida 5 
E da Traiçâo a fera i;

Em seu lugar alçau o ro&to hor.riv«f*f 
Cepiâo com vil arte a heroica vida 
Rouba aleivoso ao grande Lusitano : & c.

Na Collecçdo novis situa substituio 0 Poe ta 
<1 este Ep. o que vai impresso ne texto  ; mas 
almla fo i  précisa tracer 0 I.°  verso com 0 2..0 
e o J.-1 com o 6 .° para elle ficar assim de ter 
do scmclhantc aos outros Epodos desta Ode.

; «
xj
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N O T A S  A ’ ODE X X V .

N. B. As Notas em parte sâo do Autor , 
e cm parte do Editor.

( l )  Scj/ro. Ilha do mar Egeo , uma das 
Cyclades , e Coite do Rei Lycomedes. Edi
tor.

(a )  Pel'nUs: Acliilles, fillio de Peléo , Rei 
da Phthiotida na Thessalia , e de Thetis. Sua 
mai sabendo que elle bavia de raorrer na 
guerra de Trois , se nella tomasse parte ; pa« 
la evitar este clano , mandou-o para a Coït» 
do Rei Lycomedes, onde Acliilles viveo dis- 
farçado em trajos de mullier , com o nome 
de Pyrrba ; e nesse «tempo tratou elle amores 
•com Deidamia, filha do dito Rei , de quem 
teve por fillio a Pyrrli®. Qnando foi da guer- 
ra de Troia , descobrindo os Principes Gre- 
gos o 1 ns;ar, onde Acliilles se escondèra , lî- 
•aerâo com que Ulysses o fosse buscar , per- 
'suadindo-o a que tomasse parte n'aquella 
ÇOntenda : o resultado correspondeo ao dese- 
jo dos Gregos. Vej.  fiygi.no, Fabulx  , cap.
96. Ed.
, c o  Que na Phrygia &c. Isto he , em 
Troia. Achilles morreo pouco .de-pois de ter 
hiatado Heiror , segundo o vaticinio que es
te lhe fizera. Ed.

(«f) £  na'vetor. qaadrign. A  carroça d'Achil- 
jes Çsegundt) diz HomerO , no Livr. 16. da



lllttda) era tirada pordous cavallos , Xantho , 
e Ealyo ; os quaes o Zephyro houve da Har- 
pya Podarge. A estes ajuntou Patroclo-, quan- 
.do foi combater os Gregos , o famoso Peda- 
so , que Acliilles tomara no saco da cidadç 
de Eetion ; e que ainda sendo inorta!, igua- 
lava em ligeireza aos cavallos de raça immor- 
tal ; porém elle foi mort# neste combate por 
Sarpedon ; ficando assim o carro tirado s6 pelos 
primeiros dons. Comtudo Gabriel Pereira , no 
Cant. 6. da Vlijssea , est. 6g. nomèa quatrq 
(Cavallos que tiravao aquella carroça :

Bulifo , Cnpi/stro , e Xantho , com Pedaso. Ed,

( s )  Harrcndo , intxoravel. Ta l  lie o carar 
c t e r , que Homero na Iliada dâ constantemen- 
te ao seu herbe. Vej. Ods XLII. not. 10. Ed.

(6) De Asopo no fecsco vento. Metafora da 
Poesia Pindarica. Vej. Ode I. not. 1. Ed.

(7)  Antandro. Cidade maritima da Phry-i 
gia menor, nas raize* do monte Ida. Ed.

(8) Por Pijracmou &c. Um dos Cyclopes. 
Vej. Ode XVI. not. 9. e 10. Allude o Poe- 
ta neste Epodo as armas de Acliilles , que 
forao traballîadas por Vulcano a rogo de The- 
tîs , depois que Heicor licou corn as primei- 
ras que levava vestidas Patroclo. Estas arm?s 
erâo de grandeza , e solidez admiravel. Vej. 
Homero, Livr. 18. da Iliada , v. 481. Livr. 
ZO. v. 269. e se g. Ed.

(9) O Malabar semca de rainas. Vej*
Qde XXVI. net. 12. Ed.
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Çio) Jâ no mar , jâ  no terra , Sic. Alcm dai 
destruiçâo de Calecut , e do dano qiie DiogO 
da Silveira fez naquelJà cOsta , saltando pot 
varias vezes em terra defronte de Calecut , è 
queirtiaiido algumds povOacôeS e palmarès ; to- 
mou elle parte d’uma armada do CJamorim '$ 
de que era Capitâo Pâte Marcat 3 ao quai es- 
perou èin Monte Deli Ha volta de Mangalof. 
Earros j Dec. 4. I.ivr. 4c cap: ), e 7. Ed.

f i  O  E  ao fozà entri^a Càlecùt.  V ej. Odè
X XVI.  not. ,4. Ed. _ ;

( l à )  T a !  TW a/igalor 0 vio. Ode X X V Ï. 
not. 14. 15. Ed.

( 1 3 )  T o i  C a s t e l l c t e  Sic .  Povoaçdes inarih- 
mas de Cambaia , as qüaes Dïogo da Silvèi- 
ta desttliio j' qilando lie anno de 1532 tomoU 
entrega da àrtnada 3 coml qbë Antohity tfe 
Saldariln corrCra aquella' Costa. Barras
4. L iv .‘ 4i"f»/>. 21. C outo3,’ - Li UrV^.  
Cap. 13. Ed. ■ U.4JE»-fti'i . r i ; -  ii-Vt

Ç14) T  al Baçaim oufdjü. No ftfito de Krf- 
Çaim 5 dé que se faIla nas notas da OJé 
X X l l .  ajuntou-se a armada de' Diogo da Sit- 
Veira coin a do Govetnadof Nuno da Oublia , 
e dquelle foi dada a dianteifa. Saltaodoéifi 
terra , encontrou a M'elique Tocâo ja ‘ ftj» 
campo com jo  mil homein em qrdein dé bâ- 
talha ; ë reijnetténdo com el le,  G desbaratôtP, 
ficando por sua a Victoria. Gouto , Dec. 
•îuvr. S, cüp. 4. Ed. ' - )
. ( *5)  A  peiar de Tacâo. Mexique Tocrïd!,
Itinâo de MeliqUe Sac» , ë fill’.o de Melique
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Az ,  era Capitâo de Dio quando Nupo da'Cii- 
nha a investip ; e elle mesmo estava depois 
em Baçjaim onde tinha feito fortificaçôeSi 
£d.

C i6) A  acçoQ mais digna & c. tte a que 
o Poeta référé na Ant. 5. Ed.:
• X *?) A .ceviff~4e de Iberia nos ruinas. Hes- 

faplia tinha sidp.o theatro d’unia longa guer- 
ra entre 0$ Roma.nos e Carthaginezes , que se 
#çàbou, .no anpo de 553 da Republica , u.lti- 
mo da segunda guerra Punica ; no quai ps 
JRoirianos ronc/tdetâo a paz aos seus contra- 
rios, sendo uma das condiçoes délia, que a 
JHespanha ficaria sempre snjeita ao seu domi- 
mio. ©esde eiitao cessou o objecte da guerra, 
.mas nâo cessou a uiespra guerra ; . poçque os 
Jtiespanhôes nâo podendo sofrer V .  jugo dos 
.Romanos lev^ntârân-se contra çlles e en- 
,tâo se seguio entre, uns e  outros uma saugui- 
nosa luta , na quai os primeiros jÇçârâo algq- 

jntrs vezes vençed$y*s , mas as mais das ve- 
-pe.si veucidos., Comtudo o que maisoexasperou 
jSS',aninios,,<ios .Hespanboes contra os Roma- 
nos ■ , ■ ' ..fp*âR,';iî$. v.eji.açôes énormes que estes 
fajiâo aos, vençijdqs , e, a perfidia. que com eJ* 

Jes .mujtas yezes .usavâo : por esta maneira 
o Prfilor.! Sergjo Galba causa, à guerra 

quejfViriato ,fez aos Romanos. Vej. Resende , 
'pc.yAythjuit.-:,X)usit. J,ibr. 5. jîd.

( i l ! )  De Luio Viriato. Vej. Ode XXXI. 
1135 .Notas. Edï;

’ . ( 19 )  E ù& . i& îq da Hespanha citerior, ch»"
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liiïido Iberus. Tinha a sua origeni no paît 
tiabitado antigarneote pelos Caiitabros , e en» 
trnva no mar junto a Dertosa. Ed.

*(20) Eiigrosion langue Ro/nBrxo. Assittl 
F loto , -ho passo transcrito por Rescnde, «* 
1iig. cit. faltando de Viria'to: Ver quatuor.de- 
'eùm atnos Onmia citrn , ultra tfitt lberum C’t 
Thgum igni jex-roque populatas &c. E O » *  
’wb''alitgado pelo roesmo Resènde : Siquidem 
Itrenixu  ̂ et T-àgéiit xx)*dcrn>u , net divenorum  
locorum fiumhxU Iule 1  ransgrcdièuth et per- 

'toogbàti , CsVetilias-Procter occurrit\ Fd.
1 ( a i )  Veliiio &ç. Viriato sustencoù suct’es- 

■ Si Va'mente a gure'rra com os Pretores Ck o  V«- 
ttiüo , Caio P la»cio , re Claudio .Uiniflftano •« 
■ eon» o Consul 9 .  Fabio: Scrvil’iond 4 icom 
■ i]uem clregou à faïet uma honrosa pa*;, ^cn- 
tratada cm nome cio Povo Rûmanœnisjde: V i-  
Hato : o que t-tido escreve na fé dos 'autiigos 
■ fiscritores Freinshetnio , SjippUir.entof.um lùi- 
~1>iiïrtoru,n , Libr, 17. 18. I9. ixr locuxn. l ib r .

S5-;54- T- L ivü  :"e-tratao entre-osinosjos , 
'Resertde-, ’D e.A iitiqà it.lM iit. ,
'Alénarch. W t . f t i t t  î . i i v r .  q.iFariu,'Etpropti 
’&ott. rPà,n. ■>\i •Pnvt.-X. c Brai Garrfa 'Ælasca- 
Tenlias, no Poerua dietoico lintitulaido^E'iWii^ 
'fo'agico, Em quant» «o- Consul ■ QAiPàjKpeo , 
rtSo he tao -liquida tjûe elle combaSesse. com 
Vifrato, como dix >Eipino, seguintto-a -Esit.o ,

Paria ; antes parece que o Consnl .F&mp-eo 
■ fiiinéa"- passou da-H-espanha citeriar , •'onde -fa- 
^aJiima guetta pbiitx? -vantaj-osa com os'.N»'

i



mantinos alliados deViriato, no mesrtio tem
po em que este combatia com Serviliano ÿ ;e 
em que era assassinarib por ordem de Cepiâo; 
Vfej. Freinsbemio , e Rcsende é nos lùg. eit. 
Comtudo Erito julga ter fundamentos para 
aifirrnar sjtre Quinto Pompeo erà o mestno 
Quincio de quern os outrbs Escritores di- 
zeih que; fizera a guerra na Hespanha ulte1- 
tior. ant'es de Serviliano j e nq niesmo tem
po em qïle .na cirerior a fazià- Meteilq t v4flr 
-teoessor de Q, Pompeo. Ed. . .. '

(.22)  l''nttiu da austcra Riimà &c. O Cotl- 
.sul.Q. Servilio Cepiâo , que succédera ■nô 
governo da Hespanha ulterior a Serviliano i 
quebroti.i ti . paz ajustada peio seu antecesSqr 
rom  F ir ia to .p o r é r r i  receandb. podellb veo- 
cer i ,se. nao fosse d traiçâo , irtstigoü à dfluS 
pcetendidos amigos dêsté, insigne Lusitano j  
a que o inatiassem , em quanto durmia na sud 
tendu ; ■ o qué elles prontamente executdr.âo» 
Os Lusicanbs. pcrdcra'o tudo , petdendo Vi-ria— 
to  i «i.-tojâQ obrigados a éntrfcgar-se d discri- 
çâo ; porém OS Romanps estimaudo mais b.fim 
da gùtuà i  ido que '6 ■tneio" por que elle, se 
conseguio »..n-egdrâo o triunfo a Cepiâo: Vçj, Oi 
Autores citadbs na nota..antécédente. Ed.

( z O  O o ,gïâ-o r»hruii),&ce, Eabficio , of- 
fei ecendo .sc-Jlie o Mcdico db famosb. Pii rho 
para <- matar com veneno • nào $6 tejeitott 
.propos ta tâo infâme; mas remettéo a Pifrhd 
o-medico , e lhe rogou se aca,.tuclasse. Elpino; 

(24) Ver prexima et raient & c. A ’s virtù-
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Ôés dos primeiros Romanos attribuem todoi 
o esfabëlfcknento e graiSdeZa d’aquelle Im- 
perio ; e a corrupçâo de costumes * e vicios 
que esta introduzio 3 a sua decadenda e to
tal ruina. Elp.

(25^ Mas que t liffr e  lit e eSti-ada &e. Dîo- 
go da Süveira andando de armada no Estrei- 
t o , depôïs dé tomar nuritas nàbs -, encontrou 
com uma 3 cujo Capitâo muito confiado lhe 
apresetitou uma Cartâ de um Portuguez, que 
estava catiro em Judâ , que continlia estas 
palavras : Peço aos Senhares CapHdes d'HlRci  ̂
que encüntrarèm esta nao , que a tomem de 
prcla • parque he de um mui ruim Moaro. O  
Capîtao Portuguez nao s6 deixou ïiir a nao ; 
tnas considerando à perfidia do cativo , e a 
boa fé dô Mouro no credito dos Portuguezes , 
tompeo a Carta -, e lhe passou Um Cartaz em 
forma , para qüe outro Portuguez menos pri- 
•uoroso se nâo valesse do seu engano. E quiz 
antes (como diz Lavanha , no Livr. 4. cap-, 
22- da Dec. 4. de Barros) perder uma nâo 
^rregada d'ouro , que quebrar a fé enganosa 
" e um Portuguez. Elp.

D d e  XXV. u f
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' ’ ’ 1 A  Ara exaltai* Ÿâidosa
IJe Pella 0 Rei triunfantéj 
Se apresenta arrogante 

De soberbo escoltor arte famssa.
Vulgàr troféo. despreza,

Como vil galardâo a tanta gloria ;
E  para suscentar a grâo memori.a, 

Forçanck) a natureza,
Precende que as estrellas se remonte,
Pelo escopro animado, immenso monte*

A N T IS T R O P H E . ( 1 )

Tâo soberbo ardimento,
Que os seculos espanta,
A Fonte nâo levanta 

Nos reinos de meu vasto pensamemo, ,,
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Mas na Thebana incude 

Lavro as doiuadas s e u s , çom que vôâo 
Meus bymnos immortaes, e a fronce crôâo 

Da brilhante Virtude ;
E  se a Antonio colosses nâo levanto,
Que cem colossos vais mais mêu canto.

EPODO. (O

Na rapidà earreira 
De seus triunfos, a Latina gente 
D e seus Fabios nâo vio a esu'rpe ingente 
Tanto inflâmar-sfi na sazâo guerreira , 

Como o sangue famoso 
Dos Silveiras , no hortot da brava guerra, 

Se acendeo generoso,
D a aurea fama cobrindo a Lusa terra.

ESTROPHE. ( 2)

Em quanro pois fulmina 
Heitor de Arabia o seio,
Terrer immenso e freio 

A os Rumes sendo na humida campina: 
Em quanto o grâo Diogo,

Pelas tnâos sanguinosas da vingança,
Da rica Mangalor no gremio lança 
. } Um diluvio de fogo,
D  Antonio espirem as nadantes aves 
Das margens da Hippoerene auras suaves* 

K  i
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ANTISTROPHE. (2}
C'àOï.' - ! - - /;“■

Oh quai pâvor assombra 
De Cambaia a ousadia,
Ao ver, pallida e fria,

D a fulgurante armada a grande sombra1!
]à em seus membros sente,- 

Em ruinas e mortes desatada,
Cahir terrivel a talhante espada 

Do caffipeâo ingente;
]a rendidas no horrido corr.bate 
Em cinzas vè Reiner, e vè Surrate,'

EPOr.O, (2)

Sobre a fervente areia 
Entre pompas desceo Chaul triunfantc, 
E d’altas palmas do varâo prestante 
A  magestosa fronte ufana arreia:

Seu nome o povo denso 
Leva as estrelks cheio de alvotoço ;

V è o despojo immenso,
E pasma, ao vello, d-o fatal destroçt).

ESTROPHE. ( j)

Mas quai nuve funestà 
Oh ceos ! vejo engrossar-se ,
E peuco a pouco alçar-se



Da barbera Suez na terra infesta î ■ u ;i
]d de aquilâo furioso 

Pelas sonoras azas impellida,
D o grâo Neptuno assombra presumida 

O  Reino procelloso :
Quantos deixando vai por onde passa 
V.estigios de perfidia , e de desgraça ?

A N T I S T R O P H E .  (3)

De Adem ao povo adustq 
Nâo val o bénéficié,
Pois o amigo hospicio 

Trocado vè em cativeiro injusto:
Leis e razâo despreza 

D o brutal Solimâo a furia impia ;
Em vâo contra a traiçâo e tyrania 

Lhe brada a natureza ;
Que onde domina indomita cobiça,
Os gritos se nâo ouvem da justiça,

t os',. E PO D O . CÙ

Assim na Arabia ensaîa iOî*qc i  
O  barbaro Baxâ a sanha e a ira ,
Que n© peito cruel nuire e respira 
Contra a flor da. liquissimi Cambaia;

Quai leâo que primeiro, 
Provando as curvas garras, acommeit®

O  pavido cordeiro,
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E  logo æos bravos taures arremettej-

E S T R Q P H H  ( 4) -J* «  b 4
s l i m; . ■ • -• .. ■ -sig ©CI

Mas eis revolve cm torna 
s : Da illüstre fonaleza

Bellona, epi râiva aeesa , : - ;
Da horrivel di?xtra o flagellante adorno.

Mil monstros a seu lado 
For sangue bramSo : o ar todo se inflârpg 
Em rujp* e trovôes : a morte chanta 

Do bronze besoin irado:
Entre nuvçs de fomo o sol se encerra ; 
Cobre a desolaçâo 0 mat je a tetra, jiT 

■ i
; A N T I S T R O R H E . (4*) L ::ml oCÎ 

.■ ■ ■ ■ ■ . ,:1 : : : 
OH quantos sôb os lenços 

c < JDo fulminado muro , . Sti(.‘
■ De sangue em lago impuro j  ‘ 

Nadar se vem Janiçaros infensos !
Entre o horreur -l-axtimoso,

Que a Natureza consternada via , 
Especraculo illustre sa off’recia A ,

.O capitâo famoso, -rjÿid O  
Sobre as ruinas fulmitaando, invitpyn su O 
jQuatjtaifui» browu, a  yâo Egytp, cwncli

3H9ffli£o>e t t t y y * o b n u ï ç f i
vs obivfc i O

r y o  O d es  P iw d a m o a ».
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Æ'.intî 3 i in .: • > -iis'u:p rrîca , U î n k q  *0,
\  !-'. v • EPO5 j0K )* ^ t oT

' ,. c i; ;. ':  , - •  < u  • ? ; f i l 3
, : Marte * etrtrena?. .gèntikzas , jo^I 

Que nos cqnabâtes;-fa?,jj.vqrâf? Luso,
Nâo ousa jftscortfer .,.,U4Wi e confus© *■  ._'I 
De sua^frqk as jpclitfts, proc^M$\ r. «bal 

Quando Manlio prestanie,
De Roma castigandft *Cg!âpde injuria x 

No Tarpèo, vigilante,
Do fero? {jjfâpap, acesra, fur%

•t9loi« i.::i ./e S" , <>£*$&
,  s i o n i  , « n » ï ® T î Æ W %  T - .

■ r ;. . <:-~~;rn c!-> . i l" : . :  fit. î
, ?0?En.tfto em negro rnanta

©,p*llidp-semblante, j:. , . /t 
- c ..©erra M eca  arrogaw^, 

Banhandq.>t$'faces de raivpÊ#;.^Aqto,. j  
Entâo um ledo grito ‘

No Oriente se alçou : e em cem lugares 
Glorioso povoa os vagos ares

De Antonio o nome invito. 
Correo a Aurora, cheia de alegria, 

abrii as portassao trianfante dia.

ANTISTROPHE. ( 5)

Mas a tâo largo espaça 
De coruscante gloria,
Nâo limita a Victoria,



As palmas, com quearrèa o illustre braçô* 
T u , oh Goa invencivet,

Em teus campos o viste, denodado, 
Prostrar por terra o rurbulento fado 

De Açadachan terrivel ;
De cuja illustre singular batalha ■
Inda a fama immortal os ares raîhà.;« - ' '

EPODO, ( 5)  ^

• Com desmedido arrojd 
Para o nome exaltar de sua proie,
Erga, Silveiraj o Tibre immensa mole, 
D q fettil Nilo misero despojo;

Que a teus feitos famosos,
A  teu valor, constancia, zela,: e brio, 

Sâo padrôes mais gloriosqs 
Sofaja, Baçairn, Ormuz, e Diç, >1!'! ! '

r'iiV. "'.:i
», f >
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A B V E R T E N C I A  D O  E D I T O R  
A ’ ODE XXVI.

"'103 -,,V!

N ’algumaj copias n&tao-st as segitintei 
variantes do Autor.

' ' -•;< -,r. r,r ; 1  VÎ>
A n i.' i .  ' "•

V. 4. Entré es grandes projectos,’que alimentes 
v. ip. Val mais que cem Estatuas o meu cantà

E strj a.
V*. 9* D’ Antonio, soprem as nadantes aves 

Estr. 4.
v. 1. Mas jâ bâte de em torno • • ■ 

A ’ grande fortaleza. 1 i )

v. 6. Por sangtie bramaO efn tremendas vozes J 
Rugindo espalhâo cem leoïs ferozes

Da Morte 0 sprtr irado &c. Ci> r
•. e i:ôif; é : rdtfigj* • o j-u

Ant. 4. ■■ ;*(!
V* 10. BaThracia os feros Genios, e do Egÿtèi,

-.v- .ni
-AK
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N. B. As Notas sao do Autor , com al- 
ftuus lèves addiuœeaços do

' v.,!, t.-V, l'iiiu.i -Àü- 
ÇO Pella. Cidade de Macedonia , para on-> 

de Os Soberanos deste paiz transferirâo de 
Edessa asua Corte: he famosa, pat ser patrva 
çje- Filippe ed,e. Alexandre. A  sua da^cripgâa 
se lè em Livio , Décati. 4. L ivf. 5.

Ça) O Rei. Filippe , e A le^ B ^ r' ambos. 
sâo .fampsos peJas- mçtorias q.ug. ai,cançârSo,, 
um dos G rego s, outro dos Persas e mais po- 
vos da Asia : mas de Alexandre, ,he que falla, 
o Poeta. -,... !rj;, , . , ;

( j )  Escaltor. Éstasi.crates , natoral da Ma- 
cedonia. Este famoso architecte julgando por 
indignas da grapdpza de Alexandre,, e de suas 
idéas , a j  estaquas. e pinturas que- se, costrwna- 
vâo consagtar â mqqjwia d os .^ erâes ,  propoz 
a Alexandre de transformar o monte Athos 
11a figura de um homem , que, o représentasse , 
sttstenfando naqiq,|ts>î e;sque);da urrra_‘ qi^ade, à % 
na direita unia taça , que recebendo as aguas de 
snuitos rios , délia se precipitassem no mar. 
Alexandre admirou o projecto , mas nio o 
approvou. Piutarch.,nk_jFiirtttrt. Alex.

(4) Anhnado ; isto he , tornado em figura 
humana , com tal arte e destreza, que pa- 
recesse vivo. Neste sentido disse Virgil. n» 
hivr. 6. JEueid. v- 847.
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‘Èxcudent ofii spirantia mollius aerti ,
C*edo equidenï'. i/itsès dncent-de rita't-'thete vultus.

(5 )  Monte. O  monte A thos, célébré pela 
eütraVàgantë carta que lhe escretfeb -Xerxes , 
e pela ruina que nelle fez a sua gente. Des- 
te ultimo feito duvidâo algûïis rnodernos. 
Veja-se Bellqn. '-Si-nguhir. rer. observât, p. 78. 
^as elle lie àttestado por HerodotO-^Plinio , 
(Mêla o e. Solino') é de'lle se lemb'rou ’.Cali- 
tîïaco } nopoem-a 'De coma Beren. <nifWsf verso*' 
**» tr-adrksçf-O' de'Càtuilo (Car/», 
pàit. ElztvirV\Ahisi.: 1651.) sâo tM^segùiiites.

Ifie tj itotjue evêrsut̂ mëhs est ^
in «ris ' i <"> oâv-i . •■>';,v.nm arib •

Progenies Phthkfe ila¥a superèdhiîafi1'-

A ’ cerea da; sua'sifüaçao diz Hen-fique Este- 
* â o ,  na nota aô !mésmo Utgar : ■ 'AtPoè -enint 
modo Thrdciae , modo Macedvnltte i, modo 
^hthiae ■rI>kesiaîiae trlèuitu'r. Hojë
^e-cbamado Cabo sarito (Monte- sdtitb*) t  fica 
na p’rovincia' denofninàda Jarnbdii , qtife pas-
s *  POr s e r  p a r te  d a  a p t iv a  M aC ed o n rà ’. ' ‘I( P i e t é
*5 r~,e  Montfatfcàn-} vfàU eogfi^U .A 0 n p é . ho

f i n i ) .  'V; 1 Î . 0 - - J .  v.Vi

(6 )  Espnntà. '• Tlîm ’ projectô' ^Sd ipagnîfico 
- ®.^tevido sera eiu 'ttîdbs os tècntoî'J to- 

fl«s : as gerïtés'olhadcl com adîtirâdao t  tes-



(7)  Thebana. incude. Metafora da poesia
Pindariça, . -, ;

(8 )  Antonio. Antonio da Silveira de Mer 
nezes , a clija memoria se consagra a présen
te Ode.

(9)  Cola ssos. Estatuas de extraordinari* 
grandeza. Vè a not, 57. na Ode XXIII.

(10) A Latina gente : isto he , os povos 
do Lacio ,  que aqui se tqmâq pelos Romar 
nos. Editor.

( 1 1 )  F abios. Familia illustre edistincta pe» 
los grandes homens que deo 3 patria. Ella sd 
formou um pequeno exereito de 306 solda- 
dos, os quaes todos morrerâo pelejando çonr 
tra os Veientes junto a Cremera. Sentirao os 
Romanos tanto esta perda, que â porta pot 
onde elles sahirâo , derao o nome de scelera- 
da. Luçi. Flori, Libr. i .  ç. 12. T i t .  Liv. Ve- 
Cad. 1. Livr, 2. Veja-se P)in. de Viris 
illastr. cap. 14. (O Livro De Viris illustri- 
bus atteïbu'ia-se entlgamenie a Plhiio segaa~ 
do , e  com o S eu  nome foi Impresso porConra-  

do Lj/costhene em Basilea no anno de 154.7 ; 
porém of modernos criticos tem-no attrlbuida 
a Sexto Aurclio Victor , e d e  bax» dette u h  
thno noine se cita etmmununente. Vej. a 
bliotheca Latina de Fabrlcio , Tom . 3. pag. 
Ï26. da Sèdiçao de Lipsia em 1774.) Ed.

( 1 2 )  Silvelras. Entre os1 rnuitos e famor 
sqs Vajôes desta linhagem , sô no tempo do 
Vrande Nuno da Cunha se contavao na India 
quatro grandes capitâes j a saber, Antoni.o d*
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Silveira j  que morreo governando Ormuz , a  
illustre Heitor da Silveira , Diogo da Silvei- 
n ,  e o nosso Antnnio da Silveira. Chegado 
Nuno da Cunha â India cm Novembro de 
3 S 29. despedio logo très armadas, uma par* 
® Costa do Malabar , de que era Capitâo mor 
Diogo da Silveira , outra para o estreito do 
Slar roxo as ordens de Heitor da Silveira ; e 
8 terceifa para a Costa de Cambaia, governa- 

pelo nosso Antonio da Silveira. Estes très 
'-'apitâes erao todos parentes, por descendent 
cia de Nuno Martiiw da Silveira o vellio  ̂
R ico homem , Escrivâo da Puridade d E lR ei 
D. Duarte , Aio d’ElRei D. Affonso 5.0 Cou- 
del m o i,  e Yedor das obras do Reino. Barr. 
Decad. 4. cap. 2. e 1 1 .  do L iw .  4.

(1 3 )  H eitor da Silveira: foi filho de Fran* 
®isco da Silveira, Senhor de Sarzedas, e So- 
>ereira formosa, Coudel môr destes Reinos : 
obrou na India accoes dignas de eterna me-1 
moria , jrté dar a vida pela patria na tomada 

11 Ha de Beth , na costa de Cambaia. A ar
mada com que partio para o Estreito , con- 
stava de quatro galeôes , duas caravelas , e 

^t'atro fustas com sei'scentos homen’s. De- 
P0,s de fazer varias e importantes presas , en- 
tr°u no porto de Adenv, cujo R ei  fez tribu- 
tario à coroa destes Reinos e'm dez mil X e- 
* . ns (te p^reas. Diogo do Couto , Dec. 4.

lvr- 6. cap. 10. Barros , Decad. 4. L iv r . 4,' 
*«P- 2. e u .

O  4) Dioig-o da Silveira : foi filho de Mar-
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tim Ja Silveira, Alcaide mnr de Terena , é 
u*n dos mais illustres capitâes , ■ que no seu 
tempo passarao à: India. A  sua armada con* 
stava deum navio , dtias galeotas , ureia cara- 
vela , e seis fustas ; com a quai poz em tan  ̂
ta consternaçâo o Çanierirrr, que o obrigou 
a mandar pedir pazes a Nuno da Cunha ; e 
m o  se ajustahdo , queimou grande parte da 
cidade de, Cale'cut. Coût. cap.  9. L i v r .  6. 
D ecad .  4. Castanheda , L i v r .  8. cap, 12. : e 
depois de fazer grande, dano na sua costa , 
passou a castigar o Cliatim de Mangalor, que 
favorecia nossos inimigos , cuja cidade abra-* 
so u ,  e o matou, sendo perdidos.dos ftlou- 
tos mais de mil. Couto, Decad. 4, L i v r .  6. 
cap.  9. Andrad. 2. P a r t .  c. 57. Barr. D ecad • 
4. L i v r .  4. c. 6 . e  J .

( i ç )  M a n g a lo r .  Cidade rica , que jaz na 
costa da India em altura de 1 j gr. de lati-* 
tud. Esta cidade pertencia a EIRei deNarsin- 
g a , com quem oEstado estava em paz : mas 
tendo-a elle arrendado e seu porto a lira1 
grande mercador , chamado por excellencia o 
Ghatim de ftlangalor , que favorecia em dan» 
nosso o commercio de Calecut , Uiogo da 
Silveira por ordem de Nuno da Cunha a to- 
mou , e a reduzio a cinzas. Barr. D e c a d .  4. 
L i v r .  4. cap. 6. e j .

(16 )  Antonio.  A sua armada constava de 
fustas com 900 soldados. Com ella des- 

trtiio na costa de Cambaia as cidades de. 
Surrate , R e in er , e Agacim.



' Cl )~) A ves- Metj.fora semelhànte a de V in  
gllio ,  quando no Livr. 6. Æ flsû/. .V» 
fallando de Dedal-o , diz : .1  .p.. .ntiii A  , aet

_ ' iv - . '- '. 'i  ■ ' '■
Redditus hîs prinutm terris , tibi^. P  hoche ,

s oc ravit ; ' ■■
a/flra/ii 5 &c«
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( i ? )  Hippocrene. Fonte que brota jiinta 
do monte Hei’icon na Beocia : fingem os 
Poetas que. eila rebentàra de tim couce do 
cavallo Pégase; ao que allu.de o s eu n om e, 
que quer dizer , fonte do cavallo. Foi consa. 
grada a Apotlo , e as Musas, , que délia se 
chamâo Eliconiades.

(19 )  Cnmbaïn , por crutro nome Gtuarate , 
era ao tempo que n.As enttâmcis na India um 
Reino muito prospero e podçroso : esta si- 
tuado na Costa da India , entre a ponta de 
Jaquete e o fio Nagotana. A  sua desçripçâo.

pdde ver em Eàrros , Dccad. 4. Livr. 5. 
cap. î . e Couto, Decnd. 4. Livr. 9. ca/i. 6.

Ç20) Reiner: Cidade popûlosa e rica , si- 
*l>ad3 na margem do rio T a p t i i , .uns dos mais 
fotaveis que desagua na enseiada (le Cambaia ,■ 
a quatro legoas da sua fox. Earros , Dec.
4 - Li

do

vr. 4. cap, ».
(21)  Siirmte. Cidade assentada na ribeira, 

thesmo rio , très legoas por elle acima, 
outra parte de Reiner. Barr. no htgitr ci- 

todo,
(.22) Chaut. A  esta cidade se recolheo An-



tbnio daSilveira, depois de deixar à Costa <ié 
Gambaia assombrada com suas façanhas. Bar  ̂
l o s ,  Vccad. 4. Livr. 4. cap. 10.

(23) Despajo immcnso. Além das cidades 
de R é in er , e Surrate , destruio Antonio da 
Silveira nesta jornada as cidades de Damâo , 
e Agacim ; e Francisco de Andrade , no cap; 
56. da 2-a Part, faz tambem menqâo de 
ton.baiii). Na cidade de Reiner diz Barros i 
que achàrâo os nossos tanta fazenda , que sô 
tivetâo onde a recolher , todos ficàrâo ricos ; 
e na de Agacim fovâo cativas mais de duzen^ 
tas péssoas , e se tomou muita fazenda e ar* 
rilha'rra. Barr. "Decad. 4. Livr. 4. cap, 8. e 9, 
Coût. Decad. 4. Livr. 6. cap. 9.

(24) Destroço. Nesta guerra queimârao os 
Portuguezes trezentas vêlas, entre naos gros1 
sas, zambucos , cotias carregadas de fazenda j 
madeira , e manthmentos. Castanhed. Livr. 84 
cap. 9.

Ç25) Nùve fimèsta. Metaforra dos grandes 
aprestos , que o Turco fazia para lançar os 
Portuguezes da India.

(2 6) Suer,. Pequena povoaçâo j que tem 
seu assento no fundo do Mar roxo , em altu- 
n  de 29 gr. e 40 min. de Jatitud. naquella 
faxa que divide com quasi cincoenta legoas 
A sobredito mat do Mediterraneo , fc se cha" 
jnâ de seu nome o Isthme de Sués. Nest* 
porto se fabricàrâo e armârâo as gales , quê 
o Grâo Turco Solimâo destinou para a con- 
qtirsta da India, fazendo transportât amadeb1
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fa para elias por terra desde ô Cairo. Barr. 
L)ccad. 4. Livr.  x®. cnp. 2,

(27) Aqmlîio. Veja-se na Ode XXI. a 
not. 6.

(28) P resumida. A  armada Turca , a quai
constava de 76 vasos, segundo Coût. Decad. 
5. Livr. 5. ou 72. conforme Barros
nolugar cltado , de differentes especies , corn 
sete mil lromens de guarniçüo.

(29) Perfidia. As mortes d’ElRei de Z e b i t , 
e de Adem. Barr. Decad. 4. Livr.  10. ctf/r. 3. 
Mas Couto , e o Venesiano que compoz o 
diario desta jornada , inserto no prirr.eiro to
rt! o da Historia G é r a i  d a s  Viagens , traduzi- 
da em Francez por Prévost , dizem que Soii- 
mâo matâra EIRei de Zebit , quando volta- 
va de Dio.

(30) Adem. Cidade forte e rica, onde se 
faz um grande commercio pela sua situaçao , 
que lie a 60 legoas da garganta do Mar ro-

, em altura de 13 gr. de latitude, A ’ che- 
gada de Solimîo , o mandou EIRei de Adem 
visitar por aigu mas pessoas distinctas com 
f^uitos refrescos. Elle fingindo recebel'os bem, 
rnes ordenou dissessem a seu Senhor , que 
podia seguramente hir a bordo. Depois de ai- 
bUnias duvidas aceitou o triste Rei este p3r- 
lcl°. Foi tratado 11a visita muito bem ; mas 

*|a retirada o matàrâo os Turcos , por ordem 
^  Baxà. Coût. Decad, 5. Livr. 3. cap. 5.

^3rr0S ’ 1,0 t“ § ar citada descreve esta 
Psr .dia com circunstancias mais aggravantes-

T om. V I ,  1



(3 1)  Sollmâo. Baxii Governador do Carro^ 
nomeado peloTurco para General desta em* 
presa. Era este um Eunuco , Grego de Na- 
çâo , pot ser nascido na Morca ; hoirrem per* 
fido , cruel, e avaro , Conio mostrou apelias 
se vio escolhido para esta empresa , mandan- 
do rriatar Mir Daud , Arabio principal, e Se* 
nhor da provinda Saida , antigamente The* 
baida , e outras muitas pessoas. Barr. no /n* 
g ’ar citado.

($2) Brada a naturtza. Os tyranos nâo 
deixâo de sentir no fundo do coraçâo os re* 
morsos , que sâo as vozes com que a nature* 
za brada contra os sens excessos : mas a sua 
nattiral ferocidade , e o habito que tem con- 
trahido nos vicios, llios fazem desprezar.

( j  3) Ambia feliz , hoje chamada Aiaman , 
onde jaz situada a cidade de Adein.

C54) Flor da riquissima Cambaia. A  cida
de de Dio , que tem seu assento em altura 
de 21 gr. e 45 min. de latitude , em lima 
pequcna dira do mesrro nome , na Costa do 
Reine Guzarate. A metafora de flor lhe com- 
pete por ser e lia naquelle tempo a mais rica 
e prospéra em commercio das de Cambaia , 
e conio tal muito desejada dos Portnguezes. 
Sultâo Badur a cedeo a coroa de Portugal , 
por 11111 Tiatado njustado entre elle e o Go- 
yernador Nuno da Cunha , no anno de 1555 , 
o quai se pôde ver em Coût. Vecad. 4 . Livr. 
p. Cap. 8.

(35) Bcllona : Irn:â e tnulher de Mqrte >
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August. de Civit. Dei ; que tambem Hie ser- 
de cocheito , Stat. Thebaid. E ivr. 7. v. 71. 

Este nome sè dériva de bellum, que signifie» 
8* guerra : assim como o de Dueliona , Qconi) 
SUe antigamente sechamava, de duellum. \rt -  
ja-se Girald. Sijntagm. io.

Ci6) F lagellante adorno : o açoute. Com 
esta insignia a pinça Virgilio , no Livr. 8. da 
Rneida j v. 7 0 j.

Q.t,am cam saugainco sequitar Bellouaflagella.

Cj 7) Sob os lenços. Da mesma sorte Ga
briel Fereira, no Cant. 4. estime, j i .  disse:

Vem as soberbas terres de aço para ,
Que nÜo temem de J o v e  0 fo rte  braço:
E  os iiegros lenços do abrasado muro 
Que guarda e ciuge 0 temerosa passa.
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(58) C a p h a o  f a m o s o .  Antonio da Silveîra. 
( E r a C n p i l â o  d u  J o r i a l e z a  d e  D i o  n o  t e m p o  

d o  h o r r o r o s o  c e r c o  , q u e  a  a l l a  p o ^ e r a o  o s  

E u r c o s  • o q u a i  c o n i e ç o u  c m  4 d e  S e t e m b r o  d e  

3 ï 5 8 3 s e n d o  a i n d a  G o v e r n a d o r  N u n o  d u  C u - 
» h a  ) g a c a b o u  e m  5 de N o v e t n b r a  d o  m e s m a  

« n n o  } s e n d o  j à  V i c e - R e s  D .  G a r c i a  d e  N o r o *  

n h a .  N o s  n u s i t o s  a t a q u e s  q u e  s e  d i r S o  a f o r -  

l a l c - n  y d u r a n d o  e s t e  c e r c o  , h o u v e - s e  A n t o n i o  

d o  S i l v e ' t r a  c o i n  t n c r i v c l  e s f o r ç o  e  p r u d e n c i a  \ 

d e y e n d o - s e  a o  s e u  b o m  c O n s e l h o  e d U e c ç ô o  a 
u s . ' î o r s a  d o s  n o s s o s  ,  e  a p e r d i t  d o s  i n h n i g o s .
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Vej. Barros, Dec. 4. Livr. 10. Couto , Dec»' 
5.. Livr. j. 4 - 5- O  primeiro cerco , que oS 
Turcos pozerâo a Fortaleza de Dio , he tant- 
bem » assumpto do PoCnia (ou antes , Histo- 
ria escrita emoUava rima) cjtte compoz Fran
cisco d Andrada , c imprimio e'm Coimbra no 
anno de 1589 )  Éd.

O 9 )  EgJ/to. Os soldados de Solimao, en» 
tre os quaes Uavia mil e quinhentos Janiza- 
r o s , e dous mil Turcos Européos , além de 
qujnhentos Mamelucos da sua guarda , que 
sâo naturaes do Egypto , e très mil homens 
de Alexandtia e Damiéta , com algu-ns de 
NaroJja. L'arros , Decad, 4. Livr. 10. cap. 2.

(40) Sua proie : Os Romanos, os quaes 
se jactavâo de trazerem a sua oriyem deste 
De os, Liv. J-/Af. 1. Decad. 1, Praefat. Et y 
si cui populo llctre oportel , consccrare origi* 
ues suas , et ad Deos rejferre aucicres 5 
belli gloria est populo R otnano , ut ijuiim sutwi 
coiiditorisijuo j ni pare/item JSÏartem potissi~ 
vjum J  c rat , tam et hoc gentes kumanûc pa- 
tiantur aequo anima , quam imperium pat iu/i- 
tur.

(4 1)  Manlio. Marco Manüo; o quai, tendo 
os Francezes n’uma escura noute quasi sur- 
prendido o Capitolio , que cercavâo depois 
de haverem tomado a cidade 5 acordado pelas 
vozes dos ganços que nelle liavia, deteve o 
impeto dos inimigos , e deo lugar a que acu- 
disse a guarniçâo, que dormia , e rebatesse 
a sua furia. For esta accao se Jhe deo o ap-
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pellido He Capitoüno. Liv. Lil>r. 5. D ecad. i-, 
Flor. Libr. 1. cap. 13. ( edit. Elzevlr. Lugit. 
B at.  16 3 S . )  Veget. Libr. 4. cap. 26.

Ç42) Injuria. A  perda da batalha de Alia , 
a tomada de Roma , e a morte dos velhos o 
tespeitaveis Senadores , que se sacrifkârâa 
aos Mânes pela patria. Liv. e Flor. loc. cit.

C4O T a  rpèa. O  famoso Capitoüo. Tar- 
Peia , fi] la a de Sp. Tarpeio , tendo entregue 
Ur*ia porta desta fortaleza aos Sabinos , com 
a condiçSo de estes lhe darem o que traziâo 
«o braço esquerdo , pek> que eHa entendia 
as manilhas , com que os ornavao ; os Sabinos 
Satisfizerâo ao ajuste , Jançando sobre Tarpeia. 
os escudos com que a matârâo. Desta aven
tura se clvamou Tarpeio consetvou este no
me , até que Tarquinio Soberbo querendo edi- 
ficar um templo a Jupiter , que depois se 
chaînon Capitolino, ao abrir nelle os alicer-, 
ces se achou a cabeça de um homem intei- 
t a , que Arnobio , no Liur. 6. quer que fos
se de um certo T o lo  Vulcetano, e J lie cha
p o n  Capitoüo. O  nome de Tarpeio lhe dâ 
®Üio 1 ta J. Libr. 3.

metus 1 nca te Tyriae conamina gentil  
r “ rbarint Cythcre« : tenet , longuimjue tenebit 
1 arpelas arces sangais tuus j &"c.

E Marcia] , Libr. g, '

Tarpeia tummi saxa dum patris steibunt.
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E  pela mesraa razao a Jupiter Capitolino cha* 
mâo Tarpeio. Properc. Libr. 4. Fleg.  1.

Tarpciitstjtie pater nuda de râpe ionabat.

e Ovid. in Fast. Libr. 6. v. J4.

Junctaqite Tarpeio suât mea templa Jovi.

(44) Brenno. Este era o nome do Gene
ral dos Gallos.

( 4 ; )  TrUca. Cidade da Arabia feliz , na pro- 
■ vincia de Hejaz : esta situada na latitude de 
2 1 gr. e 4 $ m'in. a 10 legoas do Mar roxo , 
em 11m valle cercado de montanbas. T em  
um templo magnifico levantado em lionra de 
Mahomet , a que concorre um infinito nu
méro de peregrinos de fadas as seitas. Aqui 
se pode tomar ou pela mesma cidade , que 
he como cabeça de toda a Religiâo Alaho- 
metana , por ser patria de seu falso Profsta , 
e como tal mais interessada 11a gloria ou rui
na de seus sequazes ; ou por todo o Imperio 
Turco : e entâo temos o tropo Synecdoche 
pars pro loto.

(46) Victoria. Prosopopeia da Victoria: os 
Romanos a adoravâo como uma Divindade. 
A  sua ara foi o ultime monument© de sua 
Religiüo , que se destruio. O  que succedeo 
por ordetn do Imperador Graciano. Symma- 
cho, grande Filosofo , e o melhor Orador do 
seu t.empoj com o pretexto de uma grande
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fome , pretendeo persuadir ao Imperador Va- 
Jentiniano a reedificaçâo deste altar. As épis- 
tolas qo e 51. de Santo Ambrosio: sao uma 
l'eposta a esta supplies.

(47) Pro.strar por terra. A batailla a que 
se allude , se deo nas terras ■ firmes a très, lé
guas de Goa. Castanhed. Livr. S. cap. 159. 
•Andrad. 5. Part. cap. 22.

(48) Açadachan'. Capitao do, Hidalcâo. O  '  
ePitheto turbulent» he espressivo do caractec 
deste Mouro , inquieto , e revoltoso. Yeja-se 
Garros , nos cap. 2. e 5. e nos mais até o 
--I7 . do L i v r .  7. da 4. Dccad.

(49) lot me nsa mole. Os farnosos obelisios 
transportados do Egypto para Roma por 
tnuitos dos seus Imperadores , princ.ipalmen- 
te por Julio César , e Augusto. Este Impe- 
fador fez transportar um de cento e onze pés 
de altura sem 0 pedestal, que foi levantado, 
em Roma no campo de Marte.
• C50) Nil». Grande rio de Africa , cuja ori- 

foi por nuiito tempo, desconhecida. Se- 
5ostrîs, Cambyses , Alexandre, e Nero fize- 
I-ao grandes dilicencias por descobrilla ; mas 
*o.das forâo frustradas : daqtii tomou ocrasiaq 
yrabriel Pereira para dizer na sua JJlyssca , 
^dlando com Filippe 4.0 na cstanc. 6. rfo,
V(1/2$, J, .
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caetrareis as grandes serras , onde 
fajnosa cabota » Nil» esçonde.



Ainda que falla corao Poeta , fundando-se na 
opiniâo vulgar ; pois jri nesse tempo se sabia 
o seu nascimento.. A  gloria deste descobri- 
mento se deve ao Padre Pedro Pries, que no 
anno de 1618. examinou que elle tem a sua 
fonte n’uma montanlia do Reino de Goiao , 
ern uma Comarca cbamada Agous na Abissi- 
nia , donde desce atravessando a mesma A- 
bissinia , a Ntibia , e Egypto , até desembo- 
car no Mediterraneo por militas gargantas. 
Aqui se toma pelo mesmo Egypto, cuja fer- 
tilidade pende das inundaçôes do Nilo.

( 5 1 )  Sofa la. Cidade assentada na Cafraria 
sobre a Costa de Moçambique , junto ri em- 
bocadura de um rio do mesmo nome , na la
titude méridional de 20 gr. Foi conquistada 
por Pero de Anhaia em 1508.

(52) Baçaim. Cidade na Costa de Cambaia , 
em altura de 19 gr. de latitude (boréal),

(5 O  Ormui. Vej. Ode XXI> not. 35.
(54) l i j o .  Vc a not. 54. acima. Erp todaS 

estas Praças foi Antonio da Silveira Gover- 
nador. (Ve}. Earros Decad. j. Livr. 9. cap. 1. 
D ecad. 4. Livr. 4. cap. 26. Couto , Decad. 
4. L ivr.7. cap. 4. e Livr. I I .  cap. j . )  EJ,
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O D E  XXVII. ’

A LOPO DE S O U S A  C O U T IN H O ,

\ ,
.E S T R O P  HE. f i )

; il.V'i CJ

M Usas, se en vos mereça 
Que meu fervido rogo oaçais beninas ,
As mais fragrances flores , as mais flnas, 
Que nas fraldas produz o sacro Monte, 
Para a croa me dai, que ufano teço.

Com ella a invicta fronte 
Cingir pietendo a Lopo esclarecido:
Seu nome nâo vos he desconhecido ;
Pois entre os alvos braços o criastes,
E do Castalio louro o adornastes. -i

■".ffiri-ci
A N T IS T R O P H F ..  ( i )

Da Fama ao sacro tempio 
Vos lhe mostrastes a brilhante estrada, 
De luzes e de riscos rodeada: r n m:. . : 
Que o filho de Laertes glorioso, " '
Paltas virtuaes scintillante exemplo,

Seu nome tâo iamoso



Do vil ocio nâo fez no molle seio ;
Mas emPhrygia, deimmensa furia cheio, 

» Sangue , terror, e pranto derramando,
E a gtâo sanha do Mar depois domando.

E PO D O . ( 0

Como, escalando intrepido e brioso 
Os arrogances vallos,

O Palladio fatal rouba animoso,
De Troia segurança!
Como os bravos cavalîos , 

Extrema dos Dardanios esperança,
,A Rheso tira, tira a doce vida,

Sem gloria , e em vâo perdida !

E ST R O P H E . (Y) > 1

Como feroz entrega 
Dolon as Parcas , e Ixion valente 
E de Atrèo com o sangue a areia ardente 
Do Scamandro espantado tinge e banha! 
Como a talhante espada nâo socega 

Na barbara campanha,
Té que o fero Iiton prostra por terra ! 
Copio de Thetis pelos campos erra ;
E em Ithaca, cegando o atroz gigante, 
De Neptuno a pezar entrou triunfante!

r h - -
O. ......
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A N T I S T R O P H E . (2)

Em vivo amor da gîoria 
Com câo brilhante exemplo arder se seme 
Do insigne herôe o coraçâo valenre,
Ao campo corte do cruento Marte 

palmas a colher, que alta Victoria 
Liberal lhe reparte.

Lu, Palerim, de sangue rociado,
Quai alta rocha, ovisie, em roar cavado, 
Que as ondas quebra a colera insofrida ,
A  sobetba quebrar da genre infida.

EPODO. (2) /-

De seus troféos em vâo intenta o  Fado 
Suspender invejoso

A grâo torrente : em seu socorro irado 
Dos bravos Ventos chama 
O povo revoit oso ;

Aceso o mar, o ceo aceso brama ;
L  dos feros, ardentes basiliscos 

Rebentâo mil coriscos.



E STR O PH E . C i)

Oh que immortal Iuzeiro,
Foi entre tanto horror o varâo forte,
De valor e prudencia ! Em vâo a morte 
Dos inflammados bronzes sde bramando, 
Em vâo de agudas seras um chuveiro 

Os ceos esta toldando ;
Que o feroz braço, contra o povo rudo, 
A  seus soldados foi arnez e escudo,
Té que o mar outra vez toma estuoso 
Em seu gremio o baxel victorioso.

A N T IS T R O P H E . Q )

E quai na cruel gente -e: sG 
Terror espalha a dévorante espada , 
Qtiando càe da muralha levantada , ;
Um diluvio de sangue derramando !
Quai d’ alto monte cae grossa torrente 

Os campos alagando,
De toda a parte corre o Thrace infido 7 
Da grâo furia a escondcr-se espavorido;
E de seu nome aos écos que soârâo,
As carnes ao Baxâ se arripiarâo.

1 7 2  O d e s  P in d a b ic a s .
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EPODO. ( O

^ïas que! prétendes, lira , em teus furores 
Em  largo campo herboso 

Todas col ber de seu regaço as flores?
O  solto pano ferra,
D eixa o mar procelloso,

E  a prôa volve a' socegada terra :
Que em breve tempo entrar no le do porte 

H e nâo vuîgat conforto.
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N O T A S  A ’  ODE X X V II.

N. E. As Notas sâo do Editor.

CO 0  sacro Monts : O  ParDaso.
Ça) Seuneme nno vos lie desconhecido : Co* 

mo Histomdor, e como Poeta ; pois corn- 
poz o Livra priiiietro do -cerco de Dut , que 
os Tttrcos poi.erdo à Fortaleza de Diu ; irn- 
presso em .Coimbra em 1556 : e o Livro da 
perdiçiio de Manocl de Sottsa de Sepitlveda , 
sua mulher e filhos : escrito em verso solto , 
com alguns tercetos e oitavas. Vej. a Biblioth. 
Lusit. Dells mesmo escreve Couto , Dec. 5. 
Livr. j. cap. 2. que fora um F idalga hem 
cOnhecido par seu esfdrço e.valor , e que nestt 
cerco iodo dos Ruines pelejou valorosamente , 
e depois fer. os conunCntarlos delle cm csiilo 
excellente c grave; e J'ot 0 mclhor de todos , 
parque escreveo comO testemunha de vista.

Ç3) E do Castalio louro Sic. Isto lie , do 
Jouro , que nasce junto d fonte Castaüa : me* 
tafora com que o Poeta explica a gloria que 
alcançou Lopo de Sousa , na qualidade ,de 
Histoviador e de Poeta.

C4) Q filho de Literies. Ulysses, filho de 
Laertes, Rei de Ithaca.

Ç;) De immensa farta chelo. Ulysses foi 
um dos Principes Gregos , que estiverâo no 
assedio de Troia. Kcmero logo no principio



da Odyssea, falla de Ulysses coino sendo el
le quem arruinou a sagrada cidade de Troia ; 
e em outro lugar do mesmo Poema ( Livr. 9. 
v . 504.} o nomeia pelo destruidor das Cida- 
des. E rudo isto nâo porque Ulysses fosse o 
■ fiais valeroso dos Gregos , nem porque elle 
sû com o seu braço tivesse feito todas estas 

•̂Çanhas ; mas porque forâo os seus conse- 
I.bos, a sua prudencia , O Seu talento fecun- 
do em inventar estratagemas militares, e so
bre tudo o amor que os Ueoses lbe tinhâo, 
0 que effeituou a destruiçâo de Troia. E nis
to be que Nestor faz consistir principalmen- 
te o seu merecimento , no Livr, 3, àa Oihrsj. 
V. 1 20 e s e g .

(6) S aligne, terrer, e pranto (terrainniido. 
Hoinero représenta militas vezes a Ulysses 
exe.cutando com o seu braço acçues de mui- 
to valor ; ou quando deo a morte a Demo- 
coonte , fillio natural de Priamo , com o que 
e ncheo de terror aos Troianos , e ao mesmo 
lleitor ('lhuil, Livr. 4 - v, 494 e s c g . ) ‘, ou 
quando para vingar a morte de Tlepolemo , 
blho d’Hercules, se metteo por entre os ba- 
talhoes Lycios , nos quaes tez uraa liorrivei 
■ fiatança7 (  il>. Livr. 5. v. 66 9 e seg. ) ; ou 
qt'ando finalmente , retirando se Asamemnon 
da batalha, dep ois de ferido pelos Troianos, 
e v°ltando-se dcsde entâo afavordestes a sor- 
e da guerra ; Ulysses sô sustentou por muito 
tniP° a furia do combate, atc que rambem 

se retirou ferido. (jb. Livr. 11 .)
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C7) ® a §T«» sonha do Mar &c. Vej. Ods 
VJI. not. 3.

( 8)  O Palladio fatal  &c. A Ulysses attri
bue Virgilio o roubo do Palladio:

I mpius ex quo . ■'
Tydidcs sedenini, scelerunujiic inventcrVhjsses, 
to ta le  aggressi sacrato avellere templo 
Palladium , cassis summae custodibus arcis } 
Conripuere sacram effigiem &c.

. T ■ ! En. Livr. 2. v. 163. &c.

O  Palladio era uma estatua de Pallas, a quai 
segundo alguns criâo, liavia descido do c eo , 
e se venerava no templo desta Deosa ern 
Troia. Os Troianos tinhâo urn oraculo , con
forme ao quai a Cidade nâo podia ser tonia* 
da , em quanto nella existisse o Palladio: 
isto fez com que Diomedes e Ulysses ten'  
tassem rouballo. Vej. Dictys Cretense , V e 
hello Projano ; ainda que este , contra a opi' 
niâo cominum attribue no Livr. 5. o roubo 
do Palladio a Antenor.

(9) A Rheso tira. Diomedes e Ulysses en* 
travâo no acampamento dos Thracios, auxi- 
liares dos Troianos, a tempo que elles com 
o seu General Rheso dormiâo profundamen- 
te : tinha Rheso junto a si 0 seu carro com 
os cavallos que o tiravao , mui celebrado* 
pela sua grandeza , formosura , e ligeireza* 
Entâo Ulysses persuadio ao seu companheiro 
que fosse inatando os Thracios ,  em qua(Jt°

tjS  O d es  P în d a r ic a s .



«lié apartava os cadaveres do caminho, para 
dar passagem aos cavallos. Mortos os Thra- 
cios e o seu General as maos de Diomedes > 
os dons valentes Gregos, tomando os caval
los , salvârâo-se bem depressa no seu acam- 
Pamento. Assim référé Homero este successo 
no Livr, 10- da lliada.

Çio) Tira a doce vida. Ao  pc da lettra 6 
diz Homero , no v. 495; fAtTarMu. 

aw’ivça. Ulysses em Ovidio (Metam. Tibr. 
1 5-) jacta-se de ser elle mesmo quem deo a 
niorte a Rheso ; o que segue Dictys Creten- 
Se ) no Livr. 2. Na Ulj/ssca de Gabriel Pe- 
reira , Cant. 6. est. 55. lie tambem Ulysses 
quem Falla 1

D ali a grande tenda descobrindo ,
Que Rheso occupa com repouso brando,
JEu lhe eorto a cabeça , e 0 corpo frio  
Lança de sangue uni caudaloso rio.
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Ch )  Sein gloria , e em vSo pet’dida. Porque 
a Perdera fôra de eombate , e sem que ao 
n>esmo tempo desse a morte aos inimigos.

Cl 2) Como fero i  Cntrega & c. O  que o 
0cta parece dizer no principio desta Estro- 

Ç.le -lie , que Ulysses entregrira as Parcas, 
_t0 he , matâra) a Dolon , e ao valente Ixion , 

o antigo , mas ou Troiano , ou alliado 
s I roianos ; e que tingira a areia do Sca- 

do 11 r° COm 0 sangue d'um Atreo , diverso 
Pdl de Aganiemnon e Menelào , e tam-

Tom. F l.
M



bem T roian o, ou seu alliado. Em qualité* a 
Dolon , sabido lie por Homero , que este fo- 
jra o nome d’um espia dos Troianos , que 
■ Diomedes e Ulysses encontrârâo , quandohiâo 
■ tambem como espias ao aeampamento dos 
Troianos , e a quem matârâo : pois ainda 
que aquelie Poeta , no Livr. 10. da lliada , 
a quem seguio Gabriel Pereira , no Cant. 6. 
da Ulyss. est. 54, ataribua esta ultima acçâo 
privati.vamente a Diomedes , podia Elpino , 
para a attribuir a Ulysses, fundar-se -ao que 
«ste de si rnesmo conta em Ovidio (Lier. 13. 
-Metam. v. 244-)

. . . Phrygia de gente Dolon*
Interlmo.

^7$ ODES PlNDAKICÀ*.

Além deste , nao me recordo de ter achado 
algum outro Dolon , a quem Ulysses desse à 
m orte ,  nem tâo pouco algum Ixion ou Atreo ; 
Tiâo digo jà em qualquer dos Poemas de Ho- 
mero , mas nem nos Llvros de Dictys Cre- 
tense , ou Darete Phrygio ; nern nos Poetas 
Latinos que escrevèrâo alguns successos im
portantes da guetra de Troia , em que Ulys- 
sss tivéra grande parte, como forâo Virgilio » 
no Livr. 2. da En. e O v id io ,  no Livr. 1 !■  
Metam. Cômtndo como Hygino Fabul. eap- 
90. nomèa entre o grande numéro de filboS 
•que teve Priarno , a A treo , a Dolon , e a- 
Axion ; prdvavel lie que Elpino aliudisse a 
■ estes na présente Estrophe ; e que ou tivesse



îido em algum antigo Poeta , que elles forâo 
hiortos as mâos de Ulysses ; ou que assim O 
suppozesse , nqmeandp a estes em razâo da 
sua maior excellencia e dignidade , com pre- 
ferencia a outvos de que failâo expressamen- 
te os Autores referidos. .

Cl 3) T é  que 0 fera llion prostra par terra. 
Ulysses foi um dos que se encerrqu no ca- 
Vallo d.e pao ; e jâ fica dito, que pelo seti 
esforço e conselho cooperou principâlmente 
Para a tomada de Troia.

(14 )  Cortto de.Thctit  pelas campes erra: 
isto he , pelo mar. Todds saberp a longa pe- 
fegrinaçâo de Ulysses na sua retjrada de Troia.

(1 5 )  Ithaca. Ulia do mar Jonio , onde 
reinava Ulysses.

C l6) Cegando 0 atrai gigante : isto he } 
depois de ter cegado o gigante Polyphemo 
que vivia na ilha dos Cyclopes , onde abot- 
d a r a  Ulysses com os seus companheirOs. Vej; 
Hornero , no Lier. 9. da Odyssea. Gabriel 
Pereira 5 e Macedo aproveitârâo esta fabula i 
Para ornarem com ella , 0 ptimeiro o Cant. 
}■  da Vlijssea , o segundo o Cant. 6. do 
Vtys'tppo.

7) De Neptune a pczar. Ao  quai seu
uo Polyphemo havia dirigido ardentes sup- 

Phcas y para que impedisse a volta de Ulysses
a Ithaca ; e se outra fosse a ordem dos des- 
tinos.
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l̂le ali , senâo depois de înuitos annos de 
trabalhos , e de t ' r

5 ao menos que nao consentisse chegar

perdido todos os seus

M  »



tompanheiros : o que Neptuno lhe conCedeè»' 
V e j .  Homero , no Livr. ç, da Odjjssea.

(18 )  Do insigne herôe : Lopo de Sous» 
Coutinhô.

( 1 9 )  Ao cempo carre do cruento Marte. 
Lopo de Sousa servia na India no tempo do 
Governador Nuno da Cunha ; b quai estando 
para sahir da fortaleza de Di b , o ha via no- 
ineado entre os Capitâes que ali deiXava. 
C o u to ,  Déc. 5. 'Livr. 4. cap. 6.

(ao) T a ,  P a le ri m , &c. Lpgo no principio 
daguerra que ô Soltâô Mafnude R e i  de Cam- 
baia intetrtou contra os Poituguezes de Dio , 
cuidou Antonio da SiIVeira , entao Capitâo 
desta fortaleza , de prover aqtielles lugares, 
que o rio que divide a ilha da terra firme > 
tinha faceis de serein vadeados ; e poz a L o ' 
po de SouSa em um passo muito estreito , 
mas de canal alto , que se chàmava Pale' 
rim , dando-liie duas fustas , Uma galeota , C 
lima barcaça. Os inimigos cominandados pof 
Alucan , e "pot Coge C^ofar , vierâo acommet' 
ter os passos deferididos pelos nossos , assen' 
tando Coge Çofar o seu arraial defronte dd 
Palerim , e fazendo jogar très canhoes ali 
assestados. Susteve Lopo de Sousà este fu- 
lidso ataque com grande ValOr, e nâo largoü 
um palmo de seu lugar , como se explù* 
C o u to ,  matando rnuitos dos initnigos. Dec. >• 
Livr. 3. cap. 3.

(2 1)  De sens trofèos &c. Neste Epbdb, 
* na Èstroplic seguinte alluds o Poeta ab qu*

îS o  O des Pinda'bi'ûas;'
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succedeo a Lopo de Sousa depuis do combat 
te jâ referido , segundo o conta Couto, no 
citado cap, j. Conheceo o Capitân Antonio 
daSilveira, que era imttil de.fender per mais 
tempo 03 passos , que os inimigos atacavâo ; e 
assentou de largar a ilba , limitando-se a de- 
fender a cidade e a fortaleza > para o que 
tnandou retirar a, genre e, a artiiharia. dos dir 
tns passos. Pprém ao tempo que os nossos se 
tecolhiâo , Jevantando-se uni grande vento., 
? andando o rio mui alterado , forâo os na- 
vios obrigados a passai pela estancia deCoge 
Ç ofar, isto lie , pelas bocas das bombardas ; 
pelo que alguns dos nossos marinheiros ficâ- 
râo mottos, e outros feridos : e foi t.al o te- 
nior que se apoderou de todos , que derao 
corn as galeotas em seco ; e lançando-se ao 
m ar, forâo-se acolhendo a fortaleza. De bai- 
de forcejavâo 03 Capitâes por segurar os sol- 
dados : o horror da noite t o furor do, vento , 
®s grossas boni bar dadas que caliiao sobre os 
v asos, a explosâo da polvora que nâo se pù- 
de tecolher , tudo concorreo para o desalen- 

get a l , e para a perda de todos os navios. 
°  mçio desta consternaçâo hia-se recollien- 

■ °po de Sousa ,  e nâo acalmando ainda 
v ent05 nem os mares , foi trabalhando até 

? mare começar a v; 
o lev ' -■
■ ôuros

rasar ; com oqpe as agnas 
ârâo para a outra banda onde estas âo os

até o encalharem em seco- Posto—  , ace o encainarem em 
°po de Sousa em tâo évidente perigo ,  cUi- 

uQM em animar os seus soldados ; o  que con.?.



seguio, d« modo que foi o unico Capital 3 
quem nSo desemparârâo. Logo que amanhe* 
ceo , e que os ftlomos virâo a galeota , en- 
trârâo na agua , e cercârSo-na ; mas Lopo de 
Sousa com os seus defendeo-a com grande 
valor , e por muito tempo , até que cnine* 
çândo a marc a encher, começou tambem o 
navio a nadar. Entâo se retirou do perigo 
sâo e sajvo , deixando feito um grande es- 
trago nos Mouros.

( 2 2 ) "JE' quai na cruel gente &c. Ja os ini- 
migos auxiliados com a armada dos T u rcos, 
estavâo set) bores da Cidade , e os nossos si* 
tiados na fortaleza, quando os Turcos inten* 
tarao dar o assàlto pelo baluarte de Gaspar 
de Sousa , que era o 'que menos podia sef 
socorrido ; e depois de o baterem e arruina- 
rem , intentârao subir pela breclia , liindo nà 
dianteira 700 Janizaros , divididos em dous 
esquadrôes. Os nossos commandados por Gas* 
par de Sousa resistirâo com grande intrepi- 
dez a esse assalto ; porém sendo jacançados,, 
e muitos feridos , sobrevindo todo o poder 
do exercito inimigo , acudio em socorro do 
baluarte Lopo de Sousa Coutinlio ; o quai 
com a sua gente fez tâo grande estrago nos 
înimigos, que depois de militas horas de pe  ̂
le ja , se retiràrâo estes, pasmados das proe  ̂
zas que faziao tao poucos homens. C ou to , 
Dec. 5. Livr. 4. cap. 5.

(25) 0  Thrace inftd» • O s  Turcos. V ejr
Ode XXIII. not. 4.

ï § 2 , O d es  P in d a r ic â s .
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Ç24) Ao Boxa. Soleimâo , Eaxâ Governa- 

dor do Cairo , e General da armada T u r ca ,  
que foi contra Djo.

C25) Todas collier de sea regaço as flores. 
Deste modo da a entender o Poeta , que 
omilte os outros feitos militares obrados «es
ta g terra per Lopo de Sousa Coutiriho';' os 
quaes se podem Ier em Çouto , Dec. 5, Livr. 
i- cap, 4. Livr. 4,' cap. ï .  e 8, & c.

• '* V t

iinojÆ'ïs:
- ’sr :r> 3CI

. " . . .  Q-
■ si tr.'oCÎ
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A  A N T O N I O  G A L V X O  , 
C A P I T Â Ô  DAS ILHAS DE MALUCO.

E S T R O P H E . ( O

I  Ïoje, sonora lira, cortaremos 
Do Ismeno a azul esfera 

Çom novo c grande herôe,de herôes exerrplo» 
As vêlas larga pois, e bâte os Temps, 

Que Galvâo nos espera 
Da V'rtude immortal no augusto templo î 
Pois d?inçlhas acçôes se murcha a gloria  ̂
Se a nâo regâo as filhas da Memoiià.

A N T IS T R O P H E , ( i )

De Flora na estaçâo nâo reverdece,
Em ramos tâo fecundo ,

O  cedro corpulento, honra do prado, 
Cotno a escirpe gentil em heroes florece j 

Que dan^o assombro ao mundo, 
Seu nome tem na fama eternizado: 
jHerôes sublimes, que esmaltando a hisrçria ?



O d e  XXVIII. i$*
A  inveja cegâo com a luz da gloria. 

EPODO. (O

Quai lua entre as estrellas,
Entre elles resptendece o grâo Duarte, 
Feliz alumno de Minerva e Marte.

De suas acçôes bellas -  ̂ H 
Testemunha nas armas he Iberia ,
P  na paz Albiâo, Germania, e Hesperia.

E S T R O P H E . (2 )

J-onge do insigne pai nâo firma as plantas 
Sitnâo claro e famoso ,

Entre o bravo furor de Marte irado : 
Folhas no inverno nâo derriba tantas t 

Africo procelloso,
Quanta* sobre elle mortes chove o fado : 
IMas antes que aos contrarios céda a palma , 
A q? destinos crueis cede a grande aima.

ANTISTROPHE, (a)

amarga copia de piedoso pranto 
. A Goa vencedora

lr>da as faces banha 0 caso acerbo.
- nv°lta em negro vco nâo chorou tanto
A  • ^ ^strançada Aurora
- tIlste morte de Memnon soberbo.



Jorge, R u i, Manoel com igual sorte , 
Honrando a patria, honràrâo sua morte.

EPODO. ( 2)

Mas a luz de outra historia 
.Ao sol de Antonio respeitosa céda,
E  da virtude o septio lhe concéda.

Seguindo a innata gloria ,
O vio Maluco , de valor exempta,  un ■ 
A ’ sua fama erguer soberbo templo.

■ . I
e s t r o p h e . c o

O  Tempo, que a si propria se consome
E alta virtude insulta ,

Com as trevas do negro esquecimento 
Quanto dos Lusos glorioso nome 

Invejoso sepulta
Entre as aguas do Lethes sonolento!
Mas concra Antonio emvâo hoje conspira 
Pois do Tempo he senhora a minha lira.

ANTISTROPHE, ( j )

Sahirâo pois da Ismenia foz trianfantes 
Minhas soberbas vêlas,

De sens illustres feitos carregadas: *
De Phebo os corredores scintillantes,

, Trilhando aureas estrellas ,

O d e s  P in d a r ic a &
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Seguirâo suas obra* extremadas :
Verà Lysia bramindo o monstro insano 
Prostrar-se aos pcs do nome Lusitano.

E PODO. CO

Guiados da vingança,
Contra a rica Ternate mottaes danos, 
Porjavâo do Archipelago os tyranos.

Dentro em sua esperança, 
Abatida a sens pés jâ a fingiâo , 4
E Co’ a morte cruel lutar a viâo. ‘

i,i ' t  è <5*..* t- *<

E ST R O PH E . (4.)

Mas Galvâo, quai relampago espantoso. 
Subito rësplendece,

Sens soberbos projectos derribando. 
toca a terra ; e arroio impetuûso,

Que d’ altas serras dece 
Ante si quanto encontra vai Ievando.
Ch! quaes gritos, Tidore, aos eeos mandaste, 
Quando em ti os crueis golpes provaste !

A N T IS T R O P H E . (4)

Eallida e vacillante , em vao procuras 
Esconder-te a ruina,

Hue. °  «’agnanîmo herôe sobre ti lança. 
Quai entre noyés fazilando csCuras
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Raio voraz, fulmina 
Sangue , morve, terror a forte lança,
Jâ cm teu seio immensa chama ateia x 
E tuas cinzas sô cobrem a areia.

EPODO. ( 4 )

Nas Africanas praias 
Feliz surgindo Agatbocles valente,
Ao ver de sua armada a pouca gente,

Ao fogo as leves faias 
Ardiloso entregou ; e desta sorte 
Aos seus ensina a afftontar a moite :

E ST R O P H E . (5)

Generosos guerreiros, triunfadores
Da morte em mil perigos, 

Africa que pisais, Africa dura,
Nossa sera, se somos vencedores ;

Se o sâo os inimigos,
Teremos nella honrada sepultura.
Em qualquer trance pois que nosvejamos 
De valor, nâo de lenhos precisamos.

A N T IS T R O P H E . (5 )

Disse : e a feroz sarissa sopesando,
C ’os barbares enresta, 

Augurando em seus brios a Victoria.



Nâo lhe mente a esperança ; pois chocando 
Com a caterva infesta,

De affronta acobre, e a si de eterna gloria, 
Assim os seus anima, assim valente 
Carthago doma audaz com poüca gente. ;
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EPODO. CO

Na mente igual conselho,
DK Galvâo, te raiou, quando alentado 
O forte â chama entreras conquistado.

D' alta prudencia espelho, 
Assim cbegaste, viste, triunfaste,
E da liga a cruel hydra estroncaste.

E ST R O P H E . (6)

De mellisonas seras inda cheia
Tenho a canorà al java,

■ Pelas mâos uabalhadas da verdade :
Sabe-o o Msgor, a cjuem prudente enfrei* 

E m  Cambaia a ira btava ;
P; tu , que entre a mavorcia tempestade, 
Teus poyos, ob Quitimba, desgraçados 

chamas mais ctueis viste abtasados.

A N T IS T R O P H E . ( 6)

^ as céda o campo a marcial virtude 
A  outra mais radiante,
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Èella filha do ceo, candida e purà:
£)e idolâtras ao ver a chusrna rude,

Arde o varâo prestance 
Na ambiçâo de extirpar a seita impurâ: 
jà seguindo a formosa Iuz que o guia, 
Mortal guerra publfca â idolacria.

EPODO. (6)

Nesta celeste empresa 
Oh quanta contrastou fadiga acerba I 
Em debellar do Tartaro a soberba 

Nâo poupa alta riqueza ;
Que em pouco estima orcsplendor doouro, 
Quem as virtudes sô tem por thesouro.

E STR O PH E. (7 )

Quai nova, Mindana'o , estrella pura 
Scintilla em teu oriente, 

Rasgando a densa treva que te assombra ! 
Érilnar te vè com nova formosura 

Suspensa a incuba gente,
Que da lei falsa segue a torpe sombra. 
Ah! sobre ti as azas ja estende ,
E em teu seio a fé seu lume acende.

A N T IS T R O P H E . ( 7)

Admirado a seus pés 0 Vatican©
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Prostrados vè por terra 

Amboinos, Macaçâs, povo infinito.
Ali pisando o tenebroso engano,

Que a verdade lhes cerra,
Puros votos offerta em puro rito:
■ Ali nova belleza e luz reeebe,
E da immorcal verdade os raios bebe.

E P O D O . (7)  ' ’ ’

Ob genres venturosas,
Que os olhos entre a treva aos ceos alçastes , 
E da graça na fonce vos lavastes !

Galvâo vos fez ditosas :
Nelle unidos vos deo sacro destino 
De Numa 0 grande genio, e de Quirino.

1
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A D V E R T E N C I A  d o  e d i t o r  
A '  ODE XXVIII.

A E s t r .  3. desta Ode lè s e  nalgumas CoU 
lecçèes do modo seguinte :

Usa a Inveja porém , que lierôes insulta, 
Densa nuvem funesta 

Sobre o vakir lànçar do esquecimento;
Oh quanto Luso nome a fama occulta 

Da Aurora a terra infesta ,
Entre as trevas do Lethes sonolento f 
Mas nâo lie Dirce em meu furor ingrata, 
Nem sua lira em vâo meu plectro trata.

Porém a0 Poe ta ag radou Ulti marne nie a H* 
çao que val no texto , posta que ella offere- 
ça a repetiçâo do verso : O  tempo , que a si 
proprio se consome : que jà  se le lia A ut. t. 
da Ode II.
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N, B. As Notas sâo do Autor»

( O  Galvâo. Antonio Galvâo , Governador 
de Alaluco , cujas gloriosas acçoes sâo o as- 
sumpto da présente Ode.

(2) De Flora na estaçiio. A  Prinm'era; 
estaçâo que os Poetas consagrârâo a Flora, 
a qual fingem ser Deosa das flores, e mu Hier 
de Zephyro, Em sua honra se celebravâo os 
famosos jogos Florâes , nos quaes as mullieres 
corriâo de noite e dia dançando , e as ven- 
cedoras se coroavâo de flores. Querem al- 
guns que esta Divindade fosse uma célébré 
cantoncira , que instituindo a Republiéa R o -  
mana herdeira de grandes somas, que àdqui- 
rira com suas torpezas , a mesma agradecida 
lhe décrétera a honra da Apothéose. Nieuport. 
^ e i  itib. 'Roman. Sect. 4. cap. 1. §. j j . Mas 
l'e certo que os Gregos adoravâo esta Deosa 
c°m o nome de Cloiis.

Clitoris 
AT Ornl

cram^qnat Flora vocor, corrupta Latin» 
nis est nOstri littera Graeca sono.

\̂ Ovidio L'tbr. 5. Fûstor, vers. 195.
Em herèes florcce. Além dos illustres 

^oniens desta familia, de que se faz mençâo 
^ p r é s e n te  O d e ,  a ennobrecerâo muito Rui
Galvâo

Tom. V i.
SeGretario dos Senhores Reis D.

N



Joâo i.° e D. Affonso 5.0 Embaxador por 
Varias vezes a Castella , primeiro Ministro 
d ’ElRei D. Duarte , e Coude dos Natarios 
em Portugal ; e D, Joâo Galvao, Bispo de 
Coimbra , e Arcebispp eleito de Eraga , Con* 
de de Arganil pelos seus serviços feitos em 
Africa.

(4)  ^ ua entre as estrcllas. Desta tnesma 
comparaçâo usou Horacio } lia O d e  12. d o  Livr. 
1.  v .  46 .

t<?4 O des ‘PindArïca#.

. . . Micot inter omnè's
Jalitfm sidas , velut inter ignés 

Lima minores.

Cremos com probabiüdade que elle a sub'ni^ 
nistrou ao Poeta. As estrellas sim sao maio* 
res e mais brilhantes que a lua ; mas nâo à 
créai assirn os lïossos olhos , e tanto basta 
para que Elpino , e Horacio Ibe déni a pri-“ 
mazia.

(5 )  Duarte G alvao, fijho de Rui Galvao , 
Secretario dos Senhores Reis D. Joâo i .°  ê
•D. Affonso 5 . 0

(6 )  A l “ m ’>o de Minerva e Marie. Miner* 
va entre os Poetas lie a Deosa das Sciencias, 
e Marte o Deos da Guerra. Quer (rois o Au* 
tor dizer , que Duarte Galvao igualmerite flo- 
receo nas armas e nas lettras : para provà 
desta segunda parte , alcm das embaxadas erti 
que foi einpregado , a que abaxo se allude» 
’se pode allegar a Ohronica d’ El-Rei D. Aft011'
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i t i  ’Henriques que elle compoz, ou renovoü j 
como prétende Joâo dé Barros, no }.° Ton». 
itas  t u a s  Décodai } Livr. 1. cap 4.

(7) U e ,  ia  : Hespanha. Vej'a se a not. 5 na‘ 
Ode II. Neste Reino Se distinguio Duarre 
Galvâo pelo seu valo'r nas guerras entre Fl- 
*ei D. Affonso 5.0 e D. Fernando Rei de 
Castella eArasâo, principalmente na formula 
de Carvtalapiedra. Goes , C / i r c i t .  d ' H / P c i  D , 
Manuel, Part. 3. c. 77. e na Citron, do fr it*
r t p c  D. J  ado.

C<S) A l b i a o  : Inglatèrra. O nome deAifiiâo 
se lhe dava. antigamente ou, por cau'a de ÀI- 
biSo  ̂ filho de Neptunô , que nêlla temou t  

ou por causa das grandes mOutanhas, que se 
lévantâo junto de suas costas ; pois a palavra: 
J i p ,  eiTi algumas iingoas origiuaes do Occi- 
dente , signifiera montes altos ; e delta parece 
<5Ue se derivou o nome dUpiori, que o tem« 
po tornou end Albiâo. Veja-se o iivro inti- 
tuladô ; T l i e  p r e s e r t i  s i o i e  o j  G r e o t  B r i t a i i i  
ôtid I r e l o u d .

Ç9) G e r m a  n ia i  Nomè antigo de /Élemanha , 
Pelo qua] os Romanos e Gallos significavad 
todos os Povos de al é m  do Rheno.

Go) H e s p c  r ia  r J t a fia. Üs Gregos lhe cha- 
faayao Hesperia , por causa' da estrelia da 

u'e i a que elles davâo o nome de Hes- 
Per°  > por ficar esta regiâo a fespeito déliés 
Para aqueIla parte onde ella nascia. Cluvef. 
i i ‘ troct;,c f  ; rlu.,„ o • tn  <Jc o s 'r a p h .  L , h r .  3. ca p . 22. 
IM as C o r t è s  d e  R 0 -  •’ • -
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Çe Inglûterra') foi Duarte Gaivâo Embaxadori 
Goes , Chronic. d’ ElRei D. Manoel. P. j. c. 77.

( 1 1 )  Simâo de Sousa Gaivâo , filho de 
Duarte Gaivâo.

O 2)  De Marte ; Da Guerra- Metonymia. 
O  O  A p  lco \ O  vento Sudoeste. Os Lati* 

nos lhe davâo este nomë por soprar da par
te da Africa. Costuma trazer comsigo tem- 
pestades, por cuja razâo dizVirgilio, Libr. 1. 
•v. 89.

. . . Crebtrijue procellîs
A fr  ’tcus , &C.

O s Gregos lhe chatnârâo Libs AÏ-.]/. Vej.i-so 
.Agel. Nock. Âttie. Libr. 2. c. 2}. ConcorreO 
o Poeta nesta comparacâo com Claudiano, 
no Livr. 2. de Rapt. Proserp-.

■ Cen'veniunt anhnae,quBntas trucuicntiar Alisier 
DccHtit arboribus frondes , &c.

Dizemos que concorreo-; porque elle nâo ti- 
•nha présente esta cspecie de Claudiano > 
quanclo escrevia esta Ode.

'(14) Mortes chove &c. Na espantosa ba* 
taliia , pue feve na barra de Acliem com e s t e  

cruel inimigo do nome Portuguez. No anno 
■ de 1528. querendo Lopo Vaz de S. Paio , 
Governador da India prover nos danos , que 
ns Capitâes de Alaluco tinhâo causado na* 
quellas Mhas , mandou a Simâo de Sous*



([Galvao)  n’uma gale , em que levaria obra 
de setenta homens. Esta gale coin unia. tor— 
nienta desfeita quasi destroçada foi surgir na- 
quella barra , onde sendo atacada por toda a 
armada daquelle tyrano, depois.de a rebater 
por duas vezes , foi ultiinamente entrada , 
sendo mortos quasi todos os Portuguezes , e 
entre elles Simâo Galvao. Barros , Dec. 4, 
Z“ Vr. 2. c. 17. Coût. Dec. 4. Liur. 4. e. 7.

( 1 5 )  Code a g ran d e aimai IstO he ,, antes 
<juiz morrer , que ser vencido.

(16 )  Memnen : Rei da Ethiopia. Veio em 
socorro de Troia sitiada pelos Gregos , onde 
foi morto pelas mâos de Acbilles. D ic t js C r e -  
tens. Livr. 4. e Darete Frygio. (Pinuaro , Ode 
2 a dns Olj/mp. Estr. 5.) Fingem os Poetas 
que fora filho de T itâ o  e da Aurora ; e, que 
eUa sentira tanto a sua morte , que depuis 
de derramar inlînitas lagrimas , se resolver* 
a riâo apparêcer mais no ceo ; mas que Ju,- 
piter indignado , com sens raias Ifie fizer». 
°Hidar de proposito. Veja-se Quint. Calab. 
•■ Paralipom. Libr. 2. in fin.  Ovid. Libr. 1 j. 
^ etam. v. 450 &c.
' : C17} Jorge  G alvao, Rui Galvao de Mene<r 
2e_s 1 e iVlanoel Galvao , filhos de Uuarte Gai. 
Vao.

 ̂ Morte.  Todos estes très Irmaos aca- 
^ ta o  na India em serviço deste Reino. Barr*

L c ’  2 -  E i v r .  . .CDios'O do Coûta dix, expie>sa+ 
meute ' -» ® *
• i  ̂ iliorr<irao mesmû botaiha de Achem^

"  1 émeute com seu irmao Sïmao
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( 1 9 )  Antonio de Galvâo , a cnjamemoria s# 
Consacra a présente Ode.

(20) JVhilac.i. F.“îïe pome se costuma daf 
ds illids do Àrchipelag.d , quç se estende en
tre a terra da Nova Goiné , ou terra dos Pa? 
puas, a nova Hollanda , as Filippinas, e a 
Sunda m?s elle nâo compete propriamentç 
niais que as de T om ate , Tidore, e Bacham , 
que tinhâo R eis ,  Maquièn, e JVloute) , que 
erâo sujeitas ao 'de ’ÿ'ernafe. Estâo todas as- 

•sent.1d.1s fiinto da Equinocial , que as corta j 
a nul e duzentas legoas de Goa. Erâo fsmo- 
sas' pela producçlo do cravo. O  nome de Ma* 
Jlico se dériva , secundo Couto , Decod. 4, 
i i o r ,  7. çnp.$. de Moioc , que na lingoa dos 
naturaes 'signifie* cabeça- d# cotisa grande. A  
sua desc.ripqâp se pôde ver po lugar éitado 
do mesmo Couto •, em Batros , Decnd. i. hivr. 
5 ■ cop. 5. P) to Pereira , Vitfa de D. hait  
de Ataide ,  Lier. 1, cap : p.6. H h t .  mpa*rn. 
To/)). s. Ciip. y. art; I. G  Abbade de Len-* 
glet , no 1 oui. 6. <Ja sua Geogrophia ignorai!* 
teniente diz , que Feriiào de Magalhâes des- 
cobrira estas îllias em 1520. sendo que ellas 
forâo descobertas em 1 ; 1 1. por Francisco Svr- 
rao. Earros , no lugar citado , cap. 6.

( a i )  Carregadas. Àllegoria pela quai o 
Poeta exprime que em sens versos celebrara 
as acçôes de Antonio Galvâo. Do Isvneno se 
tratou ja na Ode V . not. 9. e se pdrle ver 
O que sobre elle escreve Pausan. in Botoihe 
ju a t o  a Tlwbas h*vu  umbem uma coibnü



do mesmo nome , onde estava lira temples, 
çonsagrado a A p o llo , chamado Ismenio. Pau*' 
san. ibid.

(22) Corredores. Os cavalios , que OsToe- 
tas fingem tirai pela carroça do Sol.

• . Cum primiim alto se gurgite  to llu n t
Solis etjui , lucemquc elqtis naribus e fjla n t.

Virgil. 1.2. A.Encid. v. 114,

Os seus nomes s.ao Etbon.te , Pyrois ,  E o a , 
e Phlegonte.

(25) Su as obras extrcmadas : isto he , as 
Suas gloriosas acçoes correrâo por tpda a re- 
dondeza da terra cantadas, por Elpino. He pois, 
a ordem natural deste periodo : Suas obras 
extremadas seguirâo os corredores da Pliebo . 
& c.

(24) Do nome Litsitanq, Antonio Gai-- 
vâo. Metonymia : esta voz Nome pro ipsa re« 
,, (25) Ternate. A  principal das Iliras de Ma- 
^Jco : esta situada em do^s terços de gcao ao 
^'orte da linha, He de figura redonda , e te-

quasi 7 legoas de çircuito. O  seu verda- 
Qeiro no.me he Gape ; mas. dâ-se-lhe o de 
«ornate, porque assim se cliama a sua capi- 
a - Barr. Dec. 5. Livr. c. 5. Coût. Dec. 4. 

*'tvr‘ 1. c. 8. Nesta ilha tinbâo os Porttigue- 
2e* a sua fortaleza.

v26) Tijranos. Quando Antonio de Galvâa 
Ürf'’ ° U Por Governador as lllias.de Maluco,

10u Çs Reis de Ternate , Tidore x Ba-t
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cham , e Fatochina com alguns dos das illias 
Papuas conjurados contra aquella fortaleza, 
por causa das desordens de alguns Capitâes, 
e especialmelite de Tristâo de Ataide , que 
acubava o seu tempo ; os quaes tinliâo posto 
os Portuguezes em grande consternaçao , « 
se achavâo fortificados em Tidore com gran
de numéro de gente , que alguns fazem su- 

< bir a 50 mil liomens. Histor. das Viagens , 
Toni. 1. Diar. 11. 1 1 p

(27) Subito 1 esplendece. Antonio Galvâo 
vendo que os Reis da liga desprszavao a tre- 
goa que com elles tinha ajustado , partio de 
Talamgame com cento e setenta Portugue- 
les , e alguns escravos , e Mouros em quatro 
«aies; e cbegando a T id o r e ,  atacou os con- 
federados com obra de trezentos homens, de 
que cento e vinte erao Portuguezes , deixan- 
do os mais em guarniçâo dos vasos , e o* 
desfez. Barr. Dec. 4. Livr. 9. cap. 17. Coût. 
33ec. 5. Livr. 2. cap. 2. Histor. Modem. 
Tom. 5. cap. j .  ortie, 3. Histor. das Viagens , 
no liigar citado.

(2?)  Tidore. He a segunda das ilhas de 
M a l u c o  , e esta assentada erri ;o minutos ao 
Norte da linlia. Eila tinha um Rei particular. 
O  seu nome proprio he Duco ; mas tomou o 
de Tidore (assim com oTernate)  da sua prin
cipal povoaçâo. T e m  em circuito 8 legoas , 
e na mesma se acliavâo fortificados em nu
méro de 8. os Reis da liga , coino se disse 
pa Pot. a6 . Veja-se Couto, Dec, 4. h i v r . 7.

20 0  P d b s  P in d a r ic a s .



cap. ?. Barr. Dte. $. Livr. 5. cap. Pinto 
Pereira , Vid. de D . Luis de Ataide, Livr. 
1 • c. z  6.

(29) E tuas dur,as 36 &c. Antonio Gal- 
vâo depois de baver desfeito os confédéra
l e s , rnandou pbr fogo e reduzio inteiramen- 

a cinzas a cidade Tidore ; onde se consu- 
niitâo muitas riquezas. Earros , e Couto 3 nos 
lugares citados.

( j o )  Agathocles. Tyrano de Sicilia : ioi fi- 
n'o de um oleiro , e as suas aeçoes Quio') fo-
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rao aecentes que a sua origem. Bia
Pezar de tudo , nâo se lhe pôde negar a gio- 
ria que conseguio por suas vittudes militâ
tes. Elias tiverâo muita parte na sua eieva- 
çâo ao trofio. Sendo vencido duas vezes em 
Sicilia por Amilcar fillro de Gisgon , e uiti- 
mamente cercado e reduzido a grande extre- 
midade em Siracusa, meditou e poz em exe- 
cuçâo o projecto mais atrevido , e ao mesmo 
tempo mais feliz que se tem visto , e que 
■ scr-vio depois de modelo ao primeiro Scipiâo 
A fticano. Passou ern Africa com a pouca 
Sente que pôde tirar de uma cidade sitia- 

a > e surgindo em suas praias , para tirar 
aos Soldados toda a esoerança de salvaçao, 

l̂le nâo fosse a que puzessem em sens bra- 
, rnandou queimar as embarcaçoes que os 

p n ’ao transportado. Este conselho teve o ef- 
^Uto premeditado. O s  soldados na terrivel 
«XeeSSiC*ac*e vencer oumorrer, investirâoo 

ïîlt0  de Hanon com tal desesperaqâo, que
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© destroçârâo, matando-lhe 3000 liomens , e 
o mesmo General. O  fruto desta. Victoria foi. 
nao sô a ruina da maior parte das possessocs, 
Jos Cartliaginezes em Africa ; mas a liberda- 
de de Siracusa } e de toda a Siciüa. Justin. 
Liir . 22.

0 0  4 f r  ica. Uma das quatro. partes em 
que os Geografos divideni a terra. Eila for
ma uma grande pertiivsula que se une ao. 
nosso continente pelo Isthmo de Sucs , que 
corn o Mar vermelho a divide ao Nas.cente da 
Asia : ao Norte tern o Mar Mediterraneo, 
que a sépara da Europa : ao Poente o Ocea- 
no Atlantico , e ao Su] o F.thiopico. O s 
Gregos lhe chamâo Libya , de Libya fillia de 
Epapho , filho de Jupiter: e o nome de Afri
ca que hoje conserva , querem alguns Ijie fo-, 
ra posto por causa de Afro , filho de Hercu
les I.ibyco.

(>z) Sarissa. Uma sorte de lança , de que. 
lisavâo os Macedonios. Aqui se toma a espe- 
cie pelo genero.

(33) Barbares. O  exercito commandado. 
por Hanon , que subia a 30 mil homens. Jus
tine , no htgor citado na not. 30.

Ci 4) Carthago. Esta cidade foi fundada pe- 
los Fenicios , 846 annos antes de Cliristo, 
na Regiâo Zeuguitana , parte da Africa pro- 
priamente dita. Foi por mnitos tempos ému
la de Roma. No meio délia havia u m  f o r t e  
castello chamado Fursa. Os Gregos Ihedavâ® 
0 nome de Carchedon. O  mais se pôde ves



iüa nota 22. da Ode III. e ont. 30. da Ode 
XXIII. Lcnglet , Geo groph. Tom. 7. £• 16. 
ort. $.

Cl î )  Igual conselho. Antonio Galviio , an
tes de destruir a Cidade de Tidore , tomou 
primeiro um çasréM'o rc-qu-'iro , que ficava so
bre eIla em uma roclia taillada ; e para tirar 
ans sens toda a esperança de sal.daçâo e re- 
bjgio na retirada , o rnandau abtasar. Isto 
Sl,pposto , se sahe o ponto de connexâo em 
que se- fm-ida- a digressâo de Agalhocles.

Cjd} EsjitHio. Metafora usada de muitos , 
Corr, os quaes concotreo Elpino. Cicer. in Pi
lon. diz : ls lu ir  tath/aaiu in speculo vitam 
intuerf.

E Canioes , no Cont. S. est. 1 j.
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Egas Monts se chôma 0 f  orte vdho 
Earq Içaes vassolios clora espelho.

, C î7) Sctas. Allegoria da Ptoësia, de Iiaxo 
a quai exprime Elpino a sua força , que pe» 

tietra e fere , por assim dtzef 1, os animes dos 
P<Jvirites ou leitores. Estas metaforas sâo tri* 
'L'ae,i ti«n Pindarp. Vejâp-se p>ot exemplo a 
p “ e 3,9 dos Olijmp. »o F-str. 5 : a l . a dos 
s jo ^ ’ na ^ St1 ' i q i,e qt(i7*râo alcançar 
r t'U|t> nome nesra especie de Poesia , tem 
- °niado a rnesma estrada. Chiabrera , n a, Ode 
* arl°s Mdnoel } DuquC de Sabota } diz:

J : S t . -  api
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M a si agghiacia e si vcn mena > 
Ascoltando il sa un de' dardi 
Su le corde de la cetra.

E sia Ode a Joao de Meâicis ?

Or tu tnette acute
Anima chiede al biondo Arcier de Delà.

E Ciampoli 5 na Ode ao Marquez, Palaviciniy 
depois Cardeal :

J o  vibro stral que gïunge 
A l segno de' desiri 
Beu que lontane il tiri,

Deixamos de citar mais exemplos destes , e 
doutros Poetas por brevidade. O  adjunto mel- 
lisonas mostra que estas setas sâo metaforicas. 
A ’ cerca destas palavras compostas veja-se a 
rtot. 44. na Ode IX.

($ 55) Mogor. Havendo os Mogores invadi- 
do o Reino de Cambaia , pedio EIRei Sultâo 
Eadur socorro ao Governador Ntmo da Cu- 
nha , o qua] logo se foi inetter em Dio corn 
uma poderosa armada. Entre, os Capitâes que 
dalj despedio para defenderem varias cidade* 
do dito Reino , Foi Garcia de Sft com quatro- 
centos Portuguezes. Este Capitao sabendo que 
uni Capitao, do Mogor, com vinte mil caval* 
los e infinita gente de pé , o vinha atacat»



résolveo rctirar-se , vista a grande despro- 
porçâo do numéro , e que Paçaim , cuja cida- 
de guardava , nâo tinha- fortificaçâo alguma. 
Mas Antonio Galvâo o fez mudar de paie- 
cer , representando-lire o descredito que da 
retirada resultaria as armas Poituguezas, e ao 
seu nome, liste conselho salvou baçaim : pois 
sabendo o Mogor que os Portuguczes se for* 
t'hcavao >e o esperavâo , se nâo resoiveo a 
investillos. Castanhed. Livr. 8. cap. 22. 
■ Andrad. Part. cap. 12.

(39) Quirimba. Nome de algumas diras, 
que j i î t m  na Costa de Zanguebar , na lati- 
tud. de 10 gr. e 12 min. Tomdrao este no- 
lne da mais principal. Estas diras pagavâo tri* 
Iruto aos senhores de Pemba e Zenzibar ; mas 
persuadidas d’ElRei de Mombaça , se levan- 
tdrâo. D. Pedro de Castro , Capitao de irma 
«do do Reino que invernava em Mozambi
que , temou â sua conta o castigallas , por 
s=rem aqudles Senhores vassallos d'ElRei de 
Portugal ; e as destrliio. Nesta acçâo foi An 
tonio Galvao por capitao do esquife da ndo, 
Garros , Dec. 3. Livr. 7. cap. 7.

(40) Mais cmeis. Mais, por comparaçao 
ao incendio causado por Phaetonte. Dizem 
08 Postas que este moço pedira instantemen- 
te a Apollo , que para que o mundo conheces- 
Se que era seu iîlho , lire deixasse governar a 
sua carroça. Apollo que tinha imprudente- 
niente jurado pclo lago Estygio de fazer o 
*îUe elle li1B pe(̂ sse  ̂ se vj0 0brigado a satis-
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fazeüo , e Ihe entregou o «rverno do sett 
carvo ; mas Phaetonte foi tâo midi? , que 
extraviados os caratlos da estrada costumad» , 
Gorrerâo desbocados abrasando o mimdo. Ju- 
ptter vendo esta desOrdem , Fançou sobre 
Piiaetonte uni raio , que Jhe tirou a vida , e 
o  precipiroi.i nn Eridano , hoje Pô. Deste in- 
cendio , a que o Pocta allude , ficrirgo ne- 
gros os moradores da Ethiopia. Ovrdio 3 Aie- 
tamorph. Liùr. z. vers. S j j .  ,, ; .fn'l.n

Se-, "aine tune credant in cOrpord stimmi, voce!9 
AEtiuopum populos nigruiH traxisse colorcm,

Camôes toca esta fabula , no Cant. i .  est. 46*

A gente da cor era verdadeira ,
Que Phaeton nûs terras acenaidas
A .-> mnndo deo , de onsddo , e nân prndènte %
O Pado 0 sabe , e hampetusa 0 sente.

E no Cant. 4. est. 104.

( 4 O  Mais radiante. Entre as muitas e 
grandes virtudes de Antonio Ualvâo , a que 
nelle ifiais resplendéceo foi o zelo da Reli- 
giâo , do augmento'j- e propagaqâo da Fé. Coin 
este fim nüo fazia* expedi^no alguma , se"1 
que primeito recommençasse aos Capi'tâes es
te cuidado , e ibes desse Ministres do Evan- 
geilio para a Cnitiira daquelle gentilismo. 

(_4*)- Alto riijueza. Antonio Gaivâo licrdoi?



de sëu Pal Duarte Galvao doze milcruzados, 
soma consideravel para aquelles tempos : es
tes gastoti elle era fundar em Ternate um 
Seminario para os meninos novamente con* 
vertidos a fé de Christo , e foi o primeiro 
desta especie que bouve naqueüas partes da 
India ; em dar présentés, e agasalhar os que 
'vinhao buscar o rebanho do Senlior , e ern 
outras obras do servico de Deos e da Patria.

Ç43) Mindaneto. U1113 das Iîhas Filippinas, 
a tnaior emais notaVel despois de Luqon oa 
Wanilba. Jaz entre os 7 e 10 ;gr. de latitud. 
Setentrional : tem 80 legoas de Este a Oes- 
te 3 e 60 de Norte a SuL Dâ-se a gloria 
do descobrimento desta ilha a Bernardo de la 
Torre no anno de 1545. mas injustamente 
assirn como o da terra dos Papuas a Alvaro 
de Sâvedra , sendo ï). Jorge de Menézes qtierri 

*a descobrio em 1526. como se pôde ver em 
Barres, Dec. 4. Livr. 1. cap. 16. porque el-- 
la se deve a Francisco de Castro , \que no an- 
n°  de 15 3 9 ,  ou 154 0 , sendo mandado por 
■ Antonio Galvao as ilhas dos Celebes , foi ar- 
tojadô por uma tempestade a Mindanao, on- 
de baptizou ElRe,i de -Butuano , e outros da 
° !e.s,na ilha , como tambem algurrs das circun- 
^sinhas que nesta viagem descobrio. Barros ,

ec- 4. Livr. 9. cap. 21. CoutO,Dt'c. 5. Livr. 7. 
CaP- 2. Histor. das Viagens. Tom. I. Dior. 114.

V44) Vaticano. Monte da cidade de Roma , 
Ÿ 16 l\0rnPrehendia <1 Janiculo , e todas ascoili* 
” ftS ®s<̂  » ponte Mulvia até o Tibre. NeJ-
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le esta o palacio do Pontifice , e a Igreja d*
5. Pedro.

Ç45) Aniboi/ios. Moradores das ilhas deste 
nome. A . principal se chaîna Ito ou Amboi-*- 
no. Jaz na latitud. méridional de 7 gr. A  
sua figura lie aval. Os autores discordâo na 
sua grandeza ; uns J lie dào 50- outros 24. e 
outros 15. ou 16. legoas de circuito. "Vejâo- 
se Couto , Dec. g. Livr. 1. cap. 23. L englet, 
Method. Geograph. Tom. 6. cap. 8. §. 4. 
H ut or. Modem, l'om. 5. Cap. 7. art. 2. As 
ilhas da sua dependencia sâo Omo , Anemo , 
Varenula , e outras. Nestas ilhas Diogo Lo- 
pes de Azevedo , que por ordem de Antonio 
Galvao destitue lima grande aimada d e jà o s ,  
fez muitos Christâos , couvertendo inteira- 
mente a Fé Catholica as povoaçôes de Ati' 
v a ,  Mafelo , e Mecivel. Couto , Dec. 5. Livr .
6. cop. 5. O  muito que obrou Antonio Gai* 
vâo neste Archipelago Oriental em augmen* 
to da Fé Cathoüca escreve tambem Lucena , 
na Vida do Santa X avier , Livr.  5. cap. l~j> 
onde diz que seus Rets mandàrao Embaxa- 
dores a EIRei D. Joâo 5.0 para que per
pétuasse nelle o governo de Malnco.

(46) Macaç âs. Povos da il h a de Alaca- 
çar , utna das majores do Archipelago Indi- 
co , a que tambem se dâ o nome de Ilh« 
dos Celebes. ‘Ella se estende da Linha Equ>* 
nocial para o Norte até grào e m eio, e pa' 
ra o Sul até 6 grdos ; e tem de comprimeiv 
to de Morte a Sul j 6o legoas, e de iargu*
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fa de Leste a Oeste 6a. Em tdrno délia h* 
algumas illias pequenas , que todas sâo corn- 
prehendidas de baxû do mesmo nome. Pelos 
cuidados de Antonio Galvâo se convertèrâo 
i  nossa santa Fé muitos destes Macaçàs , 
ou Macaqares , como outros lhe chamâo. 
^out. Dec. 5. Llvr. f, cap. 2. Veja-se tam- 
bem a descripqâo désta llha na Hiitor. Mo
déra. Tom. 5. 3f  part. cap. 6 . Ltlcena , Vi
da do Santa Xavier, i ivr. 3. cap, I.

( 47)  Da graça na fonte  &c. O  Baptisfno, 
o quai apagando as manchas da culpa origi
nal , enche os hotnens de graça.

(48) Sticro destino-, A Provjdencia Divi-
na»

(49) De Numa &C. Isto he , uma aima 
grande na paz e na guerra. Numa Pompilio, 
que vivia no lugar de Cures lia Sabinia, foi 
«leito Rei pelos Romanos depois da mor- 

de Romulo. Subido ao trono, com sum* 
^a prudencia civilizou este povo feroz , in- 
*roduzindo entre elle o respeito â R eligiâo, 
*s Leis j e aos Magistrados : T it. Liv. Livr. 
f  Qu‘ regno ita potilus , ttrbem novam con- 
‘tam ui et ormts  ̂ ju re  eam , legibustjue ac 

m°ri us de integro condere parat. Veja-se 
awbern F loro, libr. 1. cap. 2.

Qtiis I
■O li lS u iJ  s ‘; 

i.7srr.

Sa'CrJ”f CÛ ‘^e Mutent ramis insignis oiivae 
R-.»;! d re,,J • n°tca crines, incanaqu 

b ,s Koman

T°m. F I.

Regis‘JR C'“  ’ n0sC0 cr>aes, tneanaqae ment» 
fL °mani ; primas qui legibut Urb*tn



pundabii , Cttribus parvis et pauptr* tente; 1 
Missus i» imperium magnum.

. . ; Virg. l.ibr. 6. M‘ l o i .  JEsttid*!

Da mesma sotte Antonio Galvao dissipou o* 
abusos , que a fereza de alguns Governadores 
tinha introduzido nas ilhas de Maluco » créant 
do jjiizes 3 que julgassem as causas seguudo 
as Ordenaçoes d o R e in o ,  que para (erre) ef" 
feito Ievou comsigo ; prornoveo o culto e a 
Religiao ; ajudou a reforma dos costumes, 
dando aos Ecclesiasticos as Constituiqôes do 
Arcebispado de Lisboa , feitas pelo Cardeal 
Infante D. Affo nso , para se regerem por el' 
las ; povoou aquellas terras de novos mora- 
dores ; fer cultivar as terras, e  lavrar mui' 
tos edificios de pedra e cal ; n’uma pala* 
vra çiviJiz.QU aquella Golonia até entâo intei- 
ramente bravia. Castanheda , L ivr, %. eap* 
159. Aodrad®, 5 *  Part. cap. 4$,

(50) Quinino. He o mestno que Romulo. 
V irg il io , l*ibir. 1. AEneid. vers. 396.

Çan* fiiltt, et Yestu xEçniOcum fratreQuirinUl 
Jura dabunk.. t t » w.*.

Deo-se-Ihe este nome porcausa da lança qu® 
sempre trazia comsigo f que na lin<nra Sabina 
se chamava Curis. Outros com Festo dériva0 
este nome da Cidade de Gutesa Elle foi1 0 
fundador de Roma : teve por mâi a Rb** 
Silyia j  .filhade N ujn H ocR ej dos A^anP^s
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a quai fingio tello gerado de Marte. Esta fic- 
çâo adoptarâo teriazmente os Romanos, pa
ra darem mai or çeslce à su  ̂ ot-igem : os Poe» 
tas principalmeoté“ os ïisongeàvâo com esta 
quimera  ̂ yirgil.,j«pr. ver/,. 277.,

• • • . . . .  . d» liée rigina sacéeios
Marte gravis,geminam partu dabit Ilia prolem.

O d e  XX VIII. î j i

Libn. 2. JSleg. 5»
3 0 .’

quoique jam video Marti placbtura Sacerdos 
Ilia  j vestales deseruisse focos : 

Coticitbkusque tuo-sf^rùm, y Ht as que jacentes  , 
E t cupidi j ^  ,pipafS, a.rmO .ntl iota Dei.

St&t. Jjibr. i. ottal , .........
F. '_>[.) à vCj , . •, _ •

Xfiis sépt'em gfminàe prnmsset moenia Romae 
ïmperii Latiaie caput , ni si 'Dardana farta
c epitset Marient, nec me prohibente, Sàcerdosi

^ as Cieero , no L i v r .  i .  d e N a t u r .  TXcor. 
tomba délia. Romulo se fez famoso pelas ar- 
*?as> assim como o nosso Herde, cujas glo- 
posas aeçôes se acabâo de louvar na presen*
‘te Ode j  - , nuev ", uottn s a i s i  -.tvi
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VlCE-REI DA INDIA.

ÿ  ' ^ D E  XXIX.

ESTROPHE. ( i )

Q  Uando o discurso humano 
Se pôe da natureza 
A medir a fraqueza,

Pasma, esmorece, perde a confiança :
Mas se do Eterno o braço soberano 
Em seù desmaio a contempler se avança» 
.Vè de «m torno brotar alta csperança ;

E  quai o Siâo monte,
Seguro entre as procellas alça a fronte.

ANTISTROPHE, ( i )

De feroz turba ingente 
Horrendamente armada 
Thema infeliz cercada 

Via o grâo Maccabeo , e tambem via 
Dos seus a pouca, mal armada gente. 
Mas o forte varâo, que em Deos confia»



Contra 0 Syrio feroz ousado a guia;
Fere a cruel batalha,

E quai pô o desfaz que 0 vento espalha.

; , , , î£PGDCX. ( 1 )

N’utn ponto de ruinas se cobriâo 
Os campos dilatados ;

Cavallos, cavalleiros jarretados
De sangue em largo e»*. >

Morrendo com furor se revolviâo :
Quaes no fervente estio 

Eqi torno câem do segador nervoso 
Mil e mil as espigas,
As hostes inimigas 

Aos lados câem do capitâo gloriosc

ESTROPHE. (2) ,
: 1 n h

Em tanto triunfant̂ ob ab i 
Exultando Judéa, y,r>
Da? palmas de Iduméa, 

Quebrado o jugo, ao campeâo tecia 
^•aderna mais que os astros coruscante ; 

valot, sua fé, sua ousadia 
c«n arpas ao som aos ceos subia :

.  Mas Judas da Victoria
Senhot da* batalhas daya a gloria.
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ANTl^TROPHE. Ç*5

Oh de Israël afflito 
Firme colunvna, e muro !
Se em meus hymnos procure 

Mostrar1 cotno brandihdtf â montai lânÿa''- 
A ’ Syria jâ terror tosre infirma,
He s6 pela forme sa semelhanÇa ûtrD  
Que desfeobre entre tihoje afembrança,

' ‘E ’ é  panetfto&<i Oafÿfto , ' - *
De iuz etfi L p ia  iïfltstortal astro.

■ j'i'i Vwi

Roto em1 c&tt partes o feflïosd rtiufô 
Que soberbo a cingia,

Quai viuva miserrima se via 
A magestosa Dio ,

Tinta de- àcrf  e  ertvtflia eift fftanto escuro. 
Cobrartdo notô briô

Em seu eswagd ô Moaro que 3 cercava * 
Cofn cent canhôes e mitvas -C* 
Lhe dobravas as rüinaâ,

E quasi o ferô2 colkr Ib# p&âvar -
; iA6uz ao-..„ . , o:, , i. iv  u za  sA*

£b.«9T R è R g t e ;
fc -'-V -■  . s;-.':;*.E v -

Quando brandindo a lança*
Era seu fayor, ligeirtj.



Corrè t> ferez guerreiro 
De pbucas tropas ha gailharda frente.
]à de seu seio sàe, e tal se avança 
Dos Mouro* â fertr «a hôste ingenre, 
Quai cercado leâo em Libya ardente ,  

Que sacudirrdo a juba ,
Por dardos rompe, e o eaçador derruba,

A N 1 Ï S Î » Q F H E ï !& > r-........;
• Ji i, : i z  r ; y j  ' o  «s33 'so l 

' r No tetrivel conflito
Brandia O vatâo forte !
Em cada golpe a morte,

Que inteiros batalhoes abate, estraga.
Oh quai entâo alçoo piedoso grito 
CamDaia , que em seu sangue aterraalaga 
Sem cor,  e rota pelo campo vaga,

E blaafemando morte 
Aos pés de Castro y que triunfante cotre.

'•* ’ ■ •;!>? V.lÜOli

r -  V » SB r ;
' î f â  r ‘ ' . '  I T O S I  i ; i v

Prosegæ, lire, é as azas veIo2 hâte 
~ De Saîsete â eampina ,
Unde o braço ferez prostra e fulmina 

’O  barbare ardimento 
«■ m novo, sanguinoso, atroz corabate.
~ Quaes no salso elemento
'-** mares uns sobre outres se acapellâo, 

Quando Euro piqcelloso
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Roncando cae furioso,
Taes os Mouros fugindo se atropellao.

E S T R O P H E . C O
f 33aub- ... : j

Dé immense povo armada ,
Eis de Baroche â praia .r.ü ’o l 
Feroz desce Cambaia.

M a r t e , sangue estillando p a v o ro s o ,
Por cem canhôes em sua fronce brada ; 
Mas brada em vâo, que o campeâo famosO 
Os lenhos deixa, e o braço bellicoso, 

Quai de Médusa a frente, 
Immovel deixa a innumeravel gente.

A N T I S T R O P H E .  (4)
. à  m s’d

Eu que de branca pluma,
; Novo cisne do Tejo,

C o b rir  todo m e ve jo  ,
'As azas baro, vôo ao firmamento,
Sem temor de dar nome â salsa escumaa 
Bem podia cantar em alto accento y 
Prendendo as azas do ligeiro vento,

Como 0 caudilho invicto.
A cinzas reduzio JDabui afflicto :
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EPO D O . (4)

Como a feroz Pond! cruel corobate: 
Como de Amhèo na terra 

O  genio ensaia para a dura guerra: 
Como troando irado,

Por terra derribou Patane, e Pâte: 
Como no mar salgado, 

Estragos fulminando a forte espada,
Enche o Hidalcâo de espanto. 
Porém se he longo o canto 

N em  sempre ao coro do Parnaso agrada.
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N O T A S  A ’ O D E  XXIX.

N. :Bir. 'Asr Nétas sao.do Edit®*. crn..D

C O  S ‘ «o- Montanha da Palestina, sobre &• 
quai foi edificada a fortalêza de Jérusalem : 
era esrarpsda. , pois nao se subia â fort»- 
Jeza senao pot degrâos ; e tinha perto de 
uma Iej;oa de circuito. .

(2)  'rhema.' A  Escriturà Sagrada fa* i«êd- 
çaD de varias cidâdës que tiuhâo o noine 
de T h e m a , e de T h em in  : serf» nos emba« 
raÇarmos terni à êJîàmé dâ diVôrSa situàçâo 
destas cidades , sobre o que se podem con
sultât os Interprètes , e os autores que tra- 
târao da Geografia antiga ; ’basta sô advenir, 
que o Poeta parece ter equivocado neste lo
ger o nome de Thema coin o de Datheman 
que assim se chaœava uma das forças que os 
Judeos tinliâo sobre as fronteiras da Arabia , 
na regiSo de Galaad ; a quai regiâo compre- 
hendia parte do terreno occupado pela rneia 
tribu de Manassés, que ficava da outra banda 
do Jordâo, e pela tribu de Gad. E que esta 
fortalêza , que foi a mesura que Judas des- 
cercou , tivesse o nome de Datheman , lie 
expresso no Livr. 1. dos Maccabeoi , cap. 5* 
v. 9. Plavio José , Antiqait. Judaic. hibr. 
12. cap. 11. chama-llie Dathema.

C O  Maccabeo. Judas chamado Maccabeo, 
um dos filhos de fllathathias. Por morte des-



te , conservou-se na sua familia o suprême 
governo da nsçào Judaica unido ao Summo 
Pohaificada, por espaeo de 1 aS annos, des- 
de Judas Maccabetv até Berodes o grande.

(4) A poUca , mai armada gente. Quando 
Judas foi descerczr a Fortaieza de Datheman , 
foi-lhe précisa di-vidif o Exercito que comk 
tnandava, em très sécçôes ; deixando a pri- 
tneira de baxo do commando de José e de 
■ Azarias, para guardar ajudéa ; maadando ou
tra com Simâo , um de sens irmâos , para li- 
bertar os judeos de Gaîitca ; e pattindo para 
Galâad com a terceira , que eonstava de S 
m i l  f o o m e n s .  Livr. 1 , dos Maocab. cap, 5.  

c  Ç O  Contra à Syrio ferai.  Os Israelitat 
que viviSo no paiz de Gâlaad j tinhâo-se re- 
fugiâdo na fortaleza dé Datheman ; e mnndâ- 
râo pedir sOcorro a Judas , dizendo-lhe que 
às genres que viviâo em Galaad , e as cir- 
cunvisinhas, se cinhâo ajuntado para fazerem 
guerra aos Israejitas , e que Timotheo era O 
seu General. Estas gente* , segufido nota Cal- 
m e t ,  erao os Ammonitas e os ftloabftas , os. 
quâei desde antes dô Câtiveiro de Babylonia , 
6 na declinaçâo da Monarchia dos Reinos de 
Jodâ e d’Israël , se tinliâo apossado de quasi 
terdas as terras dôs Judeos da banda de lâ do, 
JOrdSo ; e que vivendo em paz com aqüelles 

tnesmos Judeos , que depois da rornada 
do cativeiro se forâo ali estabelecer, lires co- 
meÇàrâo a fazer guerra desde o Edrto d’EJRei 

ntiocho, qm; obrigava a todos os lsraelitas
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a deixarem a sua Religiâo ; ajuntando-se as 
Tropas Syrias como auxiliares , e combaten- 
do de baxo do commando de Timotheo , Ge
neral do mestno R ei Antiocho no paiz de 
Galaad'.

(6) Fere a cruel batailla , & c. Judas che- 
gando â fortaleza de Datheman , vio o for» 
inidavel exercito de Timotheo , o quai leva- 
va escadas e maquinas para se senhorear dél
ia ; e marcbando logo coin os seus ao encon
tre dos jnimigos , foi tal-oterror de que es
tes forâo tomados , que largdrâo o campo da 
peleja , ficando mortos oito mil. Uvr. i. 
e 2. dos Maccab. nos lug. clt.

(7) Judéa : Isto he , os Israelitas , que erâo 
os descendantes de Israël, ou Jacob , e qu.e 
tambern- tiverâo o nome de Hebreos , e de- 
pois da tornada do cativeiro de Babylonia , o 
de Judeos ; assim como o paiz que elles oc- 
cupavâo , e que f6ra primeiramente chamado 
terra de Chanaan , ou terra promettida , teve 
depois o nome de terra de Israël , de Judea , 
e de Palestina.

(S) Quebrado o jago : aquelle que os Go- 
vernadores das. Provincias. visinhas , e sobre 
,todos o Rei Antiocho, pretendiâo lançar aos 
Judeos , embaraçando-lhe o uso das suas leis 
e religiâo ; reduzindo-os a cativeiro , e que- 
rendo-os expulsar inteiramente do paiz que 
occupavao. Estas horriveis perseguiqôes le ro
se-nos dons Livros dos Maccabeos.
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^9) Ao cempeâo : Judas Maccabeo-
(10) Seu valor , sua fè , & c. Depois de 

VCncido Timotheo , e pacificada a tetra de 
Gàlaad, voltou Judas com o seu exercito pa* 
ra o paiz de Judâ ; e subindo ao monte Siao 
Com grande alegria e regozijo , offerecèrâo 
holocaustes ein aeçâo de graças , por haverem 
chegado em paz ; e derâo todos vivas e para- 
bens a Judas , por ter conseguido tantas e tâo 
importantes victorias. 'Livr. 1. dos 'Maccab.
cap, 5. o. c 64.

(1 1 )  A’ Syrià 8tc. Era uma Provincia da 
Asia na quai reinava Antfocho o Hlustre , que 
fez durando o seu reinado uma horrivel per- 
seguiçâo aos Judeos, e que por varias vezes 
màndou contra elles os seus eXercitos , que 
outras tintas forâo vencidos e derrotados por 
Judas Maccàbeo; Aqui a Syria toma-se ou 
pelos cxercitos de Antiocho, que combatiâo 
no coraçâo da Judea com os Israelitas ; ou 
pelas tropas commandadas por Tim otheo, 
que se pôde crer que constariâo principalmen* 
le de Syrios > aos quaes depois se ajuntarîo 
°s Arabes , que confinavao mais proxiraamen-

com o paiz de Galaad. Vej. o Livr, I.
UOS Maccab. cap. 5. 'v. 59.

C12) He so pela forwosa semelhança. O  
**°eta compara o socorro que Judas Maccabeo 
° eo i  fortaleza de Datheman , cercada pelos 
kytios, ao que D. Joâo de Castro deo i  for* 
r  -̂ e » cercada pelo exercito de
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( l  3) Roto em ccm partes Sic. Este Epod» 
■ contera a pintura do estado , a que fora reduzi- 
da a praça de Dio no segundo cerco que so- 
freo , o quai foi posto pelo Soltâo Mahamui 
R ei de Cambaia , e dirigido primeiro por 
Coge Çofar , e depois da morte deste , por se.u 
filho RumecSo, sendo entretanto Gapitao da 
fortaleza D. Jo;1o Mascarenhas , e Governador 
da India D. Joâo de Castro. Começau esta 
praça a ser batida pelo inimigo ©ra quinta 
feira maior do anno de 1546. e dah) até a 
chegada do Governador , que foi muitos me- 
zes depois , foi sustentadâ pelo esforço dos 
fortuguezes ; os quaes a pezar de verem derti» 
badas as muralhas e baluartes , e a mesma for» 
taleza entrada em diversas partes pelos Mouros , 
e pelos Turcos que os auxiliavâo , repellirâo 
çom incrivel valor e constancia tao porfiados 
ataques. A  descripçâo deste cerco pdde-se 
ver em todo o Livr. 2. da Vida de £>. Joat 
de Castro , por Jaeinto Freire ; em CoutO , 
Dec. 6. Livr. i .  2. $. e em Jerorsimo Cor- 
te  Real t que escreveo em verso heroico 0 
Successo do segundo cerco de L)iu estando D, 
J0S0 Mascarenhas por Capital da Fortaleza ", 
impresso por primeira vez em Lisboa no an- 
no de 1574.

0 4 ) Quando Irandindo &c. D. Joâo de 
Castro sahio de Goa a 17 de Outubro par» 
socorrer a Dio ,  com uma armada de i* g » ' 
Jaôes grosses e 60 navios de renao ; e recoi» 
Jhendo-se âquella fortaleza com g. geut*



d’armas que Ievava, dispoz as cousas neces-. 
sarias para hir atacar os inimigos nas suas mes- 
fcias estancias ; o que effeituou no di» I l de 
Novembro, causando nelies um grandissimo 
«strago : D. Joao de Castro pelejou pessoal- 
niente nesta batalha , e animava os Solda- 
dos com o exemplo e com ».s vozes no mai.oe 
borror do conflicto : assim foi a Victoria que 
«lie conseguio , a mais famosa e- a mais ap- 
plaudida de todas as que tinhamos ganbado 
na Asia : os Principes desta Regiâo mandatâo* 
Wie o$ parabens délia ; a Cidade de Goa re- 
cebeo-o era magoifico triunfo ; e EIRei D. 
Joâo 5.0 o ljonrou com otitulo de V ice-R eï 
da India. Freire , Vida de D. Jedo rfe Caŝ  
ira, Livr. 5. Couto , Dec. 6 . Livr. e 4.

(15 )  D e  S a h e t e  à cûm pina  , &C. Salsete he 
uma das tanadarias de Goa : dava-se este 
nome , segundo Barros, D e c .  z .  L i v r .  5. e a p .  

i -  as cabeças das aldeias visinhas a Goa , e 
iançadas ao longo da serra ehamada Gâte ,  
em terra alagadiqa, por ser regada pelos rios 
que desciao da serra, e retalbada pelos estes- 
*os que fazia a entrada do mar. Estas aldeias 
andavâo repactidas em dez partes ,  que for- 
*navao outras tantas cabeças, ou tanadarias, 
e que pagavao por lançamento feito entre 
todos os moradores um certo tributo ao Se- 
Jihor da terra : costume que jâ vinlia de tem- 
P °s muito anteriores ao estabelecimeûto dos 

ouros na India, © â conquis*» que fizerao 
0 ^ ’no de P««*a, Dt-pon que os Porta-
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guezes tomârâo Goa , passârâo as tansdaria* 
alternativamente ao dominio deste's e ao do 
Hidalcâo, sendo causa de longas guerras en* 
tre uns e outros, as quaes référé Barros em 
alguns lugares das suas Decadas. No tempo 
do Govemador Martim Affonso de Sousa ces* 
sou por algum tempo a guerra , cedendo-lhe 
o Hidalcâo as terras firmes de Salsete e Bar
dés , de que tomou posse por D. Garcia de 
Castro, segundo escreve Couto ,  Dec, 5. Livr. 
9. cap. 11. Poiém succedendo âquelle Gover* 
nador D, Jôâo de Castro , ateou-se novamen- 
te a guerra entre este e 0 Hidalcâo , de que 
as terras de Salsete forâo ainda o pretexto e 
o theatro : foi ella proseguida cotn varia for- 
tuna , passando as terras da contenda ora pa
ra o dominio dos Portuguezes, ora para o dos 
Mouros ; até que o Govemador voltando » 
Goa depois do destroqo de Dabul , partio 
corn oseu exercito para Salsete em busca doS 
Inirnigos ; e dando-lhes batalha , osdesbaratou 
de todo. Diz Couto , na Dec. 6. Livr. 5. cap. 10. 
que esta Victoria foi tâo celebrada em Goa , 
que nos dias das festas nas folias a que o G o- 
vernador era muito afeiçoado, se lhe canta- 
va uin Romance, que começa :

Pelas campas de Salsete 
Mouros mal J~eridos vao ,
Vai-lhes dando no alcttnCe *
O de Castro Dom J0S0 : 1
V*n*e mil <râo por todo s , &c.

î ï 4  Orifes P i n d â r ï c a S.
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r ^ 1 6 )  D is de Baroche à p ra ia  &C. Barochè 

uma cidadè do Reino Guzarate , e'dificà- 
da no lugar , aonde o rio Nabada vem sahit 
nà enseiada de Cambaia. Pârtindo D. Joâô 
d̂e Castro com uma forte armada para a cos- 

de Cambaia , por lhe constar que 0 SoItaO 
,r>tentava outra vez pbr cerco a D io, entrou 
*?a barra de Baroche ; e sabendo que EIRei 

Cambaia estava com o seu exercito dian- 
dà fortaleza , mandou desembafcar a tro- 

pâ j è apresentou batailla ao inimigo : acçâo 
por si sô grandemente valerosa , pela grande 
desproporqao das forças dos doùs exercitos. 
ÎV.rcm dcpois de esperar algUmas hbras no 
campo , sem que o inimigo se resoivesse à 
àceitar o desafio , tornou a fazèr embàrcar a 
sua gente , O que foi feito com toda a se- 
gurançà , 6 sem inquietaçao aiguma que lliè 
causassent .ôs inimigos. Freire , Vida de D. 
Joiio de Castro , Livr. 4. Coût. Dec. j6. Livr. 
5* cap. j. ' "
, .(17) Q_aal de Meda'sà a f  renie ; a quai,  
s“” undo a fabula , tinïia avirfude de conver- 

efn pedras todos aquelles, que para ellâ 
°lhavao;
» Ü&) A ciâza'i reduVio Dàhul Scc. Esta ci- 
dade foi tomada pbr D. Joao de Castro , de- 
Pois d’utna vigorosa resistencia : elle a acom- 
IT>etteb , por fazer guerra ao Hidaicao , a 
tjuem pertencia ; e depois de recolher délia 
Um grande déspojô , lhe mandou pùr ofogo,; 
sendo de tal sorte d’estruida , assolada, e der-1

font. VI. P



iibada, que nâo ficriu coüsa alguma efn pé 
mas tudo couvertido" ern carvoès e cihzav 
Fréire ,  L ivr. 4. Ctfiitp V, Lige. Ô. Livi1. J? 
ctip . 9. • "...

.Ç19) . £0,,tt, <t Jero?. 'Piniüif #c. Foridi h t  
ùnià tanadaria , très legtias distante de ( ib é f 
onde h a via huma fortalèza. /Junte a esta* Së 
aqolbeo o exéroito do' Hidalcdb pet-ségnicte 
pète de D. Joâo de Castro; è aptiias se ha'- 
vbaO travado um com o outre* , voItou o‘ îni* 
iTii-go as costas fugindo' pai-a o séYtâo , seul 
plie se ritrevesse a défemter a prâÇa qtte d 
Governador mandoti fbma’r. .Freiré, LÎVr. 4* 
t o u t 6 , t)éc. 6. Livr. 5. cap. 4.

^20) 'Conio de A/itheo lihiérra & t. D. J'àid 
de Castro quaiidd tirfha 1 & aplidè dé ïdadé,' 
passou a Tanger, onde dssistio 9 anrids , pt& 
rà'ndo-'së com grande esfotqo etn todas as àc- 
casiûés d’aqueilâ gtierrà , de baxo do com
mando dé b. Duatte de JVlehezës , GovefnàA 
dor da mesma praça , que por suas rnads IHé 
qüiz dar a liorira dé d armar cavalléito. Pou- 
co depois accdmpanholt o Infante D. Luis uâ 
jorriada dè Tunes , de que nao lhe triubé 
pequena parte na honra e no perigo. T ér- 
ceira vez passou a Africa por Gênerai d'irma 
armada , que se havia de unir a Impérial ern 
socorro de Céuta , âmeaçadà pelo Tarât i 
pbrém retirando-se a arhiada inirtrigà s®1̂  
q'uefér combater , Cnandou o nosso General 
sbcorrer a praça de Ai’càcere G-eguer , que °s 
Mourôs tihhao em apèrtado cérco ; e depois
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êste levant ado,, c dfi.assegurada Ce Ut 3 , se 

tecollieo a Lisboa. Freire, Vida d e D. Joao
de C a stro , hiv-r. },

( 2 1 )  P a t a n e t e  P â t e .  Duas Cidades mari- 
tianas de Cambaia T entre Jaquete e Dio. R e r  
colhendo-se D, Joâo de Castro desta ultima 
praqa , quando nelli  deixnu pot Governador 
* Luis Falcâo , passou â costa'de Por , e Man- 
g»lor , e por toda e lia fez lima cruelissima 
guerra , destruindo e âssolando inteiramente 
aquellas duas Cidadçs. Freire , Livr. 4. Cou- 
to , D e c .  6 . U v r .  5. c a p .  8.

(22) Coino no tnar salgado & c. Depoîs da 
batalha de Salsete sahio o Governador corn 
3 Stta ardiada de G o a , no principio de Janei
ro de 1548; e eûrrendo toda a oosta do Hi- 
dalcao , assolou e queimou o? iugares e ptx» 
voaçqes dell» , çomo miuda inepte, eteisve 
Couto , Dec. 6. Livr. 5. cetp̂  }i|» l

(2$) H id a lc i ia  : Era o filhç» do SaHaJo, Se» 
tdwr de Goa ; de q»em s.e tem jd failado nas 
Notas desta Ode > e nas da Ode Xlÿ* ■ /

■jîit-t « b '- f r fŸ ir f  ù  . !

............... ’
J
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A  G O N C A L O  PERF.1R A  M A R R a Ma QUE,  
'CAP1T Â O  M O R  DAS ILHAS

DE AMBOINO*.- il .lu j t :»-• . uoz'.yn

» i î r i s : ' T R i i a î < : i  p f ).  .. , ■. s  .. .

- ,T J  +  '^"‘ e S T R O P H E . ( i> ......

. .  .
Uando o cisne do Ismeno »

Sobre a Olympica areia,
Àos ceos feroz vircude alçar-se via,
E  demandar triunfame a palma Eleia;

Entâo pelo ar sereno 
A’s altas nuven's rapidû Subia,

E  dé éterna harmonia 
Soltaado impetuoso immensa fonte,
Lhe alegrava o suor na ardente fronte-,

A N T I S T R Ô P H E .  ( t )

Se seù divino alento 
Entre nos respirasse j 

E  0 prepo de teas feitos coruscàntès, 
Magnaniino Pereira , contemplasse ;

Quantâs, do àqreo instrumenta »



Vibrâra em teu Iouvor seras brilhantes l 
Teos louros scintillantes 

Quanto aos astros se virâo levantados,
De Dirce com o sacra humor banhados,!

E P G D O . ( i )  •'»

Mas se a celeste lira ,
Nos reinos do silencîo sepultada,

Jâ nâo respira ;
E u , que dos astros pela acesa estrada, 
Seguindo vou seu rasto luminoso,

D e  teu nom e famoso 
Deixarei a memoria eternizada.

E S T R O P H E . ( 2>

Da lira Lusitana 
Os cidadâos do Tejo 

Por ti verâo chover a mellodia 
Das Argivas cançôes, que em Lysia rejq.: 

Jâ sua luz sob’rana-  
derrama na vaga fantasia;

E tanto m e alum ia ,
_anto com seu furorme inflamma a mente, 
H ue das armas o hortor vejo présente.

■ in-î ■ ■/ .;7ia y.
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. ■ ANTISm-GJPHE. <*>

,2c: • # iv- o i v c r Q
; .J» no 'Cotnftiote howendo j  

Vejo o baxel pujante 
X>e cem featbaras véias eonabatido ,
Que em denso fumo o cerrâo n’um instante..

Jâ -ouço o soin tremendo 
Do salitrado pô : ao g*âo rugido 

. Nepttmo espavorido,
Larga aredea aos cavallos, que es pan ta dos.» 
Quebtando o jugo, fogem desbecados* ̂

EPODO. ( s> ,-fcfil

No funesto cembate
Fetver com tanto estrago o mar profurbû 

Nâo vb  Leucate,
Quando seguindo a Marte furibonde»
Da feroz Roma a tritmfante gente ;;

Entre si cruelmente 
D  grande septro dîspurau do mundo.

ESTROPHE. (<}) |

De Eolia procellosa ' '
Nos cegos aposenros,

A  Meca em vâo propicio, Eôlo cerra 
O bravo povo dos sonoros Ventos;

Que a furia pavorosa

a $ o  O o e s  P jn©a* ic a s .



Do grao Pereira o Thracio orgulho aterra.
Jâ beixa a infausta .guetra 

O  Othomano feroz, e na fugida,
Perdido p pejo, galya a infinie vida.

-P.fcjç.. XX*.^ 431

4 NTISTROPHE. (ànm gvnp.r

_ •• • A'":
Mas 4o Indico .Qcçaty*

. îSIo profundo regaço 
De novas paltpas a Victoria arrêta 
O grande resplendor do ardente braço.

Tu desfazcx ufanp,
Ternate, o viste de alvoroço ch eia ,

A  pesada cadeïa ,
Que dos iniquos Reis a furia brava 
Nas iragoas «ta VWgança te forjava.

M * b ^ O . oïm  O

" . . .  ;t -n!v ■
Assim v,ip A.retKuS|

Voar Çyjippp, p spcotter valénte , if i ./ 
4  Syracuv?-,

Quaqdp de Athenas a dauiosa getue,
“ eu* HMjirop corpand0 y^c&dprf ..JL, , 
~ À  espada cortadota
«obte o collo Ihe tinha jâ pendetvte.



E ST R O P H E . (4)

Com t5o fero estampida 
Nâo rôla despenhado, 

Longamente ferindo os ermos ares,
De immenso monte 0 cume leyantado^

E em pedaços partido,
De ruinas afoga em largos mares ■ 

Cem povos, cçm lugares ;
Como sobre ïto cae o herôe sublime x 
E  çetn çidades espantoso opprime.

ANTISTROPHE. (4)

Eis do juge impaciente.,
De novo Amboino chama 

O  raio assolador de sua lança.
No rebelde furor, que a aima lhe inflâmas 

Se arma de immensa genre :
Mas em vâo enganada da vingança ,

, Funda a infâme esperança 
Nos feros Jâos, na impenetravel serra, ’ 
Que tudo a sua visra cae por terra.

' X r i '
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E PO D O . (4)

Ajsim no campo honroso 
ÇpHve de Marte os louros da Victoria 

O  herôe famoso:
Assim, seguindo o resplendor da gloria, 
Da Etemidade entrou no augusto temple.;, 

Onde immortal exemplo 
Çîe do Luso valût' sua memoria.



n o t a s  A '  ODE XXX, 

N. B. As Notas sao do Autor,.

a 3 4  O d e s  P in d a b ic a s »

( 0  Ci s ne do Ismeno : Pindaro. *
(2) O/ympici1 a rein. Hippodromo , ou carn- 

po onde os Athktas contendiâ® sobre o ,pr.er 
jisio «os jogos Olympiens ; aos .quae-s .se de.® 
este nome } .parte por serein dedicadas a Ju
piter Olyrnpico, parte por se c,elsb.rar.em junr 
to da cidade de Olympia , nas margens do- 
rioAlpheo, e nâo longe de Pisa. A esta so- 
Jemnîdade , que se repetia todos os quatro 
annos , na lua cheia do niez Hecatombaeon , 
que corresponde ao de Setembro , concorria. 
toda a Grecia , e muitos Estrangeiros do 
Egvpto , Libya , e Sicilia. E era de tanto 
preço entre os Gregos 9 ânbar a coroa nes- 
tes jogos , que Gicero pro L. b'iacco ,  j i . 

diz que excedia â gloria do triunfo entre os 
Romanos.

C O  h a r m o n i e - ,  Eterrra , porque os
seus versos , a pezar da irrupçSo dos Barba- 
ros , tem durado , « durarao em quanto nO 
mundo florecer a Pqlicia , e born gosto das 
Artes e Sciencias.

(4) P ere ira .  Gonçalo Pereira Marramaque , 
eujas façanbas sâo objecto desta Ode.

( O  S e t a t .  Vej. Ode XXVIII. not. $7- ..
(6) Dirce, Fonte , que tem o seu nasci- 

tnento junto a Tltebas. Pausan. in Boeoticis.



A r.espeito deste lugar veja-se tam.beni n» 
Ode V. a not. 9.

(7)  -Argivai canÇees. Argivas chama nes
te lugar o Poeta as suas Odes , por serein 
inventadas pelos Gregos , » quem tambem se 
dava este nome , como affirma PJutarcbo , 
Quaeition. Rom. (quaest. 5 2. pag. 27 2. tom. 
* 0  derivado da Cidade de Argos , sita no 
Peloponneso, hoje Moréa.

(.8) Que tm Lysia rejo. Estas e outras se- 
tnelliantes expressôes , que se encontrem «es
tas Odes , se nâo. devena attribuir a vaidade 
OU arrogancia no Poeta. Elle ainda que for- 
mdra de si a alta idéa que ellas inculcao, 
sabe muito bein quaes sao as leîs da modes- 
tia : mas usa délias pela mesma razâo , com 
que Pindaro e os seus sequsze* .asadoptâtSoj 
fi quai seja esta razâo se pode ver no Dis- 
curso pteliminar.

(0 ) Confiicto horrend». O  grande e espan» 
toso qombate, que teve 0 nosso Herbe coin 
Motadobec , capitâo da armada Turca , no 
polfo  Persico , junto do cabo Monsadâo , cu- 
Ja descripçâo se pbde ver e m C o u t o ,  Dec ad.

L > o r -  i . o ,  c a p .  i  j .

. C*o) J?unesto couibate. A  batailla d e A c c io ,  
cidade do Epiro , sita 11’uma das pontas do 
seio Ambracio , na quai forâo vencidos Marco 
"Antonio e Cleopatra por Augusto César : 
Cnarria-lhe o Poeta funesta , .por nella com- 
^«rem os Romanos uns contra os outres ; 
e em semelhantes guerras, de qualquer patte

O d e  XXX. 235'



que se ponha a Victoria , nâo pode deixar d#T 
ser muito custosa ao povo , que tem a infe- 
licidade de as ver nascer, no s en seio ; pois 
sempre he comprada com sua ruina. A  d e S ’- 

cripçâo desta batalha se pode ver em Pater* 
culo , ne Livr. 3.

O  O  Leucate. Famoso promontorio de 
Acarnania, regiao de Epiro , entre oqual e a, 
cidade de Accio se deo a sobredita batalha. 
naval , que firinou na cabeça de Augusto a 
coroa de todo o Imperio Romano. Parece- 
que o Poeta neste lugar tinha na idéa 0 =

. . . totumque instriicto M arte videres
Fervtre heacatea ,  aaroqae effulgere fluet as

d e V irg i l io ,  no Livr. 8. da AEnelad. 0 .6 7 <fc
Ci 2) De Eolia, As ilhas Eolides , a quem. 

Plinio (JLlbr. 3. cap. 8. et 9. sect. 14.) charria 
Vulcanias e Hefestiades , segundo os Geogra-- 
fos sîo sete ; cujos nomes sâo os seguin- 
tes : Lipari , Hiera , Strongyle , Didyme , Eri* 
cusa , Phoenicusa , Euonimos. Entre estas 
sete contîo outros a Prochyta. Por Eolia sa 
entendem rieste lugar todas estas ilhas, que 
rodas se comprehendiâo nos dominios de É6- 
lo , ou Strongyle , onde elle tinha a sua 
corte. Solin. cap. 12. e neste caso lhe di 0 
Poeta este nom e, seguindo Homero , e Vit" 
g i i io ,  no Lier. 1. v. 56.

(13 )  Procellosa ; por ser a patria dos ventos 
i  teippesudes. Virgü. Libr. 1. AEneid, v. 5

i ^ 6  O des P in d a r ic a s .
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Telia flammaio secttm D ea corde voletan t, 
Nimborum in patrïam , hca foeta furcntibus 

A uttris  j, ••
AEoliam venit, Hic vasto rtx  AEoliis antre 
Luttantes ventot, iempestatesque sonores 
Imperio premit «Je ■ vinclis et carcere fraenat.

(1 4 )  Eèle* Eplq se diamava a Divindade ,
* quem «s Ethnicos derâo o governo e do- 
^inio dos Ventos : Virgil. supr. v. 64.

Sed pater oninipoteirs speluncis abdidit atris , 
Hoc mciuensmolernquc et montes in su per altos 
imposait ; regf/ns}fie dédit , qui -foederc certo 
E l premere} et taxaï sçiret dàiejtitsus habenus.

Piz .0 Poeta que Eolo fora em via- propicio 
aos Turcos, porque estes se valèrâo da cal- 
niaria para atacar,q tSaleâo de; G;onçalo Pé
r i r a ,  e o combarèrâo forteinente em quan- 
to ella duron , e o nâo pôdé socorrer o Ca- 
P'tâo M6r D. üipgo de Noronha : mas em 

; pois se retiràrâo com a maior parte 
0as gales destroçadas , e deixando uma n io  

Pirbec , otitro seu capitâo -, havia tonia- 
.0 a tim merendor Portu'jpez. A  respeito de 
-olo 5 e 5Uas j 1 h as , se podem ver Dionys. 

,ç’ ®es'çription. Orb. Diodor. Ltbr. 5. cap., j» 
^ 'a b ,  I.ifir. 6.

C15) Thracio , dos 'Turcos. Veja-se a not» 
na Ode XXIII.
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(1 6 )  0  Othomano ferox,. Moradobec, Gtf* 
neral da Armada Tnrquesca.

Ç17) Na profando regafo. Isto ■ he , a i 
parte mais Oriental do Oceano Indico , on* 
de estao assentadas as cinco ilhas do cravOj 
vulgarmeme chamadas as Mallicas-,

O & )  A Victoria. famosa Victoria , que 
conseguio dos Reis de Ternate e Tidore , e 
de outros Sangages d'aqtielias ilhas , que com 
cincoenta grandes corocoras o vierao investir1 
na altura das Ilhas de Kacâo , a desoito legoaS 
de Ternate ; a quai iivrou esta fortaleza do 
grande aperto , em que aquelles Principes 
conjurados contra ella a tinhâo posto. Coût. 
r»ccad. ç. cap. B. Pinto Pereira, Vid. de Tf, 
Luis de Axaide. Livr. r. cap, 32.

( 1 9 )  Ternate. A  principal das Ilhas de 
ftlahiea. V è as not. 20. e 25. rt» Ode XXVIII» 

(.20) Arethusa. Fonte que rebenta em Or* 
tygia , pequena jlha perto de Siciüa , e unida 
a Svraeusa por uma ponte. Ne-Ha estavd a 
cidadelta e o palacio dos Reis. Cicer. Verrim 
7. (31, alias , Actionis II. Libr. V. 31.) Os 
antigos tinhâo para si , que o rio Alpheo à- 
travessando o mar Adriatrco , sem misturaf 
com elle as suas aguas , vinha sabir nesta 
fonte. Pausan. Libr. 5. et in Arcadie- Senec* 
Jgatur. ijuacst. Libr. 3. c. 26. Mas ,Strab. 
Libr. 6. se ri desta opinifio : ella comtudo 
deo causa â fabula exposta na not. 10. da 
Ode V. ' -*■  . ' •
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Sicnnio praetcnta sinit jn cct insula contra 
P l enimj/ritim u/ttf&tUm ■ nomen diacre prio-rcs 
Orti/giain. Alphcum fama est lu‘ ~Ëlidis nmiiem, 
Occultas caisse’ vil/s sabter marc *, qui nu ne 
Ore , A r et lui sa , lus Siculis canjunditur undis.

Virgil. AEneid. Llhf. 3. v. 692. Aqui se to* 
por toda a Ortygia.

' ( a i )  Gijlipjso. General de Esparta', ttian- 
<fo)o pof esta Republie» em socorro des Sy-* 
tScusanos.

(22.) Sytacusd. Grande e fainosp cidade , si* 
tuadd ha patte Oriental rie‘ Sicilra em o v s l le  
de N o ta ,  n» latitude Setentriohal de 37 gr. 
e 4 ttiitl. Bividia-se erîi rriuitüs baii'lffs , que 
Se chàittâvïtt Adradm'a, Tycha , Neapblis, ♦  
Ortygia. Foi côrtê de rouitos Reis e  pâtri‘4 
db celebfe Àrchimedes. ' ■ ‘

(23) A t lie ad s. Cidade e R.epubliea da Gte* 
tia , rnamdtavel por muitos tifulps. Theseo 
ubindô as differentes aldcas da Attica eut 
iorho da cidade Cecropiti , que ficbti servi ndb 
d'e cidadeilà , foi û seu fundador , e lire deb 
o nome de Athenas , em honra de Minerva. 
Pausan. in J ltic is .

Ç34) Fuinosa génte : pelas victofras de Ma  ̂
fathdba , Salarrtitta Micale , e Plüteia , em 
que teve ou toda ,  ou a maior patte ; de sor-
e que neste tempo fâzia â priifléira figura 

da Greeia. ■
C2)) Venccdora-, nos diverses combates,
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em que tinha desfeito os Syracusanos. Pltfc 
in Nie-, .

C26) Pendentc. Ôs Syracusanos se achavâo 
reduzidos a tal extremidade , que no mesmo 
tempo em que lhe chegou o aviso da chega- 
da de Gylippo , deliberavao sobre as condi* 
çôes com que se haviao de entregar a Ni'cias, 
General dos Athenienses, Thueidid, Libr. 7* 
Plut, in Nie. Alas a presença deste Laceae? 
inonio niudou de tal forma a face dos nego' 
cios , que dépois da perda de muitos comba- 
tes , os Athenienses se virâo obrigados a reii* 
der-se à discriqâo. Diodor. Libr. 15.

(27)  Ito : lie 6 vefdadeiro nome da ilhâ 
eonhecida vulgàrmente pelo nome de Amboi* 
n o ,  e a principal das suas ilhas : tomou aquel* 
le nome d’ um liigar principal que ha nella • 
he muito grande £ pois tem trinta legoas de 
circuito) , amena e fertil. Coût. Üecad. 
ftip. 25. Jazem estas ilhas de Amboino 80 
jegoas ao Sul de Malucb : produzèm algurn 
cravo , ainda que mais imperfeito , e de me- 
nos substancia que o das Malucàs. Pinto Pe- 
teira , Vida de Ù. Lais de Ataide , Livr. t. 
cap. 29.

(28) Opprime. À  primeira conquista da* 
ilhas de Amboino, que se pôde ver nos Au- 
tores , e lugates citados nà precedente notai 
e fia seguinte.

(29) iJo jngà impacienlè , & c. SubjugadaS 
SS ilhas de Amboino, se partio Gonçalo P®' 
reira para a^ilha de Ç eb iij  uma das FilipP'"
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ïlas j onde entâo se achavâo os Castelhanos. 
Da sua ausencia se aproveitârâo os recem- 
conquistados ,  para sacudirem o jugo , e se 
someterem d Rainlia de Japarà ; que logo 
nandou em seu socorro um boni numéro de 
Jàos as ordens de um Capitâo chamado Pa- 
talima, que quer dizer, Senhor de cinco lu* 
gares t de sorte que quando o Capitâo M6r 
chegou de volta âquellas ilhas, teve que prin- 
c'P>ar uma nova e mais cruenta guerra : mas 
sendo vencidos os rcbeldes , e morto o Ca- 
pitâo Jâo na campanha , se retirarâo a uma 
Serra inuito escabrosa e levantada , onde de 
novo se fortificârâo. Porém tambem forâo 
entrsydos nella , e totalmente sujeitos , depois 
de haverem perdido em differentes combates 
mais de oito mil homens. Couto , D tc. 8. 
cap. 25. Pinto Pereira , Vida de D - Luis de 
Ataide f Livr. i .  cap. 30.

( j o )  Amboino. A  ilha de Ito. Vej. a not.

X i'1') J  do s. Naçâo bellicosa da.ilha de Java. 
^ ej- a Ode XXXIII. nas Notas.

Csa) lmpenetravel serra. A  grande Serra, 
a que os Itbs se recolhèrâo, chamada Atoti ' 
»e. Couto, Dec. 8. cap. 2 j .

O d e  XXX. 14-1
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A  MEM LOPES CA R R A SC O .

E ST R O P H E . ( Q *  ;' Q rb '

WÂgradas Odes, hoje nao daretrtos 
De Ismeno a alta riqueza 

(Pois rambem entre nos utn Porcio temos) 
À varâo, que brotou entre a nobreza.

Cale-se a negra fama,
Que de desprezo o povo humilde cobre, 

Quando mordaz derrama,
Que o vâlor so scintilla em sangue n o b r e  • 
Que entre as sombras deescuro nascimento 
Talvez iguala o sol no luzimenco.

A N T I S T R O P H E .  ( J )

Quem dos Cimbros a barbara torrente 
Suspendeo alemado ?

De Arpino a flor nâo fo i, Mario excellente, 
Nas trevas do vulgar berço educado î 

E quem entre ruinas 
Defendendo animoso a patria terra,



As-Reaes Aguias Latinas 
Feroz «hfràa, e txsm 'affronta aterraï •-1 
Tu às palmas o dé«e, inculto mata;
R a Ronaa nâo escjuece : Viiiato.

E P Q B O . 3<Sl> !
. . . . . .  /•. f

Mas para que, sondando o pégo escapa !
. Da encaneqida historia, 

Exemplos de valor , de brio, t  gloria, 
Entre o povo sollicite procuro ,

Se recem luz derrarna 
De Werii Lapes a fresea, immortal chanta J

o h r v  i : E S T R Ô ï ’ HÇ. < a ) : ’ o IhbiO

Arando â* ondas do ïndico Oceano
Com cetrv baxeis ingéniés £trp 

Jâ na idéa cortava o Achem utano 
As palmas de Malaca refulgentes.

Mas o varâo famoso,
A quer*:galemo venus; enfuna as vélar 

. < ;No goltâQ prpcelloso ,
Hot. Porta as e«pt*ranças faellas t~ 

campos arraiando fluctuantes 
bande iras, de Meures , de imbantes.

A N T I S T R O P H E ï  (-a)
çOJ;:a',i;; ,, ,? / r

xîiaes BrUanQs molossos, <̂ ue pteado



Tem indomito touro,
Cem chusmadas gales tem aferrado 
O  varâo grande, de valor thesouro.

Mas o lenho triunfante,
Das entranhas mil mortes abortando, 

Quantos se oppôem diante 
Vasos axora, ou vai despedaçando.
Foge o tyrano ; e la no pairio seio 
Inda o njo deixa o pallido receio.

"UX'I
E P O D O . 7

Nâo com tnenos valor a mortal lança 
Florear denodado

Cbaul o viste, quando o Mouro irado 
Fartar a sede da voraz vingança

Em teu sangue intentava ,
Que as barbaras entranhas lhe abrasava.

-ESTROPHE. ( ? )

No aureo seio da prospéra riqueza 
Ciozar pomposo estado,

Nem merecimento he, nem he grandeza? 
Faz a virtude herôes, ricos o fado.

Mas do feliz thesouro 
Com larga mâo abrir a rica enchence,

£  fecundar com ouro 
D a misera pobreza o campo ingente,
Alra virtude he, que a fama levé
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Entre as grandes acçôes calar nao deve.

A N T I S T R O P H E .  ( O

CantettlOS, M u sa , pois quaes glorioso,
No horror da grâo CuJaJe,.

Do grande herôe o peico generuso ^
Alçou troféos de nâo vulgar piedade.

Como no instante Marre,
Em quanto o exemplo seu o povo aletita ÿ 

Do povo immensa parte 
Com mâo piedosa prodigo sustenta : 
Corcando â patria triunfantes louros 
Com seu sangue, seu braço, e seus thesouros»

> -U

E P O D O . ( 3 )  «
rj'shn

As vêlas colhe, oh lira, que ao galerno. " 
Zephyro desfraldaste j 

Pois jâ ao grande herôe padrâo alçaste 
Que a rostrada columna mais etemo.

E em vâo de ira? e danos 
Para tragallo se arma o Rei dos Annos.

O d e  XXXI. 245::
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A D V E R T E N O IA  d o  e d i t o r  
A '  0 £)E XXXI.

' :o1?- ï ï ’ïnp ilaq , e?vfZ ?OT.9ir.r.D .

E st* ~Diîe fias Bntifàs Coilecqbes começava, 
do modo ùguinte  : ‘ i ?  - u : -;s -'—""■ -■ 'a

■ ■ > OR'! -si» üivoiÀ
Hoje , ,ceï«rte- gètifo , ÏK<f flarémoi

. !Do Piftdtf fc ’àl'tâ- n'<|ueza --Vi
(Pois tambêm entré flôs um. Pof<;ib temos)
A  varao’ grande cm; prospéra nobfezà." ) 

/<. ttOr.rjtinh, ::i:y:q i; thninivrJ  
oyti*/ d* Estr, <%*: Itf-te -efiÿ 

todat as ColUcçies possantes, e triunfantes : 
a mudanqa que s-e 'fez-para  ingentes ,  e re- 
fulgentes pareceo conveniente, para se evitar 
a repetiçao dos mesmqSifoasoant&s 11 ujsnâ ES"

Par semeïhà,ite râïgô Et qui àos ult'hnos,. 
très -o et-soi d» Ép. 2." 'jfc jireferio umh 'VO* 
riante do Poeta â liçiïi' ; tjut vim  hd-tèxio  
de todas âs Coilecçic's , ip** lie a seguinte :

Persuadido da va desconfîança , 1 >■
Pelas mâos do receio 

Se atrojou a lavrar-te infâme freio.

Os dons primeiros versos do Ep, 3. l<in~s& 
constantemente dette modo :
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a »  é XXXI.

As v é k s  colhe , oh lira, que largaste 
. Ao Zephÿro galetno.

A tihnipaiiçâa que se f i ss, era niées stltia.

N O T A 8  A- ODE XXXI;\b«!;rrti>«'

N. B. As Notas sao cio Autcir. Oifiittrto-- 
Sfe uttia , porque se referia a liçaO ahtiga s 
que Sfe despfêzou âgôrà ; mas d sua imitaçâo 
ft)i feita a nota 18. da Ode XII.

0 }  Porc',à- Isto he ittti hetôe , que nas- 
cetido entre o p o vo , Se distinguio tantd pe  ̂
las suas dcçoès , que chëgoli pOr éllas a ifië»- 
reter *a qualidade dà nobrSzâ civil, ; àssim dO- 
Hio Marco Porcio Catâo entre os RômadOs 5 
de quem diz Valerio Max. L ivr. 5, cap. 4,
'*• 6 . Q jil nomen sinon Tustuli ignibile , Ko- 
">nc nobilissimum reddidit.

(a) Cimbros. Povos do-Norte de Aletnâ- 
*̂ la ) que habitavâo aquella parte do Rein» 

e Dinarnàrca , hoje feooiwcida pela ntnne de 
Jutlandj e atitigaitiêlite pslo de Cbets&ttéSO 
birtibrico. Estes pôvOs linidos ans TeütonicOS 
s&hitâo de seu paiz a bustar novas teffas ( ë 
cndo atcançado contra os Kdttiàtios très fâ- 

•oosas Victoria*, que- se lhe oppüserâd de fcaxO 
® Ot'dens dos Cottsiilea Papirio Garhao , Si-*



îa n o , e Catulo , reduzirâo Roma a lima grau» 
de consternaçao r de que a livrou Mario.

( j )  Mario. Caio Mario nasceo em Arpinaî 
Arpino , Cldndt da Italie , no L'ïcie) de 

pais humildes e desconhecidos. A grandez» 
da sua aima lhe fez trocar o arado pela es- 
pada , começando a servir de soldado as or- 
dens do segundo Scipiâo Africano no sitio de 
Numancia ; em cuja profissâo se distinguio 
tanto , que Metello o escolheo por um d© 
seus Tenentes Generaes na guerra contra 
Jugurtha ; na quai dando novas provas de seu 
merecimento , mereceo ser nomeado Consul 
e  Commandante da mesma guerra , a quai 
terminou com a prisâo de Jugurtha. Neste 
tempo estava a Italia consternada pelo gran
de estrago, que os Cimbros tinhâo feito nos 
exercitos de Catulo , e Cepiâo ; e voltando-se 
para Mario , o elegeo por General da guerra 
contra aquelles barbaros, como ultimo recur- 
so. ; e Mario encheo suas esperanças destruin* 
do-os inteiramente. -Em fim suas grandes ac- 
çôes o fizerâo nomear sete vezes Consul , e 
lhe grangeârâo o titulo de terceiro fundador 
de Roma.

(4) Agaîes Latinas. As aguias erao as în- 
sîgnias das Legiôes Romanas , ao menos de- 
pois do tempo dé Mario ; as quaes erâo de 
ouro , e se levavân no primeiro manipule» dos 
T r ia r io s , levantadas em uma hastea ou lan
ç a , tendo as azas abertas. Nieuport, de R**- 
Rmantr. Sect. j. «.4. §. a. Aqui se podet»

2-48 O des Pwdarmas.



tomar tambem pelas rnesmas les;iôes : e en- 
tâo lia o tropo Metonymia. Nâo podemos es* 
cusar-nos de advertir neste lugar aosleitores, 
que o nosso Camôes mostrou nâo estar bem 
instruido nos costumes da Milicia Romana, 
quando' no Cant. 8. est. 5. fallando de Vi"  
r ia to , diz :

Grandes batalhas tem desbaratadas,
Que as aguias nas bandeira's tem pintadas,

Pois suppôe que as aguias estavao pintadas , 
ou bordadas nas bandeiras. E na verdade pe- 
lo tempo em diante parece que os Romanos 
usarâo das divisas por este modo , o que se 
colhe de Nemesiano , in Cj/negct. onde fal* 
lando com Carino , e ÎNumereano } diz :

Aurea purpureo longe radiantia vélo 
Signa micant , sinuatque traces Icvis aura 

dracones. , r;

O d e  XXXI. 249

Mas isto nâo era no tempo de Viriato , no 
*)ual sô a cavallaria tinlia estandartes , nos 
^uaes se lia em lettras de ouro o nome do 
General. Veget. 2. 1. Sueton. Vespasian.,
t. 6.

de
(5) Viriato : foi natural da cidade de Vacca ,

cujas ruinas se levantou a de Viseo. Set» 
Primeiro officio foi o de pastor ,  do quai pas- 
sou a partidario , e ultimamente a General 
co*'tra os Romanos : por quatorze annos de*



fendeo a libérdade da patria , garthârldo SobtÇ’" 
elles ouiitos trofcos. Finalrhente elle séria à* 
Romulo de Lusitania , sa a fortuiia , cOmO* 
diz FJoro , lhé fosse favOravél ; ou , doitiô 
116s dizeririos, se a perfidiâ dos ROmanos !hé 
nâo tivesse tirado a vida. Fldr, LUr. 2. cap. 
17.

(6) Âchcm : he um Reino que começa na 
ponta do Norte da il ha de Sumatra , eiîi al*- 
tura de cinço grâos e nieio de latitude ,  é' 
se estende pelo comprimento de go legoas. 
A  sua Capital se chaîna t'ambem Achem : a 
quai esta fundada a meia legoa do mat nas 
margens de uni rio , que süpposto hé péri- 
goso na entrada , forma dentto um boni an* 
coradouro. Aqut Se torna pelo Rei deste reî*1 
n o ,  que com mais de duzentas vêlas se en-' 
caminhava a Malaca , para conquistar aquella 
fortaleza.

(7 )  Tachantes. Mem Lopes Cafraseo en- 
controu por acaso esta armada- dû Achem , 
liindo em uina nâo sua para Maluco : e sen- 
dô investido por e lia , se deféndeo cOrh tan* 
tO valor , que 6 tyrano se vio obrigado a ré- 
tirar-se por fini a- setis portbs, tâo destrOçâ-- 
do , que desistio por eotao- do projêctô de* 
M a l a c a .  Clouto , Dec. 8. cnp. 3c.

(%')■  Mtlo'vt'as. Raça du câes grandes e 
fpftes d'urVia tegiâo de Epiro , sntigaménte 
chafrtad<l Mû-lossa } e hoje Albatiià» Vifg- 3‘ : 
Gcorg. v .  40;.
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o-5' rin: 'aeops^nidn:-.
TÇelecrs. S.ptiKtaé cattilos ,  acreniqut:.mo‘ ossum 
Ttscelsere p i t l g i ü r , . : , o K r 'k i i

.0', . >>. .
LUcret, Libr. 5. ■. ■ o-uçoHV

Irritât a Canum cam prinuitn magna, fr.olossitm 
Mùllia rtctà ifrtinUnt dînes nudantia déniés.

Seneca , in Hÿpvlitr Act. 1. v. f2,

'Tentant acres lora molosses.

,0  D E X X X I. Z$l

(JO Poeta escfe'veo n* CoilUcçîîo novisiima 
Eritanos M olasses,, em la g a r  de ardidos Mo
losses , (jité. tinha escrito nas..precedentes S 
com Oijuella eocprejjSo qiü% dénotât cj Dogues 
de ■ Inglatenrk’.'iîA&nheeides cods-.o- nome de 
Bouledogues , 98e sâo osmelliores athletnt iio 
combate dos tonros , em razâo do atrevimen- 
ta , força  , e robustes, ijae teld  ̂ superiores 
•» dos outres cries.') Ed. . ,!;■ > .

( 9)  ChusmaàsSs : guarnecidas de gente.
Barros , Dec. 4 .  Livr.  1 ® .  cap. &>., Hia esta 
armada mai bon chusmada , e mai proiSidcl de 
marinbeiros  ̂ Sud. ; > ■ uU -,

(10 ) o  vardo grande : Mem Lopfés Carras- 
co; Aqui hà Mefonymia , tomando-se 0 pôs- 
y»dor pela cotisa pessuida ; ijto  he , a Mem

opes p ek  sua nâo.. SemeUiaiitertiente disse
lrgilio , 2. AEneid. vers, J11 . Jam proxi- 

mtts aydet Vcalegon : &c. ci u v- •



( 1 1 )  Vasts. Quarenta embarcaçôes metteo» 
no fundo Mem Lopes nesta batalha , e as' 
niais se retirârâo muito desbaratadas. Coût.- 
Dec, 8. cap. 50.

(1 2 )  Mouro irado. O  Niza Moxa («a Ini- 
za Moxa") R ei de ( Chaul , pelo ser de De- 
c*n , ou Vhapor). Tendo noticia o Governa* 
dor Francisco Earreto , que em Sués se apres- 
tavâo galés para passarem â India , mandou 
a corte do Niza Moxa por Embaxador a Jor
ge Correia de Antas , que leyava por instruc- 
çâo pedir-lhe Jicenqa para fundar um castello- 
roqueiro no morro de Chaul , para segurar 
aquella cidade dos Turcos. O  Niza Moxa re- 
ceando que isto fosse um pretexto para cr 
Governador se fortificar , e abrir alfandega 
naquella cidade , mandou prender o Embaxa- 
dor ; e despedio logo a Faretecâo com vinte 
mil hom ens, em que entravâo cinco mil de 
cavallo , com ordem de se metter no morro» 
e de fazer nelle uma fortaleza ; o que o mes- 
mo executou. Nesta guerra , que se rematou 
com grande gloria do Estado , obrou Mem 
Lopes as acçôes que neste lugar se louvâo^ 
Coût. Dec. 7. L ivr. 5. e 6. (E ito  focçdo ha 
o argumento do Poema Chauleidos de Diago 
de Paiva.)

O 5) R iqueza. Nâo se pôde duvidar qu® 
as riquezas devâo ser olhadas pelos Politico^, 
9 ainda pelos Filosofos , ao menos por aquel- 
les que nao affectâo uma arrogancia cydica,
como umbem real, principalmente emquan'
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-to servem , e se dirigem a passar esta vida 
com decencia 5 e comniodidade. Por esta ra- 
zâo «conseilla Theognides a Cyrno ,  que se 
deve fazer toda a honesta diligencia por al- 
cançallas :

Oportet igitur shnul super terrain et latat 
darsa maris

Quacnre gravis , Cyrnc , liberationem pau- 
pertatis.

Ex Sitburg. version.

Mas ellas por si s6 nao dao nem merecimen- 
t o ,  nem virtude. De que Çja) segue o pouco 
que nos devemos gloriar délias , maiormente 
quando nâo sâo adquiridas honestamente , 
mas por meios indignos e indécentes, ou por 
Um modo extraordinario e impensado j o que 
aqui se entende pela palavra Fado.

,(14 ) Fama lève. Lève neste lugar val o 
ttiesmo que ve lo z , ligeira.

O  5) Calar nao deve. Ainda que as rique> 
2as 1 conio acima observamos , nao dâo rae- 
recimento., nem virtude , nos dâo comtudo 
occasigo de a adquirirmos no modo de as 
Qespendermos. O  que as despende cm so- 
COrrer as necessidades publicas , em alliviar 

miseraveis , e outros semelhantes usos, 
auquire uroa gloria immortal. Esta lie a razâo 
forque Cicero , no L ivr. 1. de Officiïs 9 68.

Iz • N ihil honestius magnificentiusque , quam 
P*‘ «niam contemmre, si no» habtas ; si h*-

O d e  XXXI.  7.$^
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■ ha s , erd bfttffîàentintil, titttraiiteteiftqa» coh- 
f'erre. ■ -: ; i  *■-

( 1 6) N^'Harro^. Causâdonpèfôrigftmd® con« 
stemaçÿo emqtie a poi PaFatéeâô. ’CoiiU  Dit» 
7. L i v r .  5. c c i p *  5. : =r!.c-.o:;a

0 .7) Prodige sustenta. Neste aperto deO 
‘-•Me ni Lcrpes mesrt publies-a niais de cem ho- 
m ens, e em quanto elle ditfoft, ■ Coût. ibid.

( îS )  %tphyrg ; }ie o vïn to  ■ a't]iie os Lati' 
nos chamavâo Favonio , e n6s OestC. ,Ovid. 
Trist. I. EUg. 2.-

Ntinc Zepht/rttS' sera vespere inissus adest.

'e  MartiiW'î t ■

Âuster omet- medium selon, 'Lephÿtifs que «<*' 
*■  : dent cm.' r 1: ’ ‘ ■

■ ' 1 ns’i i j - t • Ivq 3 ■
%  ■ sdjnntê'Î d^S^ié Signifie#•bàr>%n'Çc&o(, sere- 
no. ' Q ueved o . A f r t i a i t * .  'C d ) iï:  A ” "' Ct i ‘ >

' m . ri (A ? ,7,< 1 ■ ■ • -
Sulcando 'o[baenp!è 'idmnra ■ êom' d̂ie'rHb 
Ve n t e qu e ' -  ds prads prespire entahiinha. •• •

e Cam ôes, no Cant. 2. est. 67.
■ ’ - ■ .. »bv>n «r.

Assopra-l'fo-'gâfe'rno o vento e brando. "

-- O Ï Ï  Pod'Ze Jsto he a présente Ode. 
•Assim disse Pindaro } na'-'JfMié* A- e,tf' 
e antist. 4-
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A  v T i r ç .

, ra^aii S ifj.iv : T la ç io v .
c . ' V i &ol1 fevx> oU pav. x .  1 , ?..

•AÎC : 6

(20) A rostrada columna : A  columna que 
os Romanes levsntàrSo em honra do Con
sul Caio Duilio , que destruio a armada dos 
Carthaginezes commandada por Annibal , di- 
verso do que fez a guerra em ltalia 5 nas 
Costas setentrionaes da Sicilia junto de My- 
la , lioje M:r!a/o. Polyb. Libr. 1. Caio Duilio 
foi o primaire» do? Romanqs ,  ̂ (jtiern se 
coçpedfP p tfiiinfo por causa dç rima'Victo
ria naval. Liv. Dec,, g, L'tbr.. 7. ’.Flor. Z i i r .  
2. (t/ji, 2, Est.g çolùmna se chafntiu rostraeja, 
por catisâ dos espotôés das gales dè; que es- 
tava ornada. A  .iliscripçâo , que neila se 
gravou , s e 'le  hoje no Capitolio , e lie .0 
mais antigo menumento ( s e  eiceptuarmos 
as leis das dôzfei ï&bma* )  que- nos îfasta,, da 
lingoa Latina. A sua explicaçao se pôde ver 
em Ciaconiojj iji 'l'hesaui', Autïqint ntum R o- 
m«n. Graev. Tom. 4. Ç V ej. a Ode XIX. 

■ Mot. i f) ,y ..

- O d e  XXXI. 25^''
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O D E  XXXII.

A  a n t o n i o  m o n i z  b a r r e t o ,
G O V E R N A D O R  D A IiNDIA.

E ST R O P H E . C l)

A Uricrinita Cüo,
Guarda eterna da citara celeste,
De nova pluma os alvos hombros veste 

E  pelo senhorio
Do bramador Neptuno, a's portas gqia 

Da soberana Goa 
Este meu hyrio ;

Q u e  quai cisn e d ivino  ,
As azas abre, e fulguiando voa.

A N T IS T R O P H E , ( i)

Eu sei que a grâo Cidade 
Levantarâ, ao vello, o turvo rosto;
E  à memoria trarâ cheia de gosto, 

Cheia de saudade,
D o famoso Moniz a espada ardente;

P  tempo venturoso,



-j Em que seu braçO '̂-'p
Da Aurorà no regaço,

Foi duro freio ao Indio revokosa.

E PO D O . ( i )

Ella bem sabè, qûe de herôe tremendo 
tara fazer no mundo a fama ererna,

Eu nâo guamèço em Lerna 
De pullulantes testas monstro hortendo : 
Nem outras finjo portentosas üdes , 

Quaes jâ fingio a Grecia , 
Quando de estrellas marchetou Alcides.

E ST R O P H E . ( î )  «r

As empresas que cantp ;
De plectro nâo precisâo lisongeiro, 
tara levât aos ceos o grâo guerreiro, 

Que Asia coSrio de espantoî 
Dio, Xael, e Manora o dizem;

Dillo a rica Surrate;
Parnel o conta, -’up 

p, Onde impavido affronta,
°  feroz Abexim por terra abate,

A N T IS T R O P H E , (2)

rv Quai ( quando a corva fronte,
tegaço de Thetis cspunaoso,

V I. [ i

O d e  XXXIÎ. ' i f rr
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Bem que, ornada <je èsirellas , prûcellosà 
Ergue o fero Orionte )

Corn abrasada mâo, da negra nuve 
Dardeja o grâo Tonante, 

Enfurecido,
Com horrendo estampido 

Um apôs outro oraio crépitante;

fl'  EPOüO. ( 2), i /

Tal na feroz batalha 0 varâo forte 
Tinto de sangue, e arremeçando a Iançâj 

Uma sobre outra lança 
Com a tremenda mâo a voraz morte.
Em Meca enrâo que pranros se escntàrâo.

Mas nas praias do Tejo 
Oh que viçosos louros rebentâràü !

i ç 8  O d es  P in d a r ic a s .

E ST R O P H E . ( O

Mas nâo sô na illustre âne.
Das batalhas campaes se faZ famoso 
Herôe que as palmas, de honra cobiçosô» 

Gorre a colher de Marie. 
Romper sem datvo par phalange immens»’* 

Que certa da Victoria
Cobre a campanha,

He tâo gentil façanha ,
Que de triunlos cem val mais que agIori»>

/
/



0  i  i f
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A N TI-STR O P H E . (3 )

Dè tte ra a t*  m m  uiî,ls‘i
Eu âs ftechas nâo vibro em vio ào vento i 
O  grande Xénophonie ao firmâmento 

Nâo sobe o Aonio coro ?
Toi por vencef ralvëfc 0 grâ'o 'coVnbate, „

• Que do trorio luzido v*
Ferôt décidé?

N â o  5 q u e  t\A ferâVà iide 
Cyro, à peZar dà G ré c ià  3 foi Veficîdo. !

; ■■■ ë p ü d o . ( o

For cem fafàs hàçSêiY qdë à îoft â̂ éiftradsf 
Lhé ccrrâo, quai de bronze erguido muro, 

AtravesSar séguro}
Tornar sem ser vèncido à patriâ âmada}
0  leVârâo dà Parti a ao eterrid térnplb.

__ Mas de tâo al ta glofià
Nâo hes, illustre Grégo, ô $6 èxemplo*

E9T R O P H E . (4)

x O meStmo câfnpo hboroioi
jgual comcigo o grânde Antonio piza * 

entre os thesmos perigos eterniza
1 . O norme glorioso.
Uiu gentil, désprega as àureas pennaj 1 

R  Z



Da Taprobana ao seio 
Rapida voa-j, r;* •

Onde a brilhante créa 
Da traiçSo ihe teceo o monstro feio.
♦ '.:S O.v; ■■

r iANTlSTROPHE. (4)

' «.i^.yerâs coœ que prudencia 
Deîxa Candea infiel -, como cercado 
No grâo caminho, do inimigo irado 

Rebate a violencia. ,
Nuves de frechas todo p ar coalhâo :

Ëtn cem partes a Morte 
O rosto mostra ;

Mas tudo vence e prostra 
Q  .constante ;valor do varâo; forte. .,33 tq*ï 
,  cru ni obïug , ■ .,',0 ’ (->!!> t Ohirea adJ

' E P O D O . i r & & r f i r ]  K.

Lavrerpos pois, oh Musa , i  grâo memoria 
Com Argivo buril padrâo sagrado :

, : O Tempo brame jrado, .
Que' elle immortal fara a clara historîa. 
Alma que airaz da lama immenso espaço 

Corre, veja em meus hymnos 
Que em yâo nâo sua bellicosp braço.

/.. ^me# A
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N O T A S  A' O D E X X X II.
. o i C  .................... ■ ■

B. As Notas sSo do Editer.

O d e XXXII. iél

CO  0  tempo vénturoso, &c. Antonio Mo- 
niz Barreto- süccedeo na governança da India 
coin o titulo de Governador , ao V ice-R ej 
D. Antonio d<z Noronha, no anno de 157 3 ; 
c depois de à.governar très annos e dez me- 
zes , veio para o fteino. Gouto , Dec. 10. 
Jsivr. 1. cap. 1 5. As acçôes do seu governo 
vem recopiladas na 9. Decada do mesmo 
Coutp ; e em Faria , Asia , Tom. 2. part. 5.
cap. 14,

( 2 )  Ea nSt gtutrneço ‘ m ’Ltrna &  c. Utn 
dos trabalhos de Hercules foi matar naalagàa 
de, Lerna, a famosa hydra , que infestava os 
campos visinhos ; a quai tinha muitas cabeças, 
que renasciâo ao passo que se lhe cortavâo.

( j )  Nem outras fin jo  &c. Allude aos ou
tres trabalhos d’Hercules, que se podem ver 
nos Autores citados na nota 14. da Ode IV .

(4 ) Quando de estreüas marchetcu Jlcidei: 
tazendo delle uma das constellaçdes seten- 
tfionaes , a que deo o nome de Engonasin % 
‘lue se traduzio pela palavra Latina Ingeni- 
®a/»r 5 por causa da postura em que a sua 
^?ura he representada ; e a quai se da hoje
vuio;
ta &armente o nome de Hercules. Sobre es-

constellaçao inventàrâo os Gregos mui- 
Us fabulaŝ  , que se podem 1er em Hygino » .



feetiçon AstronOmicon , Libr, z. cap. 6. L'ibr.
3- cap. i .

(5 ) D10. Durando o sqgundo cerco.de Dio ,  
partio Antonio Moniz para aquella praça, 
onde partiçipou dos perigos e da gloria dos 
S,eus illustres dçfçnsores : % quando D. Joâo 
<̂ e Castro foi soçorr.ella , e acommetteo corn 
o seu exercito os inimigos , era o mesnio 
Âloniz um dos; Capitâes da dianteira , e dos 
primeiros que ganhou as estancias dos Mou-? 
ros. Ereire , Vida d e  D. J o,~,a de Castro t  

X vr. 2, é J< C oûta, Dec. 6, Livr. ;. cap. l« 
I<i’vr. 4. cap. 1.

(6 ) XaeJ, Cidade na çpstft da. Arabia , en
tre a de Adero ç o cabo. de Fartaque. Est» 
cidade corrj a, spa fortaleza pertencia a EIRei 
de Caxem , a quem a finira toruado o dft 
Eartaque ; mas, aquelle , pot. ser antigo amigo. 
dos Portuguezes , rrrandou, pedir a D. Joâo 
de Castro que. lhe desse soçorro para a reco- 
brar ; o que o Governador recommendou 
ipuito a seu filho, D. Alvaro de. Castro , que. 
entâo estaya de partida para.Adem com a suât 
armada; e o que este assim exacutou. Nesta 
faççâo- achoppe. Antonio IVjQniz Barreto. Frei-r 
r.e. , ibH Li.vr, 4. Çouto t Dec. d. Livr, d. 
cap 6,

(7 )  M-anori, Fortaleza do, Reino Gu-. 
z,arate , que era-da jurisdicçâo. de Damâo , e‘ 
fîcava dentro do ;sertâo , quasi erp igual dis
tancia desta,praça, e da de Baçaim : Anto
nio. AXoftûv foi; tp t^ p  posse dsjl>a, pat; Oldqfi*.

i 6 i  O d e s  P i n d a m c a ».



do Governador Francisco Barreto. Couto , 
D ec. 7. Liyr. j. cap. 12.

(8) A rie a Sarrate. Sabendo D. Joâo de 
Castro que em Surrate se esperavâo algumas 
naos de Otmuz ,  despedio de Dio a Antonio , 
Moniz com quinze.riavios ligeiros , rnandan- 
do-lhe que se fosse lançar 11a costa de Por e 
Mangalor , Onde ellas haviâo de hir ter , e 
que as tomasse : o que elle fez j e encon- 
trando n'aquella paragem uma formosa nâo 
de Cawbaia carregada de fazenda j tqnnou-a, 
e levou-a comsigo. para Bip. Coujto, Bec. 6. 
Livr.  4 .  cap. 4 .

(9 ) P artie l. Pp.voaçao do R einp Guzarate , 
du as legoas distante de Damâo , onde se deo 
a batalha de que o Boeta vai fallar.

(10 ) Abexim , ou Abassim , era o nome dos 
poVos. da Abassia , regiâo da Africa , dlvidida 
da Arabia pelo estreito do m^r roxo. Neste 
tempo andavao tio R eino de Cambaia mui- 
tos Abexins : e quando E lR ei cedeo a cidà- 
4e de Damâo , com todps os seus termos e 
tanadarias ao V ice-R ei da India D. Constan- 
l ino de Bragan.ça , estavâo aU très Abexins 
principaes , e cabeças. de todos os outros, 
Cujos nornes erâo Cide Bofatâ , Gide Rana , 
c Carnabec.

O O  TW  ntt ferai, ba%alha 8cc. O  V ice- 
R ei D. Constantino fez-se à vêla de Goa pe- 
as O'tavaS do Natal do anno de 1559. c°tn.

armada de mais de cem navios , para, 
• ■ Hiar posse de D am âo, que haviasido cçdi?.

O B E XXXIÎ. aéj



da ao E s t a i) , e com a quai se tinhâo levât*' 
tado os Abexins. Estes , em chegando a ar
mada,, largârâo. a fortaleza , e a Cidade , e 
assentâraô. os seus arraiaes cm Parue] ; onde 
Antonio Woniz os foi atacar, e alcançou dél
iés uma grande Victoria. C outo., Dec, 7. 
Jiivr. 6, cap, g.

(1 2 )  EmMecu  &c. Cide Bofata tinha com- 
sigo mais de très mil homens Abexins e 
Turcos. C ou to , Dec. 7. Livr, 1. cap. j .

(13 )  Rotnper sem daaa &c. AJlude à reti» 
rada de Candea, da quai falla na Antistr. 4- 
depois de ter comparado com e lia a retirada 
dos, dez mil , de que vai a tratar.

( 1 4 )  - 0  grande Xeaophante. Foi filho d* 
G r y llo , e natural- de Athenas : grande Filo- 
so fo , grande Historiador , e, grande Capitâo. 
Escreveo a liistoria de Cyro o  antigo , R ei 
dos Medos, e Persas , i  quai deo o nome de 
Cyropedia ; e acompanhou a Cyro o moço 
na guerra que este fez . a s eu. irmâo Artaxer- 
xes.
'  0  0  0  donio cora : isto lie , o  coro das 

ïlusas.- Aonia era o nome de uma parte da 
Bepcia, onde est-ava a fonte, Aganippe , que 
era dedicada as Musas 5 d'onde vem  que tan- 
to aquella , como a estas chamavïo os Poe- 
tas Aonias. A q u i. as Musas tomâo-se pel°s 
mesmos Poetas.

(16 ) O grâo comlate :. A  batalha de Cu- 
paxa , lugar da Asia superior , situado 
matgorn esquerda .dp Euphrütes., em 33 Sr!'o i

i6 4  O d e s  P in d a r ic a s ;



e 20 min. de latitude , distante de Babylo- 
nia perto de 25 legoas.

(1 7 )  Do trono luzido &c. Is to h e , do tro
nc dos Persas j cuja successâo fei o objecto 
desta guerra.

(18 ) Na brava lide Cyro , & c. Falla/O Poe- 
ta de Cyro o moço , assim chamado cm 
contraposiçâo a Cyro o antigo , R e i dos Per
sas e dos Medos , de quem jâ se fallou ns 
Ode X IV - not. 30. Em quanto a Cyro o 
*noço , era elle. filhrx de Dano , segundo do 
nome , R ei dos Persas , a quem derâo o re
nome de nothus ou bastardo. Ainda em v i
da de seu pai , recebeo o governo de toda 
a Asia menor ; mas por morte delle , ardendo 
em  ambiçâo de reinar , e sabendo que seu 
itmâo mais velho Artaxerxes fora proclama^ 
do Rei « ajuntou um formidavel exercito, em 
que entravâo ccano auxiliares I j  mil Gregos 
das melliores tropas do Peloponneso ; e sa- 
hindo com elle de Sardes , penetrou as pro- 
vincias da Asia superior até chegar a de Ba- 
bylonia ; onde sahindo-lhe ao encontro Artai? 
xerxes com outro grande exercito, se travou, 
entre ambos a batailla deCunaxa. Xenophon- 
te achou-se nesta batalha combatendo entra, 
3S tropas G regas, e escreveo dépôts a expert 
diçâo de Cyro , e a famosa retirada dosG re-, 
gos.
_ C lç )  A pezar da Grecia , fo i vencido. O» 

jGregoj , que formavâo a ala direita do exer* 
W o .d e  Cyro , vencèrao e desbaratàrâo pri*
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jneira e segunda vez os «orpos inimigos que 
se lhes apresentàrâo para o combate ; ao, 
mesmo tempo que Artaxerxes fazia rétrocé
dée a ala esquerda dos seus inim igos, desba- 
ratando inteiraroente o seu cen tra , e dando 
elle mesmo (çomo alguns dizem) a morte a 
seu irmâp Gyro. Deste modo se proclamavâo 
os Gregos vencedores ,  em quatito o exercito 
de Cyro se reputava com razâo, vencido pot 
Artaxerxes j sendo morto o seu. proprio Ge
neral , de cuja vida dependia unicamente o 
objecto. desta grande luta,

(20) Por cem feras naçoes , &c. Os Gregos 
começârâo a sua retirada , commandados por 
Ç lçatço., e acompanbados pelo exercito que 
tinliao vindo auxiliar, e pelo cotpo de Tissa- 
phernes, com quern. tinhao combatido ; mas 
vendo-se em pouços dias atraiçoados pelos 
Barbares , que convidando com o falso pre- 
texto de amizade os Capitaes Gregos y derâo 
a todos a morte ; deîxârâo a companhia des* 
tes novos inimigos ; e nomeando outros Ca
pitaes , coutinirarâo sô s, e sem algttm auxi- 
liq a sua retirada. Xénophonie era um dos 
novos Capitae?- , e foi ao mesmo tempo o 
motor e a aima d’aquella grande empresa*. 
que descreveo miudamente no L ivr. j. (  4- 
da ExpedifSo de Cyro ; e que Justino , n° 
X ivr. 1. Hlstor. Philippic. cap. 11. resumi® 
pesta# poucas palivras : P ott moitçm Cyr‘  j 
fie que armis a tanto exercitu vlnci , ne que

6*pi p o tm ru ia  j  r iv t r H n t t t q m  w ttr  t<>i:

s  66  O d e s  P in d a r îc a f .



o  d  k  x x x i r .  2 6 7

Vld&mitas nationcs et barbares génies per 
tin ta  itineris spatia virtute se us que tennis
nas patrjae tlefendenint-

( a i )  De Taprobaaa ao seio. Taprobana, 
Segundo garros, na Dec. 5. Livr. 2. cap. I, 
ç Couto , Dec. 5. Livr. !.. cap. 7. he um dos 
nomes 5 que qs antigqs davâo à ilha de Cei-? 
Jâo ; a quai esta sicuada deftonte do cabo 
Gomorim , que he a terra mais austral de to* 
da a India entre os dous rjos Indo e Ganges. 
A  sua figura he oval , e ter.â 78 legoas de 
comprimento., e, 44 d)e largura ; distando da 
terra firme a portta mai* vis in lia a ell a 16 
legoas pouco mais ou. métras. Estava esta 
ilha dividida em varios Estados ou R e in e s , 
qs quaes descrevem com alguma v.ariedade 
garros , no lug. d t .  e C o u to , no cap, 5. e 
6 :  uni déliés he Candea, que frea situado 
tio tneio do sertao da ilha , e he todo cerca-. 
do de serrania, que lhe serve de muro.

(2 2) Jferâs com que prud'encia &c. R eco - 
Ihendo-se D. Joâo de Castro a Goa depois 
ÿ  Victoria de D io , soute pelos Missionarios 
^Orfuguezes que fojâo â ilha. de Ceilâo , que 
jJR ei de Candea estava disposto a ahraçar, a.

Gfitistâ* , uroa ver que elle Governador 
he mandasse alguro Capitâo com tropa , pa-r 

r* o defender dos seu» vassallos , se acasa 
Entassem perturbar o Èstado por causa da> 

udimça (ja iej_ para este flm mandou D. Joâa. 
"Mùt.o. a Antonift AAooi& Barreto. a Gejl^o.,



com sete fustas, em que levaria 1 50 borne»* 
de guerra. Entretanto cuidava o R ei de Cota 
em dissuadir ao de Candea do seu projecto» 
indispondo-o contra os Portuguezes , e acon» 
selhando-o que matasse aos que fossem en* 
seu socorro. Chegou Antonio Moniz ao porto 
de Batecalou , e deixando ahi os navios de 
remo com a gentc necessaria para osguardar, 
desembarcou com ia o  homens , com os quaes 
partio para Candea ; e tanto que ali chegou j 
roi logo informado da. tençâo em que o Rei 
estava de os matar a todos, Entâo Antonio Mo- 
niz mandando queimar todo ofato  ebagagens 
que levava , para ficar mais livre para a defensa 
e retirada , sahio da cidads na retaguarda do» 
seus ; e depois de ter atravessado aquelle 
R ein o , sendo continuamente perseguido de 
numerosos inim igos, e rechaçando valerosa- 
mente os seus ataques , no fim de très dias, 
sem perder um so dos companheiros , che- 
gou ao Reino de Geitavaca , de cujo R ei 1 
foi bem recebido ; e buscando a sua armada , 
se embarcou para Goa. Freire , Vida de D •
Joâo de Castro , Livr. 4. Couto , Dec. <SV. 
Livr. 4. cap. 8.

( 2 j') Nuves de ftechas todo o ar coalhao-, 
Barros jâ tinha dito na Dec. 3. Livr. 3. cep- 
3. F orao receb'idos de milite artelharia , e~ 
lima nuvem de frechas , que cohriâo 0 sol.
GoutOj na Dec. 6. L ivr. 4. cap. 8. fallando 
desta niesraa retirada de Antonio Moniz :

168 O des P in d a h ïc a s .



ÎOnge vürejavâo os nossos com nuveils de fc c -  
chas de que quasi codas hiao 'Cmpenddoj. Se 
bern me lembro , o primeiro destes Escrito- 
ïes disse em outro lugar : Com 0 quai sobre- 
salto estiverao em muito perigo } p a r . . .  a 

Jrechada 3er tanta , que coalhava o or.

(Qd e  XXXII. 269
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A  D. P A U L O  D E  L I M A ,  
G A P IT Â O  M O R  DAS AR M AD A S 

D O  M A R DA IN D IA .

O D E  X X X III.

ESTROPH E. ( 0

A .  Ureas fiîhas de Jove, que 6 thesoun) 
Guardais da éternidade;

E das victorias tauxiando o louro 
De Aganippe c'o ouro,

A  fronte coroaes da heroicidade;
Eu vos entrego o portentoso Lima t 

Que Marte tanco estima :
Elle de irnmensas palmas carregadoy 
He digno sô de ser por rôs cantado.

A N T IS T R O P H E . ( 0

Vàs, Musas, o sàbeis ; pois que vâlente 
Do bravo Canatale 

O  vis tes triunfar corrt pouca gente ;
Que o eoraçâo ingente 

Mais que o numéro nas batalhas vale*



Immenses Mouros, Naires adargados 
Vio a seus pes prosttados : 

Enuando em Goa ao làdo da Victoria, 
Que seu sangue esmaltou de etern» gtariâé

E PO D O . ( O

Mas de nbvo tn'unfo jâ se estende 
Pfelo ar. brilhante famâ,
E tanta lu2 derrama,

Que os mais famosos igualar prétends.
Em vâo de aguia$, oh ]or, e de camelos 

Corôas teüs cubellos ;
Em vae» em tome â tua âlta ësperança 
Vélâo bîirbâros ]âos , barbaros Crizes ; 
Pois jâ , talhando- as ondas, se abalança 
Paulo contra teus muros infelizes.

O b e XXXIIÎ. 3.71

ESTROPHE. (a)

Solta a com4 infeliz toryo cometa, 
Em ti.os olhos fita ;

]a soa irada à beliicà trombeta ;
Jâ todo o ar infeta 

Do sulfureo vapor sombra infinita : 
Dom tremendo fragor cem basiliscos 

Granizâo mil coriscos ;
R gemendo Neptuno em raiva aceso, 

ruinas se acurva ao grande peso*
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ANTlSTROPH-E. (a)
- W s s t f f lS

Entre tanto furor, a mîo aferrà 
Da tremula Cidade

.Paulo, alumno feroz da brava gnerra.
Dos ]àos oh quanto acerra 

Barbaros a feroz immensidade! .. sb 
Euro talando as humidas campinâs,

Nâo faz tantas ruinas ;
Nem tâo bravo,da Hyrcania entre os horroreî. 
Tigre acassalha gados e pastores. < i i

■ coio:.'/ '
' -feonr EPODO. (2> ‘ ' '

Pelas Dardanias praias campeavâo,
De seu numéro ufanos, *
Ousados os Troianos,

Que uma nuve de frechas espalhavâo.
De ntn gelado suor a Argiva genre 

Banha a pallida trente :
Mas apenas Achilles âpparece ,
Dos Gregos foge o vergonhoso espanro;
O  soberbo Iiion todo estremece,
E as ondas volve atraz medroso oXantho.

é Ij'rft. oiSfftÉlD

ObiES PlNDARICAS.



0 D E X X X I I I .  2 7 3
E ST R O P H E . ( O

Procella horrenda do cruel Mavorte  ̂ ; > 
Pelos Teucros corria: ' -

E  oh tjuantos, esgrimindo a lança forte j ■ 
Herôes entrega à morte, , * *

Que a seu lado frenetica bramia !
Troilo, Heitor, Mernnon , Penthesilèa 

Prostra na ruiva arèa ;
Fazendo <)ue em seu dano o Phrygio ptoYe 
Que he ramo excelso do tonante Jove.

A N T IS T R O P H E . (3 )
' : '--ni £ O'- '

T a , Paulo, a fera espada floreandoÿp riO 
Hum novo Achilles foste , 

Quando Jor implacavel escalando, o ?aM 
Mil mortes fulminando,

Do Rajale cruel rompeste a hoste:
Ali aos astros tua fama alçaste,

Ao mundo ali mostrasre 
Que nâo te deo em vâo aureo destina 
O nome grande do valor Latino.

r E PO D O . (3 )
t ’

joven Gama se alegrou a sombra, 
Ao ver do acre inimigo 

•g,. Quanta o feroz castigo 
Alésera terra com seu vulto assombra, 

J om, V L  S



Emâo se aplaca, quando o fero estragû v 
Lhe mostra em Jor Carthago. 

Malaca em tanto,, da Romana glaria 
Com seus guerreiros émula preclara ,
Ao grande resplendor d’ alta Victoria ’o 
A  pompa do triunfo lhe prépara;

ES T R  O  P ME. (4)

Voltemos, Musa, a  fulgurante ptôse v. ;
A  Dabul destroçada,

Onde jâ vencedor seu nome vôa j 
E tâo terrivel sôa ,

Que a India o escuta de ternor cortada.
Oh que incendios, que mortes, que ruinais.

Cobrem suas catnpinas !
Mas quaj barbara terra em, seu regaço 
Esconde a Aurora incognita a. seu braço !

A N T IS T R O P H E . (4 ) ïu* il*-

£ 7 4  JOd:e& P i n d à m c a s .

Colletv ® Sarseta o vio desfeito em ira- 
Talar suas campanhas:

Aqui o Malabar brama e suspira ;
Là MangaLar expira, 

Abrasadas as miseras entianhas :
Duaj vezes Geilâo, Cananor duas 

Provâo as armas suas :
Mas nâo he minha lita. Argos possante 
O  profond» a sulcar golfâo brilhante*



O ' d  è  X X X I Ï Ï .  à f f

rr.
E pO D Q . (4 )

Âspera, mas brilhante e gloriosa 
Ke' da virtüdè a estrsujà5 

^  - V Nem foi jamais pisada
Do vil ocio, da ineicia preguiçosa:
Mas se nella os contrastes sâo maiores , 

Mais sâo sens resplendores.
Lima 0 mostra, vaîeriies Lusitanos:
Vos que entrar quereis seu aurco templo 
Troe embora a fortuna, e chovJr danos, 
Sem espanto segui o grande exempta J

: onn-

.."■ if. 3 .

ma vVi-..



A D V E R T E N C IA  D O  E D IT O R  
A ’ ODE X X X III.

Os Versos 9. e 10. do Ep. 1. JorSo altéra- 
'dos ■> parque assim o pedia a uniformidade 
do métro. O Poeta a cre  v CO per de se Lit do em 
todos os Exemplares : hy <d l

, ■ • < ?f> pf1'  •< ï-  Zn’ -Ï
Pois j i  contra teus rauros infelizes 
Talhando as bndas , If.tiâorsç .'balança.

■ ; u  ): I . W M I  T . ip  i U f
À  lïçao da A n t .  2. .r#*;*,;,*
Çollecgoes era : Q tr. ;.«//

E dos contraries seùs oh quanta aterra 
Feroz immensidade !

JE nu novissima :

E dos barbaros Jâos 0Î1 quanto aterra 
Feroz immensidade !

Torque estes versos nao erao semelhantes ne 
quantidade nos que liies correspondent nas ou
tras Antistrophes, tem-se substituido outrOS 
neste lug„r , que emendando este dtfeito , al‘  
teràrâo ao mesmo tempo 0 sentido do Poeta. J  
Jiçao que vei 110 texto parece ser a mois che* 
goda uo original , e a sua natural intelH&e?* 
cia he : quauto aterra aos Portugues.es a J e '  
rox, immensidade dos barbaros Jâos.

©CBS. PlNDAhrCAS.
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NOTAS A’ ODE XXXIII;. 7

O* D E XXXIÏL 277

• -‘!i ■ ""■ ■ '.r
N. B. As Notas sao quasi- todàs do Au- 

tor , com alguns additamentos do Editor. 
(femittio-'se uma sobre a palavra Pirrho , por 
se referir a liçâo antiga agora desprezada/

( ï )  Eilha-s de Jave : as Musas. Veja-se a 
‘ not. 26. na O de II. O s seus nomes e sgus 

cmpregos assina Ausonio no seguinte :

C llo gestes canen s tra n sa c t is  tem pora  red d it  5 
M elpom ene tragico. p roclam ât m oesta  boatu j 
C om ico lasc iv o  g au d et scrm one rP h ah a \  
D ulciloijuns ca lam os E u terp e  f ie t ib u s  u r g e t  ;  
Tcrpsichtre affectus cythatam ovet, imperat, 

augn  ; .
P l e c t r a  g e r e n s  E r a t o  s a l t a t  p c d e  , c a r m in é , 

v u l t u  ;
C a r m in a  C a l l io p e  l ib r is  h e r o ic a  m a n d a t ; 
C r a n ia e  c o e l i  m o tu s  s c r u t a t u r  et a g r a  

S i g n â t  cuncta m a n u  l o i ju i t u r  P o ly m n ia  g e s t u  ; 
M e n t i s  A p a l l i n e a e  v i s  l ia s  m o v e t  u n d ii ju e  M u 

s a s  ;
I'» m e d io  r e s id e n s  c o m p l e c t i t u r  o m n i»  P h o e b u f .

Ça) Etemidade. Porque immortalizâo 1 
fama com seus louvores os berces. Neste sei 
tido disse Horacio , lia Ode 8, do Liyr. 4. v. 2

^ ‘ ê 'i u m  la u d e  v i r u m  M u s a  v e t a t  m a ri-



(3 )  De Aganippe c ’a ouro. Isto lie » cor» 
sois versos. -Aganjppe erp uma'fonte de Beo» 
c ia , cujas aguas inspiravâo os Poetas : por 
egta causa pr? consagrada as /Vlusas. D.izero os 
MythoJogog , que çjste no,me lhe dera Aganjp- 
pe , iqinf^ filba do rio Permesso , que inetf* 
foi cbnvertida. (V ej. flot. $ 1. nu Qdt F .)

(4 ) Lima : o heroe da présente Ode.
0 )  ï >or v °s cent a do. Pelas Musas. (As- 

Cptregavfl Pindaro às Musas jir  e ç si: ao , 
e os Argonautes seUs «ntepassodos , para se
rein por elles louvados. Od. 4. das Pyth. Ep. 
ïO E d ito r.

(6 )  Canot ale. Grande cossario Malabar , 
que voltando da cqsta, a que na India cira - 
mamos dp Norte , carregadq de presas , foi 
dar com D. Paulo de Lima nps jUieos do Bar 
tecalâ , e o investio com sete navios truito 
reforç^dps. P- Pau|o qâo Q u a lité  ver-se des? 
cmparado dos Capitâes de sua conserva , s® 
houve tâo berp pesta bat aida x que Canatale 
se retirpu com grande deçtrpço de genre e 
embarcaçdes. Coût. Vida do D. Paulo de L i-  
tj>a , cap. f). ( Slffcedeo istp t/0 annO de 1563 % 
sendo V ice-Pei da India D. Antdo de Noro-
nha.y Ed,

(7 )  Noires. Sao os Fidalgos do .Malabar: 
çast^ sobeiba , e bellicosa , e tâo vâ r que 
$ç sâo tpcados da outra especi,e de gentipS» 
M ouros, pu estrangçiros > se h£q pps immun» 
dos , e se purificâo com grandes ceremoniaS- 
As suas, ax,mas principes s^oyspada e adarga,

Ode? Pindariças*
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«m que sâo muito destros. Coûte 4 Dec, 
i tv r ,  7. Barr. Dec. 1. Livr. 9. cap. 3.

(8) Goa. Cidade e Métropole do lmpetio 
Portuguez na Asia. Esta assentada em uma 
ilha que o mar torneia , com dous esteiros 
de agua salgada , entrando por duas bocas , 
que abrio na terra Canard ; uma ao Morte , 
onde a cidade se Jevanta , e outra ao S u l, 
onde antigamente teve seu assento , a que Os 
nossos chamâo barra de Goa velha. Jaz na 
latitude setentrional de 15 gr. e 31 min. 
T em  de comprimento desde o passo de Be- 
Uestarim , que fiea ao O rien te, até ao mar- 
obra de très legoas, e largura de uma. A ' 
ilha em que esta fundada , chamâo os natu- 
raes Tiçuarim , que quer dizer , trinta al- 
deias ; poïque tantas tinha quando os Mourcs 
a conquistarâo. Earros , Dec. 2, Livr. 5.
tap. 1.

(9 )  Seu sangue & c. Neste com bate, éntre 
outras feridas, recebeo D. Paulô uma bom- 
bardada pot uma co xa , que o inbabilitou pa- 
ra pelejar ; mas nâo para animar os soldados. 
Couto , no luger citada.

(10 ) Jor. Cidade por outro nome chama- 
Ujantana : estava fundada na garganta do

estreito de Singapura , que tambem se cha- 
canal de V arelaj dentro n’um grande rio. 

00 mesmo nome de Jor , que salie ao mar 
Da ponta a mais austial, e oriental da penir.- 
su . Malaca. Jaz em altura de utri grâo e 
mejo g0 j>[orte Linfaa. Esta- cidade ftea



quasi toda em ilha , rodeada por aîguns es- 
teiros. Der. 4- de Barr. Livr. ç. cap. j._ 
Coût. Vida de D. Paulo de Lim a , cap. 24. 
Achavar-se neste tempo fortificada. com gtari
des tranqueiras,, muitas e grossas pet,as de' 
artilharia , un) forte , e unaa cidadeila chama- 
da Gotabato. Coût. ibid. Aguias r e Camellos- 
erâo nomes de differentes peças de artilharia.

( i l )  J«or. Sâo os moradores. da illia de 
J av a , e os mais bellicosos povos do O rien te; 
de sorte que passa nelle como em proverbm 
(segundo affirma Barr. na Dec. 2. L ivr. 6- 
cap. 1 .)  Malaios namorados , Jàos cavallei- 
ros : o quai expoz Camoes no. Cant. 10. est. 
44. failando de Majaca:

Malaios namorados, J  des valcntest 
Todos fa rd s ao Luso obedicntes.

( i a )  Criies. Especie de adagas de dous pal- 
tnos e meio até très de comprido , com 
dous gumes , de que usa© os Malaios. Barres, 
Dec. 2. Livr. 6. cap. 1.

( 1 5)  S u if  treo vaptr. O  fumo da artilharia , 
e fuzilaria. Chama-!he o Poeta sulfureo , por- 
que uns dos mistos de que apolvora se com- 
p o e , lie o enxofre, em latim sulfur. Fracas- 
toi. Libi\ j. vers. 161.

lachtsam sallcum cinCres ,  sulphurque , ni" 
trumque

JltfaUriam accendunt Je rua ta in reste favili*.

a 8 a  O d e s  P in d a r t c a s .



Ç1.4) TSasiliscos. Outra especie de peças 
de artilharia.

( 1 5)  JVeptirno : o mar. Metonymia.
O  6) Trémula Cidade. Prosopopeia , com S 

quai se exprime nâo sô atom ada, mas o ter- 
ror da cidade de Jor. Por esta figura costu- 
mâo os Poetas e Oradores dar nâo sô vida 
e sentim ento, mas até voz e discurso as coti
sas inanimadas. Vejâo-se as passagens sobre 
Rorna de Lucano, no L ivr. i .°  da Farsalia , 
e de Cicero , na CatMnar. 1.

Ç17) Immensïdade. EIRei de Jor tinha com- 
sigo doze mil homens Mahaios > Manacabos , 
e Jâos , e entre elles os R e is  de Tugal , 
Dadragir , e Campar. Couto , Vida de D. Pau
to , cap. 24.

(18 ) Euro. V è a not. 24. na Ode X X H ï, 
Neste lugar se toma por qualquer vento fu- 
rioso, pelo tropo Synecdoche.

( l  9) Hyrcania. Hoje he parte da provin-, 
cia chamada Corassan. Estd situada ao N oue 
da outra parte desta provincia ,  antigamente 
chamada Parthia ; e tem ao sul 0 mar Caspio , 
° u Hyrcano , presentemente mar de Bachu. 
As tigres da Hyrcania passâo entre os Poetas 
P°r tnuito crueis. Dido in 4. Aenddos , vers. 

accusando a crueldade de Eneas , lire diz :

^ ec tibi Diva yarcns , gtneris ntc Dardamtl

Ptrfi7 et° r »
Ç g de ' letl (l“ r‘ s S enu,t te cautibus horrens 

“ easus , Hyrcanaequc admerUnt ubera tigres.

O d e  XXXIII. i&i



(20) Dardanlas pralos : do mar Egeo , a® 
longo do quai jaz a regiâo chatnada Troade i, 
ou Phrygia m en or, a quai se chamou tambem 
Dardania de Dardano , filho de Jove e Ele- 
ctra ; {que segundo Homero , no Livr. 20. da 
Iliada , v. 215* e 216 . fo i 0 fundador deTroiay, 
dette chamada Dardania ; outros porém que rem 
que este Dardano Josse o suc cesser deTeucer 
ou Teucro.y Ed.

(2 1)  T roianos : a quem deo este nome 
TroS , neto de Dardano ; {filho. de Erïchtho- 
uio , e pai de llo .)

(22) Argiva gente : os Gregos, Ve a not. 
7. na Ode XXX.

( 2 j )  Achilles. O  principal dos Gregos. que 
forâo ao sitio de Troia. Indignado este Capi- 
tâo de que Agamemnon , General do Exerci- 
to , lhe tivesse roubado Hippodamia , a que 
Homero chama Briseida ( par ser este o sett 
nome patronimlco } .que quer dlzer , filfia de 
Brises )  , se absteve pot algum tempo de pe- 
lejar , no quai os Troianos ganhârâo muitos 
troféos dos Gregos : mas aceso de ira pela 
morte de seu amigo Patroclo , esqueceo a in
juria , e tornou a apparecer no exercito ; com 
o que os Gregos cobrârao anim o, e vencèrâo 
seus contrarios. Dictys Cretense , Libr. 2. et }.

(24) 0  soberbo & c. Semelhantemente G a ' 
briel Pereira , descrevendo no Cant. 6. da 
Ulyssea , est. 7. a chegada dos Gregos 
campo de Troia :

2 8 1  O des P in d a r ic a s .



0  X.tutjio gtme^ as terras emmudecem,
JE da alto Troie os muras estrtmtcfm. Ed.

(a.O Iliati:'.-Troia , que torriou este nome 
seu fundador , Strab. Libr. 1 }. (au eû

tes seu Rei. Este II» f o i  fi!ho deTros , e pai 
de La omedontÇ , que » J o i de P nom o , ultime 
Rei de Troie, Y ej, Homero } no Livr. 20. da 
lliada, v. ? } i .  ,e ses;.) O  epicheto de sober- 
ko Jhe deo tambem Vitgilio , Lilir. $. Ae~ 
Uetd, in princ. \ ■ -, ; ;,

O b ® XXXIII. 285

Ilium.
c e c i d i t q u e  s u p e r b u m

A  terminaçao que g  Poeta dâ i  palavra Ilion 
foi adoptada por Macedo, noUlissipo , Cent. 
6. est. 14.

M ol pelo reino azul nos engolfamos ,
Pcrdendo a vista de Ilion epenas.

(26) Xantho. R io  que regava os cam-pos 
Ve T r o ia ,  por outra nome ScamandrOj ho- 

Lenglet ,  Geograf. Tarn. 7. eep. 1 j. 
art- 1. (E ste ri0 conserva ainda hoje 0 mes- 
*0 nome de Scamandro , ou Pale-Searnandria , 
*>to he } nntigo ScaniOiidro.)

. Ç27) T  encras: os Trbianos , chamados ns- 
SK*> de Teucro , filho de Escamandro ; (que se- 
S l,ndo alçuosjïoi 0 primaire fundedor de Troie.)



(28) Troilo. Fiiho de Priamo, cuja mor
te sentirâo »m extremo os Troianos. Dicty* 
Cretense , L ivr. 4.

(29) Heitor. Outro fiiho de Priamo, e o 
mais valente dos Troianos. Elle foi o matador 
de Patroclo , Homer. ïllad. 16. e Dictys» 
JLivr. 3 ; e a principal victima que Achilles 
sacrificou aos Mânes de seu amigo , Homer* 
sapr. Lîvr. 22. e Dictys, Llvr. 33 .

(30) Memnon. V è a not. 16. na Ode 
X X V III.

( 3 1 )  Pcnthesil'ea. Rainha das Amazonas» 
que veio com um grande exercito em socor- 
ro de Troia. Dictys Gretens. L. 4. Diodoro, 
Juibr. 2. Trifiodor. (D o soeorro que Memuot1 
e Penthesileu derâo aos Troianos, je lembra 
Y irg . En. L. 1. v. 493. e seg.) Ed.

(32) Phrygie. Os Troianos : porque sen- 
do occupada a Troade pelos Phrygios, se fi' 
sou chamando Phrygia menor , e os seuS 
moradores Phrygios. Numano fallando coin 
os Troianos no Liur. 9. AEueid. u. 59S. 
lhe diz :

Non pcidet obsiiione Utrum , v allô que tencri, 
JBls cepti Phrijges , et mort i praetenderc muroti

(Phrygia ht sîngula.r pelo plural , pelo tro“ 
po Synecdoche.')

(33) R amo tde Jove : Por ser (Achilles) f®' 
to de Eaco , que passava por fiiho de Jup>" 
ter. Yè a Ode X L lI. nas nota*.
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(34) Implaçavel : pelas muitas guerras que 
seus Principes tinhâo suscitado a Malaca, de- 
pois que de la foi expulsado Mahamed Xa.

( } 0  R-aja le  : era o Tyrano de Jor. O  seu 
proprio nome he Sultâo Abdal Jalel. Elle ti- 
nha usurpado este r.eino a seu sobrinho Ma- 
la Faxa , neto de Mahamed Xa , que fora R e i  
de Malaça ,  e lhe tirou finalmente a vida. 
C ° u to , Vida de D . Paulo , cap. 24.

(36) Valor Latino. Por valor Latino se en
tende aqui pelo tropo MetOnymia , o grande 
Paulo Emilio vencedor de Perseo. L iv io ,  
Dec. 5. iLibr. 4. et 5. Semelhante a esta he 
a Metonymia de que usaVirgil io , 2. ABiieid. 
v .  6 5.

Acclpt nunc Danaûm insîdias} et crimine ab 
u no \

î)isce omnes.

( j 7 )  Joven ôama. D. Paulo da G am a, filho 
do Conde Almirante D. Vasco da Gama. No 
anno de 1534. achando-se seu irmao D. Es- 
tevâo da Gama governando Malaca , mandou 
5-IRei deUjantana sobre ella ao sèu Capitâo 
^*°t Lacximena comsetenta vêlas. Este G e -  
neral se foi lançar em cilada detras da ilha 
«as Naos 5 a que osnaturaes chamâo Pungor, 
j  «ca a duas legoas de Malaca. D ’ali despedio 

ez lancharas para chamar os nossos ; as quaes 
la 0 D v ' stas da nossa fortaleza , mandou a el- 

s d . Paul0 e outros Capitâes em très ba-
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â86 ç5ôe& 1?iNDÂ*ïëA§/
teis e algurts batit-Pn#, cjue ftÿJOs feriïrf «ÿflitf' 
mer» de 15. As lanchàras quandô os v ' ir â o  T 
voltarâo as costas , e forao ievando os nos- 
Sos até a sua armada : corn a qud invéstio 
D. Pairlo- com sûs cinco embarcàçôes , que* 
com elle ficarâo. Foi tao cruel esta bat allia- » 
que dos nossos tod'os forao ou mortos , 0Ü1 
morfalmente feridos, e entre estes D. Paulo, 
que depoist morïe» em Maïata. O s  MalaioS o 
eterniza'râo em suas cantigas, daS quaes cita 
«ma copia Diogo do Couto , na Theadd‘ 4- 
Hivr. 8. c. l i .  onde descrevé esta bat allia,r
e he a sezuinte : .  - . '  \ *'■ /.

, ;  ■ ■>! s,u !j t>’j .. ’  y,.", r.

Capitao D. Paulo 
Sapo ram de Puttgor

-  Aaga dia mPin ‘ **««• ’  v
Sita pa tau dor.

que segundo a traducçao do rjiestno C o u to , 
quer dizer :

Pelejou enf Pfih0 >‘P TÂ ~̂
O Capital) D. Và'ulà '

°  JE tjtilz antes mbrrCr j 
Que rtcuar um pahno.

(58) A  s sombra. .Hyperbaton : A  otde W> 
grammatical deste periodo: Ire a' següifltd; 
A o  ver qtiarita misera terra assombra com 0 
seu vufto o feroz estrago do actfe inim'igo. 

(}<y) Emûfa precfara. Ent honrar os grftrf"



des capitâes com 0 triunfo. Mem Lopes Car- 
tasco , D. Estevâo da Gama , D. Paulo de Li
ma forâo recebidos em Malaca em triunfo, 
como se pAde ver em C o û t a , Dec. 4. Livr. 
8. c. 12. Dec. 8. L ivr. 1. cap. 28. Vida de 
D . Paulo , c. 30. Faria , na Asia , Tom. 3. p. 
1. 3. A  mesma honra concedeo esta cida-
de a Nuno Alvaras Botelho. Faria , ibid. p.
4- c. 6.

(40) A pompa do triunfo. A  forma deste 
triunfo se p6de ver em Couto , e Faria, nos 
lagares citados,

(4 1 )  Daüul. No rio desta cidade entrou 
D. Paulo com uma Armada de ro Vasos , por 
Ordem do Vice-Rei- D. Luis de Ataide ; e a 
pezar das suas fortifieaçôes , e grande numé
ro de gente que a defendia , saltou em ter
ra , talou os seus campos, queimou muitas 
âldeias, tomou embarcaçoes , e por ffm des- 
truio uma armada de dez ndos , que o veio 
atacar, da quai- sô uma escapou, C ou to , V i
des de D. Paulo , c. 14.

(42) A  Aurora : pelo Oriente , onde os 
poetas fingem que ella tem seu reino e seu 
Palacio. Phil. Silv. in nOtis ProptTt. Apud 
Indos in extrémo Oriente pesitoy fingitur r«» 
qriieicerc  ̂ ac suam regiam h a litre Aurornm. 
- a razâo desta fieçao dâ o mesmo Autor : 

\ttm soient ac dlem praeveniens semper ir.de 
oritur. p0r esta razao diz Canidés-, Cent. 10. 
« t .  44.
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Nem tu menas fu g lr  poderàs destC',
Posta que rico} e posto que assentado. 
l ‘i  ne gremio da d u rera , onde naSceste , 
Opulenta Malaca nomeada.

( 4 0  Colle , eSarsetn  : sao dous pequenoS 
Reinos que ficâo no sertâo das terras de Da- 
mao , e Baçaim. Estes dous Reis colligados 
tinhâo invadido as terras desta uhima praça : 
para os castigar mandou o Vice-Rei D. Luis 
de Ataide (em Dezembro de 15684) a D. Pau- 
lo de Lima por Capitao Mor de 8 navios ; o 
quai ajuntando-se em Baçaim com Jorge de 
JVloura, e Martim Affonso de Mello > Capi- 
tâo da mesma fortaleza , foi commetter a* 
quelles R e is , que estavâo alojados na aldeia 
de Palateriâo com obra de oito mil homens* 
em que entravâo quatrocentos de cavallo , e 
os desbaratou levando somente oitocento* 
Portuguezés , e mil peaes da terra. Depois 
desta Victoria entrou por suas terras queimatl' 
do e talando tudo , até tomar as cidades de 
Darisa e Verem , que saqueou e abrasou* 
Couto , Decad. 8. L ivr. 1.- cap. 28. Vida de 
V . Paulo, cap. 10. Antonio Pinto Pereira» 
Vida de D. Luis d'Ataide , Livr. 1. cap. 9' 

( 44)  -4 qui o Malabar Hfc. Forao muitas. as 
victorias que D. Paulo de Lima alcançou dos 
Malabares : dç algumas délias falla o Autor nas 
Notas a esta Ode ; outras vem referidas n*
sua V id a ,  escrita por C o u to ,  eap. 7 .1 0 ,  8cc. Ed*

z8 8  O d e s  P w d a r i c a S.
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a X45) Mangalor. D. Paulo de Lima lançou 
fogo a esta cidade por ordem do seu Capitâo 
JWor Luis de Mello da S ilva ,  a quai ficou to* 
da reduzjda a ci nias, N-este feito obtou ac- 
çoes> dignas de espanto, segundo C ou to , V i
da de D. Paulo , cap■ $•

(46) Duai véics Ceilâo. A  primeira em 
Jafanapatâo , quando o Vice-Rei D. Constan- 
tino de Bragança conquistou aquelle Reino ; 
em cuja jornada foi D. Paulo de Lima por 
Capitâo de uma galeota , e na escala da ci
dade se distinguio corn o valor costumado. 
(Vida de V.  P au lo  , cap. 7 .)  A  segunda etn 
Columbo , no desbarato do Rajâo , que tinha 
cercado esta fortaleza ; no quai supposto se 
nâo achou D. Paulo, por nâo chegar a tem
po , tiverâo parte os Capitâes de sua armada 
D. Joao Pereira , D. Pedro de Lim a, Fran
cisco da S ilva ,  D. Nuno Alvares Pereira e 
Mattheus Pereira de S. Paio. Couto ,  Vida 
de D . Paulo , cap. $1.

(47) Cananor. Cidade grande e prospéra 
«m commercio, e capital do Reino do mes- 
100 nome no Malabar. Jaz na altura de l z  
grâos ao Norte da Linha. A  primeira vez que 
este Reino sentio o ferro de D. Paulo foi 
t'a destruiçao da armada de Cutimussa , que 
com seis navios daquella cidade , unidos a se-

de Calecut , mandados por um valente 
1 u ,c o ) veio atacar a armada de Luis de Mel* 
0 da Si]va ,  em que o nosso Herôe fazia 

suas primeiras campanhas. Couto , Vida de 
Tom. v i ,  qp



JD. Paitlo , cap-, 4. a  segdnda fit) grande 
cerco , que Ade Raja'o ccm (Vem) mil Mou- 
ros poz a fortaleza que alli tinhamos , (ém 
Maio dé  1559)'- e nelle obrou D. Paülo as 30 
çoes dignas do seu nome* Ç e u tb ,  Vida éeV>. 
Paulo , cap. 5 . : ,,,,

(48) Argos passante. AHegoria ,  corn a 
quai o Poeta ^exprimé a difficuldade de eàntâr 
todàs as acçoes de I>. Paulo;: Da ndo Argos., 
que aqui se tohia por qualquer nào * pelo 
-tropô Synecdoche , se trata na O de V. noti
18. ■ —

( 49) 0  g r a n d e  e x é m p lo . As acçôes de IA 
'Paulo de Lima.

i p o  O d es  P in d a  r ic à S.

staqso 'j '■  ’ >?: ' "> ,i.i" »i.

i. !
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O D E  XXXIV.

a  S a l v a d o r  r i b e i r o  .d e  s o t s  a , 
C O N Q U I S T A D O R  D Q R E I N Q  DE PEG U ’.

. ■ ■ •!(} ! O

E S T R O P H E . ( 1 )

S & c’ 0 Delphico a*ado
Das M usjs. iavro o campo luminoso, 

ËorOando o ameno prado 
D e al tas virtudes de varlo famoso,
Geriio â subiime empresa igual me inspira  ̂
Pois Dirce me entregop a grande lira.

A N T I S T R O P H E .  4 $  -C

Da Aurora o mar surcando,
De Pegu pojarei na riCa areia ;

Pegu ,-q u e o  sol roubando,
De preciosos rubis a frome arteia :
Onde alçando padroes de immorial gloria» 
Cravarei de Ribeiro a grande ^istoria.

T  2
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Ep o d o . 6 )

Cem estradas me aponta a seus louvores 
Fui jurante virtude ;
Oa quando o povo rude 

De B?Hona fulmina entre os honores ; 
Ou quan ‘o remomando ào sotio augusto 
Couverte a dura espa !a em seprro justo ;

Ou quando em fim o deixa ; 
Do que a genre iafeliz inda se queixa.

E ST R O P H E . C2)V/i , ,
t ■ ■ ■

A ûma aima generosa 
Horrido he ver que a seu suor se nega 
t ■ . A palma gloriosa ,
For quem à morte sem terror se entrega ‘ 
Mas ver n’ourro luzir sua fadiga ,
Em TrOia quanto custa Ajax o diga.

* A N T I S T R O P H E .  ( 2)

• 5 A ’ lança sopecàuio,
Denodado feutre as armas se arremeça 

Do Teucro, roxeando 
Do Egèo fluctisonante a areia espessa.- 
Quant o s, enrre os arnezes abola jos,
O Xantho leva corpos estipncados 1
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E PO D O . (2)

Ven:e , eposto que opremio nao consegue 
Das famosas empiesas,
Nas inclitas proezas

C a ’a vez mais constante o herôe prosegue. 
Porém logo- que vè a astucia omada 
Da coroa por seu valur ganhada,

Toda a razâo ptrdida,
Do peito arranca a pouentosa vida.

E S T R O P K E . Ci)

Av ara igual destino 
A  Ribeiro teceo intausia esuella:

Mas seu furor malino 
Nâo turba a paz serena d’ aima bellaj 
Pois a pezar do povo subju^ado, 
ï i c l  enttega o scptro conquistado.

A N T I S T R O P H E .  ( O

Em vio lhe représenta 
A  turbà dos Xemins toda a injusriça ;

Que o septro que sustenta,
De seu esforço he fruro, e da justiça; 
Pois mais bôlha a Ribeiro a lealdade ? 
Q*1® do trono a pomposa magestade.
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EPOdO. ( j)

Sagrado T ibre, cpie da antiga gloria 
Inda Corres vaidoso,'
De teu Reino tarnorc^

Os varôes grandes pinta na Wemoria, 
' Paulo , Marcello, Fabio vigdahre; 

Que um herôe a Ribeiro semelharite, 
Nâo deo aureo destina 

Ao golfo immenso do valor Latin®.

•- \

. :>;ÿ rtr-vA,
; : :.ïm m V J I  Ol:3i]i;

• ■ • v?M



ADVERTEXTIA d o  EDîTO R  
A' ODE XXXIV.

■4 liqco dos primeircs très vertos da An- 
tistrophe 2. parc-ce Ser original, e a mais a:i- 
tiga do Poeto i eu a prejeri à seguinte , <juC 
vent 11a copia da Collccçao novissima :

A lança sopesando,
Penodado entre os Teucros se arreir.eça,

\ De mortos rociando &c.

O d e  XXXIV. 395-

A liçao desangue rociando , 90e vem na edi- 
ÿâo de Coimbra , ndo he certamente doPoeia.

N O T A S  A*. O D E  X X X IV .

N . B. A s  Notas sâo do Editor.

( 0  Se c’a Dclphiço aradp &c. Delphos he. 
^ma çidade da Phoçida na Acha.ia , junte aO. 
Wlonte Parnaso ; célébré pelo templo que air 
bavia consagrado a Apollo , o quai por isso 
Se chamou Apollo Delphico , ou Deos Del- 
phico. Este lavrar o campo, das Musas com o 
atado de Delphos , he urna allegoria muito. 
propria da Poesia Pindarica. •

, (2 )  P eg « . Cidade e  R ein o  da A sia ., cuja 
srtuaqao  ̂ descrjpçSo, e historia. ss pdde ver,*



cm Barros , Dec. j .  Livr. j . cap. 4, e em 
Couto , Dec. 5. hlvr. ç, cap. 9. Èivr. 6. 
cap. 1. &c. Neste Reino (diz Couto) nas- 
cem diamantes, esmeraldas , ouro , robis ; e 
em afgumas cidades que estâo sobre o mar , 
se pescâo aljofres.

(  0  Gravures deRibeira 8cc. A  historia de 
Salvador Ribeiro he tâo célébré pelos ex- 
traordinarios feitos deste heroe , como pelo 
empenho coin que os seus emulos pretendè- 
râo apagar a- memoria déliés. Entre os mes- 
nios que lhe forâo coevos houve quem attri- 
buisse a outro Portuguez chamado Filippe de 
Erito e Nicote toda a gloria- que sé a Salva
dor Ribeiro competi'a ; e Manoel de Faria e 
Sousa , na Asia Portuguez,a , Tam. j. part. 
a. cap. 6. diz que recebèra informaçôes de 
pessoas de credito , segundo as quaes se de- 
ve ter por certo , que o titulo de R e i  de 
Pegii tinha sido dado nao a Ribeiro , mas a 
Hicote , que fôra o primeiro movel da fun- 
daçao do dominio Portuguez n’aquellas par
tes. Nâo he porém tanta a autoridade de Fa- 
ria e Sousa, nem merecem tanto peso as tes* 
temunhas que elle chaîna fidedignas, sem a* 
nomear , que prevaleçâo contra o mais rffl' 
portante testemunho de Manoel de AbreO 
JMousinho , o quai compoz e imprimio en* 
Lisboa no anno de 1617. um B'reve diseurs0 » 
en que se cuenta la conquis ta delReyno de P e'  
gît , en la India de Oriente , hecha par i°s 

'Partagutz.es desde el an» de 1600, hast a et
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de 60}. sienda Capitan Salvador B-ihero de 
Sosa , naturel de Guimaraens , <* qutcu las 
naturales eligieron par su Rey»

Muiras circunstancias conciliâo grande cre- 
dite a esta narraçâo , (  fallo so dos factos 
substanciaes délia ). Primeira , ter servido o 
Autor por mais de nove annos o cargo de 
Ouvidor das Appellaçoes em Goa , e de Pro- 
Vedor Mor dos defuntos : segunda , escrever 
miijto antes de Faria, uma historia, que se* 
gundo o mesmo Autor affirma , contem pu- 
ras e aprovadas verdades , succedidas havia 
entao sete e menos annos , diante.de mui-. 
tas testemunbas vivas : tereeira , ser esta his
toria escrita â vista das certidôes dos serviços 
de Salvador Ribeiro , que tinhâo vindo parar 
as mâos do Autor : e quarta finalmente , ter 
este dedicado a sua Obra ao Duque de Ler- 
ma , com o fim de lhe subministrar o ver- 
dadeiro conhecimento deste negocio, interes- 
sando-o ao mesmo tempo para que acudisse 
ëquella nova conquista.

Por tanto sem fazer uso algum do que es- 
creveo Faria e Sousa a respeito de Salvador 
Ribeiro , seguirei nas Notas da présente Ode 
a Manoel de Abreo Mousinho ; cuja Obra 
Provavelmente séria présente ao Poeta , ou 
ÎJ° original Castelhano , ou na traducçâo 

ortugueza , que se publicou no fim da ter- 
« ^ E d i ç â o  da Peregrinaçrio de Fernao M tn- 

‘ ‘d \ nt° 5 irnPressa em Lisboa', em 1711. 
v O  Ou quando o pava rude & c. Salvador

O d e  XXXIV. 197



Ribeiro era de limpo e notre sangue , ns- 
tural de Guimarâes : passou i  India no anno 
de 15 87 , aonde militou , achando-se em mui- 
to honradas facçôes , nas quaes adquirio os 
crédites de esforçado soldado ,  e prudente 
Capitâo. Partindo de Ceiiâo para a India, 
com intento de vir a Portugal requerer a re- 
muneraqâo de seus serviços, o niào tempo o 
obrigou a arribar ao golfo do G a n g es , e m ju -  
nho de 1600 , e a tomar o porto de Siriao 
no principal rio de Pegd. Havia entaos poucos 
dias, que o R ei de Pegü depois de longas e 
sanguinolentas guerras, se havia entregado ao 
de Tangut , deixando o seu Reino exposto 
â invasao dos Principes confinantes, um dos 
quaes era o Rei de Arracâ», que nesse tem
po estava em Siriao. , , .

Em serviço deste Rei andava entre outros 
Portuguezes Filippe de Brito de Nicole , nar 
tural de Lisboa , o quai tinba o titulo d« 
Changà , que, corresponde entre liés ao de 
Vedor da Fazenda. Com elle tomou amizade 
Salvador R ib eiro ,  e ambos tratârâo de fazer 
junto da barra do rio de Siriao utna fmtale- 
2a 9 de cuja fabrica e defensa se encarregou 
Salvador Ribeiro : assim como Nicote se enr 
carregou de dar parte do succedido ao Vice- 
R e i  da India.

Pouco tempo se demorou Nidote em S’" 
liâo , porque bindo primeito ao R e i  de T a 11* 
«ut por Embaxador do de Arracâo , e vol" 
rando dahi à poucos tnezgs, tomou depois a

29 8  OiJES PfNDARIGAS.
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Satiir crm  esté iiltimo R t i  , qtiando drixott 
Àrracâo, fe’ntretanto crntiuuava Salvador R i-  
benO. a fabrica da fortaleza , a quai bem de- 
pressa causou ciume aos Reis e Principes vi- 
sinhos, que muito fizerâo para a destruîr , e 
para lançjrem d ali os PortuguezeS.

'Causa 11a verdade espanto 1er as prodigiosas 
e quasi incriveis victorias, que Salvador R i -  
beiro com mui poucos soldados dos'seus al- 
<ahçou da armada do Rei de Prorn , e dos 
exercitos de Jàanha Dalâ , e de Eanha Lao ,  
que erâo os majores senliores de Pegii : com 
as quaes adquirio tal fama de valor e pruden- 
cia , que em pouco tempo se vio seguido de 
rnuitos Portuguezes e pessoas do paiz , que 
espontaneamente concorrèrâo para o auxiliar 
contra o poder de tâo superiores exercitos. 

(5 )  tjuonào remOntûiida ûo solio & C .

Recolhido Salvador Ribeiro â fortaleza , de- 
pois de vencer todos os seus inimigos , pu- 
blicou que a todos os que viessem à sua obe- 
diencia , trataria com suavidade e justiça , 
promettendo restituir â sua antiga frequencia 
e dignidade as désertas cidades e campos dé 

Isto fez tal impressâo nos povos, que 
?m poucos dias se ajuntarSo na nova cidade 
junto 3 fortaleza alguns 16 mil visinhos. Foi 
entâo que os Banhas , e Xemins (Senliores 
principaes do Pegii) sabendo a morte do seit 

ci cativo , levantàrâo Rei a Salvador R i -  
e,r°  ,  attrahidos principalmente pela justiç» 

« rcctidao que com todos usara ; o que foi



aprovado pelos Reis visinhos eue aspiravao â 
posse daquelle Reino , especialmente pelo de 
T a n g u t , que enviou ao nosso Ribeiro as in’  
signias da realeza , nasquaes vinha insculpido 
o nome de Rei Massinga.

( 5 )  Ou quando em fini e deixa Sic. Govefi* 
naudo Salvador Riheiro o seu Reino em paz , 
cbegou ao porto o socorro que mandava o 
V ice-R ei Aires de Saldanha. Pr.oseguia este 
nas bon ras e mercès que corrieçàra a fazer a 
Ricote , quando nos primeiros. navios que 
manr'dra a Pegu , lhe enviou a patente de 
Capitao IWor e Conquistador d’aquelle Reino ; 
a quai patente lhe havia remettido Salvador 
R ib  eiro a Arrac.âo , onde elle entâo est ava, 
mandando ao mesmo tempo ao V ice-Rei 
lima verdadeira informaçâo de todo este nê - 
gocio.,.A pezar disto, nao tecebeo elle agora 
mais que urra carta de agradecimentos do 
V ice-R ei , a quai dizia no sobree'crito : A Sal
vador R  ibeifo de S ou sa , Capitao da fort a\ et, U 

du StriSo , em amenda de Filippe de liait o e 
Xficate. Em quanto chegava. esta carta com 
o socorro da Jndia , Nicote fazerrdo uso da 
patente que do Vice-Rei ja havia recebido» 
voltava a Siriâo em um navio com farol ® 
bandeira de Capitao Mor ; e tanto que che- 
gou , foi recebello o R ei  Massinga ; o quai 
pondo as patentes sobre a cabeça, lhe entre* 
gou a fortaleza e o Reino.

(7 )  A jax  : filho de Telamon t de quem j® 
se fallou na Ode XVI. 110t. i l .
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( 8 )  A  lança sopesnudo , &C. Vej. a citada 
«iota.

( 9 )  Un Teucro. He a figura Synecdoch* , 
ou Enallage, como : Pon.anns praelio vicior , 
de T i to  Livio , que ■ Quintiliarro cita.

^10) Eg-èo : o Archipelaço. Vej. a Ode 
XXXJII. not. 20.

( i l )  Parêni logo tjitC vè a astucia Scc. 
Pela astucia représenta o Poeta a'Ulysses, 
que era o mais astuto e prudente dos G re- 
S0<! , e que como tal consepnio que estes llie 
adjudicassem as armas de Aclrilles , sobre as 
quaes contendia coin A j i x  : este porém irri- 
tado pela tâo iniqua preferencia que davSo 
ao seu adversario , voltou contra si mesmo a 
sua" propria espada , e matou-se. Homero re- 
ferindo no Livr. j 1. da Odyssca a descida de 
Ulysses aos infernos , e o encontre que ahi 
trvera corn a aima d e Aj a x ,  mostra-sé' dema- 
siadamente parcial a favor do seu liérôe ; o 
que j i  observou Pindaro (a quem agora seguio 
Elpino) : pois notando em varios lugares das 
suas Odes a grande superioridade que a Ulys
ses levava Ajax , convence de injusta a sen- 
*enÇa dos Gregos , extorquida pelo artificio e 
cloquencia de Ulysses. Vej. Ode 7. e 8. das 
A  ernénj.

Ainda que as armas de Achüles fossem o 
ubjecto desta disputa , segundo o testemu- 
nh° (Joj poefas o rejros , a quem seguirâo 
* T'tr* °s Latinos Ovidio , no excellente lu- 
gar do fim do Livr. 12. e prineipio do Livr.
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15. da Metamarph. e Hygino , Falul. cop
i a i  ; comtudo Dictys Cretensé no L  vr, 5. 
da sua Historia , diz que fora o PaiJaUio o 
q u ed era  causa âqu-ella contenda.

C12) Fiel entrega &c. Foi este na verda- 
de urn dos mais sublimes lances de lealdade 
e grandeza d’animo , de que a Historia offe- 
rece exemptas : pois que Salvador Ribeiro 
tinha vencido sà por sua industria e esforço 
a tâo poderosos exercitos, em quanto Nicote 

,estava distante mais de duzentas legoas do 
theatro da guerra : e agora vinha este gozar 
em paz da posse d’um Reino , que o outro 
havia adquirido, sem ajuia do Estado.

(  1 5) Em vâo Ihe représenta &c. Os Por- 
tuguezes, e os naturaes nâo levàrâo a bem a 
resoluçâo de Salvador Ribeiro ; «mes procu- 
rarâo persuadillo, que gozasse dotitulo e ter
ra , que havia adquirido corn tanta hoqra e va- 
lor , e superando tâo exquisitos perigos. ,Po* 
rém elle foi constante ern dizer , que era 
vassallo d’ElRei de Portugal; e que por :issO 
tudo o que ganhàra , o entregava com ani- 
mo socegado e obediente a quem oV ice-R ei 
lbe mandava. Assim resistindo as instancias , 
e âs iagrimas dos povos, deixou aquelle Rei- 
n o ,  e embarcando ern ftlarço de 1603. pa«' 
sou â Hespanha ,  onde acabou a vida sem 0 
.premio devido a seu grande valor e lealda* 
de.

(14 )  Xemins- Assim se chamavâo os .prinr 
cipaes nobres do Reino de Pegtî, titulo que

^o  ̂ O des P in d a t h c a s .



segundo Couto , Dec. 7. Livr. 2. cap. j. 
corresponde entre nos ao de Duque.

( 1 5 )  Paulo. O  grande Pau]© Emilio , de 
quem fallou o Poet'a na 110t. 36. da Ode 
X^lXIII.  filho dooutro Paulo que morreo na 
bàtalha de Cannas , do quai se falla adianta 
nas notas da Ode X X X V II.  Foi chamado o  
Maeedonio , por ter vencido a Perseo Rei de 
Macedonia e voltaftdo â Roma . foi-lhe de- 
crétado o triunfo , que duroü très dias. Tinha 
sido Consul, e foi duas vezes eleito Censor. 
Vej. Aurelio Victor , De Viris illustr. ycà§. 
S*. 1

Ç16}  M a r c e l l o .  Marco Claudio Marcello, 
célébré Capitâ© Romano , que venceo a Vi* 
ridomaro R e i  e General dos Galles , e com- 
bateo com grande yantagem com Annibal. Foi 
cinco vezes - Consul. Vej.. Aurelio V icto r , \b. 
cap. 45.

( 1 7 )  Fabio. QüîrttO Fabio M jx îm o, Dicta- 
dbr R o m an o, de quem se falla com Biais ex- 
tenslo nas notas da Ode X L1I. V ej.  Aurelio 
Victor , ib. cap. 45.
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O D E  XXXV.

A  A N D R E ’ F U R T A D O  DE M ENDOÇJA, 
G O V E R N A D O R  DA IN D IA .

e s t r o p h e . ( 0

J lL  U nâo possuo barbaras riquezas,
Para adular vaidoso 

Em arcos trianfaes varâo famoso :
Mas incliias empresas 

Faço brilhar no resplendor dos hynos ;
E â patria elevo dos sonoros Ventos,

Em  meus versos divinos ,
Mais que o bronze perennes monumentos.

A N T I S T R O P H E .  CO

Santa Verdade, a clara Iuz seguindo 
De teu brandâo ardente,

Ao mundo novo herôe fareï patente: 
D'entre o Lethes surdindo 

Do gtâo Furtado a fama gloriosa,
Rom a de cem e cem herôes cercada, 

Vera' toda invejosa
Scintillar, quai novo astro » sua espada.
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E PO D O . ( 0

De, meus versos â rapida carreîra 
Abrem campo infinito 

Quantos do grâo caudilho o braço invito 
Colheo triunfos na sa2âo guerreira.

E ST R O P H E . ( 2)

Dira talvez calumnia detestavel,
Que em Dirce emplumo ufano 

As aureas seras de um brilhante engano : 
Mas quem a formidavel # 

Armada debellou dos Malabares? .> 
Quem, de SbJeptuno os campos assolando , 

Tornou roxos os mares,
De estragos a cruel Morte fartando i l

A N T I S T R O P H E .  (2)

Quem a columna foi firme e possante, ' 
Que na Aurea Gherspneso 

De Belgas e de Achçns sosteve  ̂© peso ?
Quem, o gremio brilhante 

Da Aurora penetrando, AmboinOs, Itos 
Cor» pé tempestuoso prostra, abate 
_ Entre espantosps gritos,
Que fria escuta a perfida Ternate ?

Tom. vi. U
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E P O ü O . ( 1 )

Quem de Sonda desterra a awuta HoïUtufe ?
Quetn Cunhale arrogante 

Fere raio improviso, e irionfente 
Entre autos griibôes a Goa mandai

ŒSTiiopae. (,)

Immensa .tiste de fo n t  &oberb&3vkj t.V.
O  barbaro sé aiçava,

E a NeptOiio o tridewe demanda 
w Em vâo em raiva acetba

Acesa brama a vencedora Goa ; rrnh'
viï» de s«i regaço a castigaUo 

Veloz o Gama vôa ,
Que de novofc despojos vai ornallo.

A N T l S T k O P H E .  Ç})

N o  « a m p a  sèm ea d o  d e  r u in a i^
■ - A d  la d o 'd a  Victoria 

P f c * 28qryraMô: a  Lnsitana g fo rfa i * 'r!
s:?. !AHrérflJOÎà«re5 QwriSas, 

C h & a a  3f c ; p êjo *  q«&st *èbèà#lû 
S e g u ir ~& grande e s n a d a , por onde arfrt» 

U fan as c a m p é a v â o ,
Tronos pisando, sepwofc rutilantes.
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EPOPO. C ù

Mas, solto turbilbâoda brava guetta» I-' 
Ja cotre O grio Furtado ;

E  de cem marctaes Qenios cercado,
Do Regulo n’um ponto 0 fasto aterra.

ESTROPHE- (4)

Altas trincheiras ,  feras baluartes ,
Onde as Luas vaidosâJ 

Tremokndo» rufilâo pavorosas
Nos Mouros estandartes; 

Espawosos çanbôes, immensa gente, '7 
Que ferozeg em torno os coroavâo ÿj :: : î  

Brarïiando horrendamente,
Do Mouto as esperanças alent&vâoD) s ll

ANTISTROPHE. (4)

Mas em vio , que ao brilhar da fina espada ;
]â tremem , jâ se abai&o :

E°ge a sober b a genre , os muras calao ' 
Na terra eonsternada;

E  do pirata o barbare ardimento, <adoo.fi 
Atohito de ver tanta ruina, > r, t 

. Depcsto o atrevimento ,
A  indomita Ceryizao jugo inclina.



EPODO. (4)

Mas tlôva palma a seu valor prépara ’ 
Créa no illustre seio,

Quandô dâ ingratidao ô' rnonstro feio 
A  pompa trhinfal Ihff tjega avara. o u

E S T R O P H E .-  (5 )

Fulminar procelloso altas miïralhasj -silA 
Que ferozes se alçavâo,

E  a grande ira dos Evôs insultavàd'>msi a 
V enter crueis batalhas,

D e peito nâo vulgar gloria he prestantet-î 
Mas da inveja domâr a furia e a Sanha>  ̂

Com inteiro semblante,
He (Camillo o dira) maior façanhay*

A N T I S T R O P H E ,  ( j )

JPode o mancebo Marcio emcampo arttiacto 
Das garras da ruina

Salvàir a gloria da naçâo Latina : -co'ï
Pode feror e ousado,

Roubat da fronte a palma ao inimigo;
E  a Coriolos levando a morte e o darlO# 

, Pôde, cotn seu castigo,
O grâo nome ganhar de Cçriglano.
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E PO D O . (5 )
1 ' '

Mas quando, à sombra da recente palma-* 
O. povo conjurado ,

Ingrate lhe negou 0 consulado 
A constancia cedeo da feroz aima.

E ST R O P H E . (6)

Foge da esquiva tetra, e com injuria 
Da grâo Proie Quirina,

AK quanta â patria forja atroz ruina J 
Rom a de sua furia 

'Ao aspecto cruel toda se abala,
.Que impaeiente jâ sae de seu desterro ,  •

E traz para arrasalla 
Na vingauva mâo o fogo e o ferro.

A N T I S T R O P H E .  (6)

N* outro mar, em amor da patria aceso, 
Se engolfa 0 grâo Furtado,

Do vulgo dos herôes nunca ctuzado.
De utn heroico desprezo 

"  torpe inveja com as armas rende ;
Pois vè que do ttiunfo a gloria bella,
«  , Que insana lhe defende,
Mais que en» logralla, esta em merecella.
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EPO D O . (6 )

Famoso îi«oe, em vâo 6 rnomtro cego 
Em teu dan» conspira ;

Se o triunfo te nega, em minha lira 
Hoje immoftal aos secolos te entrego.

• N’
V-Vr •

■ ■ jra. rnr.:
, rn‘.

’ Sûiui £•*• •

.■ s" 7*13**i eif-iy 'O^ÎU'*/ 
’ ... . r'*. ii trvi

: c r 3 v h i



a d v e r t e n c i a  d o  e d i t p r  à
A’ O D R  X X X V .

, A ïtçîto tia Ant. l .  nas antigas Collec- 
foes era a scgumte :

Santa Verdade x a clara luz seguindo 
De tua tocha ardente ,

Ao mundo novo herbe farei patente ;
Do Lethes conduzindo 

Furtado â voz da fama hirei famaso.
Roma d'entre os seus louros vers! ,  cheja.

De assûtnhro respeicojo ,
Que tambem seus Sdpiôes conta Ulysseia.

Seguio-se n» texte a JiçSo dm qe_vissima Col- 
IccÇao j na- quai comtudo fo i  précisa, par cau
sa da unifarmidade da rima altérer Os prime!•• 
ras très versos,  que se liàa deste modo.:

Santa Verdade, o rasto luminoso
De teu brandâo seguindo,

No mundo novo herde farei famosa*.

■ A Uçdo da Estr. e Ant. 4. nas antigas Col
le c te s  era a seguinte ; ....

v  Estr. 4.
Auvent carrada do feroz Mavorte ,, 
p . Càe a tremenda espada 

m c‘1uveiros de sangue desauda.



A  toda a parte a Morte 
Atropellando , o segue furiosa ,
Com os negros cavallos quanto via :

A  fouce pavorosa 
Na carnage m far ta va a sede impia.

" - , • V»';
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A h t . 4.
Marte , que banlia os torvos corredores- 3 

De sangue em triste lago,
Marte se lrorrorizou de tanto estrago* " !i 0 i- 

Oh Mânes vencedores ,  '
Oue ali a Patria destes novo lustre,
Por vos o  juro aos seculos vindouros,

Que eu do guerreiro illustre 
Com falsas cores nao esmalto os louros.

Atnda que tamhem je segiüo nestas duos E j-  
fondas a lîçâo (la novissima ColUcçdo , fou  
igualmente preciso por causa da unifortnida- 
de da rima alterar os primeiros versos de Ctt~ 
da uma délias3 os quaes se Uao assim.

Estr. 4.
Altas trinclieiras, feros baluartes,

Onde as Luas vaidosas 
Tremolando nos Mouros estandartes 

Rutilâo pavorosas ; &c.

Ant. 4.
Mas em v a o , que ao brilhar da fin» espada 

Jd tremem, ja se abalâo : 
lo g e  a sobeiba gente consternada,



-'J .- Por terra os tnuros calao : &c.

E  notasse que a frase  : Os muros calao na 
terra: nao he menos Portugueza que a f r a s e  de 
q u e  usoti o P o e t a : Por terra os muros calao: 
Serras Dec. }. L. 4. cap. 9. pera ao tempo 
da necessidade as encherem de agua (très 
ridas') } e as calarem no fundo , com que 9 
canal' ficasse de todo atupido.
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N O T A S  A ' ODE XXXV-

N. B. As Notas sâo quasi todas do Au- 
to r ,  com alguns additamentos do Editor.

As dos numéros 4. 25. e 26. pertencem
â antiga liçâo desta Ode , que na présente 
Ediçao passou para as Variantes.

(1 )  Areas trianfaes. AlJude aos magesto» 
sos arcos, levantados pelos Romanos em hons 
ta dos seus herôes.

(2) Perennes monumentos. Especie de Hora- 
c io , na g j e do L ivr' da Ediçâo de 
Jtivency :

Eecegi monamentum acre perennius ,
Regahqae situ pyramtdum altius.

CO Petites. R io  que segundo as idcas dos 
tntigos influia esquecimento. A q u i , pelo t r o



po Metonymia, se toma pelo mesmo esque* 
ciniento.

(4)  S d p ib e s .  Homens famosos pelo valor : 
quaes forâo entre os Romanos Scipiâo Afri- 
cano , vencedor de Annibal;. o Asjatico seu 
irmSo, vencedor de Antioco v Publio Scipiao 
Africano o moço , destruidor de Carthage ; e 
os dotrs irmâos Publio , e C n e o , que de- 
pois de grandes victorias forâo mortos enj 
Hespanha. Aqui se toma a especie pelo ge- 
nero , ou para fallat mais propriamente , o in -  
dividuo pela especie , e he o tropo SynecdO- 
cbe. Semelhantemente disse Juvenal ,  Sat. 
2. 5.

Qui Curios simulant, et Bacchanalia vivant*

(5)  T  riunfas : isto he , victorias, de que 
elles forâo o sinal e premio , nâo s6 entre 
os Gregos e Rom anos, mas entre os Portu- 
guezes, corao se p6de ver em Couto na P e -  
cad, 6. Livr. 4. cap. 6. e na Vida de D. Pair 
lo de Lima , cap. 50. Çe nos lugefes citados 
na not. 39. à Ode X X X III.)  Os Romanos a 
cada especie de victoiia assinavâo differente 
coroa, como nota Agelio , Libr. 5. cap.
A  este costume allude talvez o Poeta, que" 
rendo significar pela palavra co rea s  nâo so 
as victorias de André Furtado , mas a diver- 
sidade délias , que logo especifica.

(6) Calumn'ta : isto lie, os calumniado?eS*
Metonymia. . :
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(7 )  Que em Dirce &c. Allegoria pela quai 
quer significar : que os mvejosos e incapazes 
de obrar acçdes grandes, dirâo que o Poeta 
encarece , e augmenta, as virtudes do seu he* 
tôe , sendo este o costume dos homens , co- 
tw> observou Sallustro , in Catilin. c. 3. Vbi de 
magna virtute■ et que gloria honorant me mo
res , qiiae sibi quisquC fecilia factu putat , 
aequo anima accipit : supra ea veluti jic ta  
pra ja ls is  ducit.

(ü ) Malaborer. No anno de 1 ^94. destruio 
André Furtado no rio de Cardiga a armada 
dos Mafabares ; (a quai pouco tempo antes , 

■ jâ quasi Avista de Goa , iiuha ten.ado a nos- 
sa uâa da Chus» , que era uma dus mais im
partantes que de là hoviâo sahido. Dispoz em 
razâo disto a Vice-Rci Mathias d‘ Albuquer- 
que uma armada , de que era commandante 
André Furtado } e que constava de 18 va
ses , e de quasi 70© homens. Postos 110 mar r 
tncontràrâo ires nàos do Çamorim cheias de 
riqueza } as quaes tomirao •, e Coutinuando et 
v,agem , dcrao no rio de Cardiga cam a ar
mada Malabar } que André Furtado desbara- 
tou g vencea.') Faria ,  Asia , Tom. }. part. 

cap. 9.
(9) F artando. As outras victorias navaes 

0 n°sso Herôe : entre as quaes tem o prin- 
c,Pal lugar a ruina da armada de Cotimuza , 
*© tinlio e General de Cunbale : (n quai cons- 

aVa *** J4- e segiindo alguns , de 22 gale- 
'* € ilia bavia Bquelle cosmrio toinar
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do posse da Costa de Coromandel , e feito 
multos roubos aos Portuguez.es. A aeçao foi 
na boca do rlo Cardiga ; toda a armada cahio 

em poder de André Furtado ;  e Cotimuza sa!* 
vou-se a nado.)  Faria , ib. cap. g. (JSTo mes- 

tno cap. référé Faria outras victorias na- 
vaes de André Furtado.) O  verbo fartando 
mostra com bastante emphase o grande es- 
trago que fizetao as suas armas , por se fin- 
gir a morte um monstro insaciavel.

(10 }  Columua postante. Metafora bastan- 
temente usual.

( l  1) Aurea Chersoneso. He a peninsula 
que forma ao Sul o reioo de Siao , conhe- 
cida pelo nome de Malaca, na quai esta fun- 
dada a cidade do mesmo nome. Os Geografos 
antigos tinhâo para s i , que a Aurea Cherso
neso era ailha de Samatra, porque julgavâo 
que estava unida ao continente. Earros, De- 
cad. 2. Livr. 6 . cap. 1. E alguns prétendent 
que assim fosse , e que o m ar, como se diz 
de Sicilia , a separâra. Camôes , Cant. IO< 
est. 1 24.

Dizem que desta terra ca' as passantes
Ondas 0 mar entrando divldio
A nobre ilha Samatra > &c.

■ ■■ .-r'ii, -■•‘a
A  voz Chersoneso he Grega de origem , e 
significa geralmente peninsula , e o epitheto 
aurea he o seu distinctive ; e se lhe deo por 
causa do ouro que se ttai a ella das com»1'
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Cas de Monancabo e Barros, na illia Samatra ; 
por cuja causa querem muitos que fosse o 
Ofir de Salamâo.

(1 2 )  Belgas. Os Belgas antigamente erâo 
os povos que habitavSo uma das très partes 
èm que a Gallia se dividia. Os termos desta 
R egiâo descreve Restas palavras C ésar, Libr. 
!• de Belle Gai!tco. Belgae ,ib extremis Gal
ic e  finibus oriuntur ; pertinent ad infçriorem 
partent fiuminis Rhcni , spectant in Septem- 
trioncs , et orientent soient. E Plinio , no Livr. 
4" Gallia omnis Comata uno nomine appclla- 
ta  ) in triû popitfot'um gcncru H ividitur 9 afflni* 
bus maxime distincte. A Scalde vd Set/ua- 
nam Belgica , Sic. Quem quizer ver os limi
tes e extensâo desia Provincia tratados com 
mais individuaçâo e clareza, pôde 1er Cluve- 
rio , ïntroduct. Geograph. Libr. 2. cap. 12. 
Lenglet , Tom. 7. Cap. 6. art. j . §. 4. Hoje 
terri este vocabülri tifria significaçao mais res- 
tricta , e sô dénota as dezesete provincias 
vulgarmente cbafriadas Flandes. Cluver. sttpr.

18* -e-aqui s e rtonra somente pelas sete 
Provincias Unidas. f ■ ' - -

(fis Hollandezes inteniàrdo a navégaçaé da 
Asia uo anno de' '15 9 5 , <e doits annos depois 
aprestarno e prime ira armada que dévia pas
ser a(j.Uenes mares : ainda que mat succedidas 
nas primeitias tentatives , combaterdo depois 
rom ’nelltor , ‘aiiida que désignai fortuna. Era

tce~Rei D. Martim Ajfonso de Castro pelés 
annos de 1606. !quand0 tende elles perdido
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l'idore j pretenderâo, para se restaurant* 
deste danti, tornar Malaca \ e para isto ob~ 
tendo o auxilio de muitos R eis visinhos , a‘pr 
pareeèrao coin uma armada de I$0 vaios e 
quasi 16 mil homens. A.idré Furtedo n a f rCU' 
te de pouce mais que cem Portugues.es foi 
quem se Oppox. âquelle. forniidavel exCrcito 9 
c com téo felix, successo , que os ininügoS 
sem esperança de nos reader , se virâo obri- 
gados a levantar 0 sitio. F  aria } AsiaPortUg» 
T om . j. Part 2. cap. 7.) Ed.

( l }) A chens. Povos da ilha Samatra ,  d® 
que j i  se tratou na not. 6. da Ode XXXI» 

( 1 4 )  Peso : isto lie , o grande cerco, qu® 
sustentou por espaqo de quatro mezes.

0 $) Grcmio . . . da Aarora : isto he , 0 mais 
interior do Oceano Oriental , onde jaz, 9 
grande Archipelago de Maluco e Amboino,;'

( id )  A m boints , l t o s .  Povos da ilha -dp 
Ainboino , de que jâ se tratou na not. 27,4# 
O de XXX. e 4 5  da Ode X X V III. : ’
■ "'■ ■ .O7)  Teraat*, Petfida por se ter neste teW* 
pn rebdlado- contra o dominio Portuguez , ,9  
quai se fundava nâo sô no direito da conc*4' 
sÏÏo d'ElRei Koleife ; mas no testamento d« 
GachiJ l'abarija f que se chamou depois 
M anoel, coino se lè em.Barros # Dec. L ivr‘ 
4 . c. 6, Coût. Dec. 5. L. 30. cap. !©•

(18 ) Souda: be o rein.0;,de Eititao Cail 
4&iF) na Hha de. Java. Vè a not. 29. na Ode 
X X X VI. ( e a n o t .  4 .  n a O d e  X XI. e B l u t e r *  

m palama blinda tu Çunda. Destas exped‘ ‘
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Çves de André Farta do falla  o ttosso Farta , 
no Tom . da A sia , Part, a .3 cap. 6. e 7.)

(1 9 )  Cun haie, Fatnojo pirata, do quai fal- 
larerrtos na not. s j .

(20) Immensa torre de ferai, tobcria 8cc. 
A  ousadia de Cunliale era tal , que nâo so 
fazia a g u em  aos Portuguezes j mas .«té se 
tinha rebeiJado contra o Ç am orim , de quem 
era vassallo ; ifltituiando»se R ei das Mouros 
Malabarès e Seiüusr do mar Iudico. Couto ,

O  ü  e  X X X V .  g i  p

D Faria , Asia Tom.ec. 12. Livr. 4. cap. j. 
part. 2. ca.p. 1. Ed.

' 1(2 r) Gama. D. Luis da Gaina ,  irmiQ do 
Viee-Rei D. Francisco da Gam a, Conde da 
Vidiçueira , que no antio de 1599.. foi ntarv- 
dado corn uma g ras sa -armada . a exterminar 
este pirata: mas esta empresa teve uot rnfe* 
liz exito. Paria , Asia , Tom. ]. p ., 2. cap. 2.

(22) Quittas. As ins.ig.nias e armas .8e Por
tugal : as quaes sîo  cinso esewdos azMes. postos 
emcruz ,; e «m cadaum  déliés cinco cfelieiros 
(.em aspa') , que contindo duas veaes ;©s do 
^ eio  , fazem ttinta. Estas armas tomiw El- 
R ei -D. AffonsO Hfonriques de pois d* victo- 
*ia de Qurique -, Arocando por e.fJas a crtrz 
^ul ern campo braneo , de que usent o Conde 
Henrique seïi p a i, por aviso de Chrisco Cru- 
c>ncado ■, que se dignou de appanecer-Jhe an~ 
tes da bat al ha , segondo o jtrratnento do mes- 
J10 R ei. Os ctoco escudos , ou Q uinas, signi- 

°a9 g* chagas (Jjd mesmo Senhor, se-
gundo Nunes d ï  'foeïÎD ne Chtvnit* do dite



R ei • e segundo G o e s , in De script. Vl'tssï- 
pou. os cinco Reis Mouros vencidos : quia- 
que caeruleos clypeos pro devictis quinque 
Regibus. Deste parecer he Camoes na «ft. 
J J. do Cent. j . ■ )

A qui pmta no brartco escudo ufano , 
que agora esta Victoria certifiai ^
Cinco escudos azues esclarccidos,
Em sinal dettes cinco Rets vencidos.

O  mesmo Goes no lugar citado d iz , que 
as cinco chagas se representâo tambem nos 
cinco dinheiros : Chjpeisque cunctis. in Chris' 
t i  plagarum memoriam , quinque alia punctO 
quincunciali • ordine R ex ipse subjunxit. M?s 
«sta opiniâo nâo pdde ter iugar , se se. 
Resende ,. de Antiquitatibus Lusitan. Libr. 
4. de 0  rie biens, agr. onde diz : que EIRei D* 
Affonso Henriques pintou en* cada um, do* 
escudos os trinta dinheiros ; cuja ordeni fora 
■ depois mudada pelos Reis seus successores ■ 
In  unoquoque triginta nuinos argenteos f i '  
guravit , quod totidem mundi Servator vendE 
tus extitisset. Mutata a posteris Regibus nV" 
morum figuratio est commodiori ratione , & c- 
A  disposiçâo dos escudos em cruz foi fef** 
em memoria da Cruz em que o Senbor N,e 
appareceo, e os' trinta dinheiros représenta® 
O preço , porque o mesmo Senhor foi veO®1' 
d o ; como dizem Resende , supr. e G oes ’  
uo lugar citado. A  estas armas ajuntou JElReI
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î>. AfFonso $.° pela aquisiçâo do Algarve , a orl* 
dos sete castellos de ouro em campo vermelho.

( 2 ) )  Regulo. Mahamet Cunliale Marcà foi 
sobrinho de Pâte Marcà , îamosb cossàrio , de 
que fazem mençâo as historias da In dia, 
e de que se faz mençâo na not. . .  da O d e .. .  
Este fundou no porto de Püdepatam ' f  r/«« f i ” 
ca na Costa do Malabar , tntre Os cidadet d e  

Goa e de Cochim') em üma pëninsula que for- 
ïftao algiins esteîros ÿ uma Fortaleza donde sa- 
fua a Fazer guerra aos Portuguezes. Seu so- 
brinhb a fortificou muito mais , e a fez qua
si inexpiignavel ; e infestaVa ds rùares fazen- 
do muitas presas tiâo sô sobre nossas n aos, 
inas até sobre as do Malabar. Esta Fortaleza 
tomou André Furtado, fazendo prisioneiro o 
mesmo Cunhale, que erii Goa morreo degol- 
lado. (Couto , Dec. 12. Linr. h. cap, 18. Livr. 
4. c dp. l i .  Faria, A s ie ,  Tom 3. part. 1. cap. 
9. e part. 2. cap, 3.)

(24) Altas trïncheiras, &c. Descripçao da 
fortaleza fundadâ por Pâte Marcà, e augmen» 
tada por Cunhale ; feita ssgundo a noticia que 
délia da o nosso Faria, A sie , Tom. 3. part. 
1. cap. ç. Vej.  tambem Couto j D e c . 1 2 . L i-
v r • i .  c à p . j 8. Ëd.

Nuvtm. Com igiial riietafora chamài 
r ,ndaro , Né^sa. 1. a Anfîarao Nuvem da guerra.
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't|è iloâl'éxpressâb Ü<ià Jerëfnias ha$ éuÜS 
FëciYs" ITallancio dé (jtiàbùcbâbnosOr , iti 'tfè 
kichàb , segundo icih n ei,)  ho càp. 4. il. 4 5. 
jSeet' qbûu nùbes asceiidet, tt  jiïàsi ïèihpéi1- 
t h  ‘cArras ej us.

• (i6~) t)1i Mânes venùcddrcs. Este Àpostrô* 
'fé ’fêth o sëii original no fathoso jütam'éntô 
dé bètfioStliënes no biscurso por Ctesiptsoh- 
te- N'âd Çdiz telle fallando cOm ds Atlieni’ért- 
së 's , fe ' qile'rëndb jüsfifitar seii procedirireiv- 

't b ’’ a résp'eiid da batalba de Cheronéa) vtW 
nad fendes cénïmettido algurna ’falta. En à 

jür'o pdr âquelles de vosso's ascendantes, qùc 
affrWftttrSo os perigos de IViaratonâ , p'ôï 
éqtléile's que chocarâd na batalha de Pîatëa* 
e pùr Sq'üelles que pelejàrâo na feataflia na* 
v i l  séjà de SalaûVina , Seja de Artemisfa , è 
por uni grande numéro rte outros , qbe te» 
pbusâo nos pubficos tnonuirfentos. O  arcif.cTO 
e excellencia deste lugar obsèrVa Lôngîno j 
VioVaré. 14. do aüreo T  rôt ta do d‘o Sublime. J® 
"Vi'rén. in 2. ÀEheid. o tinlia ebpiadô qua'ndd 
dïsSe ;

f t i d t i  tihefes , et fiairmid cxïreina tihoritin 
Tctfàr in occastt vestro iiec iela ricc ttllds 
ï'ilaVisse vîtes YJariaum , et si fa  ta fuis>etlt 
V't cadertm , nitruis'se tha'nu & c.

(2 7 ) Avant. Recolhendo-se André Fnrts* 
do com esta importante Victoria a <5oa » se 
dispnnha aquella cidade a conceder-llie o triuB'

l ' i i  O des  PiNDÂEitÀS.



Fo. Mâs havendo-se-lhe tirado do seu poder 
a Curihaie , que havia de ser um dos pritici- 
paes ornamentos dâ sua pompa, e nâo se lhe 
permittindo triunfar com elle j licou sem triun- 
far. Faria , Asia , Totrt. 3. p. 2. e. 4. (Couto,  
J^ec. 12. Livr. 4. càp. 9.)

(a 8 ) Maior façanha. These pela quai se 
prova , que André Furtado conseguio maior 
glorià em se iPe negar otriunfo como o pre- 
tendia ; pois lhe deo occasiao de mostrar-se 
superibr â invejà , desprezando-a , e conti- 
Ouando em servir a patria corn o mesmo ze- 
lo. A  quai se confirma Com os dous paradig- 
inas de C am ilio, e Coriolano 3 um sùperior i  
îngratidîo , i  invefâ ■ e iis proprias paixôes ,  
outro cedendo a etlas. O  Camilio de que o 
Poeta falla, foi Marco Fürio Camilio , famo- 
so entre os Romanos pelas suas Dictaduras i 
pelos seus triunfos , e pela constancia e igual- 
dade de animo corfi que se portou tarito na 
prospéra, como na adversa fortuna. Entre o 
grande numéro défamosas acçdes, que obrou 
ha grande carre)ra da sua vida , como forâo 
a c°nquista de V e io s , a ruina dos Faliscos, 
» desfeita dos Volsquos j Equos , Etrurios,  

1 :spulanos, e G a llo s, nenhuma lhe foi tâo 
gloriosa como a magnanimidade , com que , 
®squecendo a ingratidâo e injustiça do Povo 

omano a seu respeito ,  correo de A rd ea, 
4 ° r se ^a,v' a retirado , a salvallo da furis 
**e w e n n o ,  General dos G a llo s , que 0 ha-
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■ via reduzido à ultima extremidade. T if i  Liv’i 
Libr. 5. ; 2. 46. 49.

(29 ) Morcio. O  célébré Marcio, a quem 
a conquista de Coriolos deo o nome de Co
riolano. As suas proezas se podem vdr .etil 
T ito  L iv io , e Plutarcho que escreveo a süa 
vida.

(30) Rotibar. No anno 261 da fundaçao 
de-Roma o Consul Postumo Cominio-, a quém 
coube etn sorte o commandamento dos ex- 
ercitos contra os Volsquos, poz sitio a Ocrrio- 
io s , uma das praças mais fortes do pair. Os 
sitiados sabendo que os de Ancio marrdavâo 
em seu socorro um grande corpo de tropas, 
saliirao da cidade , e ataca'râo tâo viVamente 
os Romanos que os puserâo emderrota. NeS- 
te ponto Marcio cheio de vergônba e de ira, 
ajunta um garfo de gente ,  e com elle sus
tenta a furia dos inimigos , os faz ceder o 
campo , e obriga a retirar-se a cidade. Mar
cio nâo contente com o que tinba obrado, 
ajunta os Romanos disperses , persegue OS 
inimigos , e entra com elles de roldâo da c i' 
dade , e se faz senhor délia.

(3 1 )  Coriolano. Nome que os sokladoS Ih® 
derâo , para eternizar ,a memoria de suas fa" 
çanhas.

( j j ï )  0  consutado. Ainda que a exclusaO 
db consulado nâo foi a causa immediata da 
desgraça de Coriolano , nâo se pôde duvidar 
que foi a primeira ; pois délia naseeo o odw
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que _cpncebeo contra o povp, e sens T rib u- 
n os, a opposiçâo manifesta que em todas as, 
occasiôes mostrava contra, elles e que os. 
obrigou finalmente a accusallo diante do P o- 
vo , que o condenou, e obrigon, a buscar em 
Ancio um asilq. entre os Volsqpos seus ini- 
migos. Plutarc. ht Corlolan.

( j j )  Proie Qulrina. Os R om anes, que se 
jactavâo de trazer aorigem de Romulo. En- 
nio no , Annal, os fa?, fallar pot este
m odo :

V ej. a nat. 50. da Ode X X V IIï. e a not. 
40. da.Ode X X V I.

(4 4) Sâç-, de ieti. desterrt, : na frente de 
Uni poderoso exercito , que reduzio Ro.rna à 

’ultima consternaçâo. , Acçâo que edipsou o 
tesplendor dç quantas auteçede.utementç. tjr 
nhaobrado.

.i&irusv.-ih ttas sus voqj 5v» *

Qualem te pat 
i'JPïi produxisti

nrp*.
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O D E  XXXVI.

A  N U N Q  A L V A R E S  B O T E L H O ,  
Ç A P 1T A Q  M O R  D O  M AR IN D IG O .

E ST R O P H E . Ç i)

4P * U , graças ao favor das aureas Musas a 
Do Ménalo sagrado 
Entre as selvas confusas 

Nâo sou rude pastor de pobre gado;
Mas toco a grande lira,

Que Pindaro pulsou com plectro de ouro;
D o , que valor inspira 

E m  grandes coraçôes,  virente louro 
Orno os herôes, que a patria eterniza,tâo j  
E  pot ella seu sangue derramarâo.

A N T IS T R O P H E , ( i )

T u  t oh grande Botelho, que largandçt 
Ao bravo genio as vêlas,
Foste impavido arando 

XJjn espantoso golfâo de acçôes bellaS » 
Recebe este iributo,



Que. à sâ virrude sô rendem meus hynos î 
Elles brilhante Iruto

Sâo de Argivo suor, sâo de herôes dinos ; 
Nçm jamais qs veri ,  cpai torpç çpJtQ 
Grande?# esterai ineènsar-lhe oyulto.

..vii0'tL r " £FO D O * CO -

p e  troféop sçipûjdantes estr^lt^da, : 
A Fama me apresenia

Î ^; roÿa Aurora a p la g a  dilata^. - 
. qui rjpgç. WW0-> ® >

À ’ ulcitna âptigta- ' ■ .
T u , Comorâo, de espanco o vtste, cHeio 

Com a vencida frota 
Puas vezes em vâo buscar ceuseio..

Ali vencendo o mar , a fome, a seeje » 
O fero logiez com bâte ,
Que p caçapç ja lhe cede,

® a vergqnbçsa fuga .§§ redeas baie.
.. -.L# ,cbeip 4e air.a filma,, 

u  aurea estrella seguindo a ïuz benina, 
Que a.nova palrna o cbarna, 

FJe Meca os galeôes rende e fulmina: 
M>da a parte a3 Qqina,s 

^ I f lu ^ n d ç  yajâa loprqs segapdo.
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A N T IS T R O P H E , ( a )

Entré todas a fjonte aos ceos eleva 
,e t)o Achem a alta Victoria,

Que espalha densa treva 
Dos Gregos e Romanos sobre a gloria»

De mortes j e ruinas 
Armado Lacsamana, do Oceano !

Trilha as crespas campinas,
Sem ver quanto o aguarda immenso dano; 
Ja da illustre Malaca o porto aferta, 
Çobrindo 9 mar de naos, de homens a terra*

EPODO. Q )

D e Citheréa em tanto a fausta estrella 
Do mat a furia amansa,

E  desfere Botelho a grande vêla 
Jâ nas tetriveis azas da vingança.

Jâ chega o herôé prestante :
E , raio que das nuves se désprende, 

Quanto encontre diante 
Abrasa, despedaça , axora, e rende.

E S T R O P H E . CD

^ombra da illustre Thebas, que indi errandft 
Em toino ao pattio assento j  
O  caso miserando

328 O d e s  P i n d a r i c a s .



De Epaminondas tens no pensamento, 
Quando pallida e triste,

Da Victoria execrando a infausta ram a,
Em Mantinéa o viste 

Pela vida comprar eterna fama; "■
Enxuga o pranto teu, que igual destino 
A’ grande Elysia tece astro malino.

A N T ISTR O PH E . (3)
. c-sv t;.:i

Ardia n'alma ao çampeâo famoso 
Sempre o feroz desejo 
D e vencer , de glorioso 

Novas palmas mandar ao patrio Tejo. ‘ 
Aos votos seus a sotte 

Propicia olhou ; que 0 Batavo insolente 
Correr a feia morte 

Sobre seus lenhos implacavel sente.
Mas ]ava, oh ceos ! o vè cheio de gloiia 
Exjpirar entre os braços da Victoria,

E PO D O . (3)

Ao duro aspecto do funesto dano 
^  Com as formosas filhas
Tremeo, mugio très vezes o Océan».
Oh se inda de Malaca as Lusas quilhas 

A estrada occulta fora !
H ue Lysia tanto estrago nâo sentira 3 

Nem Goa vencedora
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De sa» Hewss f  Jor cqrtad$ yjjr^^ j  ,A i

«STROPHE.. C4) ,/ r

Oh se menos yelaz corresse as jra*
O carrançudo fado !
T il , Lusnania ,  viras 

O Oriente a teus pés todo prostrado.
Corrèrâo inda agora,

Em vâo cercados de horridas phalanges , 
Ao largo mar da Aucpra,

Tuas leis adorando, o Indû e » Ganges: 
Nem estranhos baxeis assoberbârâo 
O  Çabo, que priareiro os teps dobrirâa,

, / ANTlgTROPfiE. (4)

M as, oh filha de Marte , enxuga o pcaot©
; . Que dis a sua Riorte,

Jnda cheia de espanto :
Que o morrer pela patria he alta sorte.

Assirçi Çodro faoioso,
A»im do Nope o Leâo, Gustavo invito, 

No templo magestoso,
Deixâo, da Fama , o grande notpe escrito ." 
Assinj a forte Grega vio serena 
MfitKW fis ftlhos .seip .Hprror j  serp pena.

s
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Em v5o, monstro feroz, em vâo terçando 
A fouce tragadora,

Te estas as grandes ira* ensaiando ;
Que a eitara que afino, aha e sonora, 

De Nuno he forte escudo ;
E  o pano desfraldando a amigo vento* 

Com elle passo o mudo 
Rio fatal do negro esquecimento,

7  XXI
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a d v e r t e n c i a  d o  e d i t o r
A ’ ODE X X X V I.

Os Ve.rst.t -j. e 8, da Estx. i .  Uat-te detr 
te modo etn todas os Collecço.es :

E do virente louro,
Qufe em.grandes coraç^es valor inspira,

E »s Versai 5- * 6. da Ant. u  assim i

Recebe de meus bynos jj
O  que i  virtude sô rendcm tributo,

A  transposiçâo fai necessaria par causa da 
uaiformidade da rima.

3 3  2  O  UES PlNDARTCAS.

N O T A S  A' O D E X X X V I.

N. B. As ultimas très Notas nâo sao do 
Autor.

0 )  Mégalo. Monte da Arçadia, situadonâo 
longe das margens do rio Eurotas : he célé
bré nas Poesias pastoris de Yirgilio. Foi conr 
sagrado ao Deos Pau.

Fiin avlnm èustas , tan si lil>i Maenala cura& 
Adsii. a Te^caee J'ovtns Src.

Virg. Gcorg. i . v. 17.



t  Papinio :

£ t de Maenalla volucer Tegeaticus timbra.

Neste monte fingiâo ôs Arcàdes (de Lisboa') 
fazer os sens consressoS.

'X*) Pindaro. Principe dos Poetas Liricos t 
nasceo em Thebas na Ülympiada (segundo 
Suidas') 6 ;. Distinguio-se na Poesia m ellica, 
e Dithyrambica , compondo muitos hy- 
in n o s, além dos que nos restâo , em loüvor 
de Apollo, Baccho , e outras fabulosas Divin- 
dades , corrro testifkra o mesmo Suidas. Elles 
lhe adquirirâo uma gloria immortal , e o se- 
ptro dos Poetas Liricos, que lire dâ Quinti- 
Üano , no Lien-. 10. Instit. Orator. O s Athe- 
nienses levantârâo em honra sua junto do 
templo de Marte uma estatua dé bronze , a 
qtia'l ainda existia no tempo de PausaOiaS , 
eomo elle affirma in A tticis, Alexandre Ma* 
gno , em attençâo d metnoria deum tao gran
de homem , destHiindo a cidade de Thebas, 
conservou sua casa e familia. Arnau. Libr. I. 
cap, 10. Plutarch. in Alexandr. AElian. hibr. 
1 i • cap. ].

( 0  Virent* louro. Este lotiro he metafd- 
Ileo , e se deve tomar pela Poesia. Semelhan- 
tenaente diz Virgilio , Ectog. 8.
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(4 ) De Argiie0 suor : do estudo e applicaçad 
dos G rego s, principalmente de Pindaro. Na 
flot. 7 . da Ode XXX. j i  se observou , qu* 
os Gregos tambem se chamavâo Argivos : 
JVletonymia.

(5 ) Grandeza cste'ril. À  grandeza se toma 
aqui pelos Grandes: esteril, iito lie , inutis 
â patria , e â soctedade. He daro que o Poe* 
ta nao falla aqui daquelles ,  que ajuntâo â 
gloria de uma antjga, e illustre ascendencia 
as virtudes , por que seus majores subirâo às 
honras e dignidades ; mas dos que vivêm  , pot 
fallarmos com Cam ôes, no Cantoô. est. 9J.

. . . enCostados stmprc nos antigos
Tronces nobres de seus anteCéssOresy

entregues ris delicias, e cheios de vaidadé 5 
e ârrogancia, desprezâo a virtude , e presu- 
m tm  que as gloriosas acçdes de seus avt5s os 
dispensâo do trabalho de imitallos ; quando 
essas mésmiis acçoes lhes deviao servir de es* 
timulo para excedellos , ou ao menos iguala* 
llos : pois, como diz S. Jeronymo , iii qua- 
dam epistola : Nihil video in nobilitatè a ppc- 
tendum ,  ni si quod nobiles quaddm nécessitât* 
constringuntur ne ab antiquorum probitate 
âegenerent. Contra estes exclama Juvenal, 
na Satyr. S.

Stemmata quidfaeiuat ? quid prodest, P0ntic* > 
longo
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$&ngtthte cïtiStri , pletos ostendere vultus 
M aiorum , et stantes in curribas AEmilianOt'i 
JEt Curiot jom dimidios , humcrostjue minorent 
COrvinum ,  et Galbant auriculis , nasoejue cà 

renient ?
tQnis f in c lu s  gencris tabula jactare capoci 
Cor vinum : peiihtic inulta contingere virgd 
i'itmosos 'Cquitum cttm Dictature M a g istrat, 
Si coram Éepidis male vivittir ? . . . .

Ç6) t ) i  . . ; Aurora a plaga : o Oriente. 
Veja-së a not. 42. na Ode X X X H I. e a not; 
IJ. n i Ode I V . A  vOz plaga , que sigrii- 
îica aqui regifo , he üsada por Gabriel Perei- 
*ra, no Cant. 8. est. 141.

Que ndo ie pode Uchar ïiomem mais dùr'6 
V a plüga austral ao congelado Arcturo.

(7 )  Be/ga : o Hollandez. Veia-se a not. 
'] 2. na Ode X X X V .

(8) ComorSo , epre chamâo GomorSo , e 
^titrés Bermasir Gorom , ou Gorhbru , étant- 
uem Bander. Abasi , he tima cidade mariti- 
^ a  do Qiierman , oü Qmrman , (oti K er-

ou corn o os nessbs Autores llie chamâo , 
JVlàgostSo. Esta situada na latitude setentrid- 
Oal de '27 gratis : tem um excellente porto , 
Jde fica defronte das llhas de Gerum e Larac.

sua enseiada obrigou Nuno Alvares p o ï 
duasvezes a recolher-se a armada H ollandm j



depois de dous grandes combates. Faria(Àsiâ ± 
Tàin. j . part. 4, cap. 2.)

(9 ) Em vâo : porque a pezar deste refugio 
térceira vez foi atacadà , e posta em fugidà 
por Nuno Alvares , corn perda de très naos j 
algumas de 60 peças, que forâo mettidas no 
fundoj e de mais de mii homens , em que 
entrârâo 0 General , e Almirante , morto* 
nestes differentes combates. Faria, ibid.

(10 ) Scde. Seguindo Nuno Aivares o res- 
to da armada inim iga, e deixando-a eneurra- 
Jada no porto de Surrate, se fez navoîta de 
•Mascate. Neste caminho padeceo uma tao gran
de torménta , que espalhada a sua esquadra 
se 1110 rouitas vezes quasi sorvido das ondas ; 
mas abonançando o tempo se achou em maiof 
consternaçâo ; pois os mantimentos estavâo 
cûirompidos pelas ondas , qde muitas vezes 
tinhâo entrado no galeâo , e banhado os 
paioes , e de agua nâo havia mais que uma 
pipa. A  sua gente neste trabalho sé entrega- 
V* àultima desesperaçâo ; mas elle a animoù 
e èonsolou com suas vozes e exemplo , até 
que rio fim de duas semanas tonaârâo porto 
em T e v e . Faria , ibid,

0 0  logiez.. Levantando Nuno Alvares ari- 
Cora da barra de Surrate , encontrou très nâos 
ïnglezas de duas batarias cada uma com a* 
quaes combateo quasi très dias , e as obrig°“  
por fin  a deixarem-lhe a Victoria fu^indo a 
lodo o pano. Faria, ibid.

0 0  P'aima- Syinbolo , ou insignia da Vie*
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toria. Os Romanos , que a adoravâo coma 
uma Deosa , a representavâo na figura de 
uma Donzella com azas ,  tendo na mao um 
ramo , ou uma. coroa desta arvore. N ieuport, 
de ritib. '"Roman, Sect. 4. cap. 1. §. 9. Plu- 
tarcho diz , que a palma era sinal da Victo
ria , porque^esta arvore (segundo diz Aristo- 
teles , in 7. Problem.') por mais que a oppri- 
mâo nunca cede , antes se levanta com maior 
vigor. Veja-se AgeII. N oct. A ttic . Libr. 3. 
cap. 6. Neste lugar pelo tropo Metonymia se 
toma pela mesma Victoria.

(1 3 )  De Meea os galeSes &c. Na altura 
de Several destruio e tomou o nosso herôe 
Uma frota de M eca, que navegava com Car- 
taz Hollandez. (F aria , i i .)

C14) Entre todas : isto he , excede atodas.' 
( 1 5 )  Do Achem. Veja-se a not. 6. na O de 

X X X I. na quai se trata desta Naçâo. No an- 
no de 1649 (alias 1628.) mandou o R ei de 
Achem uma poderosa armada sobre Malaca y 
com um grande exercito, commandado tudo 
por Lacs^mana , e Marraja , seus Generaes, 

forâo veneidos por Nuno Alvares. (Fa- 
r*a > Asia , Tom. 3. Part. 4. cap. 6.)

Cobrindo o mar 8cc. A  armada con- 
* Æva de 250 vasos,, entre os quaes haviamui- 
^°s > e especialmente um , chamado espanto 

0 mundo , de prodigiosa grandeza , e fabrica 4 
o exercito de 20 mil homens. Faria, ibid, 

Ç ith tr ia  : Venus ; que tomou este 
e a cidade de Cithera na ilha do mes- 

7 <>m, n . y
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' rho n om e, hoje cliamada Cerig0 . cotrio quer 
Festo , por ser levadà n’uma toucha â mes- 
ma cidade logo que nasceo das ondas ; ou da! 
mesma ilha , como pretendem OutroS. A ’ cer- 
ta desta ilhi se pôde ver ThütidideS litJ* 
L iv r .  4 .

Çr8) Est relia. A  Estrella d* afVài, a que1 
Os Latinos eharriao Lucifer , e ‘ ftinbeiti 
périt s , ou Vesper ; porrqUe ao pôr do Sol fre1 
a primsira que apparece, e appârece tambemr 

- poueb* art tes delle nascer.

Q a alh 'tit- primas referons tenebras

Nantîtes N'act'is , modo lotus undis 

JVesperus : pulsls iterum tencbris 

Lucifer idem.

' Senec. iir Hîppol'. À ct. 2. in Chor'.-'Qi aftti- 
gos finhao para si , que Vertus1 amava esta 
ést’rella , como se colhe do idfltitràe flflosclio 7.

E isTrcps , Iciç soctlciç pçfeeoir tpcclr À tffyoylmatfr

e de V irgilio , 110 Llvr. 8. AEneid. v. 5 Sçf-

Qitatts u bi Oceani perfttSus Lucifer and a 
Ç\tem Venus ante allas astrorum diligit igtrdss

Ou. porque presumiao , que Venus recula''1 0 
seu movirrtento ; ou porque esté Hespero se. 
gundo Hyg'no , Âstron. ptret. Libr. z- c/f" 
42, passava por filho desta- Dcosa, e de G«'

3 J #  O des  P'i n d  a  rinças»
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falo ; e foi dotado de tanta form osura, que 
igualava nella sua mai : de que procede'o cha- 
mar-se tambem Venus , e confundirem-no 
coin ella. Este nome lhe dâ H oracio, na Ode 
j .  L ivr. i .

Sic te Diva patent' Cyptï 
Sic fratres Helenae 8cc.

* Lucrecio ,  no L ivr. i .  ; ir- ;

T e , D ca , te fugiunt v e n d , te nuhila coeli a 
Adventumque tuum , 8cc.

e  A lam an i, no Poema da cultura das terras:

Alma Ciprina D en hxcentC Stella 
■ ‘D e ‘ Mort a i , de gli Del vita e diletto 

- X Tu/ai f  aer seren 3 tu queti il  mare.

G d e XXXVI. 339

Destas passagens se vè , que esta estrella , ou 
plaueta he favoravel aos navegantës. Para a 
inteiligencia pois deste lugar se deve saber,  
que Nuno Alvares partindo de Goa ao socor- 
to  de Malaca foi detido no camînho por mui- 
tas torrnentas. Faria, ibid. cap. 6.

O 9 ) Grande vêla. Singular pelo plural •
Synecdoche.
• Ç20) Qjuanto en contra & c. De toda a àrma- 
" * )  e de todo o exercito do Achetn nâo es- 
capàrâo nem um hom em , nem uroanâo. Dos

y ?
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G eneraes, Marraja foi morto , e Lacsamaria 
prisioneiro. Faria , no dito cap. 6.

(2 1)  Thebas. Cidade principal da Beocia : 
foi fundada por Cadmo nas margens do rio 
Ismeno. Veja-se P lin io , Libr. 4 . cap, 7. c 
Dicaearch. p . 147.

Ç22) Epamin»ndas. Foi filho de Polymno , 
e natural de Thebas, e um dos maiores va- 
rôes que produzio a Grecia , cuja liberdade 
estabeleceo péla Victoria de Leuctra. Cornelio 
Nepote lhe faz em poucas palavras o maior 
elogio. Thebas et ante Epaminondam nùtum , 
et post ejus interitum perpétua alieno parais
se imperio ; contra ca , quandiu ille praefue- 
rit Reipublicae , caput _fu'tsse totius Graeciae. 
E x  quo intelligi potest u»um hominem plu- 
ris quam civitatem Jitisse.

(25) Dn ' Victoria exeerando : i S t o  he dtf- 
t e s t a n d o .  Deste v e r b o  temos exemplo em Ja- 
cinto Freire, n a  Vida de D. Joao deCastro , 
no Livr. 2.

Ç24) Mantïnéa. Cidade da Arcadia , junto 
da quai combateo Epaminondas os Lacedemo- 
nios ; e sendo mortalmente ferido com um 
dardo , e receando tirallo daferida , por nâo 
perder a vida antes de compléta a Victoria, 
depois que vio os inimigos desbaratados , 0 
arrancou , e expirou com estas palavras na
boca : Satis v ixi ; invictus enim mor‘°f- 
Nepos , in Epaminond. Com differentes cir- 
eunstancias conta este successo Ju stin o

i



b'tbr. 6. mas que nâo alterâo a subsfcancia 
delle.

(25) Batavo. Dos Batavos diz Cornelib T a -
cito , de situ Germa,ùae. Omnium harum gen- 
tium 'virtute praecipui Batavi , non multiim 
ex ripa , sed insulam Rheni amnis colaut. Cat- 
torum. quondam populus , et seditione dpmes~ 
tica in cas sedes transgressas , in qutbils pars 
Ràmani Imperii fièrent. O  paiz quehabita» 

'V So,.se comprehende hoje em parte das pro- 
vincias de. Hollande , e Gueldres. Aqui -se 
toma pelos vassallos desta Republica. . :

(26) Sente. No rio de Jambe , ou Jam bi, 
que. lava as terras do Reino do mesmo no-

-ïMe, na ilha de Sam atra, tomon Nuno A l- 
vares duas naos Hollandezas, e metteo a pi
que outra. Combateo a armada colligada da 
mesma naçâo, e  dos naturaes do paiz , cofn- 
postai de 26 vasos, e. a poz em fugida. Fa- 
riai, ibid. cap,. 7.

(27) J aVa j 011 Jaoa : he uma ilha do mar 
oriental, ao sudoeste da ilha de Samatra j da 
quai se divide por um braço do mar , châ- 
nrado vulgarmente o boqueirao de Sunda , 
°u  ( Sonda) . Esta situada entre os 6 e  9 
grâos de latitude do Sul. Os Geografos dis- 
c tepâo, sobre 0 seu comprimento : uns lhe dâo

outros 180 j outros 140 legoas, A  sua 
largura he em partes de 20. ;o. 40. e 50. lé
guas. P6de-se ver a sua descripçâo na Hïsto- 

Moderna , Tom. 5. cap. 4. art. 1. na
iagem de Biron.; em Barros > lïec, 4. Live*
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i . etfpi'12. e C o u t o Dec. 4. L tvr. 3. cap-
1.

(28)  Entré os braços da Victoria.  Nâve- 
gando Nuno Alvares com o desenho de abor- 
dar cm  Jacatra , hoje Batavia , enoontrou 
uma nao Hollandeza carregada de polvora, e 
outras munjçôes para o provimento de suas 
fortalezas , a combateoij, e incendiou ; e que- 
rendo fazer apartar délia um dos seus Ca- 
p itâ es, voou a nao pelos ares, mettendo no 
fundo a sua galeota, ejn cujo estrago acabou 
a gloriosa carreira de sua vida. Faria, ibid.

(29 ) Dana. A  morte de Nuno Alvares.
(3 0 ) Formatas filhas. As Ninfas do m ar,

chamadas Oceanitides , por serem filhas do 
Oceano e Tetbys. rs"b tr> v

C lia que et Eeree sot or , Oceanitides ambae , 
Ambae auro, pictis ineinctae peliibus ambae.

Virg. 4. Georg. vert. 341.

C i’ )  Qailhas : Baxeis : parte pelo todo;
Synecdoche.

(3 2 ) A fo r-, o prim eiro, ornais excellen
te . Metafora proverbial.

(3 3 ) Da Aurore. A  Aurofa no conceito 
dos Poetas he filha do Sol e da Lua , e tem 
seus Reinos no Oriente. Veja-se a not. U- 
na Ode IV . e not. 43. na Ode XXXIII. _

(34 ) bndo, Um dos maiores rios da Asia » 
de quem a India tomou o nome. T em  sua 
origem no monte Im ab, ou Caucaso -, e de-

34*  O des Pindarica.6.
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pois de regar uma latga extensao (Je te«a,, , 
vem  desaguar na enseiada de Jaquete ; a que 
Ptolomeo chama Cantlii , por muitas bocas, 
que omesmo AutOr pretende que sejâo sete. 
Alguns Geografos errâo, pondo em suas ta
ir a s  a foz deste rio no gqdfo de Cambaia. ' 

■ Cj O  Ranges. R io o mais célébré do Orien
t e  5 que tem o nascimento nas montauhas 
que separâo a India da Taitaria ; e depois 
de atravessar diversos Reinos e provincias, 
descarrega .suas aguas na enseiada de Pengala 
Ror rouitos bravos, de que os principaes süp 
os de Satigâo., e Chatigâo , que tomâo este 
.nome de duas cidades , que .sobre elles sp 
Jevantâo, Barros, Dtp. I. Livr. 9. cqp. I. ,e 
D jic .,4 - L ivr. 9.. cap. 1, Os gentios oLhâp 
este rio como uina cousa santa, e a elle vâp 
em romaria todos os annos mais,de cpm mil, 

,Lavâo-se em suas aguas 3 julgando por este 
modo expiarem-se de suas culpas. Çonduzem

.tambem a elle sens moribundos .para expi.-
tar,em com çs pés déntro nas coprentes j e 
d,os paizes mais distantes mandât) Jançav nel- 
-le.:ps.ciozas dos. montas. Alguns pr-etendem 
que o Ganges seja um dos qnatso r:jos que 

no Paraiso , e rega^âo tedp # .terra , 
*  que lie o Phison.

C î6 ) Cabe : Torm çntorio ou de jSoa, ,es- 
perança. , ' .
- :Cî7) Filba de M arte : Lusitania. Cbama- 

e o Poeta filba de Marte pelos illustres 
Suerreitos a que tem  p*oduzido : da me s me



sorte Erinna em uma Ode Safica intitule 
Roma : , .

. l ' . o l b î H

X&tps pot P ujj.a. 6vyxlvp A ^ qç. ’

(O  Poeta segaio ao interprète de Siobeo que 
traduzie P iijj.it, Roma ; mas Grocio verteo P‘ujj.it, 
par valor , ou esforço , e melkor segundo 
parcce. Vè Gesner. Bibl. Graec. Tom . i .  pag. 
55 Ç. da primeira ediçdo.')

0 8 )  Codro : filiio de Melantho , decimo 
setimo e ultimo R ei de Athenas : tendo guéri
ras com os Lacedemonios , ou como outroi: 
dizem , com Os Dorienses , consultou o Ora- 
culo de Delfos sobre o successo da guerra ; 
e respondendo-lhe a P y th ia , que o e x e rc ito , 
cujo Capitâo fosse morto , séria vencedor, 
depondo o vestido R e a l , e tomandô um habi- 
to de pastor, se introduzio noarraia) dos ini* 
migos 3 onde excitando de proposito uma dis
puta , foi morto pelos inimigos. A  Victoria 
foi dos Athenienses 7 como o Oraculo tinha 
predito ; e estes desconfiando de achar um 
R ei que iguafasse a Codro , nâo s6 abolirâo 
entre siadignidade R e a l; masoadoràrâo co
mo um Deos. Vejà-se Paterculo, Jtibr. i> 
Histor. Roman, e S. Agostinho, de Civitate 
D el t hibr. 1S. cap. ]p,

(59) Gustavo A d olfo , foi fil ho de Carlos, 
Duque de Sundermania , e ultimamente Rei 
de Suecia , e herdeiro da sua coroa. Este 
Principe nascido com todas as qualidades que

3 4 4  O d es  P in d a b ic a s .



fazem um grande R ei e um Herde , levou 
suas armas ao principio contra Sigismund'd 
J.° R ei de Polonia, em cujo reino fez gran
des conquistas , até que no anno de 1629. 
concluio uma tregoa com elle ; e voltando 
seus exercitos contra o Imperio , 0 invadio, 
e encheo de terror , e de sangue , vindo a 
acabar a gforiosa carreira de seus triunfos na 
batalha de Lutzen, que ganhârâo suas tropas.

(40) Forte Grega. Plutarcho (  in Apoph- 
thegm. Lactenar.") conta de uma mulher de 
Eacedemonia , que tendo cinco filhos no exer- 
eito , e vendo vir uin soldado delle , lhe 
perguntou que novas trazia. E tornândo-lhe 
elle que seus filhos tinhâo sido mortos na 
batalha, ella lhe replicâra : « Nâo he isso o 
que pergunto ; mas se vencemos ? » E dizen- 
do-lhe que sim , concluio com semblante se- 
reno : « Entlo ouço alegre a morte dos fi
lhos. )) De outra référé ahi o mesmo A u to r , 
que estando sepultando um filho, e exclaman- 
do uma que ahi cbegàra : « A i que desgra- 
ça ! )) Elle lhe tornâra : <( Ai que boa ventura ; 
pois quando o pari foi para morrer pela pa- 
t l̂a > e alcancei o que desejava. » Talvez seja 
alguma destas a de que se lembra o Poeta. 
Editor.

. ( 4 1)  Monstro ferox,. O  tempo , que se 
Pinta com uma gadanha ou fouce , com que
l,do destroe, significando com isto que com 

^  andftt do tempo todas as cousas acabao.
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(.42) Oe Netuo he fo rte  escudo- Na verda- 
de a Poesia e a Historia sâo as unicas cou- 
sas que podem estender a vida dos hoiueps 
virtuosos além da sepulcura :

3 46 O des Pindaricas.

mil veze.s este pensamentp, eflp; *Ja»
suas Üde^. Ed. ‘ r' 7 :;-

• * ô a n &v?
PCpiAct Ja|at , 
fito> è.7c<n-xp̂ tim àt- 
$Çw i i e i ï r a r  y.a.vin  
xeà Zioyio.iç xûjÎ ccotÜott.

Pind. Od. 1. das -Pi/tb. Am . ÏÈ 'p ^ .

Pindaro , e Elpino repetem e transformâp

9

d-üOJ :oqnisi
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O D E  XX X V II .

A  DOM D U A R T E  D E M E N E Z E S , " 
C O N D E DE V 1A N A  ,

E  C A P IT Â O  D E A L C A C E R -C E G U E R .

- ESTRO PH E. < i)

H  Oje a cortar da triunfante Goa,
Oh Lusa Euterpe, os mares nlo biremos 
Nem do Ganges as palmas colheremos,  
Para nova tecer marcial c’roa:
Pois do barbare Antheo a ardente tetra. 
De valor om thesouro em si encerta.

A N T IS T R O P H E . Çi )

Com lisongeiros sons a minha lira 
Manchar oâo ousa a carvdida verdade : , 
De herbes sublime faro em toda a idade ■ 
*-°po na voz da fama inda respira :
|nda de gloria immortel lozeiro 
‘ '■utilft o nçpte; do feroz laoufeiro.
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EPO D O . CO

Do grao Coutinho o braço procelloso 
Inda Féz trovejar ouve assustada,;

No muro glorioso 
Inda vc granizar mortes alçada 
£)e Alvaro invicto a coruscante espada ;
O  robusto Atalante inda estremece, 
Ouvindo o nome d'inclitos Menezes, 
Raios dos Mahometicos arnezes.

E S T R O P H E . (a)
poO  '■ * ■

D'um e d'outro Joâo o forte braço-v • :'A) 
Inda recorda com espanto Arzilla r 
D e Pedro o grande nome inda rutila 
D a illustre Ceuta no triunfal regaço : 
Pedro, que obrando sem iguaes faç'anhas--, 
A  affronta lava de ambas as Hespanhas.

A N T IS T R O P H E . (2)

Aguia real ,-que apenas emplutnada,.
A  regisrar do Sol a luz ie  avança,
Segue Duarte, sopesando a lança ,
O  grande Pal na gloriosa estrada:
Que 0 Sol apenas raia, moslra logo 
Quai no Zenith sera seu vivo fogo.
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EPO D O . CO

T u , oh pequeno Alcaçer, em teu seio 
Lhe abriste o tenaplo da immortal Memoria : 

Firme columna e esreio 
AU seu braço foi da Lusa gloria:
A li croada a fronre da Victoria,
IDuas vezes de Féz a grande furia 
De opprobrio cobre, cobre de ruinas, ,
E as plantas prostra das sagradas Quinas.

E S T R O P H E . CO

Quai oscillante chama, que acendida 
Nos secos ramos da floresta umbrosa, 
Corre de tronco em tronco furiosa,
Até que deixa a cinzas reduzida:
Tal, incendio voraz da mortal guerraj 
Corre o grande Varâo a Maura terra.

A N T IS T R O P H E . C l)

Leonçar, Ceta, Çafa, e cem lugâres 
Ffsa triunfante, e vingativo inflâma: ■
Ao ver a immensa crépitante chama,
Que entre globos de fumo inunda os ares J 
M nhete, e Guadeliâo cheios de espanto 
A  swte tenjem do guerreiro Xante.



j f o  O d e s  P i n d a r i c a s . 

e p o d o . ( 0

Mas de sea braço as inclita* façanhas 
Theatro nâo foi sô de Antheo a terra: 

Talar suas campanhas 
Castella o Vè, ou jâ na civil guerra,
O u  quando fu lm in an te  abate e aterra 
D o  M a u rù  septro a  barbara p o te n c ia :

. Q u e  nâo lim ita  o  S o l  n’ ura hem ispherio 
O  rico  septro d o  brilhante im perio.

E S T R O P H E . (4)

A  pezar de Aragâo, e seus Infantes,
Tu de louros o viste coroado 
Alçar em teu castello levantado,
Oh Çalaméa, as Quinas triunfantes:
E  ty o viste das muralhas tuas 
Dernbar », (adar&ftar, as feras Luas.

A N T I S T R O P H E .  (4 )

M a s  .que n üvem  d e  estragos pavorosa 
S o b re  B en aco fu  suspensa v e j o j  
Q u e l  t®, oh- L ir a ,  t r e m e s , e  tens pejo 
P e  can tar sua m orte  g lo rio sa ?
A b ! ta tremes em vâo, oh Lira amada,' 
Que a vida corna uma morte bonrada,
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RP0 DO. (4)

D ’alsa Roma nâo for no gremio invito 
Dfe fesees e bipennes rodeado,

Qoe* da atrrea fama o grico 
Deixou no étbe, a pezar do Tempo itado , 
De Patrie o'grande nome eternizado:
Mas de Cannas nu rota, e entre as hostes 
Do Punico ferez , onde valettre?
Pela Fa tria a nforrer corre contente.

E ST R O P H E . CD

Esta a vereda he das grandes aimas;
E m  quem o amor da gloria se concentra: 
Assim  Brown da Fam a o remplo entra; 
Assim M e rcy, croado d’altas palmas.
Mas onde vâo meus bravos corredores, 
Dando a estranho valor altos louvoresî

A N T IS T R O P H E . (5)

Dusitanos, a fama, o nome honrado ,
D  brazâo que eterniza, e que derrama 

beroicos feitos mudamenre a Fa m a ,
C  esta arte entre os perigos foi ganhadoj 

*o no seio do luxo e da soberba,
hepesada aosigqaes, aos mais acerba;
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e p o d o . (5)

Se offuscar nâo quereis a avita gloria, 
Com que aos astros s’éleva a estirpe honrada , 

Se alta de vos memoria,
Das Odes sobre as azas escribada,
Quereis deixar no mundo ecernizada ;
D e Duarte segui a grande trilha:
Elle vos mostra com o seu exempta 
Como da Honia se sobe ao illustre templo.
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ADVERTENCIA DO EDlTOR.
A' ODE XXXVII.

No Ep, i. u. ha na palavra Atàlante, 
ùnià tpenthesis da quai usârâo os nossos bon! 
*fatorts , tanto em prosa , corno em verso, 
■ Assiin Damiâo de Goes parece ter iscrito 
Oçeano Athalantico no printipio do cap. 47. 

part. j. da Chronica d’ElRei D. Manoel ,
sogundo se lè na primeira Ediçdo de 1 5 66 (  

, e nas posteriores de 16I9 , e 1749. 
Serntlhantcmente J'Croriimo Corte Real no Cah- 
to 2. do Naufragio de Sepulveda , da primei
ra Edifâo Üe ] j p 4 - o  que he conj'orme a no- 
vissima de 1785 : Altissimo Athalante : coû
ta i vèz no Çànto 14 :

Ira ver de Athalante a fronte alçada.

0 v, 6, do mesmo Epodo na copia da CeJ- 
leeçâà ntvisslma lia-se as sim :

^uvindo o nome dos înclitos Menezes.

tom. Fl. Z



N O T A S  â '  QDE X XX VII.

N. B. A  Estr, i .  desta Ode he com mui 
pequena alteragâo de palavras 4 mesrna , corri 
ûué dantes começava a Ode XXXVllI.. sj.HîfM“- 
no Fernandes de Àtaide : por îsj.o se aqçorrt-. 
riiodarao à présente Ôdq as notas 2. J. e 
4. que o Autor tinha feito para a outra. To-> 
das as mais notas sâo do Editor.

( 1 )  Euterpe. Vej. Ode XXXIII. not. i.
(2) ’ Do (oranges as p a l p i a f .  E$te liigaç 54 

deve entender no sentido figurado ; toman- 
do-se as palmas pelas victbr.ias dos Herbes, 
fortuguezes , e a coroa pelos loüvores. Elp.

( j )  Do barbaro Antbeo a ardente terra. 
Grande parte da Barbaria , antigamente co- 
nhecida pelo nome de Mauritania TCiDg t̂^nf1. ». 
na quai reinou Antheo. Elp.

'(4) De valor am thesouro, Nas glbriosas 
acçôès que nella obrârâo muitos dos. Portur 
guezes ; taes como o herbe da présente Ode , 
(Nuno Fernandes de Atai de^,, D. Pedro de 
Menezes, D. Joâo de Menezes , Luis de Lou- 
reiro , Lopo Barriga , e outros cujas grandes 
victorias se podem 1er em Goes , ChronicO 
d'ElRei D. Manuel ; Faria , Africa Pertagae- 
za ; D. Fernando Xavier" de Menezes, Hista- 
ria de Tangere ; Mariz , e outros. Elp-

(5)  Sublime Jaro, Faro na significaçao de 
farol he usado pelos nossos bons Poetas*

3 £4 O d e s  P j n d a ç ic A3*^



(fi) topo Barriga , o herôe da Ode XXXIX.
(7 )  Do ferox. Lourclro. O  insigne Luis de 

Loureiro , o quai servio por espaço de 43 an- 
nos em Africa , nos Reinados de D Manoel* 
e D. Joâo 3.0 dos quaes Soberanos foi com 
razïo muito estimado. A  sua vida (tirada dos 
antigos Escritores ,  e de outras noticias fide- 
dignas) publicou em nossos dias Lourenço 
Anastasio Mexia G alvâo , e a imprimio em 
1783.

(8) Do grao Cùatinho. D. Joâo Coutinho, 
filhode D. Vasco Coutinho, Conde de Borba , 
defendeo Vaierosamente a praça d'Arzilla no 
formidavel cerco qUe lhe poz EIRei de Féz* 
no anno de 1516 ; como se pode ver em 
Goes , Chronica d’ElRei D. ManoCl, Part. 
4. cap. J.

(9) De Alvaro iavicto. Alvaro de Carva- 
Iho, Goveniador e defensor da Praça de Ma* 
zagâo. Vej. a Ode V. n®t. 36 e 39.

CiO) Inclitos M tneies. Aquelles de quem 
v »i fallar na Estrophe e Antistrophe seguin* 
tes,

0  TO’àm e d'oatro Joao &c. O  primeiro 
!?e D- Joâo de Menezes, filho terceiro de D. 
Joâo de Menezes , Sehhor de Cantanhede. Sen-

0 Capitâo etn Arzilla , alcançou uma grande 
^'ctoria de Molei Barraxa, grande Senhor en* 
J-f 05 ^ouros , e de Almandarim alcaide de

etuâo 5 no anno de I495 ; a qua! référé
annâo de Goes , na C hron ica  d ’E lR e i  D.
Qnoel t Part. 1. cap. 12. Outras acçôes do

Z  i
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rrtesino illustre Capitâo achâo-se em Goès» 
ib .  c a p . 48. 4 9 - 50. 72. 83. 84. &c.

O outro de quem se lembra o Poeta , foi 
D. Joâo de Menezes , filho de D. Duarte de 
Menezes , Coude de Viana; oqual foi Co'ride 
de Tarouca , e Capitâo em Tanger. Ambos 
estes Capitâes de Arzilla e Tanger fizerâo 
juntos algumas correrias contra os Mouros d’Al- 
cacer-quibir, os quaes com os oittros da Co* 
marca corriâo muitas vezes Arzilla ; e houve- 
râo déliés importantes victorias , e muitos 
despojos. Goes , ib  c a p . 70. «71.  Conde da 
Ericeira, na H i s t o r i é  d e  T a n g e r e , L i v r .  a. 
n u m . 18. e s e g .

(ta) A r z i l l a .  Cidade d'Africa sobre o Oeea- 
no -, pertencente â Provincia de Habad no 
Reino de Féz. Foi tomada por EIRei D. Af- 
fonso 5.0 no anno de 1471. passando tercei* 
ra vez em Africa ; e deixou nella por primei* 
ro Capitâo a D. Henrique de Menezes , filho 
do Conde D, Duarte. Esta tomada , e a de 
Tanger que logo se lire seguio , derâo assum- 
pto ao Poema heroico de Vasco Mausinho de 
Quebedo, intitülado A f f o n s o  A J r ic a n o .

0 3) De P e d r o  0 g r a n d e  n o m e, D. Pedro1 
de Menezes, Conde de Viana. Acompanhôu 
a EIRei D. Joâo i.° na jornada de CeOtaj 
hindo por Alferes de seu filho o Infante D. 
Duarte : equando se retirou a nossa armadâ  
foi elle quem ficou por primeiro Capitâ° 
praqa ; donde sahio muitas vezeS a combater 
os Mouros, recoliiendo-se sempre com » v,‘
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ctoria. Durou em sua governança mais de 22 
annos. A suaChronica escrita por Gomes Ea- 
nes , foi impressa em nossos dias no T o m .  

2.0 da C o lle c ç a o  d e  L i v r o s  in e d it o s  da Acade- 
mia Real das Sciencias de Lisboa.

(14) A  a f f r o n t a  la v a  8t.c, Vencendo repe- 
tidas vezes os Mouros n’aquelle mesmo lu- 
gar, d’onde elles por primeira vez haviâo sa- 
bido no anno de 711. commandados pelos 
Generaes Tareco, e Abuzara , para invadi- 
fem as Hespanhas ; segundo o testemunho de 
Paulo Diacono , escritor d’aquelle mesmo 
seculo : ou sendo o Conde D. Pedro (como 
diz Gomes Eanes) o primeiro Capitâo que 
houve em toda a Africa , que a fé Christâ 
mantevesse , depois da morte do Conde D. 
Juliâo. A’ traiçâo deste Conde (para o dizer 
de passagem) attribue o commum dos escri- 
tores a causa proxima e immediata da perda 
de Hespanha ; o que combateo modernamen- 
te D. Joao Francisco de Masdeu , na H i s t o r  

r ia  C r i t i c a  d e  E s s a r t a  } T o m , 1 2 .  n a m . 4. e  

* 'g -

Cm ) Du a r t e .  D. Duarte de Menezes, filhs 
Catural do Conde D. Pedro, e tambem Con.

e de Viana, e Capitâo da Villa d' Alcacer- 
ceguer. He o herôe da présente Ode.

0 °) S e g u e . . . o g r a n d e  P a i .  D. Duarte de 
t_ene2es j ainda de pouca idade , para Ceu- 

i ’l onde o Conde D. Pedro cstava por Ca- 
aos*^’ * COmeÇ°u logo a fazer a guerra 

louros, aos quaes ganhou a primeira bat



talha, nao passando de quinze annos, e hin- 
do em companhia de seu pai ; que em pre-r 
inio de sua força e ardideza , o armou Caval- 
leiro , e o deixou por Capilâo de Ceuta , quan- 
do voltou para Portugal. Chronica do Coude 
O . Viiarte , cap. 4, impressa no Tom. 
da Collecçiïo de Llvros inédit os da Academta 
Real das Sciencias : D. Agostinho Manoel e 
Vasconcellos , no L ivr. 1. da Vida de D. 
Duartc de Mette ses.

( 1 7 )  Oh peijueno Jhacen  Isto he , Alca- 
cer-ceguet , ou Alcacer pequeno , assim cha* 
wado em contraposiçâo a Alcacer-quibir, ou 
Alcacer grande. He urne pequena Cidade da 
provincia de Habad no Reino d* Féz , situa-, 
da na costa do Estreito de Gibraltar, entre 
Ceuta e Tanger. Foi tomada no anno de 
1458. por ElRei D Affonso 5.0 o quai retb 
rando se dali , deixou por primeiro Capitâo a 
D. Duarte de Menezes , herbe da présenté 
Ode.

(18 )  Dans vct.es de Fit, &C. Mujei Abda- 
la , que entâo era Rei de Féz , tanto que 
soube que Alcacer-ceguer estava em poder 
dos Portuguezes , veio cercar aquella praça, 
sobre a quai chegou com um forvnidavel 
exercito em Novembre de 1458 ; mas de- 
pois de mui porfiados combates , foi obri- 
gado a levantar 0 cerco a a de Janeiro du 
anno seguinte , tendo perdido até i 2p!> 
dos s eus. Segunda vez tornou ElRei de Féz 
a apparecer sobre a Cidade , em JuJbo do.
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tbéSrho anno , coin muit'o maior èxercïtô 
do qfué trou'xèra da primeira ; e eritâo lhe 
poz b sègundo cerco de que fa 11 a o Poeta , 
que durôü tantos diâs comO o ptimeiro , e 
que tève igüal exito ; pois ficou por fini 
aquella pfaça pôr EiRei de Portugal , o 
que se deveo principalmente ao heroico va- 

, è i  prudérrcia do séu Gapitâo D. Duar- 
tè dé Welaezes : por isSo voltândo éste pou* 
bb dépois ab Reinb , foi feito Conde de 
Viàna , étn prernio de seus grandes servi- 
çbs. Ch’ron. db Conde V . T>ùàrte, cap. 41. ,é 
ieg. t  càp. 7 j : e sèg. Chronîca d’BIRéi jD. 
Ajj'bnSo S- Onip*essa' rio TMt. I.° da Chlle'c- 
fSo de L iv r ij inédites dâ Academia Real das 
Sciencias) cap. 15^— 145 : D. Agb'sühïid Mâ- 
libé I,  no L h r .  4. i  $•

( i p )  LeoriÇâr, Cetà , Çafa , &c. Foraô ilï- 
mtmeraveis as cotrerias > que D. Duarte dé 
Mefiezes fe ï  èift terra de Mouros, por todo 
d  tempo qûe ésfifeve Càpitao d’ Alcacer ; nas 
quaes muitas vezes fez importantes presas , 
destruirido é qïifeimando varias aldeias , e 
rfàlgutnas tevé de combater fortemente con- 
tta os MoUros : de todas estas acçôes trata 
cotïi rriuita iddividuaçao o autor da sua 

htotiica. Entre ellas aponta o Poeta como 
PSfa exémplo a caVâlgada que D. Duarte le- 
v dü as aldeiaS de Leonçar e Ceta , situadas 

VIS*ohanÇas dé Tanger , de que falla o 
a ,®lf da dite Chronîca , no fragmento que 
* 1 do cap. J09 ; e tatnbem a de Çafy



(povoaçâo de mais de 500 visinhps, situada 
em uma serra mui fragosa , duas legoas em 
vista de Tanger) j naqua) D. Duarte fez uma 
grande destruiçâo , matando e ca.tivando mui* 
tps M ouros, e trazendo. comsigo muito gado. 
Çhron. cap. 126.: D. Agostinho M anoel,
nQ l iy r .

(20) Çanhete , e Guadeliao & c. Dous tios 
que correm visinhps a Alcacer. N'um porto 
do primeiro teve D. Duarte uma aspera pele* 
ja corn os Mouros , que lhe queriâo embara- 
qar 0 passo , dos quaes copseguio a Victoria, 
C hron% c it. cap. 68, E junto ao segundo des* 
truio e queimou n'um dia quatro aldeias. 
dirait, fit . fragmenta do cap. 67 : D. Agos
tinho M anoel, no Li,v.r. 4.

( 2 1 )  A  sorte temem &c. O  Poeia représen
ta os dous rios de Canl\ete e Çuadeliâa tâo 
assustados pellos estragos, que nas suas mar* 
gens faziâo os Portuguezes aos Mouros ; co- 
mo o Xantho pelo que faziâo os Gregos aps 
Troianos.

Ç22) Ou jd na civil guerra y & c. ÏStO hp„  
nas révoltas que houve em Castella entre os. 
J o in te s  D. Pedro e D. Henrique, filhos d’El* 
B,ei D. Femandp d' Aragao, e o Condestra- 
bre D. Alvarp de Luna unido ao Mestre d’Al* 
cantara P. Goterre ,  os quaes alternativamep*. 
te se apoderârâo da pessoa e governo do fra* 
co R ei de Castella D. Joâo 2 °  O  nossoIn
fante D. Pedro, qpe ep tlo  govetnava o 
tyo na mçnoûdade d'ElRei D. Affonsa
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assentou deseguir por motivos poJiticos o par- 
tido do Condestabre e do Mestre , contra os 
Infantes de Aragâo , irmâos da Rainha de 
Portugal D. Leonor ; e assim mandou logo a 
Castella dous mil homens , de baxo do com
mando de D. Duarte de Menezes ; oqual en- 
trou na* Comarcas d’aquelle R e in o , onde es- 
tavâo os fronteiros dos Infantes d’Aragâo, 
sem que houvesse alguem que ousasse con- 
trariar-lhe a passagem , excepto D. Diogo 
Henriques, que tinha a fortaleza de Mont3u- 
ches pelo Infante D. Henrique d’ Aragâo , Mes
tre de Santiago } a cujo Mestrado ella pertencia ; 
porém foi elle vencido e desbaratado por D. 
Duarte de Menezes , ficando alguns dos seus fe- 
ridos e presos , e escapando o mesroo D. Diogo 
por grande aventura. Chron. do Çoade D. Duar
te , cap.26 : D. Agostinho Manoel, no L ivr. 3.

(2 }}  Do Mauro septro Stc. Isto he , do 
Rçino de Granada em Hespanha , no quai 
entâo estava induida a Cidade de Gibraltar. 
Yej. a not. 2$.

(*4) Oh Çalaméa, Villa da Estremadura de 
Hespanha , chamada Zalamea de la Serena $ 
Pertencente ao Mestrado d' Alcantara. T i-  
nha-se ella levantado contra o Mestre D. Go- 
erre ,  e estava pelos seus contrarios os In- 
ai?tes de Aragâo ; pelo que D. Duarte se re- 

*°1 veo a combater a fortaleza, que tomou » 
cando a Villa de todo roubada e destruida. 

» J°n‘. d* Oonde D. Duarte , cap. 26 : D. 
«gostmlio Manoel, no L ivr. 3.
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(25) Gihfalttr, Cidada de HespàfiKa fié 
Reino de Granada , sobrè a Costa setéùtrré-* 
nai doEstreitodô rriesmo nômé , 0 quai cOrn» 
munica o Oceano corn o Méditerranée : ficâ 
situada defronte de Ceuta. Esta Cidadê ha- 
via sido tomada aos Moutds de Graiîada pet 
EIRei U. Fernando 4.0 de Castella ntt a lino 
de 1509 outra vez pefdida erri té'mpo de 
seu fi)ho D .  Affonso i t .  oô «Mo dé 1 ;5 ;  , 
por traiçao do Governadot ; sittada etn va o 
pelo mesmo R e i  erri î ^ ô  • é ultirrtamënte 
recobrada pelo Duque de Médina Sidonia no 
Reinado de Henriqiie 4.0 é anrto dé 1464 ; 
isto he , quasi 50 annOs antes dà inteira res* 
tauraçâo e conquista do Reino de Gïanada, 
que sucoedeo no ptincipiO do snno de 1492, 
e que mereeeo o ritulo dé GatholicO a El- 
R e i  de Gastélla D. Féfnarldo 5.0

O  Conde D. Duarte dê Meneïes , tan- 
to que foi sabedor da empresa do DüqUé de 
Médina Sidonia , vélo d’ Akader a Gibraltar , 
onde achou ainda o castello ocCupado pelos 
Mouros ; mas estais feita a CapitulaçaO, 
cujas condiçôes elle fez que fossem guardadas. 
E era t î l  o respeito e acatailiento que lhe 
tinbâo os mesmos inimigos, que dous Mou- 
ros de gfahdè autoridade entre Os dd Cidadé, 
disserâo que por nenhum modo entregariâo a 
fortaleza, salvo se o Conde fîeasse de os td‘  
mar etfi si , 0 que elle Jhes promette» ; & 
quando saiiirâo do Castel 10 5 disserâo errt alfa 
v o z , que tqnto conheçilo a bondade do Coo
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de , qtie se chegâra mais cedo , nao se en- 
tregirâo senâo a elle. Chron. do Conde P .  
D uarte, cap. 121.

(26) Sobre BenBcofû &c. Serra distante 
très legoas de Ceuta. EIRei D. Affonso 5.” 
passou segunda vez em Africa no fim do an- 
no de 146}. e depois de ter visto malogra- 
do o escalamento de Tanger feito pello In-* 
fante D. Fernando , e de ter elle mesmo çor- 
rido infructuosamente o campo d' Arzilla ; 
desejoso de ganliar honra na guerra contra os 
infieis , antes de se reeolher ao seu Reino ; 
assentou de hir sobre as aldeîas da serra de 
Benacofd , onde Jbe promettèrâo nma boa es- 
caramuça com os Mouros , por serem aquel- 
]es a mais guerreira gente da Africa. Nesta 
expediçâo quiz EIRei que o acompanhasse o 
Conde D. Duarte , que entâo viera a Ceuta , 
sem cavallos , nem armas, nem gente, Subirâo 
os nossos aserta , onde fizerâo acqôes de mui- 
to valor ; mas na retirada vendo-se EIRei 
opprimido da multidâo dos Mouros, e pouco 
e pouco desemparado dos seu s, encarregou a 
D. Duarte que fizesse frente aos inimigos, 
©m quanto elle se salvava no campo ; o quai 
encargo aceitou aquelle illustre capitâo , sem 
®speranças algumas de vencer , sô com o fim 
de salvar a vida do seu Rci ; e o  conseguio , 
Perdendo valerosamente a sua as maos dos 
Mouros. Chron. do Conde D. Duarte , cap. 
î.54 : Chron. d’ ElRei D. Affonso 5 "cap. I $6 : 

Agostinho Manoel, no Dior.
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(27) Fasces e bipennes : insignias proprias 
da dignidade Consular entre os Romanos ; as 
quaes, alcm da toga Consular cliamada Tra
i ta  , e da cadeira curul, consistiâo em doze 
fasces , ou feixes de varas, no- ineio de cada 
uma das quaes hia enxerida uma segure ou 
bipenne , e as levavâo adiante dos Consules 
doze Lictores.

(28) De Paula o grande nome &C. Lucio 
Emilio Paulo, pertencente à familia Emilia ,  
rnuito illustre entre os Romanos : foi feito 
Consul pela primeira vez com M. Livio no 
anno de $34 da Republica ; c foi entao que 
venceo os Illyricos e a Demetrio de Pharos, 
pelo que liie foi decretado otriunfo. Segun- 
da vez foi feito Consul com C. Terencio Var- 
râo , e no seu Consulado se deo a batalha de 
Cannas, de que se falla najiota seguinte.

(29) M as de Cannas na rota , &  c. A  bata
illa de Cannas foi dada no anno de 537 da. 
Republica , durando a segunda guerra Punica. 
Depois dos varies successos desta guerra , que. 
se contao nas notas daOde X L1I. forâo elei- 
tos Consules Terencio Varrao, e Paulo Emir 
lio , e determinou-se que commandassent al- 
ternativamente cada dia o exercito , que nun- 
ca einha sido tSo numeroso. O  caracter pru
dente de Paulo Emilio era muito semelhante 
ao de Fabio, e inteiramente opposto ao im- 
petuoso e temerario de Varrâo. Entretanto 
caminliava Annibal para o centro da Apul>a 
(provincia pertencente hoje a oR ein o de Na--
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pôles) , e acartipava na planicie de Cannas , 
nas margéns do Aufido (hojë Ofanto). PaU* 
lo Eïnilio seguio o exercito Rotnano a s'eu 
pezar ,  porque o commando nesse dia pertencia 
ao se'U Collega : deo-se entao a batalha , di» 
figida por Varrâo , cilja relaçâo se pddë 1er 
em T ito  Livio j no Liür. 22. da sua Histo- 
Ha : os RomanoS fbrâo intéirameiite ventldos 
por Atmibal , e perdetâo a maior parte do 
seu exercito, e muitos dos cidadâos mais au* 
torizados de Roma. O  Consul Paulo a pezar 
de ter sido ferido logo no principio da acçâo , 
continuou a pelejar valerosamente , até que 
Foi morto peios inimigos.

($©) As jim Brown &. c. Ulysses Maximilia* 
no de Brown , célébré General Irlandez do 
lg .°  Seculo no serviço da Austria. Distinguio- 
Se nas très guerras de 1733. 1741- e 1755. 
T e v e  grende parte na Victoria de Placencia 
de 15 de Junho de 1 74Ô. Depois de se ter acha* 
do em muitas Facçôes importantes, foi feri
do a 6 de Maio de 1757 na batalha de Pra- 
§a , e morreo cheio de honra e de gloria.

(3 1)  A s sim M ercy , &c. Houve dous G e- 
neraes célébrés do mesmo nom e, ambos Al* 
Jeroâes , e o primeiro avô do segundo : os 
‘l'iaes forâb conhecidos peios seus talentos 
tnilitares, e morrerâo em batalhas. O  primei- 
1° principalrnente , de quem talvez falle o 

, chamadû Francisco dé M ercy, Gêné-' 
' 1 . . Düque de Bavieta , cobrio-se de gloriâ 
Pciejando no anno dé 1644 contta Condè e
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Turenne nas bataillas de Fribourg , a peiaif 
destes as terem ganhado. Outro tanto Ihe 
aconteceo na bataiha de Nortlingue , onde re- 
cebeo as feridas , de que morreo. Enterrarâo* 
no no campo da bataiha e gravârâo sobre a 
sua campa o seguinte epitaphio : Sta v i a t o r , 
h eroem  calcas. Seu neto Florimundo , Con- 
de de Mercy , morreo na bataiha de Parma 
a 29 de Junho de 1734.

3 6 6  O d e s  P i n d a r i c a S.



O D E  XXSVIÏî.

A  N U N O  FpR N A N D E S DE A T A I D E  » 
G O V E R W A D Q R  DE ÇAE'IM.

ESTROPHE. (O

Ira, que <Jp tepouso. impatiente,
O cume cotres do Pameso monte,
Os mîrtos, de qye adoma Anacreonté 

A  glotiosa trente,
Em paz por ota vicejar deixemos,
£m quanto os Marciaes louros colfiemos.

ANTISTROPHE, ( i)

O lemft, entrega pois, ds? Dire© i  M«sai, 
E as vêlas desfraidando ao fresco vente ,  
S°e das Odes o canoro accento 
~ N,qs. campas, de Ampelusa:
Oue vaidosa Çatitn. em sen, tegaço, 
HUnensa croa offrece ao nosso braço.

EPODO. (i)

Q&qV'antajluz derrama



De rutilante gloria 
Nos campos da Memoria 

Do impavido Ataide a grande fama! 
Cem provincias, cem povos a seu lado 

A dura cerviz vejo,
Oh triunfante Tejo, 

Dobrarem a teu jugo carregado.

E ST R O P H E .

Quai negro furacâo tempestuoso,
Que nas férvidas rodas pelos ares 
Cem florestas revolve, cem lugares * 

Objecto lastimoso !
Tal assolando corre 0 herôe prestante 
Os campos de Ducâla e Tarudante.

A N T I S T R O P H E .  (2)

Sobre ardido ginete fulminando ,
Ora em Cantim o Rei feroz aterta j 
Ora de Benimagra na alta serra 

O desfaz triunfando :
Quai rio, que das neves engrossado, 
Ante si tudo leva arrebatado.

E PO D O . ( 2)

Jâ nuvem carregada 
De sangue, e de ruinas»
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Sobre tuas campinas 
!Em carnagem , Tednest, câe desatada. 
Pallida, vacillante, e sumergida

No triste horror da morte,
Viste O caudilho forte ;

Mas prostrada a seus pés salyas a vida.

ESTROPHE. (O

Em tarito vè Marrocds , ondeando, f ‘ ' V 
De seus altos mérlôes , mil aduares r , 
Ërn cinzas soltos povoar os ares,

Em vâo Meca invocando :
Pois onde a lança pôe o brâço irado 
Tudo deixa rendido, ou assolado.

ANTISTROPHE. ( 0
.TÎ3 r--.:-

E quai seù pasmo foi, quai seu âèsmàîd î 
Quttndo na testa da galharda genre,
Ante si brandir vio ao herôe valence 

Da lança o fatal raio !
Prème e brama, vingat-se emfim prétende, 
Nias tarde da vingança se arrepende.

EPODO. (5)

Das Réaes Aguias em Cannas 
Roma , perdida a gloria ,
Nas azas da Victoria,

Tom. V I. A a
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Sobre s i , entre as lanças Africanas,
Com tanto horror nâo vio o Peno iradûj 

Que a cevar na ruina,
Que cruel lhe destina,

Cem espamosas furias trâz ao lado.

ESTR.OPH F. ( 4)  ......  '

Quai Africo, que ronca pavoroso,
Terrivel campeâo do Reino algeme,
Oh quanta aterra e abate infida gente

Em Çafim procelloso ! (na ! 
Quanta em Corite a seus pésprostrae fulmi- 
•Quanta nos ferteis campos de Almedina !

A N T I S T R O P H E .  (4)

Mas em vâo pelos campos da Mèmoria 
Hoje, sagrada lira, as azas bâtes,
Se ques de tantos immortaes combàtes 

Célébrai a alta gloria:
Piloto que se engolfa no Oceano, 
Immenso sempre encomra o argenteo piano.

EPOJJO. (4 )

Oh ! se o guerreiro peito,
No campo bellicoso,
O  termo glorioso 

Nâo passâra, de loutos satisfeito J
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Mas oh secte insaciavel de victorias, 
Que uma aima formidavel 
Abrasas implacavel,

A  quantos $âo furrestas tuas glorias î

E ST R O P H E . ( j)

Cingida a frome da trranfante rama,
Do bravo Carlos vôa remeroso 
Por toda a terra o nome glorioso,

Sobre as azas da farrsa : ’ " “•
Gallia, e Germania o viâo assustadaS , 
EfLorena, e Liege debelladas.

ANTISTROPHE. ( 5 )

Mas o genio feroz, que so descança 
De Mavorte entre os horridos perigos,
A buscar corre novos inimigos,

Do wiunfo na esperança.
A fortuna porém de herôe prestante 
*̂ em sempre crôa o braço fulminante.

EPODO. ( 5)

Nancy, que aos pés prostrada 
Trîunfante um tempo vira,

A  De seu braço contra a ira
tonte a levantar se atreve ousada. 

Vâo para o  castigo o varâo lotte, 
Aa 2
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O des P in d arîo aî.
Move as feras batalhas,  ̂
Que as soberbas muralhas 

Despojo o virâo da implacavol morte.

' ^ S‘V ESTROPHE. (6)

Igual sorte, do fado entre os arcanos,
Ao nosso herôe , com fera tyrania ,
Nos duros diamantes escrevia

A mâo cruel dos Annos.
Iguaes forâo no esfotço, e na ventura ; 
Iguaes na gloria, iguaes na desventura.

ANTISTROPHE. (6)

A  um aceno sô da brava lança 
Féz , e Marrocos pallidas tremiSo ; 
Xerquia, e Garabia a sua voz corriâo, 

Medrosas da vingança :
E Uled-ambram, a quem deixa rendida, 
Uled-ambram lhe tira a illustre vida.

^  EPODO. (6)

Inveja â tua sorte,
E nâo pranto, he dévida, 
Famoso herôe, se a vida 

Remataste na mais honrada morte.
Onde aos Mânes marciaes podia alçar-te 

O braço do destino



Um mausoleo mais dino,
Que entre as lanças do btioso Mattel
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ADVERTENCIA DO ED1TOR.
A’ ODE X X X V III.

Nas pritr.eiras Cûl/ecçges tados os versos 
dos Estrophes e Antistrophes da présenté Ode 
evSa hcndecasijUahos : e a Estrophe i .  era 
quasi O mesina- que hoje se lè na Ode prece
dente , como jà  jica notado.

Na Ant. 2. v. I. e 4. suhstiluirdo-se os 
palavras fulminando e triunfando , a anti"a 
Jiçao do Poeta accelerado e denodado, e oinda 
à da novissima Collecçao fulminante e triun- 
fante ; 0 que pareceo couveniente para évitât 
a desnecessaria repetiçao dos mesmas con- 
soantes.

3 7 4  O d e s  P i n d a m c a s *

N O T A S  A ’ O D E  X X X V III.

N. B. As Notas sâo quasi todas do A u tor,  
coin alguns additamentos do Editor : omitti- 
râo-se porcin as  que se referiâo as liçoes anti- 
gas,desprezadas pelo Poeta na ultima Collecqâo.

(  1 )  Lira. Prosopopeia , pela quai 0 Poe
ta dd sentimento a sua lira. Sobre esta ma- 
neira de exordios se veja o que fica escrito 
nas not. 1. das Odes IX. e X VI.

C O  -dnacreonte. Famoso Poeta Liric°» 
cujas Odes jdEIpino havia imitado com gran
de felicidade, e com a mesma com que de* 
pois imitou as de Pindaro. Editoi.



CO Çafim j- * que os Mouros chatnâo 
Aiaafi , cidade grande e rica env Barbaria. 
Esta situada sobre o Oceano Atlantico na 
provincia de Dueala , ou, Aducala , na la
titude de 32 gr. Passou ao dominio de, Por
tugal no anno de 1507. pela industria e di- 
ligencia do grande Diogo de Azarnbuja , e 
Pela fidelidaëe de Gide Haia Abentafut (  lea- 
bentajuf lhe chaîna scmpre Goes , na Chron, 
de D. Manoel , Part. 2. c. 18. e Ifiea benta- 
f n f  na 3. Part. cap. 1 4 .)

( 4  ~) Immtnsa croa. A*. Victoria* de Nu- 
no Fernandes .de Ataide , Governador desta 
Praça.

(  f )  Duia/a , ou Aduccala.j ou conio 011- 
tros lhe chamâo Duquela , lie uma provin- 
cia do Reino de Marrocos de 30 legoas de 
comprimento e 24 de largur.a , de que he 
cabeça a cidade de Azamor. Esta provincia 
e outras fez tributarias a estes Reinos,Nuno 
Fernandes, ajudado de Gide Haia Abentafut.,. 
Quem quizer ver, a desctipçâo dos tributos 
*̂ ue ella pagava , lea em .Goes na Chron. de 
E t R e i  D .  M a n O e l  O cap. 14. d a Part. j .a

(<S) Tarudante. Cidade aptjga e forte na 
Ptovincia de Sus do Reino de Marrocos, Es- 
ta fundada na latitude de-2-0.gr. e 20 mi- 
nutos.'
*. Ç 7 )  Canthn. Gàbo que forma a costa do 

eino de Marrocos entre Çafim e Almedina. 
a endo Nuno Fernandes , que junte delle 

ÇstavA al®jado ElR.ei de Marrocos com seu
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exercito, deo sobre elle uma noite , e Jhe W* 
mou dous Aduares , em que cativou mais de. 
tr.ezentos Mouros com muitos camelos e ca- 
vallos. Goes , Chron. de, EIRei 1) .  Manoel ». 
P .  j. cap. 34* Faria , JJric. Partug. c. 7* 
». 7 i*

C 8 )  Bciiimegra, Serra no Reino de Mar- 
tocos. Tendo nella assentado o seu arraial. 
este Principe no anno de 1512. na entrada 
do eampo chamado Idenart , deo sobre elle- 
de noite Nuno Fernandes coin, quinbentos- 
caralios Pottuguezes , e muitos Arabes, man- 
dados por Cid Haia Abentafufc, e o destruio*. 
Foi tal a confusâo dos Mouros , que EIRei 
correo perjgo de ser cativo , e fugio n’um 
cavallo em osso. Tomou-lhe a sua tenda , e- 
«ma das suas principes mulheces. Ficarâo 
mais de quatrocentos Mouros cativos com. 
«îuito gado e despojos. Goes , no lug. cit-. 
Faria, no mesmt higarr ». 72.

( 9 )  Tednest. Cidade do Reino de Mar- 
rocos, capital da provincja de Hea , assenta- 
da ao longo de um rio , que banha seu$> 
muros , em uma formosa varzea de terr* 
muito châ, na latitude de 30 gr. e 30 min* 
Marcliando Nuno Fernandes para, esta cidade 
qcompanhado de Cid Haia Abentafut , com 
400 lanças Portuguezas , e aooo de cavall°» 
e 700 de p i  das Cabildas de Abida e Gara" 
bia , encontrou o Xarife , um fanioso Capita® 
dos Mouros com 4 mil cavallos, e o desba- 
tatou ,  matando-lhe outocentos, e fazendo-lb®
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prisioneiros duzentos. O  despojo desta Victo
ria foi de mais de duzentas mil' cabeças de ga- 
do grosso (emiwrG), e de mais de 3000 came- 
elos , cavallos,. e outras bestas de carga : o que.- 
s.uccedeo no anno de 1513- Goes , Chron. de 
MlPei Di Manoel' , P. 5* cap. 49* baria 
AJrie. Portiig. cap. 7. n. 102.

C 1 0 )  Salves a vida. Os Mouros de T e -  
dnest,, tendo noticia da destruiçâo do Xari- 
fe abrirâo as portas da cidade , e se enfre- 
gàrâo a Nuno Fernandes. Goes , e Faria, 
nos lugares ciiados.

( 1 1 )  Marracas. Cidade grande e forte-,, 
capital do Reino de Marrocos em Barbaria. 
Foi fundada por Abu Techefica i°. Rei dos 
Almoravidas. Esta assentada 11’uma planicie , a 
6 legoas do monte Atlante , ou. Montes cla- 
r o s , na latit. de 50 gr. e 52 nain. T e m  ao 
Nascente o Reino de Féz , ao Occaso o de 
Tarudante , ao Norta o- Oceano , e ao Su 1 
os.sobreditos m ontes, e comarcas de Dara , e 
Taguri.

( 1 2 )  Povoar os ares. Nas varias entra
va s ,  que Nuno Fernandes fez em Barbaria-t 
c°mo forao a da conquista do Gastello do 
^ouro Santo no anno de 1510 , em que o ■ 
cativou com mais de cem homens ; na em 
du« matou o Alcaide de Bemguaneme , Far.

n. 46. G o e s ,  cap. 8. part. 3 ; nas que- 
*ez contra os Mouros de Azamor, causa de 

su»e>tarem os lugares visinlios, Cabildas, 
■ &aua r e s Goe s , ibid. cap. 12 , na que fe&



sobre os de T azarot, Faria, cap. 7. „ .  6 f. .  
Goes P. 3. cap. 52. Aduar chamao os Wou- 
ros a uma povoaçâo composta de cincoenta. 
até cem tendas. Goes , P. 3. r. 47.

C ï*3 3 Meca. Esta, cidade foi patria do fal- 
so profeta Maforru. Néila tem um magnifico 
templo , de grande roniagem e devoçio en* 
tre os sens sequazes.

0 - 0  Ante si. A s  portas de Marrocos. 
cliegou Nuno Fernandfcs no anno de 1515..  
acompaniiado de Di Pedro de Sousa , Gover* 
nador de Azamor , com dous mil e novecen- 
tos homens , de que a maior parte era de 
IWouros tfibutarios. Os da cidade eerrarüo as. 
portas , e nao ousârâo sahir a elle. Goes , 
Chron. de ElR-ei D. M anoel, P. 3. cap. 74. 
Faria ,  Â fric. Port. cap. 7. n. 126. e seg. 
C 0 ' contrario se acha nestes dous EscjritOres : 
os Marroquinos sahirdo da Cidade contra os 
no s sas pela porta de Féz  , e tombent pelas ou
tras , em tanta quantidade , que tiverâo os 
nosSos assâs trabalha em os soster ; « entre 
uns e outros se travou a peleja , que refe
rait os mesmos BiCritores.') Ed.

Ç l S )  Da vingança se arrepende. Na re- 
tirada que Nuno Fernandes fez da cida
de de Marrocos , o seguirao os da cidade 
commondados por um Alcaide de EIRei de 
F é z , que neste combate perdeo a vida. Fa
ria , no lug. cit. e Goes.

C : 6 )  Das Reaes Aguias em Cannas 8cc* 
O  Poe ta compara 0 susto que Nuno fettian-
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des. de Ataide causou aos Marroquinos ap- 
parecendo com o seu exercito diante das. 
portas de Marrocos , com o que causou An- 
nibal aos Romanos apparecendo com os sens 
Carthaginezes diante das portas de Roma : 
porém este susto nao desanimou de tal ma- 
neira a uns e a outros , que nao cuidassem 
vigilantemente de defender aquellas cida- 
d es, e que nâo se opposessem valerosamente 
aos seus inimigos , os quaes forâo obrigados- 
a r e tr o c e d e r s e m  poderem occupallas , nem, 
vencer aos seus defensores. Em quanto a 
Annibal, pôde-se dizer com verdade , que per- 
deo elle a melhor occasiâo de hir sobre R o 
m a , que era logo depois de vencida a bata- 
Jha de Cannas (  da quai jâ se fallou na Ode 
XXXVII. not. }o. )  : assim o prevenira jâ 
proximo à morte o Consul Paulo Emilio , as
sim o aconselhavâo os principaes Carthagi
nezes, e assim o temiâo os mesmos Roma» 
nos ; pois nunca na Cidade a pertutbaçao o 
o pavor tinhâo chegado a maior auge. Com» 
ludo Annibal sabendo melhor vencer , do 
que aproveitar-se da Victoria , nao seguio es- 
*e arbitrio ; e continuando a guerra com 
^aria fortuna , foi no anno de 542 da Repu» 

ICâ j em quanto durava o cereo que os R o -  
rnanos punhâo a Capua , que elle se resol- 
Ve°  a lu'r sobre Roma , ou para tomar d’im- 
Proviso esta capital, ou para fazer pelo me- 

s uma diversao ao inimigo : nias o effeito-
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naa coirespondeo às suas esperancas. V èj.  
T ito  Livio , no L iv r .  22. e 26. Ed.

C 17) Terrivel campeâo, Uma especie se- 
melhante a esta se vè em Horac. lib r . 5. 
Od. }, v. 4. e 5.

3 & o  O d e s  P i n d a r i c a s .

. • _• • ■ • Neijue Auster
D ax inquieti tarbidus Adriae.

Na Ode 5. de Livr. 1. do mesmo Poeta se- 
pôde observar uma quasi igual metafora.

N  ce tristes Eyadas nec rabiem N eti  ;
Qao non arbiter Adriae maior.

Ç18) Em Çafim prccelles 0. No cerco que 
os iYlouros puzerao a esta cidade no anno de 
151O. como se pôde observar em Faria , A f r i - 
c *  Portagueia i cap. 7. n. 51. « seg. G o e s , 
ChrOtu d ’E lR c i  D . M a n o e l , P . 5. cap . 12.

(19 )  Quanta em Conte Sic. Na destruiçâo de 
25 Aduares , que se achavâo alojadbs a pou- 
ca distancia desta povoaçao, no anno de 151 j , 
em que matou mais de }oo Mouros cativou 
6oo- , tomou 5000 cabeças de gado miudo , 
J000 bois , 500 camelos, cavallos, e aze- 
melas. Faria , A fric. Portug. cap. 7. n. 60. 
Goes , Chron. d*ElRei D, Man. P. c. 
Conte be uma povoaçao em Barbaiia , que 
fica cinco legoas distante de Çafim.

^20) Ahnedina. Na entrada que fez sobre 
cinco Aduares , que esUvâo a través dest*
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cidade ; na quai depois de destruidos estes 
Aduares , teve uma aspera e bem renliida ba
tailla com os Mouros , em que lhe matou 
mais de jco. Goes , -Citron. d'ElRci D. M a- 
neel, P. 3. c. 13. Paria» A fric . Port. c. 7. 
». ,57. Almedina era uma cidade na provin- 
cia de Ducala, no Reino de Marrocos , rica 6 
aburvdante em lavouras. Passou ao dominio 
de Portugal , de quem jd era tributaria no 
anno de 1513 s tomando posse délia Nuno 
Fernandes de Ataide , pela liaverem desem- 
parado os Mouros depois da conquista de 
Azamor. Faria , A fric. Port. c. 7. n. 93. Goes ,  

Chron. d’ElRei V .  Man. P.  3. c. 47.
( 2 1 )  C a r lo s ,  Duque de Borgonha, a quem 

seu coraçâo intrepido e  suas façanhas derâo 
o appcllido de Bravo ( A t r e v id o j  Foi fillio 
de Filippe chamado o Bom , e de sua tercei- 
ra mulher a senhora D. Izabel , filba d'EiRei 
D. Joâo i°. eda Rainlia D. Filippa. A  gran
de Ordem do Tusâo foi instituida para cele- 
brar estas nupcias, se dermos credito a alguns 
Escritores. Veja-se o Autor da Jurispruden- 
cla Heroica de j u r e  Belgarum c irca  NobiUla- 
t-on, et  Insignia 3 La o s  Aurelio , no Supple- 
>r,ento aos Annaes de Baronio ; e o Diplo- 
tna da Instituiçâo desta Ordem traduzido em 
Latim por Ponto F.utero , R erum  Bttrgnnd. 
111 V il a Phi li)). L ib f .  4. (V e ja - s e  tombent A ’f  
tOnio P e r d r a  de E igucit'cdo  , na Origem da 
insigne Ordem Militar do Tusâo d’ouro & c.)

C2aJ G a l l i a  : Fiança. Luis u .  em quant»



viveo o Duque Carlos passou n’um COntinQO 
temor e receio de suas armas , como teste- 
fica Fi lippe de Commines , testemuhha ocular : 
tanta foi a apprehensâo que lhe cansdrâo a 
batailla de JVlonleri , que a retirada do mesmo 
R e i ,  o sitio de Pariz, e a paz de Vincenes , 
cm que este cedeo a-1 gu mas terras ao Duque , 
fîzerâo sem controversia declarar a favoc dos 
Borgonhezes ; o seu arresto em Perona , e a 
paz que foi obrigado a concluir acompanhan- 
d oo  mesmo Dtique a Liege ; as conquistas de 
Piquinhi , Neela , Roza , M o n d id ie r E u ,  S. 
Valeri : cujos successos se podem Mer em 
Commines, desde o cap, 4. do i.°  T  om. das 
suas Mcmurlas , até o cap, 60 inclusive.

(  2 ; )  Gcnnania: Alemanha. As victo>-ias do 
Duque contra a França , a ruina dos Liege- 
zes , a conquista de Gueldres puzerâo em so- 
bresalto este imperio , que inteiramente se 
declarou pela tomada do paiz de Franche- 
mont , e assedio de Nussia. Veja-se O cap.Ci 
do citado H'istoriador.

( 2 4 ')  Jjsrena. Ducado soberano da Europa , 
de 4 legoas de comprimento e jo  de largu- 
ra. T e m  por limites ao Morte o Ducado°de 
Luxemburgo e 0 Arcebispado de Treveris ; 
ao Nascence a Alsacia , e o  Ducado de Duas- 
poiites ; ao Soi o Franco-Condado ; ao Ges
te a Champairlia , e o Ducado de Bat. Conser- 
■ vou a sua soberania até ao Tratado de Viett- 
na , concluido em 17 56, em que foi cedido 
a Estanislào Rei de Polonia, para depois set
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’ïéunido â França. Este Ducado foi conquis- 
tado por Carlos Bravo em 1475- Commines , 
M e n u t r i a s  , Tom. j, cap. 81. e 82.

( 2 5 )  Liege. Cidade e cabeqa de u n  Es- 
tado livre de Alemanha , governado por um 
Bispo e alguns Senadores. Esta fundada so
bre o Mosa na latit. de 50 gr. e 36 min. 
Este Estado foi conquistado , e a mesma ci
dade destruidti por Carlos 110 anno de 1468. 
Comlnin. Mcmor. c a p .  41. e  42.

( 2 6 )  Favos inimigos. Os Suiços , povoj 
que liabitâo na Europa o pair que tem por 
limites ao Sul o Ducado de Wilâo , as Pro- 
■ Vincias de Bergamo e Bréssa , e parte da Sa- 
boya ; ao Occidente parte da Saboya e Bor- 
goniia ; e ao Norte parte da mesma Borgo- 
nha , o Su ndgafw., a Fldresta Negra, e uma 
parte da Suevia ; (  ao Nascentc a Saabia e 
T iro iy  O  nome antigo dcste paiz lie Hel- 
vecia , pelo quai ainda hoje se conliece. Eu- 
tropio chaîna estes povos ’Quados. O  de Sui- 
ça traz asuaorigem , segundo un s, dapalavra 
bVitscharlandt , por causa da uniâo , que a 
âvor da sua liberdade fizerâo entre si os

habitantes ; e segundo outros , do Canfao 
Schwietz, que foi o primeiro que moveo 

v guerra contra seus legitimos Senhores. Etâo 
Vassallos da Casa de Atistria , e começarâo 
a sacudir o jugo em tempo do Imperadop 

merto i .°  no anno de 1 3O7 , ou em 3 30S. 
s primeiras cidades que tomdrâo a voz da 

1 erd>’-de> e se unirio } fotâo as de Sch\y ietz *
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Uri , e Utiderwald , as quaes se unirao de- 
pois os Cantôes de Lucerna , Z u g , Fribourg-, 
Soleure , Catliolicos : Zurich , Berne , Basi- 
lea , e Schatfouse , protestantes •: Glaris è 
Appenzell. , em que ambas as religiôés saO 
permittidas. Estes 1 $ Cantôes , além de seus 
aJliadôs , compôem o chamado Jouvavel 
Corpo Helvetko. Cada um déliés se goveT- 
na de por si , e todos juntos compoem uma 
especie de Republica , a que os poüticos 
chamâo Governo composta. O  Duque de 
Borgonha moveo a guerra a estes povos por 
causa do Conde de Romont , a quem elles 
haviâo occupado aigumas terras; sendo aori- 
gem desta discordîa digna de notar-se pela 
sua qualidade, pois corrsistio no embargo que 
este Conde fez era um carfo de pelles de 
carneiro a u m S u iço ,  que o levava desencami* 
nhado por suas terras.

(  27 )  Nem sempre créa &c. Maxima gé
rai , e vèrihcada neste Duque pe-la psrda das 
bataillas de Grnnson , e Morat , origem de 
todas as suas infelicidades. Veja-se Commines , 
cap. 85. 86. 87. 88.

( 2 8 )  Nancy. Cidade capital do Ducado de 
Lorena , fundada sobre a ribeira do Meur- 
te , na latit. de 48 gr. 41 min, e 28 seg. 
Divide-se em nova e veliia. Esta cidade foi 
tomada por Carlos Bravo em 1475 : màs de* 
pois da batalha de ÎUorata , se restituio ao do* 
minio do Duque Renato , seu legitimo be* 
nhor , que a sitiou e conquistou no an«o
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dé 1476. Commit). Memor. cap. g i .  «92. do 
Tàm. 1 .0

(29) Batalhas : isto he ,  o seu exercito* 
Batalhas na significaqâo de corpos de exer- 
dito he palavra Portuguezissima , como se p6- 
de observât em todos os bons Autores.

( jO )  Marte. O  DüqUe de Borgonha qüé  ̂
tendo vingar-se do de Lorena, se poz segun* 
da vez sobre N ancy, cdm pouca e mal disci— 
plinada g e n te , no coraçâo do jnverno. Este 
sitio se foi dilatando por traiçâo do Conde 
Campo Basso , um Italiano chamado Nicola'o 
de Combatissa , que servia no exercito de 
Carlos ; o quai d chegada do exercito de R e-  
nato , se passoü a elle com muitos dos que 
O seguiâo. Deo-se a batalha, e nella foi ven- 
cido e motto o Duque de Borgonha ; o que 
acontéceo no anrto de 1477. Cômmin. Memor. 
Tom. 1. cap. 95. e 94. Durante este sitio i 
EIRei D. Affonso 5.0 que entîo se achava 
em França , veio ao campo do Duque de 
Borgonha } que era seu Primo com irm âo, 
para ver se o podia ajustât com Luis 11 : 
nias nSo podendo concluir este ajuste , se 
tornou para Pariz, antes da dita batalha. O  
mesmo Commin. no citado cap. 9 j .

Cî 0  Cidade populosa de Barbarîa ,
Capital do Reino do mesmo nome. Divide- 
*e em très , de que a mais antiga se chama 

eleide, e as outras Féz ve lha, e Féz nova 
. , estas tres a mais consïderavel he Féz ve-  
™ 1 V 1'  contém mais de So mil habitantes.

ïom. V J. Bb
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T e m  rnuitQS .p^lacios, mesquins magnifiras 5 
e escolas Onde se ensinâo as sciencias ejn 
lingua Ar?biga. Jaz sitqada nas margens «do 
rip R ezalm a cm  33 gr. p 40 min. de latit. .

£33) Xerquia. Uma das linhagens em que 
estavâo divididos os Arabes da provincia de, 
Dupala , a quai se diyidia em 6 tribus pu 
Cabildas, cujos nomes , e numéro de gen- 
te  que as çompunha , se podern ver em Goes , 
Chron. de EIRei D. M anoeï, JP. 3. cap. 47.

C3 î)  Garabia. Outra linhagem de Arabes 
da mesma provincia, qiie comprehendja 1^-; 
quelle tempo 4 mil homens de cavallo , p, 
40 mil de pc. Estas duas linhagens com a; 
de Abida , e outras , forâo tributarias de|te 
R eino , e obedeciâo as orçlens de Nuno Fer* 
mandes correndo a ajudallo em rquitas em* 
presas, como se pôde ver em G o e s ,  e Fa
n a ,  nos lugares citados nestas notas. ;

(34) UIcd-ambrom. Uma das Cabildas em 
que estava dividida a linhagem da Xeiquia. 
O s  Mouros desta Cabilda se tinhao rebella* 
do , e recusavâo pagar os tributos que d-e* 
viâo : alcm disto commettiâo varias hpstjli- 
dades contra os Alarves de Uled-met vassal-*:; 
Jos da coroa de Portugal Sahio Nuno Fer- 
nandes a castigallos , e tendp destruidp.0 
aduar de Rohobenxamut , 11m dos mais va*, 
lentes cavalleiros, da Cabilda Uled-aipbra.nl» 
se retirava para Çafim. Rohobenxamut Ibs 
appareceo de tarde sobre a retaguarda ; e ins* 
tigado de sua mulher Ota , que vinba Fr*'
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Sioneira, e  com cjuem teve huma conferencia 
por pe'rinfssao do nosso Capitâo , investio cotn 
ella , e a poz em .fcanto aperto i que foi ne- 
cessario a Nunc FernandeS correr a socor-* 
relia ; mas com a înfelicidade de ser morto. 
Assim acaboti a gloriosa carreira de sua vida 
este'Capitâo, que foi utn dos mais famosos 
destes Reinos. G o e s ,  Chron. de ElRci D . 
Man. P . 4. c. 6. Paria , Afrie. Portug. c. 
7* ». 146. 147. r48. 149. Osorio ,  D e te-
etis gestis Emmanuel. l.ibr. 1®.

i ,

£
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O D E  XXXIX.
n

•v- "  ' : A L O P O  B A R R I G A ,  ' S ’
A D A IL  D A  P R A Ç A  DE Ç a FIM.

/.i . u - . i . ; :

1 ' ESTROPHE. 0 )

D (lira,
A’-m c, oh formosa Euterpe, a eburnea 

Cotn que o grâo Cantor do Hem» 
Nas ribeiras do negro Phlegethonte 

Ao barbaro Charonte 
Fez das nervosas rr.âos cahir o remo, 
Domou das Parcas a implacavei ira ,
Na gruta adormecendo horrenda efera 
As très cabeças da Tartaiea Fera.

ANTISTROPHE. Çi)

Suas cordas ferindo docemente,
Eu nâo emprendo ousado 

Rompcr a força do fatal Edito,
Em diamante escrito 

Pela immutavel mâo do dura Fado:
Mas a nevoa rasgando, que a correnH 
Do cstçfp Lethes sem cessât derrama #



EPODO. (1)

Tu bem sabes , oh Musa,^
Que entre os Lusos Herôes talvêz nâo vôa 
■Nenhum mais digno de cingir a créa, 
Que em Dirce tece da virtude amante 

Douradalira,
Do tempo e negra inveja triunfante. 

E ST R O P H E . (2 )

Colhamos pois do Ismeno as aureas flores j 
E  entretecendo nellas 

As sublimes acçôes do herôe famoso ,
Seu nome glorioso *•,

Suba immortal as tremulas estrellas:
E  quai corn os brilhantes resplendores 
Da noite a densa treva o Sol destroçaj 
Destrocemos do tempo a nevoa grossa.

ANTISTROPHE. (2)

Mas d’onde a urdir a scintillante croa 
Começarâs , oh lira !

Se das acçôes que obrou o braço invita 
j. He o campo infinito.
"qui brandindo a lança, de Oldemira 
Sobre o povo infeliz honendo tioa ; H

O d e  XXXIX. 389
Salvar do grande Lopo a grande famaw



AH faz que Xiatimst as armas renda,
E  ao Luso jugo o collo humilde escenda,

E PO D O . (2)

Ld do feroz Cyrano
Ca'e sobre a icnmensa hosce aceso raio ;'-: 
E  entre os Mouros espalha tal'desmaio, 
Que nenhum ousa, de temor gelados,

A alçar a bonté- 1.
Contra 0 bravo furor de seus soldados.

E S T R O P H E . CO
* tsicS ' î£3'ir/' ■■. )

Ca gemer vê o Azeze destruida;
Là a Lusa corrente -

A rojo leva Agaballo atadô :
G campo ensanguentado 

Eis 0 Xarife deixa, e  vai contente 
De .rtelle nâo deïxar tambem a vida y  
Onde do Luso aos golpes dObtdrtfc'-''5 - 
O filho do mesquinho Rei de Dira.

A N T I S T R O P H E .  ( 0

Eis a provar a procellosa furia s 
Da lança coruseante

Torna o Xarifé, etn vâo em raiva aceso I 
Dé seus tiros ao peso 

Jâ volva as costas j p l̂ô çampo errante

5 9 0  O flES PlNDAurCAS.



Cober (f  foge dë iniitlottal injuria r 
T u , Aniagor, o sabes, que ali visté 
Teu Alcaidé expirar pallido e trikïé.

E PO D O . ( 3)

Mas que ondeante nuvem 
De espesso fùmo rèldà o*s sub'tis1 ares ! 
Entre chamàs crueiY cem a du a res 
Corn as funestas cores d* ruina 

A face afèiâo
Da longe , rria's erii vâo, Maura campina, 

E ST R O P H E . C4).

Mas nem sempre be feliz alto arditnento t  
Qii'ë a'foftüna ihccfrista"ntë:r' u;'-~ 

Mil vezes â: virtude a palma ne^a,
Que ab: grâb: numéro entrera ;* - 

Nâo desttaia pdrém de herbe prestante 
Ko nieio dà desgraça o bravb alentd : 
®W i! Verdàde dad illustre pVoVà: “ *' 
Ebblib éhi Caniniiby Carlos' ecfl1 PbïtcftaV

A N T I S T R O P H E .  (4)

E-oto e desfeiio 0 Exercito Romaao ,
G  reséo que eSc’àpa''ra 

derrota• fëtbl, desalentadb,
' *• EttF GabbïixJ enccrrbdà,'

O d e  XXXI3C* $9 i



392- O d e s  P i n d a r i c a s .

Chorando de seu fado a sorte amara,
A ceder se dispôe ao Peno ufano ;
E  as armas abatendo e a ousadia ,  {
A os grilhôes jâ os braços estendia,

EPODO. (4 )

Sîas o feroz mancebo,
A  que a rota fatal nâo desanima,
No desmaio mortal os seus anima :
Arranca a forte espada, e a sua furia

O espanto aterra; : q
E  a mesta Roma poupa a nova injuria.

E ST R O P H E . ( s )
S

Em  Alguel porém Lopo invencivel 
Maior exemplo mostra ;

Ali da multidâo agrilhoado,
Dos Mouros vai cercado;

Mas a desgraça seu valor nâo prostra: 
Roro o grilhâo, nos Mouros câe terrivelj 
Eçm  seu sangue ensopando a lança ardente*. 
Livre e triunfante volve à Lusa gente.

A N T I S T R O P H E ,  ( s)

Etn vio porém da coruscante lança 
Seguir queres, oh lira,

Na grande estrada 0 ra$to lutninoso î
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Que o braço procelloso,

Que cartiagem, que sangue sô respira,
E  a quem ferir e triunfar nâo cança, 
Apenas um troféo tem levantado,
Gutros a alçar se volve accelerado. 1 ^

,  U e p o d o . ( 5)

E quai a tantos louros,
Com que te ornou seu braço a fronte augusta, 
Oh Lysia, deste recompensa justa ?
Ah! sobre a tristescena hum véodeitemosj 

E â cara Patria
Sua injustiça em rosto nâo Iancemos.
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A D V E R T E N C I a  DO ED1T O R . ! '' 
A* ODE XXXIX.

Na copia da Collecçüg novissima faltava 
v. 5. da Ant. 4 ; e 0 v. 6. da mcsma Ant. aca- 
bava ct>m as pa-lo-vras : ao cruel fado. Na 
Ep. 5. o v. 3. começava : Oh lira : e a v. 4. 
acabava cm lancemos , domesmo modo que 0 v. 
6. As eme'ndas que se àchao vestes lugares , 
sao do Editai’.

N O T A S  A '  ODE XXXIX.

N. B. As Notas sâo do Editor.

( 0  0  grdo Canior doNcmo : Orphco, na- 
tural da Thracia. Vej. Ode I. not. 3. e seg. 
Hemo he um monte da rnesrm Thracia.

(2)  Phlegethontet Unrdos rios do Inferno.
( O  Tartarea Fera : o Cerbero.
(4) Pomper a força do fa ta l Edito : isto 

lie , chamar os mortos â vida ; o que pre- 
tendia Orplieo , hindo buscar Eurydice aos 
Infernos.

(5)  A qui brandindo a lança , Sic. Estando 
Lopo Barriga em um lugar chamado Duam, 
doze legoas de CJafîm, soube que nove adua- 
res de Oledemita (assim escrevem o nom* 
desta Cabilda Goes , e Faria) estavâo assen* 
tados ao pé da serra dos Montes Claros ; e



îïîndo sobte elles , tomou-os tanto d'impro- 
viso , que antes de darem acotdo , matou 
niais de mil Mouros , e trouxe cativos 158 , 
eom muito gado , e outro despojo. G oe s ,  
Chronica d'ElRci D. M anuel, Part. 5. cap. 
35. Faria, A fric . Portug. cap. 7-, mm  74.

C 6 )  AU fax, que Xiatima &C. No anno 
de 1512 mandou Nuno Fernahdes d’Ataide 
a Lopo Barriga , que fosse socorrer o aze- 
mel de Abida , que era- o lugar onde os Ca* 
pitâes das Cabildas e Aduares tinhâo suas fa- 
milias ; d quai distava de Çafim onze legoas , 
Ha ribeira de Aguz , sobre Xiatima. Este so- 
corro dirigia-se contra os mesmos de Xiati
ma , que por nâo serem amigos dos Portu- 
guezes ,  estavâo em guerra com os de Abi
da: e-a sUa résulta fo i ,  serenl elles obriga- 
dos a renovar as pazes, e a pagar aos Portu- 
guezes as pareas que êostumavâo dar-lhes. 
Goes , ib. cap. 32. Faria , ib. cap. 7. nam. 
67.

(7 )  Là do ftro z  tyran» Sic. EIRei de 
Marrocos : o quai sabendo quSo victoriosos 
aodavâo os Portuguezes , veio coin tima gros- 
sa companbia de gente a- terra de Ducala, 
onde se lh« fizerâo vassallos e tributarios 
Wtuitos dos Arabes. Lopo BarHgâfez prime i- 
ï0 uma correria até o arraial dos Mouros;, 

estava très legoas distante de Ça fini,  
on° e matou e eativoü algütls , tornando-se 

salvo sem ser sentido. Depois tornoû a : 
3ahlr na> companhia de Nuno Fexnandes d e :

O d e  XXXïX.



Ataide , hindo 11a vanguarda com iç o  de 
cavallo ; e correndo o campo , recolheo-se 
com muito gado , e alguns cativos ; inspiran* 
do nos Mouros tal terror , que a pezar de o 
seguirem mais de 400 de cavallo , nâo ou- 
sârâo travar com elle ; até que chegando 
Lopo Barriga onde estavao os nossos , voltou 
sobre os Mouros , e se ateou entre uns e 
outros «ma aspera batailla. Goes , ib. cap. 
34. Faria , ib. cap. 7. nam. 70.

(8) Cà gemer vejo A i d e  Sfc. Poucos dias 
depois da cavalgada de Xiatima , foi Lopo 
Barriga sobre uma aldeia, que esta ao pé da 
serra do ferro , chamada Azeze , onde to- 
mou alguns cativos , e gado grosso e miu- 
do , sem que ninguem ousasse sahir-lhe ao 
caminho. G o e s ,  ib. cap. 32. Faria, ib. cap. 
7. nam. 67.

(9) La a Ltisa corrente 8cc. Depois da 
Victoria de Am agor, de que se falla na not. 
13. foi Lopo Barriga sobre hum Castello, 
que se chamava Agaballo, o quai entrou por 
força , sendo elle o primeiro que subio a 
muralha ; e ahi tomou bastante despojo. 
G o e s ,  ib. cap. 73. Faria , ib. cap. 7. nam. 
122.

(10 )  0  campa ensanguentado & c. Tendo 
os de Xiatima pedido socorro a Nuno Fer- 
nandes de Ataide contra o X arife, mandou- 
liies elle Lopo Barriga com 100 lanças ; ao quai 
sahindo ao encontro o Xarife com 1600, se 
travou entre uns e outros a batalha , qu6
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dUrou um bom espaço , até que o inimig* 
vendo mortos muitos dos principaes, foi o- 
brigado a largar o campo. Esta foi a segun- 
tia batailla , que Lopo Barriga teve com o 
Xarife, e que se seguio a primeira de que o 
Poeta Vai a fallar. G oes,  ib. cap. 71. Fana, 
fb. cap. 7. num. 1 19.

( 1 1 )  Xarife. Sobre a origem dos chamados 
Xarifes , cuja guerra veio a ser tâo custosa a 
Portugal, nota Faria, na Africa Port. cap. 
7» num. i z .  que no tempo em qué as armas 
Portuguezas com felices e heroicos feitos as- 
sombravâo a Africa , começara a conseguir 
estimaçâo em Numidia um Cao's, natural de 
Tigum edet, lugar da Provincia Dara , chama- 
do Mahamet Kenhamet ; o quai se fazia cha- 
mar Xarife, pérsuàdindo a todos que descen
dit da linhagem de Mafoma. Vendo este aos 
Mourus envolvidos em sanguinolentas discor- 
dias , e postos em grande aperto pelas armas 
Portuguezas , intentou combater com uns e 
Outros, até se apoderar de tudo ; o que co- 
^eçou a conseguir em sua vida , e concluirâo 
depois da sua morte dous de seus fiifios Ma- 
bam et, e Mabamed. Vei. Bluteau, napalavra 
Xerïf *  ou Xarife.

V  Onde do Lttso aos golpct &.c. Na pri- 
ï^eira vez que o Xarife entrou em terra de 

îatima , sabirâo-lhe ao encontro os Portu- 
Suezes , e o combatèrâo capiraneados por Lo- 

8 arr'ga. Neste combate foi morto pelos 
OSSOs u*  filbo de Mezeara , entao Rei de



Para. Este Reino he.em Barbaria, confinante 
corn o de Marrocos. G o e s ,  ib. cap. 35. Fa- 
ria , ib. cap. 7. num. 7 5.

( l  3) Eit a provar &c. Depois da segund» 
batailla corn o Xarife, sabendo Lopo Barriga 
que este estava n u m  seü castello cbamado 
Amagor , o quai era situado em terra aspera , 
cercada de rochedo , e de duas ribeiras que o 
cingiâo todo, resolveo-se a hiJJo buscar ; e de- 
pois de ter escaramuçado com alguns de ca- 
vallo que'Sahirâo da V il la ,  lançou-lhe cerco. 
Porém a este tempo 0 Xarife, aproveitando- 
se do escuro da ooite , jâ se tinha posto em 
fugida para o campo , e traz elle se começou 
a despejar toda a Villa. Esta foi tomada, fi- 
cando entre os cativos um tio do Xarife, 
que era ali Alçaide. O  Poeta escreveo por 
equivocaçâo que elle fora morto. G o e s ,  ib. 
cap. 72. Faria ,  ib. cap. 7. num. 120, 121.

([14) Mas que ondeaute nuvtm 8tc. Allude 
a destruiçâo de mais de quarenta aduares da 
Cabilda de Oledemita , que estava junto a 
Montes Claros 110 lugar de Aleborge , que 
fica a 25 legoas de Çafim ; o que succedeo 
no anno de 1524. Lopo Barriga foi o pri* 
meiro que os acommetteo e desbaratou. 
Goes ,  ib. cap. 69. Fatia ,  ib,. cap. 7. nu#* 
n  7-

( 1 5 )  Publio. He Publio Cornelio Scipia° » 
chamado o primeiro Scipiâo Africano , 
de outro do mesmo n om e, que sendo Con
sul da Republica > perdeo pçlejando sontra
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À.nnibal abatalha de T i c in o , na quai foi fe- 
îido ; e perderia a vida , s;e o nao livrasse 
çorp ^xtraordinario yator seu filho , que ti~ 
nha 17 annos , e fazia entâo 3 ,sua primeira 
campanha. Vej. T i to  Livio , no Livr. 21.

Ci 61) Canusio. Cidade de Italia , na Apu* 
li a , sobre o Autido , pouco afastada do lugar 
em que se deo a batailla de Cannas.

(1 7 )  Carlos em Pultoue : ou antes Pulta- 
i)a ; praça fortificada da Ukrania, no Imperio 
da Russia , situada sobre o rio Vorskla , a 1 5 
legoas de distancia do Korysthenes. Carlos 
l a, Rei de Suecia , illustre por 9 annos de 
victorias , cercoii esta praça no mez de Maio 
de 1709 ; mas este foi o ternyo da sua prose 
peridade : o Czar Pedro veio com um exer
cito superior ^ocoyrer a praça , e Carlos ten- 
do toniado a resoluçao dysesperada de dar 
batailla ao inimigo , foi inteiramynte derrota- 
d o , e perdeo quasi todo oseu exercito. Nes- 
tas circunstançias o R e i , que por estar feri- 
do nyo tinha poaido montar a cavallo du- 
rando a batailla , cuidou em se salvar, atra- 
Yessando a cavallo no meio de 500 cavallei- 
tos dos seus, mais de; dés Regimentos Mos- 
CQvitas, e o conseguio a pezar de ser perse- 
guido dos inimigos por espaço d'uma legoa , 

que chegou abagagem do Exercito Sueco. 
voltaire, Histoire de Charles XII .

0 8 )  Roto e desfeito <&c. Depois da bata- 
^  Cannas , as reliquias do exercito R o -  

,n-° u' f,igiatjo*se patte em Canusio, parte



tm  Venusa , para onde se havia retîrado o 
Consul Varrâo. Os que estavâo em Canu'sio 
forâo tomados de tal desalento , que a maiof 
parte dos moços e nobres Romanos, e i  tes
ta déliés L. Cecilio Metello, tomârâo a re- 
soluçao de deixar a Italia , e de hir buscar 
asilo jumo a algum Rei amigo dos Roma
nos.

(1 9 )  Mas 0 fe r e z  manceho , &c. Scipiâo , 
que apenas tinha 19 annos , tanto que sou- 
be d’aquelle inconsiderado designio , foi ter 
com os conjurados ; e llies dirigio aquella 
excellente fa lla , que référé T i to  Litio  , no 
L ivr. 22. i  quai sem duvida alludio Elpino : 
E x  nui anhni sententia , ut ego rempubi'tcatrt 
Populi Romani non deseram, neqüe aïium ci" 
vem Romanum deserere paliar. Si sciens fal~  
lo , tant me , Jupiter optime maxime , domum, 
familiam  , remquc meam pessimo leto adji- 
clas ! In haec verba , L. Cttecili, jures  , pos- 
tut* , ceterique , qui adestis : qui nOn j a • 
raverit , in se liunc gladium strictum esse 
sciât. Nota Livio , que todos ficarâo tâo ate- 
morizados com aquellas palavras , como se 
vissern ao vencedor Annibaf ; e que presta- 
râo o jurarnento, e se entregârâo em guar- 
da a Scipiâo. Assim o ardor deste Roman» 
poupou a Roma a nova injuria que estav* 
para sofrer , depois da perda da batalha.

(20) Em -Alguel porém &c. Alguel era um 
castello , onde se havia recolhido o Xarife, 
depois que lhe destruirâo Amagor. Lopo Bar-?
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f!ga pretendeo tomallo , mas tendo havidâ 
alguma confusâo entre aquelles dos nossos 
que hiâo n i dianteira , derâo os inimigos so
bre elles, ficando muitos mortos, e o mes- 
mo Adail tomado as mâos i depois de ferido 
com uma lançada. Entâo cheio d’uma nobrei 
audacia , tomando aos mesmos que o tinhSo 
preso uma lança e tim cavallo, fez nos in i- 
migos tal estrago, que mais parecia leâo do 
que homem ; e assim se recolheo a's tendas 
com os seus, donde voltou no dia seguinte 
a desafiar o inimigo ante as portas da forta- 
leza. Goes, i i .  ca p . 7 J. Faria, i l .  cap . 7 .  

n am . 123.
( a i)  J p c n a i  um  t r o fé o  &c. Lopo Barrigst 

acliou-se em outras muitas facçôes , além d'a- 
quellas de que se lembra o Poeta ; como na 
iornada de Marrocos, de que se falla na Ode 
X X X V III .  not. 14. e no combate com a Ca- 
bilda de Uled-ambram , de que se falla na 
not. 35. da mesma Ode ; no quai combat* 
foi Nuno Fernandes morto, e Lopo Barriga 
eativo; e em outras muitas.

C22) E  q u a i a ta n to s  lo u ro s  &c. TantO 
que os Xarifes virâo mortos Nuno Fernandes 
de Ataide , e Cide Haya Abentafut, ecativo 
*.opo Barriga ; cuiddrâo com grande calor em 
®diantar as suas conquistas : começdrao por 
utarrocos , cuja cidade tomàrïo , assassinando 
°  Sp U ^ e1, É nt®o fizerâo conduzir para ali 
os “ortugUezes cativos na batalha , em que 
niorrera Nuno Fernandes : entre estes era

Tom, VI. Ce

O d e  XXXIX. 4ot*



% 0%  OfiES' ; PfNDA^ICAS;
topo Earriga, que estarva carregado de ferrera 
na cavalhariça do Xarife , sofrendo cruelissi- 
mos torroentos. E lR ë i.D . Joâo j . °  arequeri- 
raento seu, mandou que fosse logo resgata- 
do ,  : »  que se effeituou no anno de 152 ; ., 
tendet estado eativo petto de 7 annos : po- 
rém vokamdo para C^afmi , logo na primei- 
*â. correria que fez contra os Mourps 3 foi 
xnorto. Dëste modo (como nota Faria , ibv 
c a p . .8. num . 4.) Lopo Barriga com toda* 
as suas façanhas, de que tanto se admiravâo os 
Mouros , nâo veio aconseguir outro premio,
sçnao set resgatado ; nejn o resgate lhe set*
vio de mais, que de llïe apressar a .piortg.

C K ?*"'. . .. -V  ■>">  ̂ '  ■' * jV Î'V  i.i i:\ \ - .i

-s 't i ra iU  zàsiijîïi *?v •i"-
o*vr • ' 'v '■ • *
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O D E  X L ,

A  DOM E S T E V À O ’ DE' A T A ID E ,
G  O V  E  R  N A D O  R  ' E D E F E N S O R  

D E  M O Ç A M B IQ U . - : '

: Oiasœsi ~ -j-  ̂ --- •" - n r t c t n n  fl

E S T R O P H E . 'Ci y

A -rarimoH ■ ■ ’ JbffsoO 
S  aureas v ê la s, L ira  , desfrâldemos 

D o  Asopo ao fresco vemo ;
E  arando os campos do espumoso argent®, 
N as praias da rriunfante Moçambique 
O  canoro baxel hoje abiquemos :
Q ue ali de Estevâo a brilhantç fama 
O s teus accentos por cem bocas chaîna.

A N T IS T R O P H E . ( 1 )
' ; . 0 ' ~ r  ,

A U  de Lysia nos funestos armais'
Gheio o verâs de gloria,

Uns apôs outros de immortal Victoria 
Oolher triunfante de Mavorts os lourosj •' 
O s loutos, que subindo aos ceos ufanos,  
O o Tem po tragadar as mâos murchàrâo ,  
oc de Dirce os ciistaes os nâo regitâo.

Ce a



EPODO. ( î)
a n  ( î

Ern torno aos altos muros de Laurona 
Fulminava do Luso a forte espada

i De Sertorio guiada; :■« V O ~ 
Em seu regaço o povo consternado 
Em vâo résisté ao perigoso assedio,
Aos Romanos bradando por remedio :

ESTROPHE. (2)

Quando dos Pyreneos Pompeo descendoÿ 
Quai rapida torrente, ; -  .i i

Correo a socorrer a tnesta genre ;
A vingança e a Victoria tào seguras ? 
Aos miseros cercados promettendo,
Que ver dos altos muros lhes mandava- • 
A ruina , que aos Lusos jâ tramava. <

. .. . , ;;;;; Z C ! Y i - ' :  . ' i J  J

A N T IS T R O P H E . (2)

Mas 0 ceo, que a sobeja confiança
N’ um ponto humilha e aterra, 

Em breve lhe faz ver o quanro erra :
Pois do valente Luso o grâo Caudilho 
Por terra lhe prostrou a alta esperança >
E  com opprobrio da possante Roma 
Ante seus olbos a Laurona toma.

-, • V- ,3 av
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e p o d o . 0 0

Com igu-al ufania as praias deixa ■
Da fera Hollanda Vanearden ousado ;

Tâo-firme e confiado 
Na futura Victoria, oh gentil Ilha-ÿstwoî! 
Que antes de partir, com teu ultràgenr» 
Prestou de teu imperio a homenagem. -

E S T R O P H E . ( j )

Mas cotn igual valor e igual sortes' !'' r,<, > 
Q  Capitio famoso

Olha o  futor do Batavo vaidoso : ■ ’ Q
No imprevisto, perigoso ataque 
Brandindo denodado a lança forte ,
Da çrua guerra horrisona procella * ’ rJ
N* um mar de sangue a audacia lhe acapella.

« À N T IS T R O P H È . C l)

Ettv alto monte ôs goîpes, os ertibâtes* ;
. Do procelloso vento 

Tao 8eguro Carvalho corpulento 
Nâo olha, nâo despreza, nâo résisté, 
ComQ résisté aos horridos combàtesi 
Do Batavo insofrido e furioso ‘
Do lado da Victoria o herôe famoso.
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E P O B O . (* )

Jâ sob os sens auspicios sâe furiosa! tRo'J 
Dos rotos mutos a galharda genre :,teî «xi 

îâ se lança impatiente , 
Rompendo a selva (te eiiçados ferrosj 
-Ap Belga, quai se lança da floresta- ,<j 
JLeao sobre a que o cerca roda trifesta^srl

E S T R O P H E . (4)

Oh quai .terrer, oh quarito espanto e$paih«£ 
Sobre as hostis fileiras 

O  pequeno esquadrâo! fogem ligeiraj fj'ùO  
A ’ sua vista, quai do solto Boreasjrni rX' 
Ante a .face fetoz a leve palha;
Boreas, que as negrasazas sacudindOf ' 
D e  ruifi&s, 3 terra vai eobrindo. ■ ■ .u tua XI

A N T I S T R O P H E ,  (4 )

Jâ Vancarden , perdido o ousado alento, Ci 
De Hollanda corn injuria,

A  se esconder da Lusitana furia 
Dentro em seus Ienhos pressuroso corro.
Jâ as vêlas desfralda: ao amigo vento, . 
Deixa raivoso a triunfante areia 
De sangue e mortes inundada e cheia.



E P O D O . ( 4>

■ Jla* inda b em  o  h e tô e  nâo r e p o ü s a v a ';^  
N o j  glotioSos b r a ç o s d a  V ic to ria , . > £-V_t

Q u atid o  a  realçar-lhe à glo ria  
N o v o  irtim igo aftte «Uo>se aprèsenra.;

/ Jâ deixa a* curvai 'nàos  ̂ e cinge’ dasad&’Y. 
De &BUQ- sahgae a  m u t a  toeiaaos'-v :« tO ;

E ST R O P H E . CD

Vallos ergue veloz, e canhôes planta 
Arrasa o forte muro;

^Mas em vâo, que intrepido e seguro 
Sobre as ruinas, da virtude armado,
As furias Ataide lhe quebranta ;
Quai do mar bramador immovel, queda 
As bravas ondas quebra alto rochedo.

A N T I S T R O P H E .  ( 5 )

Da gloria, da defensa nao contente 
O  Luso generoso,

Sobre o bravo inimigo cae furioso,
Quai câe do seio da rasgada nuvem 
Corn rnedonho estridor corisco ardente. 
Aceso freme Biens em feroz ira,
Mas a V ictoria ced e , e  se retira.

O  D E; ' -XL;  -  4 °7-



EPODO. ( j )

Assim colhendo a Lysia immortaes palm&s ; 
Do esquecimento rompe a densa treva,

E a's estrelias se eleva 
D o brioso Ataide o invicto braço :
Assim digtio se fez de eterna croa,
Com que scus mânes minha Lirâ croa».

. -.0 ,‘i T S 3
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A D V E R T E N C I A  d o  e d i t o r

. A* O D E  XL. ; v
. v ' '

Na Copi ada  novisiimo Collecç 110 o v. 5. 
ia  Ant. t .  lè-se : Louros que subindo &c. O 
Vi j. da E itr . 2. lè s e '.  Gorre a socorrer &c. 
O v. 4 ,  do Ep. 3. fa it a, O v. 6. do mesmo 
Ep. lè-se : Leao sobre a cerca toda infesta. 
A s etnCndas que,,JC. tchîio ncstes lugares jâ o
do Editor. A A A. .

N O T A S  A ' ODE XL.
, : - r. ' ' OT.

N. B. As Notas sâo do Editor. < r, :Uiî:q

( 0  Mozambique. Pequena ilha sobre a Cos
ta Oriental da Africa, na Ethiopia baxa ; di- 
vidida da tetra firme por um r io , por onde 
se bastece do necessario : era muitas vezes es- 
cala das nossa* naos na navegaçâo da India.. 
A  sua descripçâo pôde-se veremBarros, Dec.- 
*• L ior. 4. cap. 4.

(2) De Eysia nos Juntstos annos : istohe, 
no tempo em que Portugal estava sugeito aos 
R cis  de Castella.

CO Eaurpna. Cidade da Hespanha,citerior 
Tattaconense j  ctnco legoas distante de 

Valença.
. ,CO Sertorio. Quinto Sertorio nasceo na 

CJuade de Nirsia no paiz dos Sabinos ; alcan»



çou desde a sua mocidade grande louvor e 
gloria no èxercicîo da giiefra } 'porém v'endo a 
sua patria dividida em faeqods, e que a mor
te de Mario , a quem elle seguira ? apressava 
o predominio de Sylia seu -inimigo ; assentou 
de deixâb a sua patria , e; de réfugiât errv 
Hespanha. Incerto< no seu destino , e tendo 
corrido mui diversa fortuna , foi cbamado pè» 
Jos Lusitanos, para os vir commandar-na guér- 
ra .com os Romanos', . de-que elles estavâo 
ameaçados. Sertorio veio da Africa , -onde en-- 
tao estava , disciplinou-os ; e com elles, e 
com os Romanos proscriptos que se ajuntâ- 
râo ao seu ekèrcito, susteAfdh’tglôriosamer»- 
te a guerra contra muitos Generaes da R e -  
publica , que . drspunliâo de exercitos milito 
superiores em numéro e disciplina, e que es
tavâo senbores das principaes cidades da' Hes
panha. -Vejao-se os principaes successos da> 
sua vida escvitos pelos HistOriadores Rem a- 
nos ; e tambem por Plutarch® q’ e entre os 
nossos ,-por André de Resende ,  ;■ t'Ai/vp. t)& 
•Antiq, JLüsit. ■ " • 7 '-’ r.

(5 )  Pj/reneos. Cadeia de' morrtanhasy qu-e 
sepârâo a França da Hespanha , e sé estertde'm 
desde o Mediterraneo até b OeëSno pelo e»-: 
paço de 85 legoas.

(6 )  Pàtiipeo. Sertorio frîwbà atart-
to aperce a Metello , que passava pe]®' maioc_ 
e melhor Capitâo que os Romanos entâo tï* 
11M0, que foi preciso qtre o'$ensdo mandasse 
com. toda a pïessa. Poippeo. para Hespanbaf
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çom um novo exercito..' Este ■ .Gênerai jâ ti- 
oha combatida .com tanta gloria durando a 
dominaçâo de Sy.lla , que o mesmo Sylla nâo 
duvidou dar-lhe o renome de grande , com que 
elle sempre se distînguio, nem se atrèveo a 
negar-lhe inteiramente as honras do triunfo.
Assim todos êsperavao que a face da guerra 
em Mespanha mudnsse com a sua chegada ; po- 
ïçin. a tomada de 'Laurona fez ver aos mesmos 
Romanost., qtte .Sertorio era melhot General 
do que Pompeo., e o mais capaz de beni di- 
tjglr-orna, guerra. . : iav«.ïa~.ï

( 7 )  O  g ' r â o  C a i i d M a :  S è Y t n i ï o i h Q  .’on
(8 ) A.ite.seus- olhas a Laai-ona toma. Vom- 

peo veio,;,ûorn todo o seu exercito socorrer 
Laurona , sitiada por Sertorio. Em pequena dis
tancia das mura-lhas- havia 11 ma collina , d'on
de se podia causar grande dano aos sitiadas ; 
Sertorio ç Pompeo rriarchdrâo para a totnar, 
mas Sertoriiorelieigou prîmeiro. Entâo Pompeo 
mandou fazet alto ao exercito , e julgan- 
doque ode Sertorio estava posto entre oseu 
e a .P raça , mandou dizer com demasiada vai* 
dade aos habitantes de Laurona ,  que tivesserrr 
aanmo , e -que ise .pozessem sobre as. mura-

> para^ozarem do espectaculo de ver a 
oertorio cercado* Mas este'G eneral mandou
tnover um corpo de 6000 infantes , que dei- 
’jara no primeiro campo que havia occupa- 
®>.» tora ordem de atacar pela retaguarda o
exercito de Pompeo. , logo que este atacasse 
,.os que estavâo na collina. O  General R o -.



mano percebeo entâo o laço em que caliira? 
e nâo se atrevendo a acommetter o inimi- 
go com inedo de ser envolvido , teve o des- 
gosto de ver entregarem-se os sitiados a 
Sertori©, que tomou a cidade , e a incendiou 
à vista de Pompeo e do seu exercito , sem 
que este se atrevesse a socorreJla, 'Vt j .  Plufe 
tarcho , na Vida de Sert aria , e nade  'Pompeo*

(g ) Da fera  llollanda. As ;setéProvinûias 
unidas, que formavâo a Repubiica de Hollan- 
da ;.assim chamada , por ser esta a mais con- 
sideravel das ditas Provincias. Vej. Ode X lJIi 
not. 7. Ode X X X V . : not. 12.

(10 ) V a u c a rd en . Paulo Vancarden , General 
Hollandez , que ptetendeo tomar'Moçambique 
aos Portuguezes e que no fini de Março dé 
1607 fundeou n’aquelle porto com 8 nâos berrt 
municionadas, em que hiâo 1500 homens dé 
guerra. Faria , A  sia Portuguesa ,  T e m . }? 
p a r t .  2. cap . 8. Luis Coelho deBarbuda, Em- 
p r e s a s  M i l l i a r d  de L u s ita n o s  , là b r .  18 . An-1- 
tonio Durâo , C e r c o s  de M o ç a m b iq u e  & c.

( 1 1 )  Tao firm e e confiado &C; Os Hollan- 
dezes tinhSo julgado tâo facil a conquista de 
Moçambique, que o General Vancarden an
tes de partir de Hollanda, prestou homena- 
gem d aquella fortaleza ; e promette© sustén* 
talla , ate que em Agosto seguinte lhe man* 
dassem socorro , com que se podesse' defendeT 
da armada de Portugal, que por esse temp0' 
ali costumava chegar. Durâo , e Barbuda, ntt-
lug. cit. .---'V »? . ! ; > -  en oi;:i.îï»
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(12 )  0  Capitâo famoio. D. Estevao d’Ataî. 
de , qtie entâo era Capitâo de Moçambjque ,  
a pezar de ter na praça menos de 80 homens , 
e pouca e mal reparada artelharia , nâo per- 
deo o an im o; antes vendo-se sitiado, dividio 
a sua gente pelos baluartes , e fez asdisposi* 
çoes necessarias para a defensa. Faria, Bar
buda , e Durâo nos lug. cit.

(13 ) Como résisté aos horrîdos combates &c. 
A  descripçâo dos ataques dados pelo inimigo 
â fortaleza de Moçambique pôde-se ver nos 
Autores citados.,

Ç14) O pequeno esqaairao. Os Portuguezes, 
que sahirâo das muralhas , com resoluçâo de 

i ncendiar os castellos de madeira , que os ini- 
migos hâviâo conseguido arrimar aos muros , 
erâo apenas 25 : estes posto que nâo conse» 
guissem entâo o seu intento , sendo atacados 
por um grande numéro de Hollandezes , com- 
batèrâo com elles mui valerosamente ; e tor- 
nârâo a entrar todos na praça cobertos de 
gloriosas feridas. V ej. os Autores citados.

Cl 5) Jâ  os vêlas desjfalàa &c. Os Hol
landezes depois de tetem desttaido a povoa- 

, e abrasado quanto nella havia, resolve- 
rao-se a levantar o c e r c o ; e depois de muito 
niolestados pelo fogo da nossa fortaleza i  sa- 
h'dada barra, derâo d vêla a 29 deMaio ; isto 
le i dous mezes depois de terem al/ chegado.

Ç16) De songue e mortes Sec. N6s perde- 
mos ne« e  cerco i j  homens ,  e o inimigo 
npais de 300.
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( 1 7 )  Novo inimiga. No fim de Jullio de
1608. surgio em Moçambique o socorro Hol- 
Jandez * de qiie era General Pedro B iens, o  
quai levava 13 naos, com 2®oo homens de 
guerra. .-■ >

(18 ) Jd deixa as curvas nâos , & c. Qse-» 
gundo cerco posto à fortale2a, cuja descrip- 
çao se pôde ver nos Autores allegados.

(19 ) E  se retira. Pedro Biens levantou O 
cerco a 19 d'Agosto y e continuou a viagenà 
para a India.
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a  Sa l v a d o r  c o r r e i a  de s a ' ,
GOVERNADOR DO RIO DE JANEIRO, 

E RESTAURADOR DO REINO > 
DE ANGOLA.

, E ST R O P H E . ( O
- '•■ b'! .■> .i>'. ■■

r i p  ■
1  Ëçamos, gentil Clio, 

Nova croa immortal : aos vagos ares 
Entrega as soltas azas:

Da rica Angola ao largo senhorio 
, Sobre os desertos mares, . 

Aurea Ninfa , voem Q S :
Escute 0 Bengo sobre a urna fria,
Quai jâ 0 Asopo ouvio, tua harmonia,

, ANTISTROPHE. (O

O ferreo septro alçado 
Eni seus campas, dizia o Belga ufano : 

Impor o duro jugo 
■ Na indomita cerviz de rico Est.ado 

Por força j  ou par engano.
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D'alta prudencia he-prova:

A fé he illusâo do povo rade,
D ’alma grande o  intéressé he a virtude.

EPODO. ( i)

Ou o deva â traiçâo, ou valentia J 
Jâ d’Asia a maior parte 

Do Batavo ennobrece a Monarchia;
Larga porçâo tambem com igual arte 

Da America domina;
D* Africa agora sobre a adusta areia 

Seu estandane hasteia 
Da Lusa gen’tc com fatal ruina.

ESTROPHE. ( 2> 3 ^0,';

Este povo orgulhoso,
Que do occaso do Sol â roxa Aurora 

Do mar sobre as espaldas 
Escendeo seu Imperio poderoso,

Jaz a meus pés agora; y  J  
E  em quant o no almo ninbo 

Da fera Iberia insulta os ameaços,
E  nâo pôde estender ao longe os braçosï

ANTISTROPHE. (2)

A qui tneu solio augusto 
Firmarei sem receio ; e em brève espaço ?



Enchendo a bruta gente 
Com destreza e rigor de espanto e susto ,  

De Africa no regaço >
Dominarei triunfante:

Da face Sua extirparei ufano 
A pouca gente, e o nome Lusitano.

EPODÔ. O )

Tal em *eu vulto immenso confiado ,  
însultava arrogante 

Israël, que gemia consternado,
No Terebintheo valle àudaz Gigante:

E tal em um momento 
As altas torres, que ambicioso erguia 

Na aurea fantasia,
Vio desfazer-se no ar, quai nevoa ao vento.

r ; ESTROPHE. (5)

Pois inda se jactava,
E  jâ da gUerra rapido corisco 

O famoso Correia 
Sobre sua cabeça trovejava:

No inopinado risco,
Atonito, confuso,

Entre a raiva e desmaio desatîna,
Corre a defensa, e encontra co’a ruina.
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Qô6"fe!,y S f t ^ ^ B l^ k « i* o , n> 
A espada .floteando, oùsadb e forte,

Vai ante si lèvattdû ,
Quai Austro que o mar corre procelloso, 

Terror, ruina , e morte :
Jâ nos soberbos muros, 

DerPibadàs !as Batâvüi'bartdéiràs,
As Quinas tretnolar se vem ligeùas.

• -  : ~v» *' u*î
" ; r !3

Quebrarido o dtfro jugb , os grühôes'rbtos» 
E m  que escrava gemia ,

Angola , entre1 ibil jubilos e' vbtos, oi ’* 
De Correia o grâo nome aos ceos envia.

Oh de que'irtimensas palmas 
De seu libertador a fronte adorna,

Que immarfcessiVeis torna 
A Lira tribütaria âs Jgrahdes alïlias !

«-f. . ' W  v ï k JoÜ
7 V ,

p  8 Odes Pwdaîucàs.
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a d v e r t e n c i a  d o  e d i t o r

A* ODE XLI.

Os doits ultimes versos da présente Ode lém-se 
do mûdo segaintt na Copia da novissimo Col- 
lecÇâo I

Que , ttibutaria s6 das gtandes aimas }
A  lira immatcessiveis hoje torna.

N O T A S  A ' ODE X LI.

N. B. As Notas sâo do Editor.

(1 )  Angola. Reino de Africa no paiz do 
Congo ; o quai paiz descoberto pelos Portu- 
guezes no Reinado de D. Joâo 2.0 e anno 
de 14S 5 , se divide em quatro Reinos , a saber , 
L oango, Congo, A ngola, e Benguela. O  de 
Angola situado entre 7 grâos 30 minutos e 
10 gr. 40 min. de latitude do S u l, he limi- 
ta'doaoNorte pelo R eino de Congo , ao Este 
pejo de Matamba , ao Sul por Benguela, e 
ao Oeste pelo Oceano. O  Poeta chaîna rica 
•• A n gola, por causa das minas de differentes 
tttetaes de que abundâo aqUelles paizes,, da 
eXcallente pedraria que se acha nos sens mon* 
t es , e da fertjlidade das suas searas , que prc** 
duzem duas colheitas em cada anno. Ve). La

Dd *



Harpe ,  A b r é g é  de V Histoire G é n é r a le  des 
V o y a g e s  , T o m . 5. I dur. 6 . c a p . 2. v

(2) A o  la r g o  s e n h o r io . Os Portugliezes vîe- 
ïao a entrar no Reino d'Angola com o so- 
corro do R ei de Congo , e ahi edificarâo a 
Cidade de S. Paulo de Loanda , que veio a 
ser a capital de todas as possessôes Portu- 
guazas nesta grande porçâo de Africa, e a ser
vir de residencia ao Bispo e ao Governador.

(3) Bengo : por outro nome Danda. He 
um rio que sépara o Reino d'Angola do de 
Congo propriamente dito.

(4 ) 0  ferreo septro alçado Sic. Os Hollan- 
dezes haviâo-se apossado da cidade de S. Pau
lo de Loanda pelos annos de 1641. sendo 
Governador Pedro César de Menezes ; o que 
foi feito com notoria infidelidade , porque 
jd se tinha assentado tregoa , e suspensâo de 
armas entre EIRei de Portugal , e os Estados 
de Hollanda. Portugal Restaurado, Part. 1. 
1>ivr. 5. pag. 296. da primeira Ediçdo : h ier . 
3. p. 1 5 6.

C i) Ou o deva à traiçâo , 81c. Occupav&o 
por este tempo os Holiandezes na India a 
iWalaca, e na Ilha de Ceilâo as fortalezas de 
Negumbo e Gale ; e com o favor dos Mou- 
ros e Gentios haviâo povoado e fortificado 
muitos lugares. Tambem tinhamos perdido 
Ormuz , de que estavâo senhores os Persas. 
N o Brasil possuiâo Os Holiandezes Pernambu- 
c o ,  Paraiba, R io  grande, Ciard , as ilhas de 
Tam aracà, e de Fernao de Noronhai e par*
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a parte do Sul , Porto caivo , e Seregipe. 
Port. Restaur. Part. 1. Livr. $. p. 154. Es
tas conquistas deverâo-se menos ao valor dos 
Hollandezes , que a traiçâo dos Castelhanos 
que entâo nos dominavâo , os quaes exclui- 
rao os dominios de Portugal da tregoa que 
tinhâo feito com Hollanda. IA. Livr. 1. p. 
40. Depois da restauraqao de Portugal, e da 
tregoa , tomârâo os Hollandezes a ilha de S. 
Thom é , e o Maranhao , e augmentdrâo mui- 
to  o seu poder na India. IA. Livr. 5. p. 
J OO. e le g. _ x

(6 ) E  em qtrnnto no almo ninho & ç. O s 
Hollandezes mostravâo-se muito interessados 
na independencia de Portugal , para mais a 
seu salvo lhe tomarem as conquistas ; julgan- 
do que todas as forças deste pequeno Reino 
seriâo poucas para sustentar a guerra com, 
Hespanha.

(7 )  No Terebintheo valu  audar. Giganie. 
O  Philistheo G o lia s, gigante de desmarcada 
grandeza ; o quai estando os Philistheos em 
guerra com os Israelitas,» e acampados defron* 
te  uns dos outros, mettendo-se apenas de 
permeio o valle do T erebinth o, foi desafiar 
os Israelitas para que escolliessem d’entre si 
um que combatesse com elle em certaine sin- 
gu lar, e deste modo se terminasse a guerra : 
pelo que o joven David se foi offerecer ao 
R ei Saul para liir combater com Golias ; oque
ez 5 levando cinco pedras n’uma fonda , com 

as quaes o derribou e ferio ,  acabando depois
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de o matar com a sua propria espadà. Llvri 
l .  dos R  ois f cap• 17*

CS) O famoso Correia &c. Salvador Correia 
de Sa , nomeado Governador do R io de Ja
neiro , eCapitâo General do Reino d'Angola , 
chegou â barra do Rio no mez de Janeiro de 
1648 ; e fazendo-se prestes de gente e mu- 
niçoes para aexpediçâo de Angola , partio pa
ra ali a 12 de Maio com 15 embarcaçôes. 
Chegando i  barra de Loanda, niandou reso- 
lutamente propor aos Hollandezes que lhe en- 
tregassem a cidade : ficârâo estes tâo sobre- 
saltados, que sô se lembrarâo de pedir tem
po de dilaçâo ; mas resolvendo-se depois a 
tentar a sorte das armas, Salvador Correia , 
que nao tinba mais tropa que 650 infantes, 
e 250 marinheiros, desembarcou meia legoa 
distante da cidade , a quai entrou , occupan- 
do os seus prinçipaes postos, com mui pouca 
resistencia dos Hollandezes, que osdesempa- 
rarao. Port. Restaur. Part, I. Livr, 10. />♦  
6 7 5 -  e  seg.

(9 ) Jâ nos seberbas muras , &c. Os Hollan
dezes recolhèrâo a gente que podetao juntar, 
na fortaleza do Morro de S. M iguel, que do- 
minava a cidade, e no forte de N, Senhora 
da G u ia , que se unia â mesma fortaleza com 
linhas de communicaçâo. Salvador Correia re- 
solveo atacar estas fortificaçôes, que estavâo 
guarnecidas com 1200 homens , entre Hollan
dezes , Francezes e. Aleroâes, com outres tan- 
tos negros moradores da ilha de Loanda. Os
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mossos ainda que no primeiro assalto fossem, 
repelidos com bastante perda, causarâo um tal 
terror aoinim igo, que nâo esperando porse- 
gundo , entregou' por capitidaçâo a fortaleza ,  
e forte da Guia aos Portuguezes , que jâ esta- 
vâo reduzidos âo pequeno numéro de 500 ho-» 
irens, lb. Livr. 10. p.680. e seg\l\

(1 0 )  Quebt-anflo. 0 iluro &c. Depois de to - 
trada a fortaleza, um corpo de 25e Hollan- 
dezes , que andava exacampanha , apressou-se 
a vir gozar do beneficio da capitulaçâo. As- 
sim foi evacuada inteiramente Angola pelos 
Hollandezes ; ao que se seguio a entrega de 
Benguela, da Ilha de S. T h o m £ ,,e  das fei- 
torias que elles occupayao etp ^enjjuela a ve
illa ,  Loango,. e Pinda : de maneira que em 
doits mezes conseguiô Salvador Corrèia lan- 
çar os Hollandezes .de toda a cbsta austrai de 
Africa , sena mais poder que 900 liomens , 
com que safoio- do R io  dé Jatiïwo. I b,

<58a. e; seg; ■ ...fi-rs ob orl
•ülii siisiV 3fc S

Mie i.iiïd o a  ohaeiîi O

' ' •" t >i a  '

.'■ r .i't oKnsidiV
. . . .  .
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a  j o X o  f e r n a n d e s  v i e i r a ,
R E S T A U R A D O R  DA C A P IT A N IA

d e  p e r n a m b u c o .

O D E  XLII.

E ST R O P H E . ( i)

O  H filha do Oceano,
Do undoso campo flor, gentil Madeira,  
De meu celeste genio a grâo carreira 

Hoje seguindo ufano,
Em  teu seio ftondente 

Do Findo acenderei a tocha ardente;
E  de Vieira illuminando a historia,
O  mundo cobrirei de sua gloria.

A N T I3T R O P H E . ( i )

Vibrando resplendores 
A  torre de seus feitos espantosos,
Cem portas, por onde entrem gloriosos j 

Me ofPrece a seus louvores; 
Ou quando i  liberdade 

D’aureos bens sacrifica immensidade 3



Ou quando armado de luzente malha 
Sobre o Belga o terror e o pranto espalha,

E P O P O . ( 1 )

Em vâo co m tigo  co m p etir intenta 
S o berba  a antiga E gin a ,
Bem que o ser mai osténta 

De proie no valor quasi divina :
Ella em seu seio vio brotar vaidosa 
Do grande Eâco a esrirpe generosa,

De quem fruco admiravel 
Foi de Pelèo o filho inexoravel :

E S T R O P H E . (2) ' . \

Foi Ajax Telamonio,
Que da Thracia correndo a fulva ateia ,  
Horrendas mortes e o pavor semeia 

No exercito Bistonio :
Foi Telamon acerbo 

Primeiro açoute de Ilion soberbo:
E  outros grandes varôes , cuja lembrança 
Etn Parnaso immortal hoje descança:

A N T I S T R O P H E , ( a )

Mas nâo o grâo Vieira, 
vjue seguido da prospéra Victoria,
»i}bio ao trono da triunfal Memoriaj
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E na marcial carreira 
Tantos raios derrama ,

Que apaga dos Eàcides a fama: '
Em seu rico ihesouro o tinlia o Fado 
Para esmaltar teu nome destinado.

", EPODO. (2)

Roco em cem partes o fastoso manto 
, Que prospéra, trajava,

Triste chuva de pranto 
De Olinda as beilas faces inundava :
Sobre ella lançando o Tempo irado .
Dos ferreos Annos o csquadrâo armado, 

Lhe dava em larga taça 
A gostar toda a furia da desgraça.

rb ,K ^.ESTROPHE Cî)

De sangue, de riqueza 
Em sede ardendo oBelgsi, «de ira cbeio, 
Lhe rasga .sem piedada o gçntil seiô

, rr. Guiado da fereza, , g
Consul tando insolente 

A  perfidia e ambiçâo na fallaz mente,
Jâ prostrado a sens pés o Braail via,
E as mâos em cem algemas lhe prendia.
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A N T IS T R O P H E . ( 0

Mas em vio larga ao vento 
Soberbo imperio as azas da esperança,
5 e a seu solio benefica nâo lança 

Asrrea o fundamento.
Espar ta o mostra quando .jêc .-!• 

De Thrasyb.ulo oscrueis golpes provando, 
O septro vio quebrar, que a tyrania 
Em Âthenas com ferreamâo regia.

O  D E XLII.

. E PO D O . C>)

' America feliz, maior exemplo
Alçar-se ao ceo sublime 
Em ti hoje contemplo,

Quando Hollanda feroz Vieira opprime, 
Em seu braço e conselbo so fiado.
Ella brilhar o vio em campo armado,

Qualpallida e inquiéta t ù  
Vè a rerra brilhar torvo cometa.

E STR O PH E . (4)

O estrago lastimoso 
D aurea sorte , de prospéra riqueza,
Nâo more, nâo suspende na ardua empresa 

G  coraçâo brioso ;
Nâo immensos soldados



4*8 O des Pindartcas.
De arrogantes viccorias carregados !
Que genio grande, a quem virtude anima 
Cativa a patria, a vida nâo estima.

, ANTISTROPHE. (4)

Jâ de grande ira armado,
Em campo vibra o braço procelloso;
]à 0 Batavo Leâo, que ruge iroso,

Tem a seus pés prostrado.
Tu nas frescas ribeiras 

Granizar sobre as Belgicas fileiras 
Visce, Tapucurâ, immensa morte 
Da fina espada ao Fulgurante corte.

EPODO. (4)

Pelas douradas messes voraz chama 
Tâo rapida nâo corre,
C om o, assombrando a fama, 

De Victoria em Victoria o hèrôe discorre. 
Em cem paries cahir tremendo raio 
O  vè Hollanda com mortal desmaio;

E i  vista da ruina,
A  sobetba cerviz ao jugo inclina.

e s t r o p h e . c ù  "

Mas ceos ! sempre 0 violento 
Monstro da inveja, as azas despregando
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Com horrendo estridor, and a cercando

O grâo merecimento !
E de um zelo brilhante 

Talvez vestindo o esqualido semblante, 
C ’o bafo venenoso, que derrama,
De virente virtude cresta a rama i

ANTISTROPHE. <5)

. Quai Euro campeando 
De Nerèo pelas humidas campanhas, 
Corre Annibal, as miseras entranhas 

De Italia lacerando.
A  enorme catadura

Em toda a parte mostra a guerra dura ;
F. batendo raivosa a brutal planta,
Pisa de cem cidades a garganta.

EPODa < 0  -
. ü -. é '  S--‘I
Ao triste aspecio das fataes ruinas 

As azas encolherâo 
As Reaes Aguias Latinas,

R no Tarpèo medrosas se esconderâo. 
Roma arrojando luctnoso manto.
Sobre si conduzindo a morte e o pranto, 

3â via o feroz Peno,
Via o Trebia, o Ticino, e o Trasimeno.



ESTROPHE. ( 6)  ^ '

, Quando o famoso Fabio,
Deidade tutelar da patria terra, d v Js 
As redeas roma da îunesta guerra, ' ’ '

Valente a um tempo e sabio.
Jâ em campanha posta,

Do cruel Africano rosto a rosto 
Astuto doma a perigosa idèa,
H as indomitas furias lhe sopèa.

iti'W l.'
ANTISTROPHE. ( 6)

O povo de Quirino,
Que vè d'enrre os estragos levantar-se,
E ao perdido esplendor vaidoso alçar*se 

O grâo valor Latino ;
Com errada sentença,

Em vez de honrar de Maximo adetença, 
Com Minucio inexperto o septTo parte, 
Que o grande herôe regia em tausto Marte.

' -EPODO. (<S)n oéqtsT

Mas oh raro prodigio da virtude!
Com inieiro semblante 

■ Sofre do povo rade T :  ;
A grande affronta o Dictador constante:
A ’ dura lei se hutnilha generosoi
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E irtimolaruk) cem vezes glorioso

A' pat-ria a grande injuria ^
Das maos a salvà da Africana furia.

È ST R O P H E . O )

Talvez vulgo profano 
Bradait com estranho desvario ,
Que o baxel alreroso errado guio 

Pelo imtnenso Oceano.
Mas o sabio, que entende 

T'as Musas os misterios, bem comprende 
Que se longe me lança o ventO forte,
L e meu rumo nâo perco o fixo norte.

a n t i s T r o p h e . C i f
i. *

Depois de cem victorias,
Qne a Vieira propicio Marte entrega, 
Outro Minucio a eclipsar-lhe chega 

As rutilantes glorias:
Mas côm igual alento 

Outro Fabio o mostrou o sofrimento : 
Outro Fabio brilhou , domando ufano 
A seva inveja, 6 Batavû tyrano.

E PO D O . (7 )

Vcs agros Oararapes, entre a negra 
Nuyena de Marte horrendo,



Quai Jupiter em Phlegra, 
Hollanda o vistes fulminar tremendo:
Até que vendo a fulgurante espada 
Para o extremo golpe levantada,

A s s im , tarde p ru d en te, 
S igism undo fallou à sua genre :

E ST R O P H E . (8 )

Valerosos soldados,
No regaço criados da Victoria,
Se de Hollanda murchar querem a gloria 

Hoje os funestos Fados,
Ceda-se â sua fuiia;

Nâo dobremos no estrago nossa injuria : 
Que he désespéra çâo, nâo ardimento,
O  querer contrastar o firmamento.

A N T iS T R O P H E . (S)

Deixemos esta terra
Corn nosso- sangue illustre â forte genre, 
Que traz no grâo Vieira em sua frente 

Utn incendio da guerra.
De seu genio animado,- 

Que nâo emprenderâ o Luso ousadoî 
Elle primeiro, arando os largos mares,
Em Africa plancou os patries lares :
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EPO D O . ( ? )

Elle, de Adamastor em menoscabo,
Que a seus passes raivoso 
Se oppoz, aobrou o cabo,

De procellas crueis campo espantoso : 
Elle, a pezar dos ventos importunos,
A  grande estrada abrio dos dous Neptunos 

Elle de Iberia o jugo 
Sacudindo, he da Hollanda hoje verdugo

Tont. ŸÎ, Ee



N O T A S  A ’ O D E  ^ L I I .

N. -A i N.qta  ̂ sâp do Editor;

( 1 )  'O ü filh a d o  (ÿcéario, &c. A  Ilhn da
Madeifa1 Foi deScobèrta" logo dépois da de- 
Porto 'santo , por 'Joâo GonqalVes Zarcoi, ~el 
Tristan Vas , Çavalleiros da casa do ïnFarite' 
ÔJM énrjqoey - e ■ por elles coméçada a pbVoar- 
no anno de 1420 , setnîo désde entâo dividi- 
d4 \_ecn. düas Gapitanias ,> a de Funchal', '«Wtfî 
de Machico. A esta ilha chamârao da ftladei- 
ra , por causa do grande e mui espesso ar- 
voredo de que era coberta ; e por me con
tinuer a servir das palavras de Barros (na 
Dec. t .L iv r .  1. cap. 3.) lie ella tâo nobre , 
fe r t i l , e generosa em sens moradores, que 
tirando Inglaterra , em todo o mar Oceano 
occidental a esta nossa Europa , pôde cha- 
luar-se princeza de todas. O  descobrimen- 
to , povoaçâo, -e excellencias destailha, bem 
como os illustres feitos de seus naturaes , 
sâo o assumpto do Poema heroico de Matioel 
Thomaz , intitulado lnsulana.

(2 ) E de Vieira. Joâo Fernandes Vieira , 
herôe da présenté Ode , nasceo na il lia da 
Madeira, e cidade de Funchal , e dahi em- 
barcou para o Brasil , com esperanças de 
adquirir melhor fortuna , do que tinha na 
pat ri a.

(  j )  lllumlnanda a hhioria : isto he , or-

O u ê s T w o a m c a 's.



os lûmes ou esmaltes da vér- 
das falsas cores 
corn que d ’antes

O d e: XLÏÎ. 45$;

os dous - autores

i ’.ndo-a com
dâ'deiïâ poesia , em lugar 
d’0rna eloquencia bastarda , 
a haviâo pretendido omar 
das -volumosas Obras intituladas : 0  valtrdso 
Liicidéno j e O Castrioto Lusitano. A  Ode 
de Elpjno merece sobreviver a taes escritos.

(4) quttndci. â l'iherdade &c. O  Viei"
ra foi o primeiro Portuguez que tomou a 
nobte resotuçâo de libevtar Pernambuco, que 
antao gemia debâxo do jugo dos Hollande- 
zes ; e nesta grande empresa gastou os cabe- 
daes que tinha grangeado naquelia Gapitania , 
depois que ali se fora estabelecer. Partugal 
Jlcstaur/ido , Part. I. Livr. 8. pdg. 496. e 
497 da primeirti Ediçao.

( ; )  Ou quando armado &c. Na conti-: 
nuada guerra que stisteïitou contra os Hollan- 
dezes, atc estes serern- de todo espulsos da 
mesma Capitania. • '

(6y  A  antigo Ëg'ma; O  Poeta, compara a 
iiha de Egina com a da Madeira , por ter 
aquella dado nascimer.to aos Eàcides, e esta 
30 V ieira : a comparaçâo dura até o fim da 
Ant. 2. e ahi se conclue a grande superio- 
ridade , que a moderna ilha tem i  antiga , 

be a que o Vieira tem aos Eacides. 
Egina he uma ilha situada no golfo cha- 

mado antigamente Saronico, aooeste, e quasi 
ern trente do Epidauro ; teve d’antes- divers 
sos nomes , até que sendo seu R ei Eaco-,. a 
chamoir Egina. Hoje cbama-se Erigia -e à

E « z



golfo toqnou tambem o mesmo nome. O* 
Poetas antigos acarretao para aqui militas 
fabulas, dizendo que Egina filha do rio Aso- 
p o , fora amada por Jupiter, que teve délia 
a Eaco *, e que depois este Deos para a li- 
vrar da vingança de seu p a i, a mudâra em 
iIlia , a quai ficou conservando o seu mes- 
m o nome. V ej. Pindaro, na Od* 7 das N e- 
meas.

(7 )  De proie novalor quasi divina, Apro* 
le de Eaco , que segundo fica d ito , trazia a 
sua origem do mestno Jupiter. Elpino nos 
louvores que da' a Egina, imita a Pindaro, 
que a célébra em muitas das suas Odes pelo 
seu grande poder maritimo , pela sua justi- 
q a , por ter nella reinado E aco, e finalmen- 
te pela gloria immortal que adquirio ,  tendo 
produzido herôes excellentes, quaes forâo os 
Eacides. V ej. a Ode 8 das Olymp. a 8 das 
Vj/th, a 5 das Nemcas , &c.

(8) Do grande Eaco a estirpe : isto lie , 
os Eacides ; que assim se chamavâo os des
cendantes de Eaco , dos quaes Elpino vai a 
fallar. Este R ei foi notavel pela sua justiça , 
e por isso os Poetas o fingirâo muito favo- 
recido dos Deoses , que lhe derao lugar en
tre os Juizes do Inferno. Pindaro conta, que 
Apollo e Neptuno o associàrlo a si no tra» 
ballio de edificar as muralhas de Troia, V ej. 
a Ode % das Olymp-
. (9) De Pelèo 0 filho. Achilles , filho de 
Peléo , e Thetis, c por seu pai , neto de
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Eaco. O  Poeta falla em outros lugares das 
grandes virtudes deste herôe, e do feliz con- 
sorcio de seus progenitores.

C io) Inexoravel. Assim représenta Home- 
ro o caracter deste Principe , ou quando por 
causa da cotera que concebeo contra Aga- 
memnon , recusou combater coin os Troia» 
nos , sem que o podessem abalar as suppli- 
cas que lhe faziâo os Principes Gregos ; ou 
quando para vingar a morte de seu amigo 
Patroclo , assentou err> nâo dar quartel a ne- 
nhum dos Troianos , por mais que estes ré
clamassent a sua humanidade. Leia-se a mor
te de Lycaonte , um dos filhos de Priam o, 
no principio do Livr. 21 da lit  ad a.
■ ( 1 1) F  ai •Ajax Telamuaio : isto he , filho 

de T ela m o n , que do mesmo modo que Pe- 
lèo , era filho de Eaco. V e j. Ode X V l. not. 
11 .

C12) Que da Thracia correndo a fu lva  
ereia. Homero nâo faz mençâo desta expe- 
diçâo de Ajax ; mas Elpino sem duvida a ti* 
rou de Dictys Cretense , o quai no Livr. 2. 
conta que os Gregos logo que chegârâo a 
T roia  , vendo-se embaraçados com as fre* 
quentes incursôes dos povos visinhos , que 
vinhâo em socorro dos Troianos , assentârâo 
de fazer guerrâ aos mesmos Povos , e des- 
truir as suas Cidades. Achilles foi mui feliz 
nestas cerrerias , do que faz mencâo Home- 
ro. Por este tempo he que Ajax Telamonio 
WivadiooChersoneso T h racio ,  isto lie , aquel»
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la parte da Thracia junto ao .H ellesponto, 'a 
quai se chamava Bistonia , ,e. de que er'a R ei 
Polymnestor. Este R ei nâo sd se entregou a 
Ajax , mas cheio de temor lhe cedeo todas 
as suas preciosidades , e todo o grâo que el
le podesse conduzir nos seus navios , para 
bastecimento do exercito dos Gregos.

( i j ) No exercito B is t o n i o Pesta regiao 
da Thracia , de que se fallou na n0ta anter 
cedente , vierao os Tliraces a chamar-se Eisr 
tonios , e a mesma Thracia se chamou Bise 
tonia : :.i

E s t , ttbi Troja fu it ,  Pbnjgiae contraria teîlus , 
Bistoniis habitata viris. Sic.

Ovid. Libr. 1 5. Metam. v. 450.

(1 4 )  Foi Telamott acerbo &c. Telam on 
era o pai de Ajax. Elpino diz que elle fora 
o primeiro açoute de Troia , do mesmo mo* 
do que j i  Pindaro tinha dito que elle des» 
Iruira a cidade de Laomedonte (na Ode 5, 
dos Ncmeas : ) com o que alludem 11m e ou- 
tro i  primeira guerra de Troia , quando Her
cules irritado contra aquelle R ei ( o u  por 
nâo ter concedido asilo aos Argonautas , 
quando passârâo defronte de Troia ; ou por 
nâo lhe ter recompensado o serviço que a 
elle fizera , livrando sua fil ha Hesione do 
monstro marinho a que havia sido exposta, 
segundo référé Ovidio , Libr. 11. Metam. 
y , 199. < seg.) appareceo com poderoso exe or
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.rîto defronte de Troia , que'sitSou , e 'ta -  
mou , matàndo ao seu R ei Laoiriedontè. 

.Telamon acompanhou a Hercules nesta ex- 
pediçâo , e foi o primeiro' que subio ao as- 
salto ; mërecendo por isso ceder-llie Hercu
les a Hesione , que Telam on levou comsigo 
para a Grecia. V ej. Ovidio , no làg. cit. V  
Pindaro , Od. S dos 1 sthnu. . .

■ (i 5) E  oatros grandes varies , & c. Isto 
lié , outros heroes , além: dos mencionadbsr, 
■ tambern déscendentès dé Eaco , de que îlàz 
•mençâo Pindaro , e cuja memoria descança 
ainda 'hoje trîunfante nos seus "divinos ver
sés. T aes sâo Aristoclides , Blho de Aristo- 
phanes , descendente dé Arîstocles , e por 
elle dos Eatides ; 'T eu cer , filho de TelaU 
tnon que reinou em Clvipre ; Alcimides , Sd- 
gènes , Neoptolemo fillio de Achilles 8fc. 
V ej. a "Od. j, 4. 6. 7. das Nemeos.'

( 1 6)  Mas ndo 0 grno Vteïra &c;- îs tb  hé5» 
fnas nao vio a illia de Egina brotar ern sèli 
sieio -o grâo Vieira ; ou , 'friifs bSb- foi y ie ïr ’a 
da estirpe generosa: de Eaco' • e coinfùdo 
àpagando elle sô a fàmi- de todos os' Eacï- 
d e s , deo um novo lustre a illià d a ’Màdèira 
sua patria', muito superiOr’ ao 'que estes dé* 
*ao â antiga Egiiia. - . ■ • '

Ci 7)  R oto cm cèm partis &c.'. Os Hpllarid^- 
querèndo- as-senhorear-se' de Pérnambuéq', 

foerâo prestes uma armada de 70 naVibs"> 
de que era- (»ej)dr^  Àeiwfque' Lonc , V qu al
Ctn Fevererro de 1630 cliegou âquellà Costa’à



e desembarcando os inimigos sem opposiçao ,  
tomârâo Olinda , que he a cabeqa da Capi- 
tania , e o Reçife. Mathias d’Albuquerque ,  
que inutilmente tinha intentado defender esta 
liltima plaça , vio*se obrigado a fazer consu- 
jnir pelas chamas as muitas riquezas , que 
nella havia, para nâo cahirem em poder dos 
Hollandezes , e a retirar-se para alguns poi- 
tos que Ihç parecèrâo mais seguros, nos quaes 
resistio, as vezes com vantagem, ao grande 
poder dos inimigos. Porcm a politisa d’E l-  
R e i de Castella, que o havia induzido a des- 
prezar o bastecimento das fortalezas que alf 
tinhamos , tornando-as assim facil presa do 
primeiro que as pretendesse tomar , nâo lhe 
permittio tambem mandar um socorto suffi'' 
tient? , para se oppor ao inimigo que jâ as 
occupava, Assim durou al/ por muitos annos 
sem interrupçâo uma guerra Jenta , e igual- 
mente funesta aos conquistadores e conquis* 
tados , durando a quai forao muitas vezes 
assoiados o queimados os frutos d'aquellas 
ferteis campanhas ; até que depois da accla- 
maçao d'EJRei D. Joâo 4.0 os GoVernadores 
que succedèrâo no governo do Brasil aoMars 
quez de Montalvâo ,  assentdrâo tregoa com 
os Hollandezes , e fizerâo retirar as tropas 
Portuguezas que ainda lhes faziâo guçrra. 
P a r t .  R t J t .  P a r t .  1. h i v r .  z .  p .  50. e s e g .  

h i v r .  8. p . 49S*
( 18 )  D t  ia n g u t  , de r iq u t ia  8 tc . A  tre

goa feita com os Hollandezes apenas servit)
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para estes continuarem a guerra mais a seu 
salvo , e sem acharem obstaculo algum da 
parte dos Portuguezes. No mar tomavâo e l
les as nossas caravelas e navios , e na terra 
usavâo d'exquisitas industrias para roubarem 
os moradores de Pernambuco ; sendo uma 
délias, arguirem a alguns mais ricos de cul- 
pas fantasticas ,  para lhes tirarem a vida ou 
a liberdade , e aproveitarem-se por este mo
do dos seus bens. Assim a oppressâo dos po- 
vos tinha chegado ao maior excesso, quando 
Joâ© Fernandes Vieira tomou a generosa re- 
soluçao de übertar Pernambuco. 14. Livr. 

8. P• 49 î , 49^-
(1 9 )  Jâ prostrado a seus pis &c. Os Hol- 

landezes assis provdrao que nao pretendiâo 
limitar-se sô a conquista de Pernambuco, 
mas aproveitar-se dos grandes lucros que es
ta lhes offerecia , e abrirem por ali o cami- 
nho para dominar todo o Imperio do Brasil.

(2 0 )  Âstrea. Conservou-se neste lugar a 
liçâo doExemplar im presso, porque tem por 
si a autoridade do Original de Coim bra, 
ainda que ahi mesmo o Poeta apontou d 

niargem Adraslla , a quai liçâo prevaleceo 
depois em todas as outras Collecçôes, e ain
da na novissima. Astrea he a ju stiça , e sem 
*lla nâo podem subsistir os tronos, porque 
a estes pretence dar o justo permio as boas 
acqoes ,  e 0  castjgo a's mas : Adrastia, ou 
Nemesis , tem s6 o officio de castigar os mâos , 
® nao merece tanto o epitheto de benefica.



i C21)  Et porta. o mettra & c . Os ‘Esparts* 
nos com os sens alliados tinhâo tomado a 
cidada de Athenas no anno de 404 antes de 
J. C. e reduzido aquelles povos a um esta- 
do de extrema servidâo , quando Trasybulo , 
Cidadâo A-tlieniense , ardendo em desejo de 
salvar a sua patria , sahio com jq çompanhei» 
ros d’armas de Pbyle , castello daAttica onv 
de se havia refugiado ; e depois de tomar o 
Pireo , e de vencer em duas batalhas os jo  
magistrados que. tyranizavâo Athenas , deo' a 
liberdade a esta cidade ; e publicando a le.i 
de amnistia., que fez religjosamente execu* 
tar , veio a unir todos os partidos, e a res» 
tabelecer ait a publica ttanquilidade. Nepo- 
te , in Eliras* ' ’

(22) Em seu braço e cOnseliko so jîa d o . 
Joâo Fernandes Vieira determinou^se por Si 
sô a emprender a restauraçâo de Pernambu1 
co : elle escolheo os meios que Hie pare- 
cerâo mais accounmodados para a conseguir ? 
obteve o auxilio dos dons bravos Capitâes 
D. Antonio Filippe Camarao , e Henrique 
Dias , com a genta que elles commandavao ; 
e mandando-lhe Antonio T elles  da Silva,' 
que entâo goverriava a Bahia , trm pequeno 
socorro , declarando-lhe ao mesmo tem po, 
que s6 se dévia servir delle para se defender 
dos Hollandezes, e nâo para os atacar, pois 
era contra as ordens d’ElR ei romper a guer» 
ra , elle tornou a sisô  orisco de hir contra es* 
tas ordens, esperando conseguir o seu nobrw
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întento. Port. R est. Part. 1- Livr. g. pag. 
4 9 7  > & c-

(2 j)  0  estrago lastimoso &c. Lavrando 
ja a guerra com os Hollandezes , mandcu o 
Governador da Bahia uma ordem para que 
©s moradores de Pernambuco mandassent dar 
fogo a todos os seus canaviaes , entendendp 
que assim tirava as esperanças da utilidade 
desta guerra aos da Companhia de Hollandat 
porém oVieira conhecendo bem a impruden- 
cia de semelbante ordem , que estancava os 
cabedaes neeessarios para sustentar a guerra f 
permittio que se exécutasse ; e para que esta 
fesoluçao nao parecesse motivada pelo 
« e u  particular interesse, rnandou dar fogo aos 
seus canaviaes, no que teve uma perda cou- 
sideravel, IA. p. 555.

( 2 4 )  Nao immetuos soldados & C .  Tao ar- 
riscado era pretender coin pequenas forças 
restaurar Pernambuco, que o poder de Cas- 
tella e Portugal unidos nâo poderâo defen- 
der, nem recuperar das mâos dos Hollande
zes ; e isto sem artilharia , nem armas, nem 
muniçdes , e na contingenta d'ElRei se 
dar por mal servido da sua resolucâo ! JA. v. 
5 } i .

( 2 5) J» de grande ira armada , Sic. Os 
Hollandezes sabendo o projecto do Vieira, e 
que este estava com a sua gente , pouca e 
mal disciplinada , disposto a fazer-lhes guer- 
’*’a , mandarâo Henrique Hus com 1500 bo- 
mens } para 0 pienc[ercivu Tinha-se Joâo
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Fernandes retirado a um sitio chamado Brà* 
ga, e aquartelou-se no monte das Tabocas. 
Os Hollandezes fizerâo alto junto ao rio Ta  ̂
pucurâ , cuja passagem lhe foi niuito dispu- 
tada pelos nossos ; porém elles depois de 
terem ahi perdido muita gente , atacârâo o 
monte , onde ainda tiverâo que sofrer o da- 
no das emboscadas , que o Vieira lhe tinha 
preparado ; e depois de cinco horas de por* 
fiado combate , forâo inteiramente desbara- 
tados , sendo poucos os que conseguirao re- 
colher-se outra vez ao Recife. Ib. Livr. 8. 
P- 5 5 5 > e ,eS '

(26) De Victoria ent Victoria 8tc. Depois 
da batalha que fica referida na nota antécé
dente , 0 Vieira unio a si D. Antonio Filip- 
pe Camarâo, que commandava um corpo de 
Indios ; Henrique Dias , negro de grande va- 
lo r , que commandava os negros e mulatos ; 
e uitimamente o Mestre de Campo André- 
Vidal , que trazia o socorro mandado pelo 
Governador da Bahia : entâo continuou com 
grande felicidade a guerra com os Holiandezes 
vencendo-os em muitas batalhas , tomando-ihes 
asfortalezas e povoaçôes que elles defendiâo ; 
e sitiando o Recjfe , que era a sua principal 
força. Os successos desta longa guerra po- 
dem-se 1er no Port. R est. Livr. 8. p. 5 J7- 
e seg. Livr. 9. p. 595. e teg.

(27) Corre Annibal, & c. Annibal filho de 
Amilcar , herdando de seu pai um odio im- 
placavcl aos Romanos , e depois da m o r t e
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deste , e da de Asdrubal, sendo eleito Ge
neral dos Carthaginezes , passou à Hespanha , 
onde sitiou a cidade de Sagunto , entao al- 
liada de Rom a, e a tomou e destruio , in- 
fringindo por este modo os tratados que sub- 
sistiao entre as duas Republicas : daqui 
nasceo a segunda guerra Punica. Annibal, 
que foi o primeiro General, assim coroo a 
causa immediata desta guerra , conduzio por 
terra o seu exercito a Italia , atravessando a 
Hespanha com os Pyreneos, a Gallia com os 
A lpes, e vencendo mil trabalhos , que dimi- 
nuirâo consideravelmente o numéro das suas 
tropas. Chegando a Italia, alliou-se com os 
Insubrianos, e Boienses , tomou Turim , c 
vencendo em très batalhas os exercitos da 
Republica , destruio as suas bellas provin- 
cias, e encheo de consternaçao a sua mesma 
Capital. Vej. T ito  Livio , no Livr. a i. e 
22.

(28) Âo triste aspecto &c. O  susto co- 
meqou em Roma com a noticia da tomada 
de Sagunto, e do principio da guerra: Tan- 
tusque simul (diz T ito  Livio) inotror Pa~ 
très . . .  met u s que de summa rerum ccpit, ve- 
lut si jam ad portas hostis esset ; ut, 
tôt uno tempere motibus anitni turbots , tre- 
pidarent magis , quam consulerent. Aug- 
mentou-se com a noticia da batalha de Tre- 
bia : Romtim (diz o mesmo Autor) , tentas 
terrer ex hac c la d e  pcrlatus est, ut jam ad 
nrbem crederent injçitii signif ho stem ven~
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turum ; tu e  qaidtjuam spei aut auxilii esse f  
qno partis mtenibusqite vim arterent. Chegou 
nnaimente ao summo grâo , quando vencidos 
os Romanos junto ao iago de Trasimeno , 
se julgou précisa para a salvaçâo da Repubü- 
ca a noméaçao d’um Dictador.

(29) 0  jeroz Peno. Assim se chamavao os 
Carthaginezes, por serem descendentes dos Phe- 
nicios. Poeni (diz SerVio) quasi Phoeni , quia 

a Phoenicibus oeti. Esta orjgem Phenicia'h'e 
expressa ern Yirgilio , Livr. I. da En. y, 

16. ■
■ t*»Î> OJ i . ' . i i U i  •> - . ) : s  ■■ ;
Urb s aniiqua fuit , Tyrii tenuer.e étions f 
Carthago ôcc. < )

E d’aeôi vem tambem Pmticus t que he o 
ftiesmo que Poenicut.

( 5 0 )  Viao'Frebia, oTicint ,< o’frtsimeno. 
Très bataillas que os Cartiiaginezes ganhârSo 
aos Romanos iios dons nnnos primeiros da 
segunda guerra Punica , isto lie , nos de 5 5 5 ', 
e s î 6 da fundaçao de R o ma. A  primeira foi 
dada junto ao Ticino , rio que entra no Pa
ck) (ou Pô) pduco distante da aldèa de T ici
no , lioje-Pavia. A  cavallaria Romana foi des* 
baratada, e ferido o Consul P. Corneljo Sci* 
piâo, pai do grande Scipiâo- Africano , que a 
commandava:

À segunda foi dada junto a TrebiV, outro 
rio que entra no Pô perto de Placencia. A 
causa de se perdit esta batailla foi a temeri-
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dade do Consul, Sempronio ; porque o seu 
Collega Scipiâo mais prudente e experimen- 

, tado , era de parecer que se esperassem ou
tras circunstancias , e estaçâo mais iavoravel. 
O s  Romanos perdèrâo alguns 26 mil homens.

A terceira foi dada na Etruria, junto ao la- 
go 'de Trasimeno (hoje de Perusa). O Con
sul Caio Flaminio , ainda mais temerario e 
arrebatado que o seu anteeessor , saliio do 

. campo , sem< esperar o seu Collega, e calrin- 
dpnas emboscadas que Annibal lhe tinba pra— 
parado j perdeo-se a si , e a quasi t.odo o seu 
e-xerdto.
, (51) Qj-'anà» 0 famoso Fabio 5 &c. Depoîs 

da batalha de Trasimeno , os Romanos ele- 
gsiSo Vice-Dictador a Q. Fabio Maximo , 
que era da illustre familia dos -Fabios , e o 
bornent, mais sabio da Republiea tso pfu-., 
dente como valeroso.. Maudado pois eontta: 
Annibal, seguio um modo de iazet d gue-ira, 
n-iuito differente do que liaviâo. ssguido os, 
otitros Generaes , nâoquerendo mmca pelejar 
soin o inimigo em batalha campai , porque' 
julgava imprudente cnpor um exercito ater- 
rado coin tantas perdus a outro soberbo com 
fepetidas victorias. Assim sofreo Fabio qu« 
Annibal dévastasse a Apuiia * Q Samnio , e s 
Campanha , esperando ou levar as, couSas a 
porno, que d’um golpe terminasse aguerraë- 

pelo merîDs minqr pelo decurso do tempo 
o vigor do exercito. inimigo , reduzido-o a 
Uma inteirs fait a de genre, e de- vive-,cs., e fa->:



zendo-o assim largar uni paiz , cm que se nS© 
podia sustentar sem combates e sem victorias. 
Annibal foi o unico que percebeo a sabedoria 
deste piano ; e por isso tentou todos os meios 
possiveis para atrahir Fabio a um combate, 
sem que nunca o podesse conseguir.

($2) 0  povo de Quirino, 8cc. Comtudo he 
certo que em gérai nâo agradava nem aos 
jnimigos, nem aos mesmos Romanos a pru« 
dencia de Fabio. M. Metilio , a quem elle 
havia feito General de Cavallaria , espalhava 
abertamente no Exercito calumnias assis in- 
jutiosas ao caracter do Dictador, e em R o- 
ma repetia-as o Tribuno M. M etilio, paren
te proximo de Minucio. Assim cbegârâo as 
cousas ao extremo de ser Fabio chamado a 
Roma com opretexto de asshtir a certes sa- 
crificios ; e ahi tomando maiores forças a ca- 
bala urdida por Minucio e pelos seus adhé
rentes , foi determinado , que este repartisse 
com Fabio o commando do Exercito ,  e ti- 
vesse na guerra um poder igual ao do Dicta- 
d'or ; novidade até entao inteiramente des-* 
conhecida em Roma.

( j Mot oh rart prodigio da virtude ! &C. 
Todos os que estavâo tanto em R om a, co- 
mo no Exercito r precebèrâo faciimente, que 
aquelle plebiscito fora feito em odio e des- 
prezo de Fabio, s6 este o nao tomou como 
tal ; entendendo, como diz T ito  Livio, que 
o Povo bem lhe podia igualar em poder * 
Minucio, porérn nâo na arte de se servir do
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tnesmo poder, e na de commandar; ou co- 
mo diz Plutarcho i que um homem de bem 
e honesto nâo pôde jamais set deshonrado, 
nem injuriado. Assim voltou Fabio para o 
exercito ; e julgando menos perigoso que 
Minucio commandasse sempre metade delle y 
do que séria commandar n’um s6 dia todas 
as tropas ; dividio as legiôes, e cada Gene
ral foi acampar separadamente o seu exer
cito.

A  experieneiâ mostrou ein pouco tempo 
que Fabio se nâo enganava. Minucio cahio 
brevemente no laço que lhe armâra Anni- 
bal ; e atacando imprudentemente os Gartha- 
ginezes com todas as suas tropas , perderia 
de todo o exercito j s# nâo fosse Fabio, que 
percebendo o destroço dos Romanos , acudio 
com as legiôes que commandava a defendet 
Minucio , e fez largar o campo a Annibal. 
Foi entâo que Minucio penetrado de reco- . 
nhecimento pelo seu libertador , lhe entre** 
gou as tropas que commandava , e a auto- 
ridade que exercia , dando-lhe em altas vo
ies o nome de ?ai. Vej. T ito  Livio , no 
Vivr. 22. e Plutarcho, na Vida de Fabio.

( h ) Outro Minucio: Francisco Barreto de 
Menezes. Continuava o sitio do R ecife, e a 
guerra de Pernambuco, sustentada principal- 
tnente com os cabedaes , com o conselho, 
e com o valor de Joâo Fernandes Vieira, o 
quai vencendo o furor dos inimigos , a inve- 
ja dos seus mesmos Soldados t e 0  desfavor

Tom. VI. Ff
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da Corte , liavia ganhado muitas batalhas aoe 
Hollandezes ; quando EIRei D. Joao 4.0 se 
résolve© a mandar pelos annos de 1648. o 
primeiro socorro dquella Capitania , comman* 
dado por Francisco Barreto , que levava o 
posto de Mestre de Campo General. Porém 
encontrando-se a nossa pequena esquadra na 
•altura da Paraiba com a Hollande2a , foi aquel- 
la rendida , e toda a gente morta e prisio- 
neira ; e o mesmo General conduzido para o 
Recife. Passado tem po, recobrou elle a li- 
berdade ; e unindo-se aos Portuguezes, to- 
niou o commando do exercito, que o Vieira 
lhe nâo disputou , antes continuou a servir 
debaxo das suas ordens com a mesma honra 
e valor , com qu© dantes servira. Port. 
Pest. Livr. g. e iO.

(35) Vès agros Gararapcs , &c. Segis- 
ttiundo Vaneschop, General Hollandez , que 
tinha viudo socorrer Pernambuco , sahio era 
campo a 18 de Abril de 1648. com 7 500 In
fantes, 500 homens do m at, 300 Indios e Ta* 
puias , e s  peças d'artilharia. O'nosso peque* 
no exercito commandado por Francisco Bar
reto , marchou para os montes Gararapes, 
que ficâo ttes quartos de legoa apartados do 
mar , e très legoas dos quarteis que a nossa 
gente occupava. Travou-se no dia seguinte 
a peleja que foi muito disputada ; e os Hol
landezes depois de vencidos, e de perderem 
3 3-bandeiras , se retirarâo para o R ecife, 

deixando no campo mais de mil mortos , e
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teVâïido f l }  feridos, c entre elles rv Gêné» 
ral Segismundo. Nesta facçâo fez o Vieir* 
grandes prodigios de valor , Port. Rest. Livr,
10. p. 669. Além desta batailla , he mui no- 
tavel outra que nos mesmOs montes Gara- 
râpes ganharâo no anno seguinte os Portugue
zes aos Hollandezes , commandados pelo Co- 
ronel Brink , em ausencia ou impedimento 
de Segismundo , devendo-se a Victoria em 
grande parte ao braço e conselho do nosso 
Vieira. Ib. Livr. n .  p. 707.

(  j6) Quai Jupiter em Plihgra. Vej. Ode.
11. not. 7.

(}7 ) Assim, tarde prudente, &c* O  G e
neral Segismundo conhecendo que hada po- 
ëia domar o vdlor dos Portuguezes , e que. 
debalde pretendia obrigallos a levantarerrr 
o sitio do Recife , navegou com alguns na- 
vios da sua armada para a costa da Bahia ; e 
voltando d’ahi a algum tempo para Pernam- 
buco, continuou a guerra com infelii succès* 
s o , até que no annO de 1654 veio a entre- 
gar por capitulaçâo a fortaleza do Recife j 
cpmo jà fica djto na Ode XII.. not. 9.

Ç}8) De seu genio animado. O  j eu référé* 
se a Luso , o quai o Poeta suppôe animado 
do seu, proprio genio , ou fortuna , espirito 
tutelar , &c.

C 59!) Elle primeiro , arando &c. Allude 
aos primeiros descobrimentos maritimos dos 
Portuguezes j dirigidos pelo grande Infante 
D. Henrique, e i  conquista de CeUta , que

Ff 2
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EIRei D. Joâo i.°  ganhou â força d’armai 
aos Mouros, passando além mar em as par
tes d’Africa.

(40) Adamaster. Segundo a fabula , era
um dos Gigantes fillios da terra , os quaes 
tendo guerra com Jupiter , forao vencidos ; 
e este ficou convertido no cabo , que depois 
se chamou da Boa esperança. Vej. Camôes -, 
no Cant. 5. 1

(4 1) Dobrou 0 cabo. Bartholomeo Dias foi 
o primeiro que descobrio o notavel Cabo* 
ao quai elle e os da sua companhia , por 
causa dos perigos , e tormentas que em o 
dobrar delle passârâo, lhe pozerâo nome tor- 
mentoso ; mas vindo elles ao Reino , EIRei 
D. Joâo 2° lhe deo outro nome mais illus
tre , chamando-lhe Cabo da Boa esperança, 
pola que elle promettra do descobrimento 
da India tâo esperada , e por tantos annos 
requerida. Assim escreve Barros, ira Dec. ». 
Ziur. 5. c a p . 4.

(4a) Dej dous Neptunos î îsto he 9 do mar 
Atlantico e do mar Indico. Semelhantemen- 
te Gabriel Pereira , no Cant. 7. daVlys sta} 
Est. 64.

Cvnta-lhe coma Ulysses he chcgado*
E  a Lushanla um seculo Jamoso ,
Em que ha de ser do Tejo subjugado
De (imbas as Thetis 0 itmido espese, . •
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E na Est. 7 j.

Vira o grao Manoel esclarecido ,
Que com gros-sas armadas sollicita 
Um e outro Neptuno &c.

(4 j)  De ïberia 0 jugo satudindo. Na mê*> 
inoravel restauraçîo cm 1640.
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O D E  XLIII.

A MF.M DE S A * , G O V E R N A D O R  
DO B R A SIL  , E C O N Q U IS T A D O R  

DQ R I O  DE JA N EIRO »

E S T R O P H E . ( O

S  Ubir da Gloria ao rutilante cume, 
h  da rama triunfal cingida a fronce , 
Fazer-se aos homens no empinado monte 
De virtude immortal exemplo e lume; 
Nâo he facil empresa : a grande estrada 
De fadiga e perigos he cercada.
Mas por ella marchando o varâo forte, 

Mil vçzcs vè diante,
E  mil vêtes  triunfante 

Vc sem espanto trovejar a morte.

A N T IS T R O P H E . ( O

P'esu arte o immortal nome ganhârâo



Castor e Pollux ; e desta arte Alcides , 
Vencedor de cem monstros em cem 1 ides 
Entre os astros as Musas collocârâo. 
Desta arte o grande Sa brandindo ousado 
Da ardente espada o raio acicalado,
Alvo se fez das setas, que hoje tira 

O a'rco harmonioso 
Da que empunho vaidoso 

De eternos hymnos prenhe Argiva lira.

O d e  XLIIT.

EPODO. CO

Quai horrendo pegâode Africa irado, 
Que açoutando as campanhas Cristallinas.

N’ rnn ponto de ruinâs 
De Nereo deixa o campo semeado:
Tal câe sobre o Francez o varâo forte ; 
E  sobre elle chovendo sangue e morte, 
Faz de Nhiteroy perder ao lago 
A cor cerulea com o seu estrago.

ESTRO PEÈ. (2)

E  que, oh Villagailhîo, que te valerâo 
Os altos muros  ̂ que vaidosa alçaste,
E  de merlôes soberbos coroaste ;
Se suster sua Furia nâo poderio ?
Cercada em vâo das ondas Neptuninas 
Segura te julgavas das ruinas;
Mas subito em teus muros derrocados.



De estragos entre mares 
Viste açoutar os ares 

Os Lusitanos guides desenrolados.

AN T ISTR O PH E . ( 2)

Quai indomito touro, que largando 
O campo ensanguenrado a seu contrario, 
No cego horror de um monte solitario 
Se esconde ; e grâo vingança meditando, 
Té cobrar novas forças, se recolhe ;
Tal entre as brenhas o Ftancez se acolhe. 
A h  da Gallia com a fresca genre 

Seu furor engrossado,
Jâ torna ao campo ousado,

£  nelle vaidoso estende a frente.

EPODO. (2)

Negrejavâo os montes coroados 
Dos brutaes Indios com a turba immensa ,  

Que o Sol em nuvem densa 
Cerra ao férir dos arcos encurvados.
No ar se alçavâo eriçadas lanças, 
Agoureiras de estragos e vinganças :
E  entre os duros mosquetes, que soavâo,  
Arrogantes os Lirios roxeavâo. :•«'*
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e s t r o p h e . ( j )

Ao ver a hoste immensa, a fronte alçava 
Do intruso fîallo a perfida esperançaj 
Dos barbaros e seus a con fiança 
Assim â grande empresa estimulava: 
Quem bavera, que oppor se atreva a frente 
Conua nosso furor ? Oh brava genre,
Enj sangue Portuguez eia ! lavemos 

O passado improperio;
De Luso o nome e imperio 

Desta vez do Brasil exterminemos.

A N T ISTR O PH E . (5)

Assim fallando, a adereçar corria 
Dos destroçados Lusos c’o despojo 
Os pomposos troféos, que seu arrojo 
Alçava na vaidosa fantasia.
E  quai monte que rola despenhado 
De ruinas cobrindo immenso prado,
Ja sobre elle cahindo Sa lhe aterra 

As furias da vingança;
E  â cobiçosa França 

Do grande seio as alras portas cerra.

EPODO. O )

ïnvicto Sa', se tua illustre fama



P oucq  a pouco afumando hia violent® 
O Lethes sonolento 

Entre a sombra indigesta que derrama 
A  eterna tocha, que na mao formosa 
Da Lusa Clio ondèa lumrnosa, 
Desfazendo os Jethargicos vapores , 
Hoje a cobre de novos resplendores.
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AD VERTEN CIA DO E D IT O R  
A ' ODE XLIII.

Os erros introduzidos na copia desta Ode 
que se acha na CollecçSo novissima , for do 
emendados pelo original da me s ma Ode , o 
quai conserva o Editor. Porim no mesmo ori
ginal sdo faceis de observar dous descuidot 
do Poeta ; a saber , nos v, 5. e 6. da Ant. 
I. que terminao em iroso e procelloso , ri- 
mando desneces.sariamcnte com os v. S. e 
9. da mesma Antistrophe : e no v. 1. da J''<tr. 
j. que acaba em alçando. As emendas dettes 

.JugarCs sdo do Editor.

N O T A S  A ’ ODE XLIII.

N. B. A Nota i. he do Antor, e tirada 
das Notas â-Ode XXI. como jâ ahi se notou. 
A  Nota foi achada entre Varios aponta- 
xnentos do mesnjo Autor , escrita de sua 
lettra. As outras Notas sâo do Editor.

( 1 )  Castor e Pollux : dous berdes da anti- 
guidade. Elles acompaohârâo a Jason na ©m- 
presa do Vellocino , e obrarâo outras muitas 
acçôes de valor , a que Tbeoerito teceo o 
«logio no Idilio 27. da Ediçiio de Eobano 
« e  sso. Por ellas merecèrâo ser contados en-' 
tre o numéro dos semideoses , e postos en
tre os signos do Zodiaco como dissemos 
»>a not. 27. da Ode X.



lloc ûrte Pollux et vagus Hercules
lunixus , arces atligit igneas.

Horat. Carm. Ill> 3. 9.

Sobre elles fabuldrâo os Poetas , que nams- 
rado Jupiter de Leda , mulher de Tyndaro , 
gozâra da sua belleza convertido em cisne ; 
e que deste ajuntamento concebera a mesma 
dous ovos , de um dos quaes nascèrâo Cas
tor e Pollux , e do outro Hellena e Clyte* 
mnestra. Castor que era mortal , como filho 
de Tyndaro } foi morto querendo roubar os 
gados de Lynceo : o que sentio tanto Pol
lux , que rogou a Jupiter fizesse commua a 
sorte de ambos , o que o mesmo lhe conce- 
deo : e assim vivent e morrem akernativa- 
mente. Pindaro, 6 Ncmeor.

Si fratrcm Pollux alterna marte redemit,
Itque , redit que.

Virg. 6. ÂEneid. v. 12N

(2) E desta arte Alcïdes , &c. Vej. Ode 
XXXII. not. 2. 3. 4.

(3) Tal ede sobre o France2 &c. Em Ja- 
neiro de 1523. entrou na bahia do Rio de 
Janeiro Martim Affonso de Sousa. —  No an- 
bo de 1556. aportou no Rio de Janeiro Ni- 
colâo Villagaillon , Cavaleiro de IVIalta.—  
No anno de 1557. voltou â mesma enseiada» 
e fundou fortaleza na ilha que tem o seii 
nome , e o vulgo chama Vergalhon , ou
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Vergalhao. —  No anno de 1560. chegou Mernt 
dt Si ao Rio de Janeiro, e tomou a forta- 
leza fundada por Villagaillon , e se retirou â 
Bahia.—  Estacio de Sa veio a acabar de ex
pulsar os Francezes em 1565; e no principio 
de 1567 se lhe unio Mem de Sa , que etn 
duas batalbas venceo e dissipou os Gentios e 
Francezes , fazendo-os embrenhar pelos ma- 
tos ; ainda que ccm perda de Estacio de Sa , 
que na primeira batailla ficou ferido, e mor- 
reo em poucos dias. Ficou por Governador 
Salvador Correia de Sa. Jaboatâo, Orbe Se- 
rafico, Preûmbul. Vigress. 4. est. 2. onde 
diz que desde Martim Affonso até Mem de 
Sâ nâo viera ao Rio de Janeiro outro algum 
Portuguez. QVeja-se Brito F reire , Historia 
da Guerra Brasilica , Livr. 1. Rocha Pitta, 
Histor. da America Portug. Livr. 3. Fr. Ma• 
ooeldas Saatos , Histor. Sebast. Livr. l . cap. 6.)

(4) Faz de Nhitetog perder ao lago. A  
cnseiada do Rio de Janeiro, o quai hè cha- 
mado Nhiteroy na lingua doG entio, segun- 
do nota Jaboatâo, no lug. eit. e Brito Frei- 
re , Livr, 1. n, <>2.

(5) Oh Villagailhao. A fortaleza fundada 
por Villagaillon , e que delle tomou o no
m e, assim como tambem a ilha.

(6) Negrejavâo os montes &c. Vinhâo 
com os Francezes innumeraveis Tam oyos, 
destrissimos no uso do arco. Fr, Manoel dos 
Santos , no lug. eit.



O D E  X L IV .

A  JERONIMO D'ALPUQUERQUE ,
c o n q u i s t a d o r  d o  m a r a n h Xo .

e s t r o p h e . ( i>

Sce, a que em Dirce emplumo as azas 
Novo immortal Hyno (d’ouro , 
De Neptuno espumoso 
Sobre o campo undoso 

A ’s praias do Brasi! immortal vôa,
Onde triunfante sôa 

O  nome de Albnquerque glorioso;
Nom e, por quem vaidosa Lysia vejo.

Pois se fausto destino 
Os Fabios deo ao Tibre criscallino, 
Albuquerques terriveis deo ao Tejo.

AN TISTROPH F.. (1 )

Nâomente, nio, mortaes, aminbaMusaî 
Nos Reinos do Oriente 
Inda immortal respira 
De Affonso a voraz ira ;
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ïnda.do grâo Mathias assustada 

Asia reeorda a espada;
Na Europa vencedor André expira,
O  fero Ibero fulminando irado ;

E  quai astro luzente,
De Africa adusta sobre o campo ardente 
De Jorge brilha o coraçâo hûnrado.

E P O D O . CO

Nem tu em reu regaço 
Soar menos famoso 

Este nome immortal, Brasil, ouviste : 
Tu. de Duarte o procelloso braço 
Derramar sangue e mortes espantoso 

Sobre o Gallo e Indio viate; 
T u , Jeronimocuja luz brilhante 

He o fanal que guia 
Hoje no Ismeno meu baxel possante.

E ST R O P H E . ( O

Seguindopoiscom o esquadrâo dos Hymnos 
Oh Filhas da Memoria-,
Por entre as ondas bellas 
De sua armada as vêlas,

De Guâxenduba as praias aferremos.
Seu braço ali. veremos 

O grâo nome levât.ré as esrrellas:
Ali brandindo a conadora espada,



De Lysia augmenta a glorii ;
E  corn o resplendor da grâo Victoria 
De novo lustre cobre a esiirpe honrada.

A N T ISTR O PH E . (2)

Com seus lenhos cobrindo a itnmensa es- 
Ao ceruleo Oceano, (palda 
Que itado em vio bramava,
As costas infestava 

Da nova Lusitania o Gallo ousado:
Aos barbaros liado,

Em cem partes os Lusos salteava -,
E  em seu seio firmar querendo a planta, 

Ao septro soberano,
Que alçar pretende seu orgulho insano,
O trono em Miary audaz levanta.

EPODO. (2)

Mas a soberba torre,
Que na arrogante mente 

A ’s altas nuvens ergue ambicioso, 
Jeronimo a prostrar por tena corre.
Dos seus napouca, mas terrivel frente, 

Desce â terra animoso ;
E  quai O touro que, cavando a terra,

Ao grâo furor se ensaia,
Alt se ensaia para a dura guerra.
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E$TROPHE. (3 )

Em vao dos altos muras, que croava, 
A offrecer-lhe batalha 
De cem furias çercado 

, Desce La Touche ousado ; 
Que sobre elle câe em ira ardendo 

O campeâo tremendo»
E  o ferra revolvendo acicalado,
De sangue a terra corn horror tapiza j 

Lor/gas rompe e esmalha,
E  pelo campo sànguinoso espalha 
Os grandes Lirios, que triunfame pisa,

ANTISTROPHE. CD

Jâ de seii nome ao espantoso brado * 
Itapary medroso 
As portas Jhe franqueia :
E  o Gallo que receia 

Prorar segunda vez a aguda espada, 
Que de estragos armada 

O varâo immortal na dextra hasteia; 
Ao ver a instante proxima ruina, 

Deixa o septto orgulhoso , 
Que empunhava feroz ; e temeroso,
Ao Luso jugo o bravo colio inclina.

GgTom. VI.
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È P O D G .  ( i )

, afve2 i LM  , dëSéjas, •*«$ 
Dalto furor guiada ,

Vaidosa déscantar do Lferôe fatroso 
Com os IndioS crueis crueis -pelejas.
Pois nâo: colhe as vêlas, Lira arnada, O 

A ferra o porto bonroso;
Que Aguia real se Hta a agoda vislà J ; •

' ÜdNèl hds -éïaièaLaioS ,[ * ’
A luz dos mais planeras nâo regista,

, vv««u Jnfi'jî‘5 OK ‘SrïÆf n i ï  2Ù S Î
( OSOlüaiin V1KO::-- '■

- 5, r-y >■" - ii f— ■

TfiTOVI
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AD VERTEN CIA DO E D IT O R
a - o d e  x l i y .

■ f M
O vi g. do Eïtr. j .  qui faltavo ni copia 

da nîvissima Colléefae , foi suprido por umé 
Jolha nvalsa , Onde■ si achava escritO de let- 
tra dû Autor a Esirophc e Antistrophe I. 
destii Ode.

N o  v. l , 'da A/tt. 1. màdou-se Ura em Mu~ 
sa; O Pocia na citada folha escreveo lira, 
mas os versos j. e 4. Mç-abavüo n.outra coh- 
soante, que por descuido èrô diverso d'à quel
le Cru que dcabava o v. 7.

-O vi-,j. dé Ant. 1. acabova em respira î 
a ’qitc ira outro manifesta descuido. • ■ '

■ O v. 4. da Estr. 3. .liasse : Desce de Ton*; 
che ousado. ’’ ' ^

No Ep. }. 0 v. 3. erà : Cantar do'hèfôe 
famoso. No v. 4. mudou-se batalhas em pe- 
lejaï. O v. 6 , foi suprido.

1 v- - «'* **•**«
,b3 ;*

-5 0 ^ J -Q  * 2 1 0 { ,
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N O T A S  A ’ ODE XLIV.

N. B. As Notas sâo parte do Autor, tira-» 
das da Collecçâo novissima, e parte do Editer.

( 1 )  De Affonso a vorae, ira. Affonso de 
Albuquerque , o herôe da Ode XIX. Editor-

(2) Inda do grâo Mathias &c. Mathias de 
Albuquerque, Vice-Rei da India, cujas ac- 
çôes se pddem ver em Faria, Asia, Tom. 
i- part. 1. cap. S. e  9. Antes disto tinha el
le passado â Indja , e aicançado muita glo* 
ria nas guerras d’aquella conquista, como se 
p6de ver em Couto , em varies lugares das 
Dec. 8. 9. 10. Tinha Mathias- d'Albuquerque 
por avos communs corn Affonso d’Albuquer- 
que a D. Leonor de Albuquerque , casada 
çom Joâo Gonçalves de Gomide ; dos qUaes 
descendia o primeiro pelo filho déliés Joâo 
d’Albuquerque ; e o segundo pelo outro filho 
Gonçalo d’Albuquerque. Ed.

(3) André expira. André d’Albuquerque. 
V ej. Ode XIII. Ep. 3. Era neto de D. Leo
nor d'Albuquerque ,  e de André Gonçalves 
Ribafria ; e por esta sua av6 descendente de 
D. Thetesa d'Albuquerque , e de Vasco Mar- 
tins da Cunha , d’onde tambem descendia 
por outra linha Affonso d’Albuquerque. Ve;, 
Jîistor. Genealog. da Casa R. Tom. I. Livr, 
2. cap. 1. Ed.

(4) De Jorge, Jorge d’Albuquerque Coe-

, («r.)



Hio , filli'o de D. Brites de Albuquerque e de 
Duarte Coelho Pereira , Senhor da Capitania 
de Pernarnbuco ; e descendente por sua mai 
do mesmo Joao d;Albuquerque , do quai se 
fallou acima na not. i. Ed;

Ci) Brilh* a coraçâo honradc, Jorge d Al1- 
buquerque acompanhou a ElRei D. Sebas- 
tiâo na infeliz jornada d’Africa , e depois de 
ferido na batalha d’Alcacer , encontrando-se 
acaso coin ElRei , que vinha n'um cavallo 
que jd nao podia dar passada de cançado, 
llie deo o seu proprio cavallo para ElRei 
nelle se salvar ; dizendo-Ihe , que para aquel- 
la occasiao Ih’o guarddra , quando pouco antes 
Ih’o havia negado. Miguel Leitâo d’Andrada 
Miscellanea, Dial. f. pag. 199. 202. Ed.

(6) Tu de Duarte Sac. Duarte d’Albu- 
queque Coelho irmâo de Jorge d’Albuquer- 
que e ainbos filhos de Duarte Coelho Perei
ra , a quem ElRei D. Joâo j.° deo a Capita
nia de Pernarnbuco , por grandes serviços que 
na India lhe fizera. Depois da sua morte , 
succedida em 15 54. passou esta Capitania pa
ra seu filbo mais velho Duarte d’Albuquer- 
que Coelho ; e por morte deste sera descen- 
dencia , para o filho segundo Jorge d'AIbu* 
querque. Vej. Rocha Pitta , America Portug. 
Livr. 2. «. 69. e seg. Ed.

C7) Sobre o Gallo e lndio viste. Duarte 
d’Albuquerque Coelho estando em Lisboa , 
foi mandado a Pernarnbuco pela Rainha D. 
Catharina no anno de 1560. para occorrec
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ao perigo , a que estava exposta aquella Capté 
tania com o levantamento gérai do Gentio, 
ao quai deixou quieto epacifico. Depois dis— 
to , sendo expulsos do Rio de Janeiro, os 
Francezes pelo Gdvernador Mem de Sa no 
anno de 1567- vierâo elles com quatro naos 
sobre Fernambuco , e tomàrâo o R ecife, 
d'onde os lançou fora Duarte Coelbo. Jaboa-i 
tâo , Çrbe Seraf. Preamb. Digr. a, est. g, 
Ed.

(8) Tu , Jeronirno, &c. Jeronirno d’Albu- 
querque , o herôe da présente Ode. Era fi- 
Jbo natural de outro Jeronirno d'Albuquer- 
que , que era jrmâo de D. Brites d’Albu- 
querque , e por isso tio de Duarte Coelho 
e de Jorge d’Albuquerque. Ed.

(9) Guaxfnduba. Lingua de terra , ou pe- 
ninsula , que se estende entre dous rio$, 
na terra firme, fronteira a ilha de S. Luis , 
onde Jeronimp d’Albuquerque desembarcoU'^ 
e se fortificou e dispoz para a conquista do 
Maranhao. Elpino.

Drt nova liusîtania ! O  Brasil , a 
quem jâ tinha chamado por aquelle modp 
Francisco de Erito Freire no titulo da sua 
JUstoria da guerra brasilica. Ed.

f i t )  0  Gallo ousado. Os Francezes por 
largo tempo cruzarâo , desembatcarao , e 
commerciârâo furtivamente nas costas do 
JJrasil , desde o Rio de Janeiro até o Mar» 
phao, e Para. Petos annos de 1590 aportou 
pas testas do Maranhao uni Francez chama-
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do Rifault ; e aconselhado de um Indio de- 
nominado Ovyrapivè , voltou ao Maranhâa 
em 14 de Maio de 15,94, « deo ptincipio a 
uma colonia , que depois continuou Ravar
dière , associado de Nicolâo de Harlay , Se- 
n.hor de Sançy , e de Francisco de R acily ;  
e a todos très deo a Rainha Maria de Me- 
dices em o i ,°  de Outubro de 1610 Carta 
de seus Lugar-Tenantes nas Indias Occiden- 
taes, e mares do Brasil. Cliegados ao M'ara- 
nhâo em 1 6 1 2 ,  derâo principio a fortaleza e 
colonia corn o nome de S. Luis. ( Vej. Ja- 
bostâo , Orbe Seraf, Digr. 4. est. 74. rt. 
159. e seg, Berredo , Annaes Historicos do 
Estado do Maranhao, Livr. 2. e 5. ) Elp.

(12 )  Miaxÿ. He um rio que desagua na 
fcaliia do Maranhâo , do quai alguns dedu- 
zem este nomç, ĴabeatSo , ib, n- 1 J J. 154.) 
Elp.

Ci j )  Lu Touche. Daniel de la Touche, 
Senhor de la Ravardière , um dos sobreditos; 
Lugar-Tenentes, que ficou governando a Co
lonia , havendo-se retirado Racily para Fran- 
ça. Qaboatdo , ib.) Elp.

C14) Que tr'iuufaute pisa. Esta batalha se 
deo em 19 de Novembro de 1 6 1 4 ,  e dtirou 
desde as 10 boras da manliâ alé as 3 da tar
de. (.JahoatÜo , ib, JJerrcdo , Livr. 4-) Elp.

C15) Itapanj. Forte na ilha de S. Luis, 
que os Francezes desamparârâo em }i de 
Julho de 1615 , ( cntregando-o ajeroniwo 
4 ‘Albui;aerque'). He certo que Alexandre de



Moura foi o General, que ultimamente con
duit) esta empresa (da expulsiïo dos Francc- 
2es do Marat/hâo') ; mas este nâo fez mais 
que tomar posse da Ilha , achando aplanado 
b çamjnhp por Jeronimo d'Albuquerque, 
que em j i  d Outubro do referidô anno jâ 
se achava acampado junto i  Fonte das pé
riras y que corre visinha i  fortaleza de S. 
Luis , que os Francezes entregârâo em 2 de 
Novembro. (  Jaboatâo, ib. Berrcdo . Livr.
5->Elp. .

( i  6) Cruels pelejts. Ve/. Eerredo , no
Jtivr. Ed,
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Das Odes, que se contém neste Volume.

XVII. A D'Vasco da Gama, Con- 
de da Vidigueira , Descobridor, 
Vice-Rei, e Almirante do Mar 
da India.

Bem que a teu ardimento eterna croa
Pag. 5

XVIII. Ao grande Duarte Pacheco, 
famoso Defensor do Reino de Co- 
chim. -:“-r *

Bu nSo consagro altares - -  -  -  16

XIX. Ao grande Affonso d'Albu- 
querque, Governador da India.

Ao très veses e quatre triunfanre - - 52

XX. A Fernâo Peres de Andrade, 
Capitao Mor do Mar deMalaca.

Arde no bumano peito - - - - -  5?

XXI. A Antonio Correia Baarem.



XXII. A Henrique de Macedo.

.Varâo, que de immortal esforço arma- 
d o, - r  " -

XXIII. A Antonio de Saldanha , 
Capitâo de varias Esquadras na 
India, e General da Armada de 
Tunes,

Estas virentes, peregrinas flores, - - 9JF

XXIV . A Heitor da Silveira , fa- 
moso Capitâo na India.

Nume brilhante, que no Pindo impe-
ras, - - - - - - -  - - 1 1 6

XXV. A Diogo da Silveira , urn
dos mais famosos Capitâes da In
dia. . , , Vi ,, •

Gozar no molle seio da riqueza,- - 14 r

XXVI. A Antonio da Silveira de 
Menezes, illustre De.teosQr.de Qio.

Para exaltar vaidosa - 0?fc- f  -  - . 146
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Acliivo. XXIV. 5.. .U / a X, ,41 
Acidalia. X X I !•&* ,1.'
Acrisio. Vej. Perse». ■ . XIXXX Aaug.A 
Acrocerauneo. XXII. 5. T .HXa  ' ■ " t

Adamastor. X LII. 40a .IliV X X X  ,r.„
Adem. X X VI. 50. ” .OI ,V .o-.n-..A
Adrastia. II. i j . -  m O  sb o isd A
Africa. X X V III. j i . ...
Africo. XX VIIIÏ •? r. .H IV *  2  .• 
Agaballo. X X X IX . 9. : --.dslsH) .b 
Aganippe. V . 21. XXXIII. y. .V 
Agareno. V ej. lsmaelita. l ' i ' i  .t; ■
Agathocies. X X V III. 50. • :X .a Jh;
Aguia de Jupiter. X IV T  j.j. - .A .iost.-sM  
Aguias'de Roma. III. 17 . X X X ïi '4 . '‘ -’ 
Ainâo. V . JO.
Ajax. x v i .  11. x x x i v .  u .  x i i i ^ A i .  1
Alarico. III. 2o. ... L; ?.'•? n



Albiâo. X X V III .  8.
Albuquerque. (Affonso de. . . )  IX . 15. X III.' 

17. X IX . { e seg,
■ — — -------  (André d e . . .  )  X I I I .  t e Seg.

X L IV . 3.
--------- ----------- (Duarte d e . . . )  X L IV . 6. 7.
■■ ■ — ( Jeronimo de . . .  ) X L IV . 8 c

seg.
---------.-------------(  D. Joâo Affonso de. 4.) X II I .

17-
------—------------(Jorge d e . . . )  X L IV , 4. 5.
———. * . ; ( Mathias de . . .  )  X L IV . 2.
Alcacer-ceguer. X X X V II. 17.
Alcaçova (  Pedro de. . .  )  V. 1 6 . •—  ---------
Alcides. IV . 14. X X X II. 2. j ,  4. ’ 
Alexandre. I I .  24. X I. 14» X X V I. 2  e seg, 
Algue 1. X X X IX . 20. ,M-.;
Alixiah. X X II. 7. : . lU U  ,
Almedina. X X X V III.  204. . ÏSJX . - .;
Alpheo. V . 10. .0; . iv  • sf itr4b A_
Alvaro de Carvalho. V . 39.
Amagor. X X X IX . i j .
Amboino. X X V III. 4 Î- XXX. 27.
Ameixial. (Batalha d o .,.. ). Vej, C o tu fl* ,. 

Ampelusa. V . 37. . îs  . 7  ,0
Amphiao. V III*  18. -'■ ihi»«ul .»»'/ .cifiaisgA 
Amphitrite. X. 17. ■ ■ • c -il 17X 7 .^taorlîsgA 
Anacreonte. X X X V IIt i ' I ,  ; ~ £
Andrade. (Ferrlâo Peres d e , . . )  XX. 8 e seg.
_______  (Manoel Freire de . . . )  X V . 9 e seg.
Andrades. IX. 12. , *
Angola. X U . !• -Jk .il;  .uWïÿ.A

'480 I n d i c e .



Annibal. X X X V III. x6. X LII. 27 e seg. 
Antandro. X XV. 7.
Antheo (T e r ra  d e . . . )  X X X V II. j. 
Antonino. II. 29.
Antonio da Silveira. V e j. Silveirêf^
Aonio. XXXII. 15.
ApiraanOi X IV . 4.
Apollo. I. 9. V . 7. 1 j. IX . j .  X. 2. 26.

XIV. n .  XXIV. i. 2.
Aquilâo. XXI. 6. ;y
Arabia. X X III. 18. X X V I. ))■  ' '
Araduca. X VI. 25.
Arcadia. V . 6.
------------(Sociedade d a . . . )  I. 24. V . 6. 27.
Arcturo. III. 18.
Ardea. XVI. 17. 23.
Areopago. V I. 5.
Arethusa. XXX. 20.
Argivo (Baxel,Cançao,Carro} &c.) IV. 6. XXX. 

7-
Argolico. XX. 20.
Argos. V. 18. XVII. 14. .
Aristides. VI. 28. ........
Arpino. XXXI. 3.
Arzilla. X X X V II. 12,
Asopo. I. 1.
Astréa. V I. 12. X LII. 20.
Ataide. (  D. Estevâo d e . . . )  XL. n  e seg. 
"  (Nùno Fernarldes de . .  •)• X X X V l“ > 

5 e seg.
Ataides. IX. 13.
Athenas. I li, 34 y j t ,, XXX. 23,

Tom. V I  Hh

I n d i c e ;  4 8 1
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Athos. (Jiîofite.) X X V Ï. 5.
A tla n te , Atlas. I ï .  1 
Atreo. X X V II.
Atrides. XXI. 3. X X IV . 6. . .
A ttila . I. 15. *' T1-,/
Aulide. V III- i°*
Autea Chersoneso. X IX . 12. X X X V . 1 
Àurelio. Ve/. Marco Ahreüo.
Aurora. IV . 13. X X X III. 42. X X X V I. 
Austro. X IV . 10. 7 7 - , t
Averti0. I. X.
Azeze. X XX IX . 8.

Baarem. *XXl. i j .
Babylonia. III. 26.
Baçaim. X X V I. 52. _
Balçar. X X III. 21.
Bandorâ. X X V . 13.
Barborâ.” XXIII. 2 3.
Baroche. X X IX . 16.
Batavos. X X X V ^  25.
Belgas. X X X V . 12.
Bellona. IX. 40. X X V I. 3 5- ï 6’ 
Benacofü. X X X V II. 26.
Bengo. X LI. 3.
Benimagra. X X X V III. 8.
BeriIJo. X II. 20.
Bernardo de Carpio. X X III. i ; .  16. 
Beth. X XIV. 28.
Betluine. V . 15- 
Bintâo. XXI- 4.
Bistonia.Vej. T h t'a cia.



Biens < P e d r o . . , )  XL. 17 e seS* ■ 1 '
Boreas. XXI. 6.
Brava. XIX. 29.
Brenno. X X V I. 44. /
Brit.ania. IX. 36. .rn. :
Brontes. Vej.  Ctjclopes.
Brown. X X X V II. 30.
Buckebourg. IV. 18.
Byzancio. II. 6.

Cadmo. VIII* 20.
Çafa. X X X V II. 19.
Cafim. X X X V III. 3.
Çalaméa. X X X V II. 24.
Calayate. XIX. 28.
Calecut. XVII. 24.
Cambaia. X X V I. 19.
Camilo. X X X V . 28.
CJamorim. X V III. 22.
Canal (Batalha do. . .) XII. 3. 4. X IV . * J.

X V . i j .  i .j.
Cananor. X X X III. 47.
Canatale. XXXIII. 6. . ,« -
Candea. X X X II..21.
Canhete. X X X V II. 20.
Cannas (Batalha d e . . . )  X X X V II. 29. 
Cantabria (M ar d e . . . )  X III. 4*
Cantâo. XX. 25.
Cantim. X X X V III. 7.
Canusio. X X X IX . 16.
Carbunculo. X II. 19.
Carlos XII. ( R e i  de Suecia. )  X XIII. J. 

X X X IX . 17. Hh 3

I n d i c e . 483
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Carlos (Duque de Eorgonha). X X X V III. 21 
e seg.

Carnèo. XX. 14.
Carthagena (d e  Indias ) . X II. 7. 8. 
Carthago. III. 2.2. X X III. 30. 32. XXVIII* 

34-
Carvalho (Sebastiâo José d e . . . )  V ej. P om

bal.
Castalia. II. 14.
Castellete. X X V . 13.
Castello Rodrigo (Batalha d e . . . )  X II. 16. 
Castor e Pollux. X. 27. X LIII. 1.
Castro (  D. Joâo de . . .  )  X XIX. 13 e seg 
Caucaso. II. 21.
Cavallo de Troia. IX. 37.
Cavallos do Sol. Vej. Phhgotite, .nv*S, 
Cepiâo. X X V . 22.
Cerbero. 1. 7. • >r
Ceres. V I. 37. .•■  s. . ' ;i
Cerro frio. X. 14. (... .
César Augusto. XX. 1 e seg.
Ceta. X X X V II. 19.
Ceuta. X V I. 37.
Charonte. I. 5.
Chaul. X XI. 13.
China. IV .  4».
Chiron. XI. 1.
Cimbros. XXXI. 2.
Cimon. XVIII. 4.
Cirrha. V . 8. X. 18.
Clario. V e j. j i  polit.
Clio. V. 4-



Cochim. X V III. 2 j.
Codro. X X X V I. j8.
Colchos. XVII. 8.
Colippo. X V I. 29.
Colle. X X X III. 45- 
Colosso de Rhodes. X X III. 57- 
Columna rosttada. XIX. 20. XXXI. 23» 
Cometas. III. 1. X V . 14.
Comorâo. X X X V I. 8.
Conte. XXXVIII. 19.
Corfu. IX . 14.
Corintho. X. I I .
Corioiano. XXXV. 29. 50. j i . }2.
Correia (A n ton io . . .  Baarem). XXI. 4 e seg,
.........— (D. Paio Peres. . . )  IX. 9.
<—  (Salvador.. «de Sa.) XLI. S e seg.
Coutinho (D. Joâo ...,) XXXVU. 8.
Crues. X XX III. 12.
Cuama. V-
Cunhale. X X X V . 2}.
Curcio. XV. 1.
Curia Romana. III. 19.
Curiate. X lX . 28.
Cyclopes. II. 9. V. 24. X V I. 9.
Çynthio. Vej. Apollo.
Cyro. II. i j .  X IV. 30,
Cyro o moço. XXXII. 16 e seg,
Cytheréa. X XX VI. 17.

Dabul. XX. i l .
Dacia. XXIII. 7.
Palaca. XXIV. 19.

I n d i c e , <$53



Danubio. V . 2$. X III. 6.
Dara. XXXIX. 12.
Dardania. V ej. Trola.
Daun. X X III. 9.
Becios. X V. 3.
Degebe (Recontro d o . . . )  XV- 10 
Deidamia. XXV. 2.
Delio. V ej. Apollo. ■
Delos. X X III. J S. 39- 40- * 
Belphico. XXXIV. 1.
Dimel. IV . 42.
D io. XXVI. j 4.
Diogo Luis de Oliveira. XI. g.
•-------- da Silveira. V ej. S i l v e i r a  s.

D irce, Dirceo. II. 13. XXX. 6. 
Bireito Natural. IX . 21. 22. 23. 
Biscordia. II. 2.
Bofar. X XIV. 21.
Dolon. X X V II. 12.
Boris. XIV- 14.
Bouro. I. 20.
Duarte Coelho. V II. 6.
Bucala. X X X V III. 5.

Eacides. X LII. 8 e seg.
Eaco. XLII. 6 e seg.
Ebro. XXV. 19.
Echionio. V III. 19. ,*ï1 
Edipo. IX. 50.
Egèo. XXXIV. 10.
Egide. V . 41. IX. 52,
Egina. X LII. 6.

'4 8 6  I n d i c e ;
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Elea ÇPalma , Rama , & c.) i y .  19. 
Elefantes. X V III. 2 J.
Embs. IV . 4 2- 
Encelado. II . 7. S. 10.
Enotcia. XIX. 21,.
Eolia. XXX. 12. 13.
Eelo. XXX. 14.
Epaminondas. X X X V I. 22. 24.
Esparta. III* 23. V IIE  6.
Esphinge. IX . $1.
Estrades. IX. 27.
EstrelJa d’alva. XXXVÎ- 18.
Estygia. XX. 24.
Eugenio. XXIII. 8.
Euménides. I. 6.
Euro. X X III. 24.
Europa. IX. 49.
Eurydice. V ej. Orpheo,
Eurymedon. X V III. 4- 
Euterpe. XI. 13. V ej. Musas*
Euxino. X V II. 7.

Fabio ( Q . . . .  Maximo.) XXXIV. 17. XLIR
 ̂I Q SC

Fabios. X V . 2. X X V I. 11.
Fabricio. X X V . 23.
Fado. I. 10.
Fama. II. 17.
Fartaque. X X IV . 18.
Fez. X X X V III. 31.
Filosofia Ecletica. V I. 17 .
Flandes. X III. 7.



Flora. X X V III. 2.
Freyxeneda. X II. 22.
Fuas Roupinho. X IV . 7.
Fulda. IV . 42.
Furtado (A n d ré. . .  de Mendoça). XXX V. 8 

e seg.

Galliza. X V I. 46.
Galvâo (Antonio .)  X X V III. 1 e seg.
--------  (Duarte...) XXVIII. 5. 6. 7. 10.

------- (D. J o a o . . . )  X X V III. j.
<-------- ( J o r g e . . . )  X X V III. 17. 18.
* ----• ( Manoel.. . ) XXVIII. 17. 18.
-------- - ( R u i . .  . )  X X V III. 3.
* ( R u i . . .  de Menezes.) XX V III. 17.

J 8.
* ---- - (  Simao . . .  )  X X V III. 11. 14. i ï . - ’
Gama. (  D. Luis d a . . . )  X X X V . 21.
— —  (D . Paulo da . .  . )  X XX III. 37.

( D .  Vasco d a . . )  V L  33. X V II. 1 6 
e  seg.

Çanges. X V III. 17. X X X V I. 35.
Garabia. X X X V III. 34.
Gararapes. X LII. 3$.
Gates. II. 20. '
Gaza. V ej. S a n s a o .

Gem eos de Leda. V e j. C a s t e r  e P o l la t c . 
Germania. X X V III. 9.
Gerum . X XI. 23.
Gibraltar. X X X V II. ? j.
Gibrela. X IV . 22.
Gidà. XIX. 27-

*428 I n d i c e .
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G il Fernandes de Carvalho. V II. 5.
— ____ .—  ------  (o u t r e )  V II. 7.

Goa. XXXIII. 8.
Goga. X X III. 22.
Goleta. X X III. 41.
Gradivo. V ej. Marte.
Grecia. X V III. 3.
Guadalete. X V I. 42. - ^
Guadeliâo. XXXV'II. 20.
Guaxenduba. X LIV. g.
Gustavo Adolfo. X XX VI. 39.
Gylippo. XXX. 21.

Haya. IX . 25.
Hébron. V ej. Sansao.
Heitor. V III. 14. XII. 12. X X IV. 3. 7 e 

seg. XXXIII. 29.
Heitor da Sdveira. V ej. Silvciras.
Helena. V III. 7.
Helicon. X. 1.
Helle , Hellesponto. X V III. 10.
Hemo. XXXIX. I.
Hem onia, Hemonio. X. 24. X V I. 2. 
Henrique (O  Infante D. . . .  )  V I. 31.
— -------- - de Macedo. XXII. 1. e seg.
Herculeo (E streito , G o lfo , M ar,& c.) XIII.

5. X V I. j 8. 39.
Hercules. V ej. Alcides.
Herminio. XIX. 9.
Hesperia. X X V III. 10.
Hidalcâo. XXIX. 23.
Hippocrene. XXVI- *8.



Hochstet. X X III. 8. 
Hollanda. XL. 9.
Horas. X. 33.
Hugo Grocio. IX . 53. 
Hymeneo. X. 8.
Hyrcania. XXXIII. 19.

Ib eria , Ibero. II. 3*
Icaro. I. 31.
Idumea. XXII. 4.
Ilion. V ej. Troie. 
ïlisso. V I. i .  
iJo. V III . 16.
Inachio. V . I.
Incude. IX. 30.
Jndias. X X III. 12.
Indo. X X X V I. 34- 
Indostâo. X V III. 28.
Inveja. IX . 32.
Ismaelita. II. 4.
Ismeno. V . 9. XXVIII* 21. 
Istro. V ej. Danubio.
Itapary. X LIV . <5.
Ithaca. X X V II. 15-
Ito. V ej. Amboino.
Ixion. XXVII.

Jâos XXX. 31. X XX III. 11, 
Jaques (  Pedro . .  • )  IX . 1 1. 
Jason. X V II. } e seg.
Java. X X X V I. 27.
Jolchos. XVII. 3.

4 <p I n d i c e ,
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Jor. X XX III. 10.
José (E JR eî D___) I. 17 e seg.

III. •} e seg.
J o v e , Jupiter. V . 40. X X III. 39. 
Judâ. V ej. Gidâ.
Judas Maccabeo. XXIX. 3 e seg. 
Judéa. XXIX. 7.
Julio César. III. 4. 5.

Lacio. V I. 7. X V I. 16.
Lacsamana. X X X VI. i f .
Laertes. X X V II. 4-
Lamo. XIX. 29.
Laurona. XL. 3.
Lavinio. X V I. 19. 24.
Leonçar. X X X V II. 19.
Leonides. X V III. 7. 12- >3<
Lethes. I. 4. V . 14. XXXV. 3- 
Leucate. XXX. n .
Libethro. XXIV. 16.
Libya. X X V III. 31.
Liceo. V I. 20.
Liege. X XXVIII. 25.
Lima (  D. Paulo d e . . .  )  X XX III. 6 
Linhas d’Elvas (Batalha das . . . )  XII.

2 é seg. X IV . 8. 9. 
Lippe (Con.de d e . . . )  IV . 26 e seg
------- (  Cidade , e R io  de . . .  )  IV .

IX. 4. 5. 6.
Londres. IX. 31.
Lopo Barriga. X XX lX. j e seg.

de Sousa Coutinho. XXVIü* a

I n d i c e !.

IL  22.

49 ï

e seg. 
5. X III.

13. 21.

e seg.



Lorena. X X X V III. 24.
Loureiro ( Luis de . . .  )  XXXVII- 7* 
Lusitania , Lusitano , Luso. III. S.
Lysia , Lysitania. III- 27.

Macaçar. X X V III. 46.
Maçâo. IV- 38.
JVIadeira. (Ilh a . )■  X LII. I.
Maia (  D. Gonçalo Mendes da . . .  )  XIV* 6. 
Malabar. X V III. 24.
Ma laça. XIX. 13,
Maluco. X X V III. V>. XXX. 17.
Mançanares. IX. 54.
Mangalor. X X V I. (15. :
Manîio. XXVI- 41.
Manoel (  D. S a n c h o . . . )  I V . JJ*
Manorà. X XX II. 7.
Mantinéa. V ej. Epamiuondas.
Mar. IX. 43- -  '
Mar roxo. XIX. 24. 25.
Marcello. X X X IV. 16.
Marco Aurelio. II. 29. III- 6.
Mario. X X X I. 3.
Marrocos. X X X V I I I .  n .
MartabSo. X X I. 12.
Marte. IV . 20. X. J. X X III. 2.
--------(  Proie de . . .  )  X X V I. 40.
Mascate. XIX. 28.
Mauritania. X V I. 40.
Mavorte. X V III. 19*
Mazagao. V . 36.
Meary. XLIV- 12.

4 9 2  I n d i c e ."
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Mecâ. X X VI. 4 ;. X X X V III. i j .
Médina. XIX. 27.
IVledusa. X X I X .  17.
Megera. V e j. Eumenides.
Melio (D iniz de . . .  e Castro). IX. 20.
--------(  Martinho de . . .  e Castro ). IX 26 e

seg.
Mem Lopes Carrasco. XXXI. 7 e seg. 
Memnon. X X V III. 16.
Menalo. X XX VI. x.
Menao. X V I I I .  17-
Menezes (  D. Antonio Luis de . .  . )  IV . 34. 
■ ---- (  D. Duarte de . . . )  XXXVII. 15 e

---------------- “ g". Joao de . . .  )  X X X V II .  11.
----  ■■■ (  outro D. Joâo de . . .  )  XXX VII.

— ---------(D. Pedro de . . . )  X XX VII. 13. 14.
Meonio. XI.  15.
Mercy. X X X V II .  31.
Milciades. X V III. 30.
Mindanao. X X V III. 43.
Minden. IV . 27.
Minerva. V I. 3. XXIII. J, .. ...
Minucio. X L II .  32. 33. ,
Mozambique. XL. 1.
Molossos. XXXI. S.
Mondragom. X V I I I .  27.
Moniz (A ntonio. . . Barreto), XXXII. 1 e seg. 
Montes Claros (  Batalha d ç . . .) XII- 6. X IV. 

24 — 27.

I n d i c e ."

Mosa. XI. 7.
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Muar. XXI. j.
Munster. IV . 43.
Musas. II. 26. X X X III. i .
Mycenas. V III . 6.

Naires. XXXIIJ. 7.
Nancy. X X X V III .  28.
Nemesis. i l .  1. V I. 4.
Neptuno. IX. 45. X X III. 20.
Nereias , Nereo. IX. 42.
Nliiteroy. X LIII. 4.
NiJo. X X V I. 50.
Numa. IL  27. X X V III. 49- 
Numidia. X. 12.
Nunes (P edro . . . )  V I. 32.
Nuno Alvares Eotelho. X X X V I. S e seg.
— —  Alvares Perdra. IX . S. ;
------  da Cunha. XXIII. 10. .C I )  -...... .. ......-

Oeiras. X. 3.
Oja. X IX . 29.
Oldem ira, ou Oledenaita. XXXIX. j.
Olinda. X II .  9.
Olympica areia. XXX. 2. .
Olym po. II. 7. 8. X. 6. “ -.u-iift.
Olyntho. X V III. 5. • r'
Ondisonante. IX . 44. A  .IZX'K
Ophir. X. 25. ■ ' ■
Orfaçâo. XIX. 28.
Orionte. XIX. 10.
Ormuz. V ej. Gerum,
Orpheo. I. 3.
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Ossa. H. 7. 8. ê
Ossuna (  Duque de . .  O  Ve J. Castello-Ro- 

drigo.
Ostracismo. V I. 29.

Pacheco ( D u a r t e - . . )  IV . 36. X V III. 2 e 
seg.

Pado. XIII. 5.
Pago. X XI. 7.
Palerim. XXVII- 20.
Palladio. X X V » . 8.
Pallas. X VI. 44.
Palurt. X V III. 15.
Panane. XX. 8. ' '
Pangim. XX. 1 3.
Paphlagonia. X V III. 'J.
Para. I. 19. V . 34.
Parcas. X. } i.
Paris. V III. 7.
Pariz. IX. 48.
Parnaso. V . 3.
Pâme). XXXII. 9.
Paros. X V . 16.
Patane. XXIX. 21.
Patara. X V II. 21.
Pâte. X XV. 13. XXIX. 21.
Patroclo. X X IV . 7 e seg.
Paulo Emilio. X XX VII. “ 28. 29.
--------- -------- (outro) XXXIII. 36. XXXIV-

1 5 -
■ CD. . .  - de Lima.) Vej. Lima- 
Pegaso. IV . 17.



Pegü. X X X IV . 2. ^
Pelides. V ej. Achillcs. *
Pelia. X X V I. i .
Peno. X LH . 29.
Penthesilea. X X X III. 31.
Pereira (  Gonçalo . .  . Marramaque ) . XXX. 9 

e seg,
Pergamo. X X III. 4.
Permesso. V . 32.
Perseo. V II . 10.
Phaetonte. X X V lII. 40.
Piiarsalia. II . 12. X. 21.
Phasis. V . 19.
Phebo. Vej. J  polio.
Phlegethonte. XXXIX. 2.
Phlegonte. V III. 1. X X V III. 22.
Plilegra. II. 7.
Phocion. V I . 27.
Phrygia. V ej. Troia.
Pimpla. X IV . 2. X V II. 10.
Pindaio. X XX VI. 2.
Pindo. IV . 6.
Piramides do Egypto. X IV . a Si. -
Plaucio. XXV. 21.
Pombal (  I. Marquez de . . .  )  V . 22 e Seg. 

V I. V II. 4. e seg. V III.
____ —  (  II. Marquez de . . .  )  X. ^
Pompèo (Cneo • • • )  XL. 6. 8.
----------- C Q u i n t o . . . )  X X V . ai.
Ponda. X X IX . 19.
Porcio. X X X l, 1.

4 9 6  I n d i c e #

Potosi. X. 1}.



Priamo. V III. 8.
Publio Corne üo Scipiâo. V ej. Sclpiêesi 
Pultova, on Pultava. XXXIX. 17. 
Pyracnion. Vej. Cjjctojies.
Pyreneos. XL. 5.

Queixome. XIX. 50. ' -r .V / X
Quelme. X XIII. 21.,
Quiloa. X V II. -22. -  
Quinas. X X X V . 22.
Quirimba. X X V III .  59-
Quirina (Proie. . . )  X X X V. j j .  - n v .
Quirino. X XVIII. 50.

■ - ’. V  .  ~ / it .  ,  , ■ t  o j j Y Q î p . .

Rajale. XXXIII. j ; .  •; r
R ecife: (Sitio d o ; . .)  X-IR'Ç.r '
Redondo. X II. 24.
R  einer. XVI. 20.
R  lies o . X X V ît . '  9.
Ribeiro (Salvador. . . de Sousa}. X X X IV . 5 

e seg. 1 • j
Rtfrtfes. XXl. 2afi*--- !..
Rutulos. Vej. Ardea.

Sa (Joâo Rodrigues de . . . )  X VI. 5 e sé<»î 
—  (Mem d e . . . )  XLIII. j.
Salado (batailla do . . . )  VII. 5.
Sa lamina. XX. 18.
Saldanha (Antonio de . .  .) XI. 9. X X IlI. 14 

e seg.
----- -— ■ J°âo de . . . d’ Oliveira. 3ll.
Salsete. XXIX. 1 y.

Tom. F I.
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Sansâo. XIII. 1 8.
Sarmata. XXIII. 6. ;; •,>*.! ;; ï> " '
Sarseta. X X X III. 45. '..il 1;, „ -o,
Scea (Porta . .  .)  XII- 12- r . - m
Scipiâo. Vej. S cip iots.

Scipiôes. X X X V . 4- XXX IX . IJ e seg. 
Scyro. X X V . i .  y
Scythia. IV • 12.

■ Segismundo Vaneschop. XLII. 35. 37. 
Senna. IV . 28.
Sertorio. XL. 4>
Serviliano. X X V . 21.
Siâo. XXIX. 1.
Silva (Antonio da . . .  de Menezes). IX. 10. 

X IV . 12 e seg.
. ...— (D. Joâo d a . .  0  IX. 10. X IV . 8 e

seg.
Silveiras. X X V I. 12.
------------- (Antonio da . . . )  X X V I. 16 e seg.
------- (Diogo d a . . . )  X XV. 9 e seg.

X X V L  14. !$•
— ----------(Heitor da . . . )  X X IV . 18 e seg.

XX V I. 13.
Sirio. XXI. 29.
Soar. X IX . 28.
Socrates. V I. 8.
Sofala. X X V I. Ji*
Soümào. X X V I. J l ’

1 Solon. VI. io .
Sonda. XXXV. 18.
Sousa (Francisco de . . .  Coutinlio). IX. z î .
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>-----  (Martim Affonso d e . . . )  XXIII. 11»
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Suez. X X V I. 26.
Surrate. X X V I. a i.
Susa. XX. 15.
Syracusa. XXX. 22.
Syria. X X IX . U .

IN  D I C E.

Talaja. X X V . 13.
Talassio. X. 29.
Tamisa. V . 22.'
Taprobana. XXXII. a i .
Tarapor. X XIII. 21.
Tarpèo. X X VI. 45- 
Tartaro. II. 11.
Tarudante. X X X V III. 6.
Tednest. X X X V III. 9.
Teias. X. 9.
Telamon. XLII. 14.
Tem po. III. 12. X X X V I. 41.
Tenaro, IX. 4.7.
Terebintheo valle. XLI. 7.
Ternate. X X V III. 25. XXX. 19.
Teucros. V ej. Troia.
Thebas (na Éeocia). I. i . V .  12. X X X V I. 21. 
Thebas (no Egypto). III. 25.
Thema. XXIX. 2.
Thém is. I. 18,
Them istocles. XX. ip. 2 I.
Thermopylas. X V III. 13.
Thessalia. X. 24.
T hetis. IX. 16. X.?20 e se?
Thracia. X XIII. 4. X LII. £  , J# 
i  hymbreo. V ej. A pollo.



.b s .\ l / . :
: J '/ / : '

ïstisi
.;u?.

\5-
19,

M-
41.

fOQ. I n O I îQ-Pj

T ibre. X V I. 27.
T icin o. XL1I. ;o.
T idore. X X V III. 28.
Tim otheo. X V III. 5- 
Tingitana. X VI. 41.
Tiphys. IX. 34.
Tisiplione. V ej. Euménides.
T ito . II. 28. III. 7- 
Tocâo (Melique . . . )  X X V .
Torm entorio (Cabo . .  .)  II.
Touche (Daniel de l a . . . )  XI.I.V.
Trajano. II. 25.
Trasimeno. XLII. 30,
Trasybulo. XLII. 21.
Trebia. X LII. 3o.
Tridente. XXIII. 35.
Trim um pate. X V III 
Trinacria. XVI. 10.
Trofeos. X X III. 25. v .
T r o ia , Troianos. XXXIII. 2®. 27. ,25.
---------  (Guerra d e . . . )  V I^ ., 7 e seg.
T roilo . XXXIII. a 8 f  f  '
Tune|. ; ^ I I I .  41. '
Turenna. X V . 4. :
Typheo. II. 7. 8. 10. _ ■ )

2;.

i l

. m

Uled-ambram. X X X ^ IIL  
Ulyssea. IX. 55.
Ulysses. V U . 2. ; 
Umbraks. X II. 2 .̂ 
Unimano. XXV;',- 21. u  
Urania. V I. 30. X. ‘f C

.
! L . .
5 e se g

YÂ :



Wamba. X IV . 5.
Vancarden. XL. 10. n .
Vasco Martins da Cunha. XlX. 4.
Vaticano. X X V III. 44.
Vellocino. X V II. 9.
Vetilio. X XV. 21.
Victoria. X X V I. 46. X XX VI. 12.
Vieira (Joâo Fernandes . . .)  X LII. 2 e seg. 
Villa-gajllâo. X L IIl. $.
Viriato. X lV . 5. XXV. 17 e seg. XXXI. 5.

Xaeb XXXII. 6.
Xantho. XXII. jo . X X X III. 26.
Xarife. XXXIX. 11.
Xetnins. X X X IV . 14.
Xenophonte. XXXII. 14 e seg.
Xerquia. X X X V III. 33.
Xerxes. X V III. 8 e seg. XX. 21. 22. 
Xiatima. XXXIX. 6.

Zenon. V I. 9.
Zephyro. XXXI. 18. \
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Foi começada esta Ediçao das Poesias de 
Elpino Nonacriense na Cidade de Lisboa , no 
anno de 1806;  e acabada na mesma Cidade > 
no dia 5 de Agosto de 1817.

F.  M . T . de A. M .



4

4



Erros.
Pag. 126. L. 7. F<n»o

193. 14. Republiéa
344. 7. Vé Gesner.
Î 45- 23. Elle
363. 19, grende
377- J. 4. cameelos ,  
380. î. esperancas. 
443. 13. permittio
447. 31. reduzido^o

/

Eme/idar.
Eûvor 
Republies 
Vc Fttbric. 
Ella 
grande 
cam elos, 
esperanças. 
nâo permittio 
reduzindû-o
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